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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO AL 
sacAo 11 

ANO XXI - N.' llf r'· CAPITA.L FEDERAl. r~RÇA-FEIRA, 12 DE ABRil. DE 1908 

CONG~RESSO NACIONAL 
PRESiDÊNCIA 

81E8801i:S CONJUNTAS 
DEi!TINADAII A APRECIAÇÃO Dll VETOS PRESIDENCIAl& 

Dia 12 de abril; 

-veto (P.arciall, ao Projeto GeLei n' l.MB..C~65 na Câmara_ r~: n9 .~6~~65 
no ':ienado, que proibe o emp1·êgo <!a palavra «couro» em p.,odutos mdustrtahza* 
dos e dá outr~s providências; ~. 

0 - - yeto .Uotal) ao Projeto ck Lei no 2.537PB-65 na Camara e ·n· 268:65 
no Senado, que estabeleae o::o ca8('15 em qu~ a autori~aç~o a luncnon_ã~io p~bl:co 
parli .se ausentar do .E:ais geve ser concedida pelo orl}ao ou reparttçao pubhca 
il. que esteja subordinado;. _ . 

0 - veto ,(parcial} ao Projeto de Lei nt? 9:>2-C-56 na Ü1mara e n· 11:~1: no 
Senado. que #gula o direito de :representação e o process_o de responsab1bdade 
administrativa civil e penal. n()g ,asas de abuso de autondade; o " 

-veto (parcialj ao Projete de Lei n9 3.000-D-65 na -~ãmara e n· 2-'~-~5 
no Senado, que estima a Receita e fixa a Despesa da Un:ao para o exerc1CIO 
lina,llcl.'.r<J d~ 1966; . · 

' . , . ta (total)_ ao Projeto de Lei no 813-B-65 na_ Câmara e_ n9 3b7 -61.• no 
·Senliuv. 'Jde dispõe .sõbre novas atribuições da Comissao de Mannha Mercante 
e dá outras providências, 

Dia. U de abdl: 

,-veto (total). a-o Pl·ojctQ drt Le1 n9 3.201-B-61 na Câmara e n9 127-65 no 
Senudo, que dispõt aôbn: a .remuneraç5-o de protissionrtis diplomados em Enge­
Jlharia, Arquitetura e A_gronomia,; 

- veto Jparcial) ao ProJeto d~ L-ei n9 15-65 ( ~· N.). qu~c ~ispõe sõbre 
a in,utlvidade 4os militam da M~rinha, da Aeronáutiaa e do Exercito; 

;_ vetl) .lp_arcial) ao Projeto de Lei n9 3.276-D-65 na Câmara e ~o 2_91-65 
JlO S..:nado, que dá nO\'a redação ao art. 29 e ao § 19 do art. 69 da Le1 numero 
;i.7l5-. dt 13 de }u!OO dt 196_j. qu.e estabelee~ normas para. Q proc;sso do~ dissi~ 
i\ios coletivos; . , 

._ veto { totaij a.o Pr-ojet-o de: Lei n-~ 479-C-63 na Câmara e n'? 234-65 oo 
Senado. qu.e torna obrigatória. a Qllalidade de. jornalista pr~fissional para a 
ocupa.çSo do.IJ cargos do SerVIÇO P:úbllco relacionados com. a Imprensa falad.a, 
iscrita ou teleViiiada; . 

~veto {total) ao Projeto de Lei no? 2.620-B-65 na Cârr.ara e n9 275-65 no 
Sena.d-o. que ·modifica a Lei nlf 4.50Z, de 30 ~ no":embro de 1964, que dispõe 
tObre o lmpôsto de Consumo e «tt·rganiza a Dtretona <le Rendas Interna•. 

Dia H: de abril: 

...__ veto {parcail) ao PrQjeto dl..! Lel n"' i. 2~S~D-62 na Câmara e D0 23-l.IJ: 
-.o Senado, que dispõe sObre: a otgantzaçao do Ministério das Minas e Energia 
t d1 outras. ptvvldf.nçiaa; · 

-veto {parcial) ao Projeto de Lei n9 3.273-0#65 na Câmara e n9 285~65 
.ag Senado, que dispõe .sôbr(> o uso de cofres de carga nos transportes de mer­
cadoiia.s; 

._veto {parcial) ao Projetu de Lei n9 3.346--65 na Câmara e nn 318-65 no 
Senaü\), qne modifica dispositivo da Lei n9 3.119, de 31 de u1arço de 1957. que 
:autor.Izou a União a constituir uw.a sociedade por ações, d~~nominada 4:Socie­
Qade Termoel~trica àe Capiv~ri - SOTELCA~ e que pas:sa a dcnominar,..se 
-.:Sociedade Termoelétrica de Capivari S.A. - SOTELCA~·; 

:Pias 26 e 27 de abril: 

- vzto (parí:ial) ao Projeto d~ Lei u'? 3.083-E-65 na C.lmara e n9 281-65 
xw Stnado, que modifico o -4'Plane Nacional de Viaç!.\0» estabele-cido m~ Le-i n" 
i. 592, <k 19' 12 .6~; 

Dat 28 de abrih 

- veto (total} ao Projeto de Lei n9 2.071-B-61 na Câmara • n<' 277-65 
no Sm<.tdo, que dispõe sôbre a Jnc;.'(;ração do surdo em c..·anaos do Servii;o Pti­
blico Federal; 

- veto \parcial} ilO Projeto d.: Lei n9 1.176-B-63 na Câmara e n9 294-65 
no Senmlo, que autoriz;; o Podc1· Executivo ãl abrir ao Ministério das Minas e 
Energia o t.:rédito espet.:ial de Cr$ 1.500.000.000. para COOlplementação dcs 
rc.::ursos destmados à construção da -tUsina Coaraci Nunes.»; , 

- veto ~parcial) p;:. Projete de Lei n" 3.272~B-63 na Câmara e n9 281-6.5 
no Senado, que J;:steud~ aoS Serviçc.!-i de Navegação da Amazônia e de Admir 
nistraçdo do Põrto do Pará o regime de isenção fiscal de que ~ozam o Lóidt 
Brasileiro e a Companhia Nac!onul de Navegação Costeira; 

Dia 10 de maio: 

- Wto (parcblJ 3:) Proje-to dt;> Lei n~ 10-65 (C.N.)·que aprova o Plana 
D1rctor U.o Desenvolvimento do Nordeste pai-a os unos de 1966, 1967 e 1968 e 
dá outras providências; 

Dias 11 e 1? de maio: 

- ve,to {parcial) ao Projeto àe Lei n9 3.209-A-65 na Cãnwra e nt> 257-6.5 
no Senado, que àispóe sóbn• o E~t.:ltuto do Maglstêrio .Superior; , 

Dia 13 de maio: 

-veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.51l·B-65 nn Câmara e nn 27.65 no­
~uado, que rcgulament-:. o pa9a:ne1)t<. rderente à cota de que trata o art. 26 da: 
Constituição Fedcro.J e dá outras providêncial; 

- veto (total) ao Projet~.. de Lei n9 2. 595-B.65 na Câmara e 0 ° 222-65 
no Senado. que ·senta d-! quaisquc. tributos as embarcações de até uma tone~ 
ladd; 

- veto (parcial} ao Projeto de Lei no 3. t·H~B-65 oa Câmara c o9 221-65' 
no. Senado, que dispõe sôbrc novas; atribuições da Comissi1o de ~arinha Mer-
cante e úo.'. Oütras provhlências; · 

Dia 17 de mala: 

- veto (parcial) ao Projete t:ie Lei nP 13-6~ (C. N. ). que reajusta w 
vencimento_s dos serviddre· civis e miiltares, altera ns aliquotas dos impostos 
de renda, Importação, consumo e sélo c a quota de previdência .social unifica 
as contribuições baseadas nas folha~ de salário e dá outras providêncÚts; 
Dia 24 de maio: 

-veto (pardal) .,ao Projctu de Lei n9 11-65 (C.N.), que dispõe sóbre 
a produção açucarcira, a receita do lnstítuto do Açúcar e do Alcool e .sua apli­
cação e dá outras provid\?ncias; 

Dia 25 de maio: 

-veto (total) ao Projet ... ele Le! nV "l.U19·~·b!l aa Câmara e·-a.o 1..0-65 111o 
Senado, que prorroga por 2 (dois) anos o prazo fixado no· art. }9 da Lei n9 
3.640, d~ 10 de outubn~ de 195!:., qLJe dispõe sõbre oa P.xames de habilitação pafa 
os Auxil1ares de Enfermagem e Parteiras Prâtic;:as: . 

- veto (total) ao Projeto rJe Lei n" 50'!.'-C-63. na Câmara e u.9 3-66 uo 
Senado, que dispõe sôbr~ a aplicação das verbas orçawentária.s destinadas ao 
desenvolvimento ecooô~cq e social_ ou a investimento$ e das vinculadas 8 ajustes bilaterais, e dá outn:s providências; 

- veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.257-B-64 aia Câmara e 119 112~65 
no Senado, que autoriza o Ministério da A\(l"icultura a fazer doaçlo de terr~no 
ã AssociaÇão Rural de-Pedr·-· L,copo!do, para construção de seu Pargue de Ex .. 
posição • Agropecuária e Industrial; 

- veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.467~Bw64-, na Câmara eu" 75-63 ao 
Senado,_ que altera a redação do arl 35 do Decreto-lei n9 3.199 de li de 
abril de 1941 , q,ue estabelece as be.H>S de or~ç-lo doB deeportos' em todo 0 País e dá ou~ras providências, 
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; . o Presidente d~ ~emnl.o F~-dcral, nos têrmos do art. 70, § 3Q, da Co:-.JSt!.-1 R'"EF '-!' lêS) rç:r_ • D n E N T !e" 
tw~.i!o e do art. I", n9 JV do Re~ument0 ComiJm, desJgm1 a ses.são co:njunta ~ ~ u- .r::;,. J1 .&;;;, 
á realizar-se no dja 25 de ma!C' do ano etn curso, às 21 ~:.ras e 30 mim~tos, no t 
fknário da qmara dos Dépt\ta.~os, para a ápceciação, sem prejuízo da matéria lObZPARTAMI:!NTO DO: IMPRENSA NACÍONAI.. 
para ela já pr.ogramnda, dos seguintes vetos prcsidl"ndais: { · ' 

I - ao Projeto de Lei n9 2, 257 -B-64 !Ul Cãmura e n9 112-65 tm Sc:nado 

1
. . Dlatt,.oR • GlaRAL 

9ue autoriza o .Minisf~rk da AgrkuJtnra a fazer doação de: terreno à Associa~ ALBE!RTO DI! 8RITO PERE!IRA 
~~o Rural de PE:-d. Leopo2do, pi!.-"<:! ccn1-;trur;ão de St>U P~nquc de Exposição • 
J\gropecuâria e lndt:.stria1 f veto t•)t&].\: I C'"l:::JPa b-:) coR.VIÇó DI<: PUDLICoi\Ç6c.o OH!:!iFC DA oeçAo cn RttO,Aç:X~ 
1 -ao Proieto de Ld n' 2.467-B-64 na Cãmam c o' 75-63 uo Secado. que MURiLO FE:RREIRÁ ALVES FLORIANO GUIMARA8f.l 

qitcra a redação rlo art. 35 do D.:·creto-1e-! n° 3.199, de H de abril de 1911, 
que estnboi:ce. as bases de. orQ_"'iz,.oão óos ricsoo,tos '"'todo o País • <lá ou-~ DIÁ"'IO 00 CON"'R""5"'0 NACIONAL 
tras provideMras (veta tctal), lo..,. 'ttoiJ ~..,;, oWJ 

I C:tÇÃO 11 j &:n;.d•::> L-"edcn:d, 1-~' de abril de.I966. - At~ro Moura AmfrFJ..l:! 

S!lSSliO CO..'fJUNTA 

! Em 12 de abril de 1966; às 21 horas e 30 minutos 
i ORDEM DO DIA 

b~m!.0-50- naa e!iclooJ ~ Oc~orte~~to do tnv.;tcr-..:::1 Ne,donaf 

ano.tllLu 

ASSII!ATORAS 

REPARTIÇõES 8 PARTICULARES fUNClO!URlOS Vcte5 z.n:e;..it{eueiaia: • 
i l - a_o Pl'ojeto de Lei nl? 2.{148-C-65 na Câmara e n9 267-65 no senado, Capitill o Interior · Capllal D Interior 

Semestre • •-• ...... ~.... Cr$ 
1 que prolbe o emprêgo da pala"Ha "couro'' em produtos indu$t!'ia- ; S · ~$ 

!izaàos (Veto parcial) ; . .[ emO&trO "•·• • .._. • ._. • • ,,u 
B- ao Projeto· de Lei n9 2.53·7-B-65 na Cãm.a.ra e n<? 268-65 no S.enada, I tlni) ·-••a••••• . ...-...••• Gr~ 

1 
que estr~.beJece os castJs ~m que a autorização a tun~,:ionário público f 

Ano ............... '""' ·-· Cr$ 
Bxter!cr !:nerlor ! para se ausentar do Pais deve ser concedí.da pelo órgão ou repartição +I 

: 1t- ~~b~i~0e~oq~~ ~~\e{~Q ~~~~~d-i~6a~1~- ~~~~a~~~)~9 11-64 no Senado, f!Ue 1 Ano •-·-···' •H.. Ct$ W, 
' regula- o direito de .l'epresentação e o processo de. responsabilidade i 

Ano ..... Q·.dl<······ ....... CrS toa, 

administrativa civil e penal vz;eto parcial) ; t 
.(-ao Projeto n<> S.OOO·D.-65 na Câmara e n9 239-65 no Sena.do, que j 

e.s:thna a E.ec. ett.a e fixa a Despesa da União po.ra o e-xcrctcio de I 
1966 ( t1eto parcial) . 

5 - Projeto_ de Lei n9 &13 .. 63 na Cã;mm·a e u? ao.;-64 no Senado. que. 
concede 1.senção de impostos e ta.xM .para eqnjpamentos índlJ_stJ:üns I 

! o scessêrios dfstinadO.S: à proctl.tçá.o de papel e d~ outras Pt'O\'idén-
cl,a.s ü'eto totan • · . · 

l 
•li 
I li 
~ 

OJUENTAÇM) PAI:,\ A VOTAÇAO li 
Vt;W M.a.téria.. a que se reft>r~ 

_1? Ait. 5<' tto1alidade). 
311 'I'otaJ.idade d.o proje~o. 
P -Art. 10 ~tQtalidade-J. 
(R Po.rágralo único do art. 10 (totalidade). 

. i 
Alin~a •·y-34" do art~ 4° do. inciso 4 - Poder Exew ' 

cutivo - item 16 - hl.Uu:sté!~o cli\ Viar,:.àu e ; 
Obras PUblicas. 

Toto?.ltdo.de do p1·ojeto. 

SESS.ti.O CONJUNTA 

;Em 13 de abril de l!lfi(), às 21 horas e 30 minutos 

- t:xcatuedas as para o eJ:.torior, que anão- aem:prs an11.ats, u; 
asalnaturao pode:r<$.$e-G-o tomar. o.m. qu.elquo: ápoca., por oeta mes1rG 
ou um anD 

- A fim de poss:ibilitar a remessa do valoros·· acompanhados de 
f)sclnrocimentos quanto \à sua aplicação, solicitamo~ diem _prefexân_~ia 
à romEJ.s~a por me_jo de: chequs ou vale postal,_ emiUdos ·a favor do· 
1'dsoureiro do DepartJ.mento de Imprensa ~t-,-

~- Os onplementos às edições do• órgãoa diolaJB ao.rão (Q~xtoQl;lQ$ 
aco l>ts.l~.\l.lltCo_ B()~onto t!".odlt>,oAA. soticU>~ob. . : . . . -~ : 

Em 

,_ 

11 de abri! de- 191>6, às 21 huras ~$o. minutos· 

ORDEM DO -DIA 

Vet'l19 pre..o.;io-Jendn-h; · - ~ . 

1 - ao Projet.o de Lei 110 4.295-E--ti2 nn. Cfunam e ui? ~3-'it4 no SenntHh 
• que dispõe sObre n organiznçao do Ministél'io das Minns e Emn·già. 

e dá. ou iras providênclas. tveto parcial); 

I I 
j ORDEM DO DIA 1 

' l 

2 - fH-' Projeto de Le! na 3.213-.6-65 na Cân)ara e n-? 280-65 'no SClltadci. 
~ue tlispõe sObre o u~o de cofres à e carga no& -ttanspot·tes ~ n~sr~ 
c:tdc•l'ie.s tveto pm-ciat·J; _ . .. k. . '" · . , 

& - ao Pn.1jeto de Lei t~? 3.346-là-€5 na Cá;.l\ara e 'n'r 3Í.S.-!35 no set:uid.d. 
que mudHtcn àisp~itiY'Os ·ct_a ·L~í JJ,9 -B.l!S, de:al~3-l95?"._ qUe- amo· 
xizvu u Umao a con:;U.tuip- uma $Wiedl\d.l" . ,PO!.'- a~õ&s, Geuomirü:~.da 
f.ISwi.;:.da;de Termoelétr!c,a -cl~ Çap!\ati. iac>:.tm.t&A) e gu.~ p~a.. $ 
cl{'nomíul;l,r.,se "·S~iettac:le 'l'e~·moe!t-~rka;, M C&.Pi\3'-1:~ S.'- _A. í..Sartu.'" 
GA) (1-'Cto parctao. 

i 
I 
I 

:v,' ei~ n.resh\4.'uclai~: ; 
1;' - t t 

1 - tto ProjeCG de Lei n'-' ~.204-C'-IJl n t Câmara e n9 127-83 lW Seoadr>. 1 
q:ue· ê.k;põe st.!;)re a rcmU:nc~·açao (\OS p.mfllis\on.ai.s diplomado.;; em 
E2lgenhu;ln-~o A~"g\1-\t~tUril e Asl'(__'no. Q~a H--'~to. totctl;; 

1- ao Projt::to de Lei n9 15-ü5 (C.K.~, que di!ípôc sobte a inativld.ade 
dos militares CÍl\ Matinha, da Aeronáutica. e do Exé-~cilo (veto 
21an:~al); 

. 4- ~o Proli:to d.e Lel n9 3..270-8-65 na Câmara. e ),19 2!l1-ti5 no &enado. 
qUI:!' da novl redaçáo ao art. 2'' ~ an ~ 19 do art. 6<;l- da Let n9 4..725, 
de lS de julho cte ~96J, q:«e estabelece norma.) paru IJ prooes • ..:;o dos ! 
ttissidtos O()!OtiYc-s e dâ ouh~~,::; pro;,idências \veto pan:talJ; 

4 - ao Projeto de Lei n<? 479-C-63 no. Cimara e n9 234-6_5 no Senr_do, 
que tornil- otH·i~J\tó.ris: a qualidiHla de jornalista profissional pard a 

oour.açáo óo:q c~n~ns d.; S.ervlçn Público l'e!acionados com a lll.l!.)ten.._ 
sa. f::llad:J.-, escrita ou televisionada, e dá outras providências <t.'e~o 
totalJ: 

O- ao Projeto de. LeJ n(l 2.620-B-65 na Câmara e nQ 275-65 no Senado, j 
que mojiftca 1'1. Lei n'>~ 4.502> de 30 de novE>-mbl'o de 1964, que di<;põ~ 
s~b;r& o mw-Osto de cnosumo e- reorg-aniza a Diretoria da Rendas 
Jnteto~s \t-eto :\otun. 

.I 
IG..":''t!l<> 
r t 

\"e to 
1' 
2' 

ORlllNl'AÇi\0 PARA A VO'i'AÇAO 

l\-'latérin a que se refer-e 
Totalidade do projeto. 
Art. 62. ' ó 

.\ 
4 

v• Al't. 19 - ;·ecta.çào dada à a.Unea "c" d.o art. 29 
da.- Lei nV 4. 725, de 13-'l-1005; 

Art. 19 - redação dada oo • ~~ do Qrt. 29 d'a Lei 
n• 4.72fr, de 13-7-11:3ll; · 

Totalidade do projeto; 
To~HQade do proj_d\o. 

Cédll ... 

1 

a. 
a 
4 

5 

6 

7 

ORU,NTAÇA.O P.:\.1\A 1\ VOTAÇll.Q 

\~ctn Mut{oria a -'lJ,ne· "e 
-tetera 

19.- .Al't. 41;1 inctsO I; 

t• Art. 2"· .. 
1• Mt. :!4 {ca}.)ut)-; 

2' Art. 99; 

2' Art. 11 ~ seu parãg:mfo; 

3'? Pa.rágoo.fo, ünico do art. 3:;1; 

a• Parágrafo único do art. 4'-

SESSAO CON.JIJN'I'A 

Em 14 de abril de 1966, àõl 10 ho~as 

ORDEM.DO DIA 

Di.o;cw~sãD, em turno úni':!O do Projeto de Lei nl.' 2-oo (C. N.), de inicia~ 
tiva ào Pt·e.:-identt' dl\ Hep:lblic.(\,, qlJe altera a redaQâo do art. 8'? e seu pa.., 
rá~rafo \mic::l da L'<'i l!~;~ 4.137, de'~ de jul\lQ de I1J'65 (Código EleitoraL•. 



Faço .sa-b-el' que o Cong~·csso N3.d.onal aprovou, nos tênnoS d? a.rt. 
J 1,-», da 'Consíituição Feder~ I~ .c.. eu Auro Moura. Andrade, Presidente 
Senado Federall promulg() o segwnte 

DECRE'l.'O LEGISLATIVO N' 9, DE 19€'6 

77; \ ·Art. 172. o de\'edor que tequeret · 6. A Ptimeira, ao art. 156 I 19~ 
do 1 concordata prçvcntiva., deve· consen- h'! Il, coll.l. o a:eréscimo da cÍánb\tlll 

1 tJr que os seus credores, cmn a ante- u contar do ingresso em juízo do pe• 
.- cedência precisa, lhes examinem os li- dido de concordata. está em conso .. ! \TOS -e papéis e ext1~aiam os aponta- nància com a refmma que se propõ;J 
, mentos c a.s cópias que entenderem. 'do art. 175, de cl.tja atual formulaçãO 
1 ParágrafO único. Os credores, pot &; objetiva suprimir a parte manda .. 
sua vez; ·são obrigadcs a fornecer, ao mental que diz iniciar-se o pra?..o pa.rà 
juiz e ao comissário, ou a qualquer o C\ttnprünento d('~ concordata, da scn"' 
credor que o requeira, informaçõas tc ... ~ça. que a conc~der. . .. 
precisas e a. exibir os documentos ne-~ 7. O nêvo paragrafo ao art. 15C') 
cessâ.rios e cs seus livro.~. n'à parte ac;;s~;.!;t~ra expres:>a.ment-e uma norm~ 
relativa acs nc!Wcíos que iivere1n com de direito int.ert€mpcral, qn:\1 seja Q 
0 de,·edor, "" . . . [ cta im«liata incidência do prazo, sob 

De.\':nnina o regi;.tro tit.. térmo de 21 de de~:emõro d.! H~l9 .. cte 
escrffu<'a pública de.c.ompra € ~;enda para efetivação. de de.~~p·ro~;ria.­
ção rle i;nóveis em J..\.eci{f!, r~·sta.Co de Pernantbuc,J. 

Art. 19. O Tribunal de ContllS da União reqistm.rá o têrmo de 21 9-e 
detcmbm de iD.JlJ, de escritura pulJlica de compra e venda para efet.iva\aO 
de desapropliaç~o de dois pl'édim d(' ns. 1.020 e 1:046, da Avenid~ 17 de 
,AzjJs~o. em I{('Cife, Estado·de Perr~ü.mbuco, em que sao pa.rt~~ Ernestma ~o .. 
telilo de OlivE-ira e Maria Anunc:ata r__.0telho, como autorgantes vemleao­
ra~. e a. UnHo Feder:\1, como o1_.1.tmgada compradora. 

AJ·t. 2". E~tc Decreto 1_.(-'gisl~tl\'O entTa em. vigor 1n data de slla pu· 
blilo•.ção. 

Art. 31'. R.evogain-se as dispc:'i<:ões em contr.i..rio. 

.Senado F'edPtal, em 11 de abl'H de 19-GU. 
AURO MOlJRA AND-RADE 

P"resídente do senado Pedem\ 

Ai't. 173. A verificacão do5 ·Cl-édi~os os novc3 pressupostos, nas concm'da• 
será feita com obsHvância do dispas~ I ta.s preventivas requeridas e e_m que_ O ! to i1a seção primeira do tl'tulv VI. me:1;.1.o prazo do p:tgamoento ainda nab 

I 
· est€~a em curso. ' 

· ' · · · · · · · · ' • · • · • · • ' • • • • • ' · · · • • • • • • · • • • 8. A nova rede.çã.o ao art. 172 as; .. 

.MENSAGEM 
N9 3, de 1966 

• · · · · · · · · · • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • · • · · segur·a a Gbservância da obrlgaçãp 
Art. 175. O prazo para o cumpri'- imposta ao co<1Cordatário de consen>. 

.lmento da concord::tta inicia-se na. da~ tL ~o exame de linos e papé!s e ex~ 
1 ta. da sentenç:l qu:"J a concet~e:·, c;cven- traçao de apontamentos e copias, com 

_ ·do o concordatário, dei'Hro dos trinta a sanção do seqüestro, c.o mesmo tem-
áepcsítar, em ju1.zo, a Cl'~a cor~..s- ,dias seguintes. à~ mesma ~da.~a e sob po em q~~ amp_iia~a faculd:ad: ~~-d~ 

l pondente e exibh: 0 l('e<::ibo d-e ae- ,pena de decla1açao da falencm, pagar ~os rredo ... cs pma esse ato, pei!m .. m 
pós-ito". . 'as custas _e desl?esas do rn:ocesso, a ao e:quessan.1e~te a rcpre::;entaç.ao pqr 

,. · Art '}9 E• aerescen-tadJ a:> artlgu \remuncraçao devida ao COl11lSSÁ.l'io, e, contadorc.o; l!~b.1utados. 
(No nE ORIGEM; 12,) : 173 -do 'Decreto ... lei núm.::!ro '7.\i61, de se a conco;-cta~a f.Jr a \i.:ot.a. a_ p~rce1~- 9, O acresc1mo de n~::tís uma ~or-

~enl1ores Membros do congrC's.w , :.,5 de junho de 1945, o M~gu'.nt.e pa- tagem dcndu aos credo~·es quuograf~- nu~ ao art. 173, deternm~anclo o J_u,l-
~:.'icional: ~·ágráfo: rios. . gamento, de.::de Iog~, das 1mpugn~çm:s, 

N'a for·ma do art'g·o '-'<?. ~ -~...,, d' Ato ,,· ·"Parágrafo único. Nas concor- .........••.•• , .....•. , • , ••..•••••. , . . rcssalvandq aos in~~~·e_ssadcs a r_eexa-
• " ~ ... ., datas preventivas, dwsde rJue <·h- n~p, por açao de re\11sa.o, sem s~speQ_ .. 

Inb'ntuciomü r.túmeto 2, ·o.~ 27 da ou- .. servado 0 disposto no artl!_~IJ "92, · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ... · · · · s~o do proces~o d-~ conco~da~a. e m~-
tubro de 1964 tenho a l~oma de apre- item I, dêst;! decreto-1~-i. -0 ju.lz Rio de Janeiro, 21 de .junho de 1945; d1da que se. faz xmpresr:_I.rrdlvd pa.ra 
sen.to.r a Vos:sas Exccl&ncie.r., acomp:'t- julgara desde logo e sl'm ~c.ut- 124? da Independência e 57<1 .Q·,_ ne- que nao tmus se procras(,me o anda-
n~a-<io Ue Exposições de Motivos dos 60 as 'impu'"naçÕes à -~isl::~o das pública. - oetfilio Vargas - .. - ~:um- ment-o dos _Processos. o 
Ministros de Estado da .F'azend.a c da pr~vas con~bnt.es 'flus nnt,o:s ou dre Ma-rcondés Filho - Agamenon 10. E~ fmalment;, a no!ln2.. c~~= 
J$t-iça e N"eg-ócios InterioL"es, 'O inclu- das QUe, de plano, nouver d,eter~ Maga'lhá.és. s:u_bst.:J;:cHl.da na no\ a re-daçao do .u: 
so projeto de lei que alter-a diversos min~.do-, ress:llvadu. aos interessa- EXPOSIÇãO LE .MOTIVOS tlgo ~ tv, c;_ompleta, no no_s&o _e.,nte~~er, 
di4positivos da Lei de FuL~ii<:lJ., a fim do. sem p:·ejuizo Qo curso elo as. IJrOvldencrus qU~ se !mpodn 1):11/a 
de· sanar inconvenientes qu~ a sua pr~esso, aç? 0 de revi::;<lo, que Exposição n'? ,2J4 - 30 C.e u-.!1:-ço evitar a ~x~cerbaç.ao d:?_:>sé h,::a\ ~~e 
Q.p\!.icaç5.o vem ocasionando, no toran- conerá e.m separado". de 1966. ven~ p~opxcmndo a. atual leti1:s.o.a-;,:UG 
te às concordatas, com ph~juíZu.s pa1·a d · do mstltuto da co-ncordata.. " 
os oradot~s e para a Ii'azer.da. 'Pú:)H- Art .. '39 No:s pl'oc-es:,os <le concord:t .. ;/Alt~n:t dispvsiçC_:s ~ _!-ei~ e~ F?--lút'" 11. A respeito da tn:t~éria se ma .. 
ca1• · ta o valor nomü1al dos c1~Jitos, 1c- ~ta~: Decreto~~.:Leí rt- ~.Gd, de 21 de nifestou, naquel·J.- ocasif:.o, a l?rocU!":J. .. 

;Brasília, em 5 de abril ..ic 19\k :459 ~aimeate llabil~tad·cs, ;:;erâ at,w.Jn~ado I JUn,o de 19 ~::>. daria Geral da Fa::;enda. Naci"o'·lal, 
di\ Indenendência e 789 da R•:públi~a. em fun-ção das vari:1ções d-o poder Excelentl.;;3imo Senhor Prf'sldente através de parecer do· então ti~u:s,r, 
-! 11. êastcllo Branco. 'aquisitivo da mo~da. .da Repúblicá. Dr. José Can.lcanti N"cves, ond:-! ~e 

I
. § 19 A atua1iz~?.ção ·se pro.::::e~~:1tá no.s / A t 

1 1 
i d -F • " • D to afirma: 

me,o:;m3.s bases e condiçõss prev1:;ta:; . . ~ ua ... e . ~ ... a~~..n_;::ms, ecre " '·o pensamento diretriz do r~n ... 
F)·ojeto do lei n<? 3, de 1965 para o reaj"ustc do Yalor dos Obnga~ L~l !1 · 7.6ol, ae :1 de JUl'l.ho de _1945 teprojeto é de assegurar a ·Jr..:v;i. .. 

(c N ) :çõe~ do Tesouro Nacional. dlspoe, no art. 1t5, que o bJ_·azo para dncte do p:·Jcesso da concord.·w~. 
• • l ~ o;g9 0 dispos~o ut'ste artigo não se o cumprimento tia._ cCJncol'data inicia Entendo que as· modifica('f:l's 

Altera a redação dos artigo~; l5S. ~ 1°. 3.plica às concorcl,;tb.s conccdidàs all~ .se na.,ctata de ·s.~ntcn9a que. a conce.. prupo.stas atendem calJalmen.te a 
1item IJ, 172, ''caput", e 1!5, e acrPs· tes da yig&ncia desta Let der. ~sse prccet~o da en&,:OJO a qll:e esse ubjetivo. 
kenta um pará91'0jo ao artigo 173 d.o Art. 4? Nas concordatas preveuU~ negOCiante_s pot.:co es.::rupt~lm.os, depm:.; Diahté de fatos que· são not-3· 
,Decreto~Lei nlimero 7 .661, •le 25. de vns, o curso do pmzo de pagamento. de reqtiend~ as l·espectlvas concor- rios será desnecessário a.centu~1· 
~unho de 1~4.1, e clã outras 11rorLê!l- ;;;e ainda não il1kietio, se cc:1tará da datas, e cbtldos cs corrc::.pcndentes ainda h1iüs do que já se tem 
:cias: . publicação d€:sta Lei. . processamentos, comece~ a t;·alJalhar feito o quanto êsse propósHo óe 
, ! Art. 59 Esta Lei entrará em VIgor para Que as mesma-a ~1a-O SeJam ho- e.bl'eviar os processos de conci)r~ ;o congres::m Nacion~l d~~,;!'cta: 'na data de sua pnbliçação, revogadas mologactas com a bre~tdade que a. lei data conespondem aos l'eclamlJs 
_,Art. 1'? _ Os artigos 155, § 1", item ~as disposições e;_n contrário. aparentemente _prec_omza. . da ordem jurídica. 

ll!. 172 t ,. 175 1 Bra~ília em rle de 1966. 2. A cm1sequênc1a dessa r:.ncmaha I Com apo1·0 em cet·t·o··, ·'l•jlO•.•iti-- , "capu , e do Jecreto-~ei ~ ·' · ·d d t' · \J" 
. ".1 d d 11 d _ .- e ev1 ente: os concor a ~u-ws, ampa• t•os que or• se vt·sa alt.erat·, os nu-mero 1.\16, e 25 e ju :1.') e 1!145, · LEGISL1ÇA.O CirAD~ d · 1 · · d I ~ 

. · ', · · ra os pela inercia compn soria- os 111.,,1·ores a"uso" se tem con•c•ut'o passam a ter a segumte rN!açB.o: 1 1 t · · '-' ~ ~ ~ ~· 
1 "Art. 156 .. , .......... , .. . DECUETO-LEI/l9 7.601 - DE. 21 DE ~=u~ ~~~do~i~Vo r~l~~~lv/~~~~~~~~J~n~ implantar em hosso fôro, de mp ... 

§ 1? ...................... ,... JUN :rv DE 194:l nume'1.0. 11.0 . c ·,e 'pondente 
8 

s 
118 

do que a concordata se trnnsfor-
n - 60%, se fôr a prazo, o qual LEI :.:~ FAI.éNcrAs · or · s ao e mou em verd'-'tdeira indústria, de--> 

não poderá exceder Qe dois (2) créditos, negociam tranqüilamente díco.da :io enriquecimento llíci):.o 
dois anos, a contar da data rio o Fre~idcnte da República, usando com os meios qu~ lhes são proporcio- dos que as ,requeren'l, pela. cternt .. 
ingresso do pedido de concotda.t.a, da atribuição que .lhe confere o art. nados pelo pat-l'imônio que lhes não zação das demandas, com prejt.li-
devendo ser pagos, pelo meno::;, 180 da Constituição, decreta: pertence, tmquanto os seus Credores zo definitivo para os credores qUe 
dois_ (2.' quintos, no pril11€lro ano". Lei de Faléncias !nada rodem fm:er. Trata-l;e,t cviden- jamais são satisfeito:; devidam~h .. 
. . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . temen e, de nm emiC!.uecimen o ilícito te, face à desvalorização da mre-

"Art. 172 O devedor, que rzqu~~ ••.••.••.......... ·······•·•••••••··•• do cievedm· correspondente R um em- dr:t. e à privoção indefillida ~a 
rer concordata prevP.ntiva, deve • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · • • pabrecimento injusto do credor~ ut.ilizaqão do seu capit-al.,, 
consentir, sob pena de sequc::.tro, St1:f.o SEGUNN_.·· 3· Essa prática malsã que, a prín~ 12. Volto a. presença de Vossa EK ... 
que seus credores, .::o::n a a.ntece- Da concÕrd_ata preventivo. cipio. conslituia uma. exce<;ão, agora celéncia, Senhor· President-e, pal·a 
dêl1cia precisa, por si ou por c1-n~ ~se tornou teg-ra. Em conseqü~ncía ressaltar a necessidade da imedia'ta 
tadores legalmente nabllib1.dus, Art. 156. O devedor PodC' evitar a disso numerosas CO';lcordatas têm nidr 1em€ssa ao Congresso Nacional tla 
lbe examinem os livro~ e Papéis declaração da falência, requerendo ao requerict.~s,~ ptopó-t\,tom:.~do aos deve~ projeto em questão, jã agora acres<li­
e extraiam os apontamentos e as juiz. que seria competente para de._ dores hHhoes. de cnlze1~os, Que os do de outro dis.posHivo que institui a 
cópias que entender~m". cretá~la, lhe seja concedida concorda- mesmos mov~m~ntam, lmptmen~ente, correção monetária para Uquida.dio 
............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ta preventiva. cem o sacnffchl de seus credol·es" dos débitos nos processo:; de -conCCll' .. 

';Art. 175 Dentro •Je trinta i30\ ~ 1? O devedor, no seu pedido, dev.e Cum.p1·e altêrar_. tant-o. qna.nto possi~ dnta. 
dias, contados da data e;n que fôr oferec.er aos credores qulrográficos nor ve!. a atual lCI e~n vwor, a fhu de 13.' A correção se fará t.omando-'se 
concedida ou hmnolocrad;~. a cnn- saldo de seus créditos o pagamento evttur a exacerbaçao dess-e mal. nor basa os índices fixados _pelo éoh .. 
cordala, deverá o cÕncold<l.târio, minüno de: 4. ~n.ra sanar lJ..lis inCOnvenientes sclho Nacional de Economi(l,. para o 
sob pena de declaraçfta -c\tl f<:.lt'n- 1 _ 40 'J.,, 13e :~ôr à vlsta; tive a. honra de submeter à Considé~ reaju:;te do valor das OlJrig'a-ções d.CJ 
cia, pa.gar as cust-as e d~spesa~ do ração de Vossa Excelência projeto de Tesouro Nacional. 
processo e a l'cmunerayão dovifla li - 60?( S(! fúr~ a. prazo, o qual lei visando a alterar dispositivos do 14. Ai:i11r.;indo os pontos nevrá.lg-! ... 
no corr,issário, e:dbi11do, se -t CO!l·· não poderá cxr;etier de dois anos. <le· Dt>cr-ct.o-Lel n9 7. 661. de 21 de junho ccs de) sistema legal, os dispositivcs 
eordata fôr à vista., a Q'JH·n.~ão venclo ser pagoS pelo menos dois de 1945 (Lei d~ F!tlênci:.ú, na p3-rte ora propostos desmontam um esquerha. 
dada pelos c:;-edores 'J.Uirogrnthius, quintos no pr!tneíru ano. r.efercnte às concm•ttat._.,_s cExpos.ir;ão responsável pela lerdeza processubl, 
e, se fôr a prazo. a i'if!~ p·0sfn- ~ 29 O pedido ele eoncord:1ta p!·c- c'!e Mbtivos n 9 331, de 13 de ab;:-il d~ lpennitindo que se. restaure a valia da 
côes ,·encidas entre ns da.La-3 cb vcnt.ivi>, da sociedade não produz- lfJfi~) , concordata, em tõda smi. a-lt.a s\gnt· 
!'equerimento e da noa~~~Ic~açil:> quailSql!el' r.Hcrações n-'ls relações dos 5. }'ro:nus, na oportiJnidadc, nova ficação econômica o jurídica, ' 
ou concesssâb. sócios. ainda (j"1f. f:olid:il·ios. cnm os i·edaeão pGra os s~gnint.es arligós; pa~ Aproveito a oportunidade para ~e-

Parãgrafo ú.nico. '3·~. afê- a Liata seus credores particulares. r8grnfns: e itens do citado Decr-eto~ novar a Vos.sa Excelência os protestos 
do.•primeiro vencimento, r..tro hou-/, ...................................... Lt'i: :wt 156,; 1'\ n" II; art. 156. ~ 2"'; I elo meu n:ta1s profundo rcS.j")elto. _.,__ 
ver .sido proferida o despacho de .... , ........... , .................... art. 1.72: Art. 175; e acréscimo de um Oclav-ío Gouvea de Bulhões, Mfnístro 
demissão, o concordatário deven.\ I ................. , .. . . . . . . . . • .. . ..... .. panigmfo único a~ 1 art. 1"73. da Fazenda. -· 



M!NISTÉ.RlO DA JUSTIQ-!\, m la desatualizada e não resguarda, metros quadradOS), conforme a. ...Jlan~ no Perímetro de forma poligoua.I lr .. 
NEGóCIOS J:NTER!ORES convenientemente, os interêsses dos ta. que a esta acompanha em que reg·ular de seis lados, constantes da 

credores, estimulando, ao mesmo tem- estão edificadas a respectiva Capita~ planta anexa, asim discriminada; ~-
Brasília, em 1 de abril de 1966. po, os pedidos de concorda-ta. nia dos Portos E! outras instalações partindo do ponto 1 (Urn) em um-ee-

i OM/213~B· 3. ~ste Ministério, examinando o navais. assim discriminada: partindo menta reto de 85.00 (oitenta e cinco 
, ~celentíssimo senhGr ?residén.te <la assunto procedeu a modificações na do ponto 4, em um segmento reto cie metros), em continuação d0 aJinn.:;~.­

.República redação do anteprojeto, com a fina~_ "212,0lllll (duzentos e doz_e metros), menta da rua Marechal Andréa, atá 
lidade de lhe· dar maior perfeiçf>.o formando um ângulo de 169 (dezes- atingir o ponto 2 (dois) onde, .F:>r-

1 Houve por bem Vossa Excelência técnica, uma vez que nenhuma alte- seis graus), tendo como base o ali~ mando um ângulo de 99<:'30 (noventa. 
ctnca.minhar a êste Minístério, pura ração se afigurou necessária quanto nbai?.ento da rua projet!itia, até atin- e nove graus e trinta minutos!, se 

E- sóbre êle opinasse, o anteprojeto à substância. . . gir o Pónto 7- <sete) e daí, formando desloca no alinhamento do prolonga­
lei, elaborado pelo Ministério da Em face do exposto, .!lO rcsütmr o um ângulo de 1039 (cento e três menta da Avenida Honório Bicatho, 
enda, acompanhado de Mensa- processo a. V~ssa Exeelência _tenho a graus), se desloca em um segmento num ~egmento reto de 262,QOm (dll.~ 

dem e de Exposição de Motivos, vi~ h~nra de opma,.r por que seJ~ enca- reto de 93,00m (noventa e três me~ zen tos e sessenta e dois metros), ... _ 
sando a alterar dispositivos do Oecre~ mmhado ~o Congr~sso Nacional o tros), até atingir 0 ponto 8 (oito) até ·atingir õ ponto 3 (três) \'nde, 
to-lei n9 7 .661, de 21 de junho de anexo proJet? _de leJ CDJ? a Mensa~ onde, formando um ângulo de 105? formando um ângulo de 78Q 30' (s­
:t948, pertinentes às concordata-s pre~ gelh e E:xp?SI_çao _de Motivos elabora- (cento .e cinco graus), se desloca em tenta e oito graus e trinta minut.o.sl, 
ventivas. dos peJo .Mm1sténo d~ Fazenda. um segmento reto de 115,00m 'wento se desloca no alinhamento da rua 

2. Não há negar, como· ressalta o Aproveito a op01 t.un~da?e para e dezenove metros). até atingir 0 pon projetada, ern um segmento reto tle 
1\iinistério da Fazenda, a necessida..:te apresentar a Vossa ~celenc1a. protes· to 9 (nove) onde, formando um àn- 285,00ro (duzentos e oitenta e .~int:o 
de serem feitas, com urgência, mod!~ to~ de .Profundo respei.to. - Mem _ãe guio de 1389 (cento e trinta e. oito metros), até atingir 0 ponto 4 {q!là-
:flcações na legislação Que regula as Sa, ~Imstro da Just1ça e Negôcws <:) o::e desloca. em um segmento tro) onde; formando um ângulo tle 
cP-ncordatas n.reventivas, que se reve- Intenores graiD • "' 

1 ~ --------· ---·----------- reto á e 38,00m (trínta e oíto :uetrúS), 16Q (dezesseis graus), se desloca íi\-

I 6ENADO FEDERAL 
ÁT.fl. DA 26~ SESSÃO, EM 11 

DE ABRIL DE 1966 
Senado autógrafos- dos seguintes 
jetos: 

até atingir o ponto 10 (dez) onde, zendo divisa com terreno contínuo da 
formanda um ângulo de 270~' (duzen~ União, em um segmento reto -:le .•. 
tos e setenta g'raus), se desloca em ll8,00m (cento e dezoit.o metros), t.té 
um segmento reto de 136,00 ru (ce~to atingir o ponto 5 (cinco) onde, for-

pro- e trinta e seis metros). fazendo divi- mando um âng·ulo de 2119 30' du· 
sa coru terreno da Municipalid:J.-de, zentos e onze graus e trinta min•Jto:ü 
até atingir o ponto 11 (onze) onf..e, se desloca num segmento reto de .. 
formando um ângulo de 90\' (noventa 123100m (c.ento e vinte e três metro~), 

·graus) •. se desloca 27,00 <vinte e se- até atingir o ponto 6 (seis) umle, 
te metros), faceando o alinhamento formando um ângulo de 2439 30' :du­
da rua Marechal Andréa., até atingir zentos e quarenta e três graus e ~rit14 

o ponto 12 (doze) onde, formando ta minutos), se desloca fazendo d1v1 4 

um ângulo de 909 {noventa graus), sa com terreno contíguo da Unilio 
se de~Ioca num segmento reto de em um .segmento de 141,0-:lm <ceno;o e 
245,00m (duzentos e quarenta e cinco quatehta e um metros), .até atingir 
metros) comtituindo o alinham:mto o ponto 1 (ukm), delimitando e ~e­
da rua. Almirante Garnier - faz~ndo ct.ando o respectívo perimeho. 

4~ Sessão Legislativa, 
, da 5ª Legislatura 

tiiESIDllNCIA DO SR. -NOGUEIRA 
I DA GAMA 

As 14 horas e 30 minutos 
!l-Cham~se present.Rs. os Srs. Se ... 

<"nadores: 
' Adalberto Sena 
~ Edmundo Levi 
' Ca.ttete Pinheiro 
, Pessoa él.e Queiroz 
, Silvestre Péricles 
' 'Heribaldo Vieira 
. Aloysio de Carvalho 
: Josa.phat Marinho 
.Eurico Rezende 
Nogueira da Gam::t 

! José Fe'liciano · 
' Attílio Fontana 
i Guido Mondin 

O SX. l?:tES:'".::JZNTII!: 

I (Nogueira da Gama) A lista ae pre-

~
nça acl.USa o comparecimento de 14 
rs. Senadores. Havendo número Ie~ 
_ai, declaro aberta a sesSão. 
, Vai ser lida a ata. 

o' Sr . . 29 Secretário procede à: 
leitura àa ata da sessão a.nterior, 
que é aprovada sem. debates. 

i' 

o Sr. 19 Secretário lê" o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 
!KENSAGEM DO PRESIDENTE 

DA REPíJBLICA 
(de 30 de rnarQÔ) 

P - Restituição de autógrafos tle Pro~ 
; ;eto sancionado: · 
' N9 48~66 (n9 de origem 114-66)-, com 
~eferência ao ·Projeto de Lei da Cà­
ihara n9 328~65, que autoriza a. aber· 
'Cura. de créditos especiais, num mon· 
OOnte de Cr$ 46.994.312.818! a div~rsos 
Ministérios e órgãos subordinados à 
l?residência da Repüblica (projeto que 
Se transformou na Lei n9 4. 939, de 30 
<j.e março de 1966) ; 
tr - Agradecimento de comunicação 
: referente à aprovação da escolha do 
' Sr. Olavo Bilac Pinto vara o cargo 

de Embaixador Extraordinário e Ple­
n(potenclário áo Brasil junto ao Go­

' 'Virno da República Francesa: · 
,N9 49-66 (n9 de origem 115~66); 

lii - Agradecimento de rebteSsa. de 
I· autógrafos de Decretos Legislativos 

promulgados: 
N9 50~66 (nQ de origent 116.-66), CO!ll 

referência ao Decreto Legislativo nu­
inero 7, de 1966; · 
, N9 51~86 (n"' de origem 117-Ç6). com 

l'f}{erêpc-i_a ao Decreto Legislativo nú-
mero 6~66. · 

' 
OFíCIOS 

, Do sr. li? Secretário 4a câmara dos 
Deputados eacamblhamto à revisão do 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N9 42, DE 1966 

(l'Í0 ~1.G41-B~64, NA OlUGEJli) 
Altera ct redaçdo da alínea a ::lo ·ar~ 

tigo 29 da Lei n~"' 4.202, de 6 ,1e ·1e~. 
vereiro de 1963, estendendo- a i ~en~ 
ção ali prevista aos navios estran­
geiros ajretados à Petróleo Bra.:.t­
leiro s. A. (Petrobrás! e à lla!e 
do Rio Doce Naveg:zção s . . 4. 
(Docenave) . 
o CO:i"\j?;res~o Nacional deeO'!l.a: 
Art. 1u li-.<:1-Hnea a do art. 2ç da-Lei 

n? 4.202, de 6 de fever~iro dP. 1963, 
passa a ter a seguinte ~·eé\a-çã:o: 

"a) sôbre as emlJarcaÇões es­
trangeiras arrendadas ao Lóide 
BrasileiroS, A., à Companhia de 
Navegação co~Jteira e também sô-: 
bre aquelas afretadas a Petróleo 
Brasileiro s. A. - Petrobrâs e 
à Vale do Rio Doce :N'ave-ga.ção 
s. A. - Docenave. ·• 

ArL 2? Esta Lei entm· em vli{Jr na 
data de EUa public~ção. 

Art. 3Q Revog-am·se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Economia, de 
Transportes, Comurtica.ções e -
Obra-s Públicas e de Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N9 43, DE 1966 

N' 4. 751-3-62, NA ORIGE~I) 

A1ltorha o Pod.er Executivo a ;Jennu­
tar tom o .Govêrno do Estado do 
.Rio Grande do Sul, terrenos de 
propriedade da un::ão e dá outras 
providências. 
O Congre~so Nacional decreta: 
Art. I9 Fica o Poder Executivo au­

torizado a permutar, com o Govêrno 
do Estado do Rio Grande do Sul, um 
terreno de propriedade da Uníã-o, !_.or 
outro terreno pertencente ao [.m},l'i­
mõnio estadual, situo.do na., Cidade Oo 
IUo Gra11dc, de modo a perm1tir, à 
respecUva Mtmicjpalidade, a execução 
do plano urbanístico já delineado, c à 
União, e desenvolvimento de instala­
ções navais a cargo do Minist-ério· da 
M-arinha, de conformidade ~om a 
planta ctue a esta acompanha. 

Art. 29 Nas áfreas a serem permu­
tadas deverão ser observadas as di'>­
criminações e demarcações Mguin­
tes: 

I' - A União cederá .no E!stado do 
Rio Grande do Sul wna área de apro 
ximadamente 22.964.00m2 ~vinte e 
dois mil novecentos e sessenta e qua­
tro metros quadrados), .!;iituado na 
Cidade do Rio Grande, compreenàida 
no perímetro de forma poligonal . ir­
regular de oito lados, desmembrada 
da área total de 94.137,00m2 lnov~n­
ta e quatro mil cento e trinta e ~':te 

divisa com terreno da União, rote Parágrafo único. A disc1·im!nação · 
atingir o ponto 13 <treze) onde, IJr- e demarcação dos rumos constantes 
mando urn ângulo de 2689 (duzentos dêste artiO'o l5ão susceptíveis de J'eli­
e sessenta e oito graus), se dcsluca ficaçóes Ímplicita!llente autorizadhs, 
em um r:egmento reto de 93,U0m r no~ quancfo 'da ex:ecuçâo da presente I..>i'i. 
venta .e três metros), fazendo óiv::'a Art. 3Q A despesa ·resultante d.a 
com ~erreno da União, até atingir o execução da _presente Lei correrá por 
ponto 4 (quatro), delimitando e fe- conta ·dos recursos "financeiros dispn­
chando o respectivo perimetro. . níveis do Fundo 'Naval ou dos :--rédi-

II - o Estado do Rio Grande do tos o.tcamentários, no que con:;erne 
sul cederá à União uma árfea de> ao Mhlístérío da Marinha. 
apr~ximadamente 26.934,00m2 (vinte Art. 49 A presente Lei entra en1 vi-
e sei'i mil novecent0s: e trinta e .mo. 4 P"or na data de sua public~áo. 
tro m.et:-os quadtadO"), situartfr na ~ Art. 59 Revogam-"e Pts dlo:posiç1j:"!s 
Cld"(" do Rio OrE~nde, comp ... ~n·l:da 1 P'11 cotftrário. 

/.Ír.:.~ OIYuo~A M~ CIDADa Do R10 G:;t>~oa,R1o G~A"D~ oo Sut.. 
o o. J·io ca :o:z::~11Y~ cwv;ur A Umilo a o Gova Q o o DO 

'::ov~ao oo AIO GQA~Da oo SuL 
liOCALA-

.- .. ". 

·" ... 
" o 
[l 

" 
... 
" "' .. .. 
" " D 

' 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 1 1954, celebrado entre Ne!s@ . Pimenta 

..:. · 0 ! e o Estado Maior do Exercito, para 
N · 44, DE 1966 i desempenhar a função de cartógrafo, 

~o 3.438-A,-66, NA ORIGEM) 1 sob- a alegação d~ ql!e _na.o roi dado 
. . . cumprimento à chligencm o:·denad.a, 
:A,ttlvd.<.a o Pode: _. J!!xecutwo a. abrzr J no sentido de que fôssem feitas as 

ao Poder JUàlCWTlO - TnlJltf!-al seguintes provas: 
Regional do Trabalho da 21!- Regwo • . 
o crédito suplementar de Cr$ .... I a) de ·que o eontratado v;Jtou na 
2$.000.000 (vint~ e cinco rnilhóes eleição de 3 de outubro de 19-55; _ 
d'ç cruzeiros) destinados a supTir I b) de que o Arnesmo se achava qm­
àçjiciência da verba de subsrftm- te com o 1mposb> de renda. 
çQes. . 1 Daquela decisão, por oficio de 31 

1 de dezembro de 1955, foi dado colllle-
0 congresso Nacional decreta: 1 t · t d t ct cimento à. par e m ercssa a en o 
Al't. 1 q E' aberto ao Tribunal Re- esta, porem, deixado transcorrer o 

giori.al do Trabalho da 2~ Região, o prazo de que tra1:a o art. 57, dn. Lel 
créclito suplementar de Cr$ 25. 0~0.000 n9 830, .sem interposiçãó de qualquer 
(vinte e cinco milhões de cruzen·os), recurso. 
deshnado a. suprir a deficiência da A Comissão de Fiscalização Finan­
doURção da verba de Subs~itui_ções, ceira e Tomada de Contas da Cãma­
Rt~brica 03 do Anexo 3 da Le1 nume- ra dos Deputados, acatando a deci­
ro 4.539, de 1.0 ci'e dezembro de 1964. são do Tribunnl de Contas, elaborou 

.Af·t. 29 A presente lei e?tr~rã. em 0 competente. projeto de Decre:.:o Le­
'\'igQr na data de sua pubhcaçao .. l_'e- gislativo o qual, submetido ao plenã­
vogp.das as disposições em contrano. tio, foi 'ali aprovado. 

· .A Comissão de Finanças Nada havendo no Projeto, do pon-

Face a presente constatação para 
observar que demoras dessa orde-m 
estão em desacõrdo com o que a. Na~ 
çâo tem direito de esperar do Con­
gresso Nacional no exercício das suas 
diferentes atribuições, na defesa, sem­
pre necessária, do interesse !Jtlblico, 
tomando, em tempo, as decisõeJ pre­
vistas nas leis vigentes. 

Está o projeto em perfeita ordem 
e, por tudo quanto foi expostu 'opino 
pela sua aprovação. 

E' o parecer. 
Sala das Comissões, em 29 de· m:J.r­

ço de 1966. - Irineu Bornhau.se"'1, 
Presidente. - Manoel Villaçci, Rela­
tor. - Vitortno Freire. A.ttirw 
Fontana. - Pessoa de _:Jueiro"~-
Menezes Pimentel. Bezerro Neto. 
- Wilson Gonçalves. 

Pareceres ns. 240 e 241, 

do 1966 
PARECER N9 240, DE 1966 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N9 45, DE 1966 

to de vista juridico-constitucional, que 
Possa invalidá-lo, somos por sua apro- Da Comissão de Relações Exteriores 
vação. - ' sôbre o Projeto de Lei da Càrnara 

E' 0 parecer. n9 306, de 1965 (n9 3. 249-B-61, na 
sala das Comh;sões. em 15 de re- Casa de Origem), que isenta de im­

postos de importação e consumo e Nu 2.865-B-65, NA ORIGEM) vereiro de 1966. -- Wilson Gonçalves, . da taxa de despacho aduaneim os 
. "R d v· • Marechal Ron- 'Presidente: - Ruy Carneiro, Relator. bens de imzgrantes e dá outras 1Jro~ 

Den.ornma 
0 

O za . . 
1l- Argemiro Figueiredo. - Eurico vidências. 

don a estrada Brastlw-Ac1 e. 
1 
Re.zende. - Edmundo Levt. - Jer-

Q Congresso Nacional decreta: , terson de Aguiar. Relator: Senador Vivaldo Lima. 

Ai·t. 19 A estra-da Brasilia-A~re-Di-1 PARECER Nº 2~9, DE 1966 O projeto tem por finalidade isen-
visa do Peru, passa a denommar-se. , . _ . _ . tar dos impoStos de importação e con~ 
·R·d ,· M . hal Rondou" , Da Comlssao de Fznanças, sobr'! o sumo e da.taxa de despacho ac!.uanei-

0 O\Hl mec · · ProJ· t de De rot L ·' /' · ·,. 57 · E · · · Art. 29 Esta lei entra em- vigor na 1 e 0 c ·~o egzs1a no .l , ro os ben,; Gos imigrantes. ' ongma-
data de sua publicação. .

1 

de. ~965 
0 
<Projet~ de Decreto Legts- rio do Poder •Executivo, que o enviou 

Art. 39 Revogam-se as disposições, tmatt"vo n. 91~A_-~,3, na CéJ:~~tara>, que ao congtessn Nacional acompanhado 
e c mtrário . ·1 atttém declslw do Tnbunal de de Exposiçao de )llt..tivo~ do Ministro 
m ( · contas denegatr'Jria de ,·egistro ao das Re~acões Ex•r.rimes. 

A Comissão de TranSportes, Co- ' contrato celebrcrdo entre 0 Estaao O ante:Pmjeto ?OVernamental sofreu 
::rr:unicaçôes e Obras PUblicas. 1 Maior do Exército e 0 senhor Nel- na Câm;"l..r,l \·árias modificações su-

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N9 19, DE 1966 
(::'""0 248-A·GG~ NA OUIGE::U) 

l 
-son Pimenta, ]Jara descmpen!w àc I geridas pe:o Cnm~l~o __ de Política 
!unção de Cartógrafo. Aduaneira e pelo MlJUSterJo. das ReJa-
Relator! Sr. Manoel Vilaca. 1 ções ExterJtH'e'>. cuns;J~stancmdas _nu ?I 

! · substituti'IC de autona da Conussao 
O projeto de decreto legislativo em de Ecoaomi<\. 

adotou SlJ.ge;::>l õe3 feitas pelo Minisf,é­
rio das Relações Exter!ores e pqlo 
Conselho de PoTitica Aduaneira. 

À p1·oposição esclarece e enuma:a.. 
os bens abran;:>;:do:; tJeJa isenção e de­
lega ao Minis~.ério ~tas Relações Eb::­
teriores, com 3.11:llt:1' la do Institl''O 
Nacional de r '8"€Ir·:o:t·imePt.o Agrá1'ia 
- INDA -- a C0;:1pt·:(J1CI1. de julr;lH" 
cta n"eCA<;-;idnde ·jas Jf'ló trazulqs pêlO'> 
unigran'.-es, tenc!') ur.. ri::ta o norm,al 
exercíciil rle '-Ua~; [~tlv:mH!e~ profissib­
nals 110 Pa;~: 4.r•nli~( :.undrt, o prtJ­
ieto, a 1scnçâo de lPF·t>sto de ilppot­
·açt:.o, tt'Z:t de ·n~-;·;.21{ adnane1ro ~ 

mpôsto (e c.on',Ltr._r_~ OE.> m8.w1~na~ e 
equipamentos ct:~. indüstria a-;rp­
pecnárh:t e às emb3.rca~ões de pesn. 
trazidas pelo imigrante. colúnJa. 1~ 1 
cooperatinl de· 1migranets. Esta iser­
çâo será e..:-ncedida pelo Coaselho ct :?­
Politica. Aduaneira por proposta (lo 
•·INDA", ouvido o Mmistério dhs 
Relações Exteriore.". Os f a vares dês~ e 
projeto· ~<'to extensivo:. aos profeRs6tTS 
e cientistas que neram ao Brasil por 
prazo -determinado, pa,·a prestação a e 
serviços considerados de n::~.tureza rr­
lavante pelo Min.stério da Educa-;iio 
e Cultura. 

A par ctas isenções concedidas .. a 
proposiçúo contém várias med:das f:s­
calizactoras · capates de eritar abusD3 · 
ou !rattdes. 

Verifica-!::e que o projeto tem p~i' 
finalídade dar um . tratamento al!"aJa~ 
degário mnis liberal ::.tos bens dos im~ .. 
grantes, fomentar as athridades n:•:t·~ .. 
pecuárias, ativa~ a mdú.stria pes9u?i:'.1. 
e facilitar a vmda de professores e 
cientistas para nosso País .. · 

Somos de opinião qu.e o projctn 
atin"'e o fim colimado, ou seja, ~:.':.\ 
um instrumento de grande imp::n·~~-'l­
cia para a· política imlgratôria n-::+~­
nal com reflexos na economia e n;).s 
nnàncas do Pais. 

Ante o exposto, somos por sua apn)­
vação. 

Sala das Comissões. em 29 de marqo 
de 1966. - Irineu · Born/IOUsen, P;'P.­
sident.e. - Pessoa rle Queiroz, Rcla~ 
tor. - Attilio Fontana. - Mene:.C.'f 
Pimentel. - Wilson Gonçalt•es. 
Bezerra Neto. - Victo1'ino Freire. +­

Manoel lillaça. 

exame, mantém o ato do Tribunal de A relaç.w Cc; bens dos !nlgrantcs 
Contas da União, denegatório de re- é amph vist.n cc.mJ. enumera desde 
g·istro ao contrato celebrado entre o objetos dP us> !'f'fSUu até máquinas 
Estado Maior do Exército e o Sen.i1or e instrumentos agropecuãrios. Por 

Retprma decisão do Tribunal de Con- Nelson Pimenta, para 0 desf'mr-enno outro lado. o projeto apresenta Parçc
2

res 
115

• 242 e• _243, 
tas, para efeito do registro à con· da função de ca:ctógrafo. "' exigências capazes de evitar abusos e 
c~scão de pensão a Regina Augusta 1 :t:'lo documento através do qual 0 acautelar. interês~~s nacion~i_::;. , do 1966 
cunha. I T:Ibunal de contas deu ciênci:l à _A materla contt~a n_o plOJet~ e de I PARECER N!? 242 DE 1966 

..... · . - N · 1 d . t . Camara dos Deputados da decisão gtande alcance, pOJs vt~a. a estlmu.lar j , 
O t.ongre::.so aClona ecle a. I denegatória de registr~ ao contrato a entrada no pais de ImJgr~ntes que Da Comi.~sâo de Constituição e Jus' .·tt. 
Al:t. 19 Fica reformada a decisão referido na propostcão foram expu~ tra~an1: em seu poder bet:ts d1~ersos. sôbre 0 Projeto de Decréto Leai~-.1 

den:egatóri.a do ':!_Tibunal de co~1tas, cadas as razões âete'rminantes do Considerando os al~os mtet:e~ses .q~~ tito n9 106, de .1964, que manlév ~-~ 
profel'ida em sessao de 14 de abnl de fato. E' que não foi cumprida a di- o ~s~U!JtO en~erra puta a poltttea mn ato do Trfbunal de Contas da U1: 1 

1964, no pro;:esso relat~vo à conces- ligência ordenada em 20 de dezembro gra~ona na~I?~al, somos pela apro- denegatório do registro d.o contr~ 1 J 

fião de pens?-'0 a. Regma Augusta de 19"55, pelo Tribunal no sentirlo de vaçao do PIOJB _o._ .... , I de. co1npra e vend!l celebrado c1: · ., 
Cunh:a. e Jose Mana cunha ordenan- f' 1 ·t ' Sala das Comissoes, em 10 de matço a superhtendéncw das Emnr• 11-; 

do-se seu respectiVo registrO. ~~~traossem el af; provas:- de que o d_e 1966. - B~1!edicto Valladares, Pre- Incorporadas ao Patrimônio N"~"" 1'-

t em vio-or na data de sua publi- outu ro de 1905 • e de qu~ 0 "mesmo Ruy Larnezro. - Antonw Ca.tlos,. - e João Antônio Ferreira Souto, co:,·'l 
AJ:t. 2~ &<;te Decreto Legislativo en-~ b tante vo:o~ na eleiçao de 3. de Slde. nt~. -. Vwaldo Ll1?Za_, Rel~tor. - nal, como outorgante venderr.-. . • , 

ra 1 " se achava quite com o Imposto de Rui Palmeira. - Pessoa de Quetroz- ou.,orn:'([o comprador caç to, renda. . " :,a • 

As ComiSsões de Constituição e • Transmitida esEa decisão ao Esta- PARECER Nº 241, DE 1966 Relator: Sr. Argemiro de FigueirPdu. 
J'lstiça e de Finanças I do ~aior do Exército, ".deixou ele de- Da comissão de Finanças, sôbre. o Em decisão proferida a 5 de outll-

coner .o prazo estabelecido no art. 57, Projeto de Lei da Câmara n~? 306, bro de 1951. 0 Egrégio Tribunal de 
da Lei n9 830, de 19•19, sem que se de 1965 in!> 3.249-B-61, na Casa de contas de. União denegou registro ao 
yalesse da faculdade prevista para Origem), que isenta dos tmpostos contrato de compra e venda celebrado 
mt~rposlçã~ de qualquer recurso". de importação e consumo e da taxa entre a Superintendência· das Emur~M 
Dat o Tribunal have'l.' encaminhado de despacho actuaneiro os bens doJ o:;as Incorporadas ao Patrimônio Nq-

l o processo ao Congresso Nacional, imlgranles e dit outras prov·idt-n- cional, como outorgante vendedor:l, e 

I para seu pronunciamento, nos têr- cias. João Antonio Ferreira Souto, como 
mos do§ 19, do art. 77, da Constitui- Relator: Senador Pessoa·de Queiroz. outorgado comprador. 

PARECERES 

!Pareceres ns. 238 e 239, 

de 1966 
PARECER N' 238, DE 1966 

ção Federal. Nos têrmos e para os fins previstqs 
·r1 comissão de Constituição e Jus- A douta eomi~;são de constituição Pela Mensagem nl1 383, de 19 de no art. 77, § 19, da Constituição da 
tiça, sôbre o Projeto de Decreto Le- e Justiça desta casa manifestou-se agôsto de 1961, o Senhor Presidente Reotiblica foi o procesc;o encaminhado 
yislativo n'? 57, de 1965 (n9 91-A-63 em 15 de fevereir:> de 196~. pela apro~ da· Reptiblica enviou ao Conçrl'e~!,.) à Câmara ~os De~utados, q~1e sõbre o 
........ na .Câmara), que mantén~ decz- vaçâo da propositura. Nacional o prseente projeto de lei, mesmo se pronunciou. atraves do PrQ­
sâo do Tribunal de Contas da Uniãu Um decênio já decorreu apóS a de- acompanhado de Exposição de Moti- ieto de Decreto .Legislativo n9 106,_ de 
dcnegatóriado registro ao contrato cisão denegatória a que se refere. 0 vos do Senhor Ministro de Estado das 1964, gue mante~ o ~to denegat9"io 
cêlebrado entre o Estado Maior do Projeto de Decreto Legislativo em Relações Exteriol·es, que dispõe sôbre do. registro, profendo por aquela, Corte 
EXército e o Senhor Nelson Pimen- exame, sem que o mesmo haja en- a concessão de isenção de impostos de Conta~·- _. . 
t a de empenho de tuncâo de cerrado a sua tramitacão. Não estão de importação e de consumo e da Da decis.ao do Tribunal nao. se m-
a, ~p ra s :.- 1 1 . - - , . taxa de despacho aduaneiro a 'JE 1<:: terpos tr.:.-.t~qüer recurso. ExammandQ-

ca.r .. ógraJo. I c aias as razoes da detn?Ia, mas tudo de nmgr;;~.ntes e .dá outras providên- <;e a matéria verifica-se qne_ foi ben.1 
Relator· Sr Ruy Carneiro faz crer ~ue os fatos ligados ao as- cias. !:I.Certado o a'to decisório. ·O contrato 

· · · __ su~to_ estão todos supera.~os, . menos o projeto teve tramitação dem_OI:a-~ r ora celebrado com infrin~ência do 
o Tribunal de contas da Umao, ·o ultimo, ou seja, a formallzaqao ne- 1 da na Câmara, onde recebeu var1as disposto no art. 156. § 29 drt Constl~ 

em· se"ssA.o de 30 de dezembro de 1955, I cessária do Decreto Legislativo que. emendas e foi ao final aprovado nos t 11 icão Fede;:sal. Tratava-se da alienn­
conclulu por negar registro ao termo promulgado, encerrará o jà alltlg;o termos de un~ s~tbst.itutivo apr~senta- ~ã.o de terra.q, no Estado de !o4a~o 
aditi"o ao ajuste de 18 de janeiro de. problema. . 1do pela Cmmssao de ·Econonua, que .Qro~so, com uma área que atingia a 
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~
.278 hectares operação que não )centa com muita propriedade. a expo- 1rio de materia-l fissil, ·vem fazendo' Govêmo brasileiro, sob a égide· do r.-a;­

p deria ser recJÍzada sem prévia a1'- ,siçf..l.! da Asse_n1bléia. - •r a conster- fquestào de se coloca:( .:iul:l o oontrõle itriotismo do Marechal Castelo B1·ancto 
açt'lo do senado Federal, nos têrmos 1 nação r.ã.o é só dos universitái'ios". jlsevero d~-,3 convenções in~eJ nacionais. ] e a fôrça da inteligência e da per ... 
citado artigo da Lei Maior da 'Re- É de b):ics os amazonenses que, "qua- E ainda mais, Sr. Presiden~e. ua lcuciência. do '..~inlstro Juracy Maga­

!lilblica.· se em>nrgonhados", se vêem forçados ,qU<'.lidade de expc.::.·tndor tulDJnilll de lhães, oferecerá a sua assonúncia e, 
:Isso posto, a Comissfto de Constitui~ a emi~rRr do seu torrão natal em bus~ 1ma~ritüs atômicos, aqnêle mfa~no !por via de conseqUência, ~colh:nlá 

f;!!. o e Justiça é também pela manuten- ca do saber r.tue lhe.:; é ne~ado, por I Gi)verno proclt;ma. no docume.."1to laquêle a pêlo e tomará a d.ianteira 110 
f:.o do at~ denegatório. do registro _da- fôr';a estran~a, na sua pró;:,ria terra. aqui. referido, estar. dispos'.v a fn-::~.er entendimento e no esfôrço e~ í~v9r 
~~ele contrato e, porronto, tavomvel j Em fcce ao exposto e tomando na lcons1gnar,. nos contn._tos de venda c. no recente . Congre.tso ~e 3anem.p 
C-t :aprovação do Projeto de Decreto Le- 'devida .consideração 0 apêlo da As~ ~.e fornecn;te.nlo, a f:'lausula pela qual da paz. (Mmto 'bem; mU1to 7)em.) 
gi.slativo n9 106, de 1964. sembléia Legislativa amazonense. re~ llCUJ;n obngs.dos os governos adqui-~ 0 SR PRE~I!)ENTE· 

J:E' o parecer. queira à. Mc~a. nos têrmos regimen·j rentes, <Js governos <~omp~·adores, t.. . ~ • .., ~ • 
Sala das Comissões, 4 de novembro to.is, sejam solicibdas ao !vlinistério destina.1· aqutl~ materic.)~ na. E>U2. <N-oguei.ra. -da Gamu) - Tem a na-

de 1964. - Wilson Gonçalves, J?re~ da Educ:1cão e Cultura as srgnintes utilização, a fins eminentemente, to- I lavra o nobre Senador Guido Mo'l.dlh. 
siÍ{c-nte; Argemiro Figueiredo, He1ator; !info~·maçó~s: talmente pacifiCQS. i 
.Aloysio de C!rn:alho; Antônio Balbino; I F' qual a dotE.cáo destinada~ no Or- Ad:<nirâ~,·el povo êsse. Sr. Pre-slden-1 ° S.R. GUIDO MONDIN:. 
E(ilnundo Let'i; RUJJ Carneiro; Bcze;-ra camento dR. Unif•o pora 1966, à Uni- te! Nobr~ Governo i;)sse que anaza- \ (Lê o seguinte discur..so) - Senh~r 
Nf;:to; Josap11at Marinho. verr;idade do 1-mnon!:'.~; do, mercê da cxpnn-são cri·ünosu do Presidente, Srs. senadores: 

PARECER NQ 243 de 1966 I 2~ no caso de haver sido r,h_?al o ,gcn:erüo nczist~ que ali se i~~tftlou, "Se a agricu1tt\ra naclonal cott-
. ' 1 corte Ppm:trtdo, qual a sua razao, e, 'j a-tlos n. destruição da r-7:p:íbh~a de tinua a ser feita uos método~ trtt _ 

Da Comissão de Finanças, .~ô1n·e o I no Cfl-SO de havfl' sido percentual, \Veima1· - território qu~. p~la. ia ta· diciomüs de verdadeira e:r.,ploração 
:'Projeto de Dêcrelo _Legislativo nü- lrnente. qual a. perce""..tégem e o cri- lidadc geogrSfica, é <;.emp"f palco âos da terra, digna, ainda, lwje cJ_a. 
'mero 106, de 1964 _tn9 48-ii-63, n_a ]têrio a que obedeceu ê-sse _co-rte; lgre.nçles conflitos. ruun~i·J.is - e:rgue crítica contundente de EUr}id~c;. 
1Cãmann q11e mantem 5' .aJo ~o Tn- j 3[). en_: qunlq'ter hipótese (cor.te ou ngm·~ a ~\!a voz ern lavor da Pa?:, da cunha, exceção meritória cons-
!tmnal d.e Contas da umao ~aenega.~ ·sup!:'Bs.sao no Orçamoznto), quais asj·con:v1d.a-ndo Lodos ~s g'Jyemos a, titui sem düvida, entre out!'as, a 
'tória d.e registm do contrato âe- com-jprovldênci::<.s já aà::tadas ou que se- muna cnn;erfncia mund!al, traçurr::n orizicultura gaucha. 
wra. e t'C1~da. celebmdo ei}:tre a Su- Irão tomsdas pelo Ministério para que. 

1

.norm_a::;, adotarem medidas indicarem A mecani~a<;ão, os métodos rtt· 
permtendcnc1-a d1~ ~n:·prcsas Inc_o__r- ;Por falta de verb9, n§o se prejudi~ prm'lduncJrs a tim d equa desa!1are- cionais de traba.1l1o, 0 emprêgo aa 
lporaCas ao Patmnomo da Unta?, o que o.regular funcionamento da Uni~ Iça do cle7.E'lWOh.-i r.ento ~ócio-econômi- irrigação, a prática de corretiv_os 
IC'omo outorgante m~ncledora, e .loa.o [ve--sidade do Am::t~Oll:}S nos sevs di- co de to~:1o o mundo a ronda de \l-ma e adubaçª'o, a grat~de l'êde de s.e-
Ld.ntônio Fcre~irq Souto, como outor- J versJS cursos. guerru. atómica que signiücnria des-} cadores e engerlhos beneficiadorcs, 
gado com.praaor. Em'3ília. 11 de abril de 1966. - Ed: !graça ir:-eversível pela:3 c;:1r.n.·lictad.e-s 

1 

0 acurar\o sistema de .:lassificaç~o 
]·Relator: Sr. Pessoa de Queiroz. :mu.nC.o Fem!!nrlss L€VZ. .,sem entl'anba<; que pr0vocnria. e conservação, fizeram de noci>a 
J · J 0 SR pro·'"'J'"1J'f'X""17' A Aleu"l.nha, E:r. Pres:·l::mtv, cu i o orizicultl.ll'a uma vetdaCeira. itl~ 
.lrrl~bm:ao:fo.pc.Ia Comissão de Fiscaií- · · - · -~.Ci:"., ·- ~: . d.t(,em,ol-.;i:>~::nto !~Jâustri'l.} situa-2é .dústria. agrico1a, tão :..·-dianta~a. 

r~çfio~ Financeira. e Tomada de C.ontas l (Nor,·::eira ta Ga:na'i - o requeri- -no.> inàices mais el.?7r:.J:>~ cio n~'-l.ndo, qua-nto as que mais o são, como 
dn Caro":lra. dos Deput~dos: o preseJ?.te menta lido não depende de delibera-~lno!:lstDnte ainda. em l'E"1:'U1:! de ccn- o comprova o ar.wz gaucho, -c1üa 
Pfojet? ~de c!ec1·eto l~gisla.tlvo, mante~u çáo do :Pif'nfrir-. Seró. ~mhlicado e, em va1.?ccr-ça da Segunda Gun:-n. :'v!un- qualid:.de comp:-te no mais e:} i~ 
Gol de~1sao proferida l)elo Egregio '_Tll- seguidn, dcq}achado pela Prceidência. 1dial, se o desrja::se, se nüo pcssuíssc, gento mercado internaeiom:J. 
bP.nal de Conta~, que recusou reg1stro <Pausa). hoje, Hrre do nn:dsrno. a v,,rr.çJ.o pa- Como afirmou o sr. Ministro ['a 
~ contrato~eso:.ntura !!,e compra. e ver;-

0 
I': > ,.,.., -..·~ • j (:ifista, pocit'ria f':>trrgar-l1e, de:::at:na- Agricultura, Geh:!ral Ney Er.~,.~i, 

$. lavrt>.do em Tabe.hao do Est~do .ae I ..,It, 1 R.,,,mE.<-!E. 1damente, f:. corrir1a arrnc.mentista, j no rec&nte Con~Tesso de j::u~ei;tl): 
São Pa.t!lo, e-m que f~·nram a Sl•!Jenn-' (Nogueira Cc: -Gema) - A Presi- tprinci.prtll!'.ent::: C(:lll a trtt:inrh do ''Rr>-speito e -admiro o esfôlço f'a. 
t~ndênc~u. ,9<:!;S E,np~:esas rncorpo~~d~s \ df•no:-ia c1e.fe:-i";.:, hc_i .. e. os se.guintes re- 'seu gwnde :1rca1Jouçoo .. Ja su1. grande I economia arrozeira, que a1Nl.ll'J~r~. 
S,O Patnmomo Nac1 on~I, COf!!O. OUi~Ol"fquerimenlo.s d:} in.fc~·m::u;ões, apresen- ~cr.pn,('idad':! de ar:na.,.cnan:ento C.e prlncipf'.lrnente ne.ste Estc.do, vm 
tfnte vendedort>., e J(Jao Antomo t•er-

1
tados na ::'='"'ho nnter:or: . :rt.a.teriais nsseis. dos níveis mais altos de memni-

r~ira. Souto, como outorg-ado com-~ I _ do s:·, S:!u>dor Vlilson Gon- 1 Sr. Pre.sidrnt-e, n !\!en:Hul'~m, a _;~::.r./1 zação e desenvolvimento tecl}o~ 
P,tador. . ~ . : çg.lve-s: jtir de 1375, se não me f<ilha n me- ló;ícou. 
, D~COl'l'ldO ~prazo legal. uao r:~ m- N':l 131, ao r..:Iinistro Extl'norclinãrio 

1
mória, é a mais belá, ~ mais ga.lo-l Esta posição, alcan~ade. no ~e-

tbr_po~t-o qm~.quer rccurs~ oon..ta ,.,o lvarn. a Coovd.r.n:~c;;;l) dos Orga.nic.;mos ps..nte a.t:.h de ir.:duztr~ali7.U~~o que jã I curso de mais de meio século da 
!Jl-encwnado ato daquela corte rle Ca.~" !Reü;ionai~; 1-rot mihisuada no mundo ãe hoje. trabalho, evidencia sobretudo· o 
'~las. . t ··~" • . • i II-;, rh Sr. ?f';Ftdo: .José ~rm~1.·io: jEm .. 18'15, re;lito,_ se •1ão me ocorre I alto grau de organização dn. QJ:í~ 
! O. contia .. o 1\!tsa Rob1e a comp1_~ € ! n" 1~2. ao J\lm • .stt·o dn IndustJ.·1a. e fra;,ura de memorla, JJ:."a cad1 mil zicuUura, co~dido suficiente QUG 

'Veneta de pe..rte ?~ Fazenda co~\ utea do comércio: . . . . hmbitantes, a A!em~ lil.a di<;p•mha de i a canacita a exigir um tratamen .. 
4e 28_.278_ hect<n e~ de .terras. ,~-tuad3s nQ 134. ·no Mtmstro da ;rndustna c 1 quarenta n.ahllha::wr:!':S indu:;. triais. J to cÕndi~ente COin as suas PP-ÇLl-
l}!l. P1,?Prieda~e .d~onunsd~ ,..DeE~l- do Comércio: !Hoje, @s.se índice cyolmu pa:'n cento liariadades, quando se P!'ete~de 
~ados · no ~-umclp!o de CP.ce.es . ....,~- III- do Sr. Senador Vivaldo Lima: 1 e r.inqümt:;, u·nbulhadc-res indm:t:J:iais f tratar-nos ao me~mo nivel dos 
ifu.do de Mat~ Gro~so .. Io.vrado enbe nt.~ 13'2, ao Ministro da Tl!.dústria e !por mtl habitantes. l no~os irmãos miserabili.zarios 
~uela .. Superm~en~énci!\ e 0 . citado P~e•ti.dCncio. Social. r Pausa) ., . I muna primária econom:la e s';ú~ 
Sr. Joao Antômo F errema. Seul o· A guerra caus::m sulcos profundos 1 sjstêncla. · 
~ A recusa do registro ao aludido con- O sn. PUE:.·SID. r.~:IT.-E: Ide :sensibilidDde na A:t:J.W.nll&; alt s.e I Recebemos de nossos ~tep}~s· 
t-rato ~e funda .na. i!lfringência do pre· (Nooueira d Gama) _ Há orO:do- -desenvolreu o ma~ cst.er.tó!'it:C es- sa.dos uma 1av0ura organizada, 
Çeito ~ C9r-.sbtu~çno ~edetal QUe,:~ re-s inscrit0s. 'Tem a pnlavr·a o nobre jpetârulo .r:e dest~-yir'.r.o, dvs s~us (an~~ n~cessá;_·ia e· fundamental à e~o-
~eu a:l:t, 106• * 2 • prmhe. ~ aliena.ã. SenadOl' Euti<:o Rt'.zcnde. JP9S ta-~a::r:3 e ~f!ltos. ~.> ~llta>:.to, ;a nom:a do Estado. com a re-spon-
-«e terras com área ~uperun .rt d~g m!l 1em lC:-,0, o parque índmtt.m.f ?le"l~ao sabilidade de entregá-la, aprirpc-
hectares, sem préVla. · autonmç~o do O SR. El!RIC'O ItEZENDE: passou a apresentar aq•t•le- m..:>s:no rada, às gera::-ões futuras. Nlto 
Senado, enquanto que a OpG'aç.:w _.9e CNão toi HTisto p!'lo oraaor:) - se- ~mprlt:l:iona.,'1te ín~if!e de !Jl'Odução podemos, par isso mesmo, adtni· 
tenda, de que h'nta o ato dPn~?-tó.JO, ·nllor P•·esid"'1te Sl'S Q.P'13.do-·e:: de- mdus!l'J!ll que oconm em l92S, ano cta j' tir, quando estamos ce-rto"S f1'::t<; 
r. r~fcrente a: Ullh'\ ti~·ea que a mge a ·~·Seja rc~istrt~l~ tl~la ;i11~Í.1Úva ld;' ori· maior f~-ora~§.o.' dO '11aior dt'3ell\Olvi- con-dições econômicas de . nq-c;s'J. 
rtUllS fie 2S ma hP.chues. ." .r.•· ' · ,., - mcnto mduslnal da Alet!utnha. Isso, 
1. A Com.iEsão de Finenças.~ dianto do ~~em. ue~nocr~u1ca. e de fll'el:~e:vussao por si só, já. é uma t:statí[tica ex- prodnç€io. e do ·nusnto ela rep·,~e-
exposto, opino pela aprovnçao do pre~ m~emacwnal 9ue. deve te , Cu!~: o. pré- pres~iva e inédila em mat'·ria de re~ sent~ para a Nação, que a do .. 
~f"nte projeto. ·-

1
.m1o, r~ res:;.0nr1~C1~ e a rccep~tvtdade cuoe-l·açüo, ma.s se "iverm ... ~ em ,-ista mago~l3 fB,cll dos eventmd-s rf-;~ 

1 Sala dns.Comls.soes. 29 de marco de de ... todos ,os. ~9:o.s .. 1ue re.<lnt~nte quê se trata de um~ Al2manha di\'i- pousáveis pela atual politlr.a de 
~964. _ Inneu Bo_rnhausen, Presid~~- 1 pa.fn1m_ pe;a e~if!C.t=~ÇHQ e pP1o de~do· dida c, mais- rio que istJ de uma abastecimento, destrua, pelça, ~is-
~ .. e: Pesso.a de Q~e~roz .. Relato;·; At;tlw !brarnento dos 1derns de p~~.~ ern tod? Alõm.a.nhu. que teve tle ab-.;nrver rérc:a 1i1'icação ou pela ignorânria, lnn 
Fontana .. Menezes p;me?ttez .. 1\fa.w?l!o mundo. ~ . dv 10 mill:!ões de tratJ.vP1n.'i')rcs u·fu- elos aEcerces da economia ~oú-
:Villa~_C!: Bezerra Neto; vwtonn:O Fte~~ :aço ~:f~renc1a ao Plft~o.~de _Paz .giados do Le-ste. tangido~ pel~ mal- l cha, rt;spons!i.vei nela rnanu+pn-
:re; Wllson Gonçalves. lqu:•. at.laves dos .. s-eus ca.ml:::i _dlplo- dl,..áo 0 pelo cativeiro do comun;,11,0 I ção dP. 4!1ais de 15% de nossa po~ 

. mat.teo.:::, o Gove1·no da B.o€:\,nuhhca ., . ,.,_. ' ~ • , ., ' ·"' · pulacãD. I O sn. PR~SIDE..~TF.: I Fede t\l da Alemanha o:-·:.1bmeteu ft sem (.ll:~13:nhRs, veremo<; '·11}~0 que Desgracadamcnte. em mat~d.:t 
, --"·• 1 ,, .·~· r . Ja ' ;·~- _ d. ·l'.~ • essa capac!dade de rectlp~rn.::av é um l 
I ·(Nogueira da Gama) - Está firw ... la?.~-~~yao ~.,,ao ,?u ,"arne.1 o_ e lvua~ .exemplo dígno .de se··· .mh<:..cto Pc ser de agricultur~. ts.is süo ·as sl· 
a leitura do expediente. · la" mu:,oes f:,._ei.U,_ada., a 0hli1::t Popu r"produ.,~do sas pl'omr-ssa<J, n~ medidas tJe:le~· 

1 Sôbre a. mf'sa, roquerJment.o de in· I lar •. o Viet1,;3m ~~. Noi'te, a C0.réin do e Dai P"'~rqt~e ésse npêlo à paz, P.s~a timulantes e desmoralizadot"a'll, 
jforroaçáo que vai ser lido. No1 te, . a LVI:ongol~<\., n. ~bàma e a , rogativa em favor de un1.n. c .. onferf:n .. 

1 

que só nos falta uma m!';di(!a '1~-
Repúbhca Popular Alem•1 gal prolbinrlo a sua ex:plorar.ão. i r lido o seguinte: -··· cio.. mundial em prol do conlrôlc e da 

Na9.ue1e do~umento - q•~e n Chan- contenção na uUl1:::ação das l'eservas Com e'eifo. n~n é nossível c.nn-
:,. Requerimrmto 11ç 135, da 1 96~ ~el~·na da Alemanha 0~1de11tai fez atômicas e contra a desabalada cor ... l tinuarn•os nrcduztudo ~o p~·~cfl 

Irrl!}l!-r sôbre a .at-enção ... ~ todos cs rida armamentista <leve merecei', nP.o ! da' inflarf.io .,. ria escm·chr\nle 
I· Sr. Presidente govE>J.11C~ - 1_10La_se a presença .da apena-s 0 nosso apoio, mns. sobretudo, ! r.upfde7. pnl'a entregnr nn~~o ~~·o-

Comunicou~nos a. Asstmbléla Legis· um 61;forço smcero, de um. es-fôlço a nossa conbinça e u. ceiteza ele que l duto a. prer:o:: r.or.ge1adoí1, pue-. 
Iati\ra amazoneno:e em documento de \t~~-Z, de um esfôrço in~r:hzente .e se trata realmente de t:m esfürço em 1 lon~e de b!';neficiar os r.on:aunt-

; 1. d m~· ·úÜ'mo .. 0 corte de ~~mai_?ico e1!1 bmca de se evitar a uh .. favor da p:~.z c, Pl'iacip:J.1m-.::nte, em 
1 

dores. servem a-nfnns psra e:fl;:·!~ 
· d~~ ntfhões d~ cruieir;s. dos recursDs llzaç~o béhca da ~uclea:·wa·~il.o e 11 obséquí~. do dctenvolvimeP.to cronômi .. 1 quecim'"l1to fácil dP. intenned-h\-
\ destinados' à Universidade do Amazo-1 co!ftldn. a't'.r·amenhsta er:t f.{)(1o o 

1 
co e ?o bem-estar. dos pClvos. . . 1 rios e alinwni-~r :t d~mRP,"ogia _Cito~ 

I
, nas, pal·a. 0 ~x.ercfcio de 1966. Em face mundo. ·-·.- , . ~ .- . ~ 1 As.sm1, Sr. Pres1~ei?-te, ao rep~trar 6r~ãos oficir'ois rP.~non"âvcis pr.1o 
. fld& 11tmenh~.vel e criminosa". oeor- A Rev~~nh<:a Fede1al AL.1.a. pro .o apêlo da Re-pub1ICa .~edA:al da abast.ecimento n(Jb1ico. 
rência .. ficou a. mor.:ldàdc estudiosa. do curou ?ercar-se, antes ~~ t.udo, ~as Alen:a_nbe. _P~n:a que a uilhz.açao ~as Sob a aleaar.ão drt cota.cão in-

1 E!'stado na mais triste e angustiosa creden91ais de uma autn.·,daã_e mo~al mat~rm.s hsse1s, para que a cxp10" ternecional dn preco do a.rroZ ~e 
expect.atfva na im1nént:Ja de ver t.o· 1autênt.lca porque, de alg1.1rn tempo a ração das t•escrvas atômicas em todo con!!ela o seu prf'co ao nrO-dutor, 
lhidos os ~us mais b,elos sonhos e~~ pRrte, o G<>v~rn~ du. Aienu\;~a mundo, te!!ha como o'bJetivo a ~az, : em-- bases sfYneJhantes ·às vk"~· 
mai-a juatoa ~los. Mas. _ a-eres-, Ocldenta.l; na quahctaae de belieflcla- a constntçao, estou ceito de que o· r~:~ntt~;. nnda a satn~ fl3-64, esqw!~ 
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t 
c..~ldcs de que O m~reado interna- \<:.áo do !~G..A, ~!~ não vai t~r. que \COnt a m::lhor ~as J.nt.enç~es, proct1r3.~ l Ctll'SCJ, po.r. di.SC!ifSO, que esse pl'CÇO lnt• 
cmnal do. arroz e um merca.d;; lrest.abe1eccr a f1gnra d.o fnbstdw? lnl05 fa.:zer sentir. ao ç;-ovem.o i<'edentllmmo ?~•o cOIT1~3p.mde no clJ::.tD.r áa. 
i!omlnado pelo sub~ídio_; e de q~e 0 SR. GUIDO .iVIONDIN _ A er~ ! qu?, mw é po~swel ~esse tratamento produça?. ESt.e caso, ~tO n;ves a a ~e 
os nens de produça~ s~ adqn~·n· . gunta é se 0 I:RGA estã prevcnd~ncto I pa.a..~~;m __ ; I;!'lO ... Gr.-t!lde. Prlo z~e_nos const.n\.ur numa. rngrmvo. nac10~1a1, 
dos acima da cotaçao 1.ntenwc-m · ! 0 sub.sid1o outra ve:t? qu~., e .. ~ "e~_cab.Je~~ um meço mnmno 1 num r.aso nacion:11. pa3s:.t a ser \lma 
tHU. 1 

1 

pa1 •• o . . ~noz, co.1soant.0 seu custo de 1 opcraçao de s1mples C(!,.';uw m·lttnc· 
• P:rodulo de màrcada impm·t::in- O Sr. Eu-ric? Rezendr: - Não cstii pn:duçao. \t!CO, ca_lcado em e~tatlstlcas cncttl.!s .. 
etz. para a economia do Esta.io, ~:·etendencto duc~~t'.nte, ~as. o aten- 0 Sr. Eurico Rc.:cnae _Com re w D~vo ü:zer a, V. EX'!' rpw o Javn1dor 
de alta qual~dade e cuja. produ .. ~~ment~ ~essa·~_ClVl~rt~:aça~ _lmP,?Yt~· do as vozes da tena, V. -Ex~ t~~ da __ Esprrlto ~anta ~~~ve ter ~~~L!;l a 
.uvidade esta.vel . co:nstitm ~egn- 1"' !1a. .sl e<>taur:u,ao da .• ~ubs1~1o. Entao nfto só a sensibil!dacte do poll:Jco: mc::.m_~ coisa,, ou, ma1s. cto _que "'g,tstmt 
rança do abastee1mefl.to nactOtlHl, o. -~J'?v .. rno terJt que r~;-tama~ o su~· para conmreender 0 pJ· ble • _ ,_ 1 o Jav~actor gau ... /1-;.o na prodl1ç"'o do 
representa r.nrretanto para 0 Rio na10 do petroho, qu~ e n:..mt.o m·<u~ 1, 11 .• ~ 6m .1·,10 , .. tlo::ta d 0 ~ 1!w., m,;s \1 arrot:, E!.'lte nno. O HlVTl1dor do M:t .. 

- ·· • t"•lte ,, V E:l; .. <><H'"' ' """- e Opln .... or prüa lY t ,. .. , • ~-" Grande e para 08 que produzem .mpor ... 9ue o anoz. ._. X· ·~- formar 0 quadro... ' 1 ran ao amr.~< .. m o lt.Vt:l.do: de Gb.8.~ 
um permanente motivo de .:n-· rif1ca. qüe nau ten1:-os arroz ·so !':o _.R'o .. .. \o mesmo. t\11-ls o (~qA, que_ pre\1!'1 .. 
quteta.r.,:ão e inse~ura.nçr1-. . G.i·!lnde do Sul DJ_zem as estn.llstlca.'l O SR. GOIDO MO!'!DIN - Qt:c 1 ct·~u_, no. GoveTno BrJZOiu, ter lima 

~e sua. qualid~-de 0 torn:t ca- qu~ o arroz 'Pl'C·d~lZido nos. l<~t>Lados de é negro! I e:specw o:e ll>lt?!S.J1ça ecanam1ca n)!~t.r• 
pacltado a conquistar os -merca..: Gm:'ls e Marannao_ d~ parJ. abt'.stecer 0 Sr E . R ~ .d __ Pais, de1,eja_ :m:sor ent lffiljOl' ns $t'l1S 

• 
1 

. ·s re _ . t todo o Brasil ~~ amaa manter o in- . · unco 
1 

e;eu e · · · que t:ont-c~~-àe-v1sta. Volto o. dlzer, a 
ttas mten ~Cl?llRl ' sbo~ t~oo ~= dice de exportaç.ãu. Ponanto, se h ou- ; .. ~e[:ro, se~·u~r:o c.:?.,,,;'; _Ex~· !·.-ta!; I \r. Ex\1.: f.aç3-0e o calCulo. Ss- e-sÜvc1' 
ce ~ pecu;~ar~dade de nos~a pr . vesse Ca.t'êncirt. de an•ot. no Brasil, Se· es~ ... quadro .IE',l o lalv_-" ... ~Ja hm s.s .. I er-r_ado, ret-l!ica-:-;c G, se . naa esnv:;cr 
duçtí.o ~co .._e1 110 l'e_riod~ d~ ,e;l- ria justo Qt.l3 o Govêrno 1<1edetal ape- t~~ta. de'J v~;~; comun.1<;_~~.:es, .:m ma- etTatü), Sr. ::>enartor Gu!do l\'Iú1U.11n, 
tre-.snfla. dos ?e~~ls p.o.deltcu:s l:lsse pg!'a o sacrifício do subsídio ~~.la ele ano •. Em yu .. '-,._, EsL~clo~, o I ~·:J.mos SUJ.1Vrtar o cnus t::a.. Imr.H;p~ua­
mun~mis, _a. cs,atnhclade oe ~os- Mas se nfio é artigo que !!l.lta n(; ,zsten:a .c~e con~e~çao! em, b:neftcio rlchele ln_iu~ta e ks.D:oitórfa (it:s:.c ;!:O• 
~a. Pl.oduça;,. ~.0?-ge de nos t: .. ne- meréado interno - pelo cont-rário, há do co,nba.e, à Itl1'fl~r:so, par: ... ~ qu~ vtrno, Estamos c:mstru!mic, çom 
J.lcim' con.,tJtUJ motivo P~h ;\, o exce::;;~o - pol· que o GovErno ,.er4~ exLSte ~-~m~,.m. N ... a:, n. mlllha . tese e tantos sac!'ificic'5 e r~a. afEçá.o c.as 
penn3.nente congelamento elo <:O~u que alterar t.ôdn. a sua politicn. pa.ra n. se~'l!II__t<~. o 00Y!õl_"llO podena, tom dias aW~is, aqu'lo que deve ser tun .. 
pl·eço.,., . . . ~ resta'belccer ?-q_ue1a prática demag-ó· cond~ç_Db ~xce!)clon~~:~:!~~n.~. em~ p1·n- d:::.mento.l e yeruwncnt~ ao int.erc:.ss 

A c....-nQ.Uls.ta de n~e~ca-.io tn1;r- gica dos suhstdi[}S parn. il.tendet a. todo duto~,. ~lta .• 1:-nt.e_ nc .... ~.:.Snllos, e dt; ._que nu.c!OnaJ. 
na.c!onal extge trud1çao. con'3tan· e qua.iqoer tipo de 1-eívindTcaç""'.::? De o ~ll':!lC,\~? mt-e1no ~ caren .. e. a-plH.:.ar , 
(.'.la, condições que o t:--io Grnnd~ modo qlle se. v. Ex~ apre;ent~~·uh1a a, pan,~tcela ·ct,o sul;s~d!t.:. !l.!a~ o quo:! O SH.. GUIDO MO!'JDIN - sena .. : 
nao a~:ende, pela obstmacta prol- formo. de 0 Gm•êrno l',~"dcral atend('r er.tenao é que~ havf:ndo r:>:cesso d· der 1-!:urico r-~.:zm:.de, sôu, mlcmnncn­
btção dn m .. -portaoão de sem pro· às n.legJ.da.<:> n.í!içõ~s dÓ If!GA ·sem o..rr:=oz po. Br:lt-11, o snbr.idaunento ai te, grato aos conse>lJ.OS ch~ V. E:e1 

dutos, constran::;ido a abast~cer resb.ural' Oi;! srbo:idios creio qUe tr>- se~·m uo.~'lCO em conf>:{>!1to com o p~- g-rato e sensivel. ~ltê po!·que nos es .... 
0 mercado nacion2.). dos porleremos o;rfllh~r a ·rei~:indicl.l.· ttole?· Se o Crrn~êrno .n~io subsidia o tumGs na mesma l:mh3, perlenceaws 

AMrn disso, quando nos p·~:mi- ção f::m·oupilha~ de v. Ex!!.. P~,trnleo,_ em, CU~Il r-u_r~rfcu.~ o Bra3!1 ao n1camo ---;rupo pCIHUco e-!'!tre o:; O.:ns 
"tem tenta_r mmortacõé!s. 0 fnzem m.1da nao e _au_cO-Sla1Clence. en1bora ql;e ntu~m. no mom·;m~-0, na V!<la b::a-
-~xt.emporánca. ~e tabalho<idamen- O SR. GUIDO MONDIN - Nobre tentw. potencl~l~J-dn.de Cllormc, _ t'Omo .s!leiru. No ent3.nto. scn:;1vt1l tumtvm 
t.e com'J ccorreu crn fins de Senador Eurico Rezende>, a per>runta. entao vJ..i subsi:...w~- um produto que que sou aos sacnficlos unpostos ao 
laÚ-1: argumento de V. Ex~ se. ne.:>te lns~ existe, e e,m a~mndan~la., e que ~ó não povo brasilen·o at1·avés cles:::;n políh;:t 

"ND.quc1e momento _ !r!.fo~- tnnte. fôsse ouvida no Rio Gt·anUe a!can?~. ,t0?(~3S as fre~1_tes de consu:tn'J de recupel'a~ao -diõ'scn\'olvid~ \}elo 
rnnm os reh=:/ót·ios oficlais _ t.f- do Sul ,tenho a. impi'eS~âo de. que V. em Vll•'..t e da def:CiencJa de nossos nt.utd goVel'lló, com l6dns as sua::; cpn~ 
• ': r')"Ó ; , • '. h d ~ Ex[l seril1 colcc:cto ass!m como o cllc~ transportes? De modo que o que o scqüfnctas qae nos estamos sent.1r.cto 
n~~:;~~5 ~e;J 8g· 0;. 1 ei~captrt~n.+~n?"" fe. como o inimigo nümero um da Govfmo J:-?..rece que !03 foi esta-bel.?"' a:!'::-:\'0s rto de:se_:.;pêro popular, de~s­
r.nJl ~· - · ' 0 ar 5 r v•- t-- vri~:icult"tll'fL do Rio Grande ·do s 11 1 cer uret;os milllmo:>, txtcnsivo;, n. to- pl'r.o megàv~lmente nu~ca. du:Hea 
l:lda - FOB. A SUNAB l·w~u ~ precisamente ê.sse !trguntento, Rs~ dos -m prodtttos u~:-ric:olas. Estab~lc- n;~mnido, m.\o pudf:li.10s. com tudo itsu, 
mai:; de um mês para enh·e.r>;<U' a s'w;~ dado! que os agt·ic\Jltores daquete ceu um pD:·a o arroz. do Rio Gi.·ande. cam;:.arv.r, ne:~t.e p~.quen.mo d~t:Jate ~m 
Hcen~n. de- m<:J10rb.çfio p~did~ pê· E t · -· ã t· - 1 n·"' .. , · ·t " • 1 110 d"J •· t r ' lu' ta '5 ~Jao .... o po em con mua.r ourmdo Q_,Uf!_:' o ... :::1110 ;w .l!<S)?!l'l o oa!l .. o, em QLH.' ·cn ._.,_ · co0er u a u. va ·a .. 
lo I'RG-A C, camo se n.?.o bast<'l.i3~ Eu~ào, se V. Ex~ um at'l'Czeh·o f6s. GoiP-S e no l\'l!'.J'll.nluo. Entao, se va::lrt. -pçlos a1·ro·u:tro:::. t'\.o R~o Gt:U.tKle 
ce, no d~n em que publicãvnmer; se e1 apõ:; um:t s<J.frr~ nenosa cou\o V. Ex~ acha que ~sse preço minlmo do ·Sut nbo p11Clemos comparar pe ... 
o A;·!m no 1 nara- a. venda ch sempre,· vrr;se o p1·oduto do ::.~li t~·:11Jn- nao é real. Jsto 8, estã ('lU d~.sacô1"do .tl'óleo c.om anoz. No tnc.:1n.W. ao fte .. 
1nt~ rl e2 milhões da saco;;:, a !ho ser pago a 11m preço vil, a. urr. con1 o c.usta de pl'Oduçáo, o 0,11e f;::! t~·ó!eO, a "pro(lUçJ..o brasileira. satb:ía:a 
BTTNAB ccncer1e e se n.mmcla n~ pre:;o n!Ja!xo do custo de produção deve- pcà!r ê t::na retiflca::::i.o no ap!:!!t!--\S par-:.:.~ d'i\'5 noss<\o. n~cessida-..1e~. 
imnren.-,a. a Jicença p?.m 2 mi· qlll:' diz!:l. .V. Ex\\ senão as lne.sma;, o:Hculo, se 1·etifiCJacão couber: Mns. tPrJdO ele i!ll')Ortar tod/1 o rrst.ante ... Jâ 
Jhl'i?:'l ct~ ~aros de mroz- de f·wa ·pa!8,Vras ns:ldas pelos armzeiros orga- segundo o que s~ ctepreende no nt'ltl~ no cato do ·tu'rnz. pelo fato de pto .. 
c!o Rln G-1'nnde. A e:{portadi.o f0l, nizctdo~ ént clas:cles e desesperados co· ciário nos jornais, os Ptoduto,-,;s Ü<J ctllz.tnY'..OS entra-safra pí\.l'fl. atend{'r ao 
-a.-:.::lm ,nvilt~da no merc!'!do q:;e m:1 c:otf'í.o? _ . Rio Grande da SuL se forem .ate!ldi- me:;:cudo \nternacional,. p.odcrtariio9 
.t\ era de w:nr:!edMCH e não d~ Nã.a é possível -~- ts1nas d!to rene- dcs na. sua >eivmdictl<",ã'J', terão o t t-~.!}1'0\'eitur R oporf-:m:('arte para ex­
('l)!nnrar:h;re~: ns interess:ldoo:; fi':' t:hl;t!': vé1:~s - que ccnUnu~ a. ftesOr- preço mr-r-:n10 elo nrrbz equiparado ao I por-~ar o no:;so ;.U'l'03, prmcipalmc*~ 
aff!.e;tat'?.rn e og pre~ns cg,ira:n ganização na produção o-rasi:eira, po-b preço de exporraçn.o de p!'oduto. O e tálvez sõnu;nte o do Rio Gr~ndc do 
r!-:nrJ~. m()is''. cr.d~ ,_ez q_ue oc~n·-r<:! 11m a s?.fra, d~ Rio Gl'antt.o do ~u' t> umn vOb 'sempre 1 Sui, pm·qne apena.s lá é produztd(-1 u 

':r't~l ól'{'lf"f'tllmento duvid"J~01• qn2.lquer. urn dos nossos prodntc.s. t ouvida, e !l<ln ~ wn doo l!!stados mals I ttrroz de alta qual\cl-a{le. para ::~pl~r~ 
c:!ll~O'!.l fi"'HH:l.doc; pt'eJuíms no 'fP.- sr.mpre t:'Sr,e ID€Smo drama. E o que infelizes da F·3<:íe~:1.~n.o. Fay, mui.to tad\.(1. · · 
M':IIP'('\ N~ri.-:mel e à Cc:)nornia ocorre con1 o f,rroz, no Rlo a 1·ande t:em o G~vêrn·o em resist1l'; o Gové"·- Aconselha J Seü:-.do;· Eu•'JCJ Re~~,~­
?':'l.1'r.hn.. flffi l':.cd~ ~ofrend~ tts >;U:l~ dn Sul, atinge às r::d~ do Jnconce- no .Jusccltno Kubitschek resistiu, r. de Cf<-i<!, antes de !J'Í,;curso, tlever:: k• 
tulnozn-~ C:'I)1_S?Quêne'ns. bivt':. -::e.ststiLt bem e. Csse rc?.te1o ))eriódieo eeitos estudes e cálcülos. 01·a, <l'. 

Então V. Ex!J. entende que 0 arroz cto I. R. G. A. Já o Govêrno Jotio cálcnlos já foram f!:üos e wvndns. :\ 
Nt, meT'<'ado intl'rnc. diverco não é produto de primeiro. necessi- Goulart não resistiu - mtmdou a.~en~ autoridade c-:rmpetente através de <;,•.­

!'l-'1n é o dram.9. d:~- arro7. q::vi- , dr.clr. der com a velocidade de uma s~mt- c~ssh•as vicütali n.o R1o de .J~"lle\~'0, :~ 
(.'ho. · ) 0 Sr. E<trico Rezende _ Per,!a-o! \' fusa. porque, além !Je gaüc:no, o seu Capital da HepúlJt-;.,-:.1., Je ond<2 Jlf'-

•" I"' 1po 1 ~ · ~ ... 1 1 · ~ · t.itu!~!.' chefic.l'u u:o governo vocaclo- f!re:;-;s::trum os respons:1Y.::Is pelf1 l•':;j· 
~,,. ·"'·} ~· ~os 1 'll'?1 :~c . ..,[ ·"JS ['!:~ i Ex:)- pode imp.o;;mlariz::tr-mE':- no Rio 1· 

betarhent.O;;,, ~abe_ava-se o arr~z Gr.lllde do Sul. mas núo trtnt-o 35_ nado p~,ra a <tE:tn:wogla e p!lra o duçáo J'i:t:icola do Rio :;-rand~ elo Sk. 
gadcho rnGHflnto os dos rtem::t11 s!m ... .A.Ce!l;o ulgum:l ec:--a dt: sacri- n.tt:ndim'CntO de r;,ua:louer retvmdkn.- de.;:espc'.-,l.-dos. por isso que nao fc::~-i 111 
cenLros_ '?''O~ttm·:s tinhc.m sua fíC':a, IDélS não cota ele' d!~SêS!J?ro. ~:no. !vlRs. no Govurno ·atu~l. ereto (jUe cuv1dos qt:a.ndo -1.-:'t_:t..mell:a.....-am cnn:. 
eomercm1iznct1_'~ hvre. Não disse, absohJt.•Im:;nte, que 0 ar- o l. R. G. A. val t.er que' se con- cálculos cie mod .lç~.o. 
H~fe. ~up,·;n_idos .o.:: !a .. b~Ja·. roz não é gênero de primeira. neccs- tentar, como os ·Jutrcs Este. dos, com As minhas palavras - V,: E:~ t1i 

men_C,<!'. Hl'rl meio mtu.;;; Pi'aheo e sid:-"d:?, Nem 0 pcd€l'i.:1., di7.et. o preço t~11n1ma_. porque. aberta ex- de verJficar que nõo estou faz;;ondo 
ma!s simnã+Jcn. 1J"'rante os col,SU- cct:ão pnru. 'J Rrc; Gr:md·~ do Su!, tera discurm, nestn. hOl'a mas npenas o 

· miflore"' fni r'dots.dr>. pouco im~ ~ :~- ~~!DO. MO~D!N - Se V. que se abrir exrr:çào para os nutro.-> meu napel de representante dQ Rlo 
n'1rtC~r>i'lr. nup na1·a atin.-::'r os -~"w' Ex .. •1ao di':se. d1.sse m&ls o .r mEnos Est8,dos. E, entao, teremos que a-1- Gr~.nde do Sul - são tão-semente 
fin::. dcnul.ç:ó..,:ico'), se tives.s(: de F: msse !llats: ~ue o urroz do Rio terar um ctos ponco.:: mats Hnpo_;·tan- para dm." um pou.::> de c.onfôrto b.q_11e· 
f.~J"'C'll:rlnrh· ?~ 1e-1. l'as:ru1' a.s ga- (TrBnde e dema;s. · · tes, um dos dE-safios maiores da po~ \ les 11omens q.rte encontrei de~espent­
rr.nt1l'o: no:<:0~>nrnr'!a<:" pelo P.statut<) o Sr. Eurico Rezende _ !-Tã1:1, Ex- liticõt ccon6mlco-nnanceir:t do Go- dos. mn Pôrto t\1egrc. "E.por 1sso TC .. 
da T~n·n. ro:;rw~lfn~ n-s. finet"~~,_ celênci:J.l vtrno, ou se.1fl, a .sup1·ess~.o do sub- clOm3.m êles ago·:a.. atravé.s de um 
e R. PC0,1011,i!l fio Ri-;1 r;l'.ü::Jàp stdio. VC V. Ex!!- que, no instant.e ·em m:1niíe.-.,;to, junto ~s autoridades fe ... 
Nm:;tr~·w<>•vTn os· fme d nrnd:>n' O SR. GUIDO M.ONDIN - Ê tãfl que o oovCrno a,(!a!Jou com o subsidio clen"i::., n~ra rtne se.iom ouvidos n:;ts 
rJfl. nli-r,ir:nli>Jrr:t h vil cc:ll::!k'~o dn necessâriO o nr;:oz do Ria- Gr:::nde que no mstnnte em q'Je o Uovêrno es~1. SHD" Justíssimas, fundamentais ret ... 
Jcrrftin,_.,8 f'"'C''"!.V"'l-" da. telT:t. !'!.(~ pouco tempCl, com as n1ct.8nte.s liquidando com a polí~ica dos vin:i!cnções. 

po~· nós suportP.das, no !"!no P~ss.J.do "su;aps" - c nessa po!itlc~ o Gov~rno Aincla hi poucos dias l"Stive eu fl.f}Ul o Sr, Eul'ico R.rf'('nde- _..: Pr.J''.llHto v PO" nlO'J'Vo elo oued· a·" [Ollf d J " c· ! t - d 3-o ~ - - ' - - " '" 'l "' "' J .e o Oc10_ ;rO!J ar. consumiu cerca e .J fa.._,._ 1-::.cto um prosr>:co discurso sóbta 
E., 11m "·"·-"[."? ( •_.s.•e•.•l!Jnen!o do· P"'.-.~o do So·ori·c o R' ~ d • - d '· ..... • -·~ '. rl ' · · -- - ·" :::, v ~. lO ..._,.ran e nao m:lhoes e cruzelros - no instante cl·h:;ão ele porccs, demonst.randp, 
or~don - O r><:<;:mtn do !RGA. de pndia.mais e>:ports.t· os <;euf; produtos em n~1e o Govt!rno está r:..c~bnndo com !'11?;<; df' uma V<"7.. qu:::o nio é possiv~l 
ver, rm f'll."Pdo vrm parn. 2. ordfm por t::rra e a Marinha de Guerra.·fol o su!Jsidl?, ~-.-r .que se i'Di atend:;r a Pél'!~.'-·~~e mah da mett:.rll'! pzlo porco 
rld dia rios d"b'lh><;.na~1am:ontr.!'e3.N:b bu5car o arroz do Rio Grande! Ora. uma. reivn1d·cac"o elo IRnA 4 c • 
t\ :n fJri.mp 1·rn ''P? rn: 0 ..... JRGA n1an_L v, 0 a " d M" h' 1 . . : ·- 1 h • ~- ' ..l_ • uc ? ·~ Yivo do C!:..!~ tle custa de pt·oduçuo. 

. ,_. ~... , !TO o ".ran 20 e o c e- GoJit~ tcc~1icos c:o c..o~él'llO n1o pa"~!::'.: -\q;ora 0 fa-:;o se reoete ~om o a.rrQZ 
fr$t.R. ~n·-t Jr.srdi-:::fnr!ín rm vh•tude rta é ;::uncien;e para o aba.stecímc1~to il]· 1us.a.~ Assm1. !l~(hrla r: v. Ex:-: qn2 do Rio Grande do ~ul. 
(l"'fent~r-~o rln Gnvêrno Feder:1:l. I:;to te~:o: POl que essa }Jrocu:·a uss1m tao co!ocasse o prob.rmn. nso em têrmoa Essa Juta é antl~a. ma" sempre se 
~e- verfficon nr) nové"nn "K!Ibitsçhek d,-'-"e >P_erarda. no caso, ao a..:·roz do pussionrt_!S. ~~octon~~.:; .. mas em t.~r~ procurou n~b deixar ao de~amparo li. 
t""tif!con .. t:;f' nr. Gnv8rno Gonlart. c Hto Glande? mos mms l'lgidOs. ~ preço mlntmo. npufar."à rio-"'randense empenhadll. 
:1.-.bra .. no GO'.',<;~nt-t f:P.Stello Br8--nco. Mas V. Ex;; C!legou a sc1· :rnpfcào-~Preço mintrno quct· rlizet' a cob~rtur:1 ~~ n~~d;Içâo d; arroZ. ' 

tvr"'~ rlP"'e.io hzr"' · 1!ma nergunta a f>G quando. ~e. nao -.~compan~·w, o pro- do_ ünus do custo· :Ia produçfio. O 02 surte que 0 M<;uu~a é extre;na~ 
'fr, ENa: Sr' o f>ov:'rpoJ Federal modi- hlem.a dos tlZlCUlto. es do RIC Gr:mde ga~cho. en~ão. terft de demon<;trar m'-'-". 1 e !~rave. '\'erdadeinmente. irnpol·~. 
f'q~r P. suil- ~"'~i"nh'·~o ne~:;;e terreno do Sul, é capaz de fazer uma per· CeJtll por cet~ll. P nao apê1o por ropêlG, fBn'n 11..-ra, ser tra~~u·o com e<;~a --hn~ 
va,1e dizer, se ateader à reivindica. g~mta. de'isa. natureza, quando :;1Õs, mmmetro por mílhnet-ro, e nã-o dis- lJ..<I!dd:a!:iê de se dtzfi.' q.1:1e '0 arroz ~nâd 

c 
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é :artigo que exija atenção especial, o 
Eacrificio do subsidio. Não é possí· 
'~!! Eu não falei em subsídio. nem 
tles falam. Apenas reclamam que .se 
l~es pague, pelo menos, o custo de 
p:·pctução. O assunto é, assim, 5mpor­
t~i?te ·demais para que seja tratado 
R"é sem uma explicação maior por 
:r~Jrte das autoridades COID:Jetentes no 
p'f>'lf} federal. 

;E~~.tive lendo sõbre o assunto. e re­
E" ~·:o-me para ler no final, o ll'!.auifes­
t '"·· nonnte sei que não é aqradtivrl vir 
fati.:r leituras no Plenário ·.:~o S€1L,1o. 
Hi.ls estou procuràndo aqui an1pliar 
o :nssunt·D, dar, como se faz 11-?c.:o.,sá· 
Ii1, maior clivulgacão a f.o~se Mnnifes­
tP. a essa solicU.ar.ão angustiada dos 
o:·i7iculto:res do Rio G~·ande do Sul. 

b Sr. Eurico Rezende - V. ;;:xa. 
(1 ~ mflo ubanendo, ou de mão emhan~ 
(1""~:1mrla, com di.scurr-o escrito, é sem ore 
a-.!-3.-df.vel nes'a casa. 

}I SR. GUJDO MONDIN- - Sou 
r ~·o a V. Exa. 

b Sr. Atilio Fon!ana - Penuite V. 
r' q, um ?.p:.u·te? 

0 SR. GUIDO MONDIN -- Vou 
C'pccdet· o l:l,parte aa Sr. senadnr A ti~ 
l'~ Fontana, que de certo me vai so4 

CQtrer. 
, n Sr. AW_io Fonlana - Obrigado, 

r(:~re senador Guido Mondin. Dese· 
j~ manifestar o meu apoio inte~n11 ao 
õ;scurso de V. Exn. r:om referf>1~ci:1. 
a. um justo preço parn o.s orizicnlto· 
rp.s não só do Rio Gra'ldc do Sul: mas. 
c]Je tôda parte do Bra~i\. Tenho a-com­
p'anhacto, com a devida atenc5.o, o 
Problema do arroz inclusive nO que 
d,iz respeito à exportação. Nãc me 
consta que o Instituto do An-oz do 
Rio Grande do sul esteJa p!eitenndo 
~(bsídio para exportar arroz.. Tenho 
observado, no entanto, que, em mui­
ths ocasiões o Govêrno não tem a li· 
herdade que precisaria ter pRra, quan­
do da colocação do produto, não &e 
deparar com o entrave que represen-: 
tam as medidas aue a SUNAB 7e:n 
liplicando. Esta não permite :t cxP'Jr­
fação do arroz, temerosa de que- o 
m~smo venha a faltar no m~rcarlo. 
Assim, cria problema ao orizicnltor que 
O compra a altos preços para flepo.!.s. 
ter controlado o prec:o ele venr:-:1. de 
s~u produto. Ainda· hoje, :1ob• . ..- ~e­
ilador Guirlo Mondin. ouvi um "omron· 
brio na Imprensa, de c::ue teria sH1 
~stabelecido o ureço mínimo do arroz 
):m:ra a próxima safra. E' o Assunto de 
Que V. E."a. ora está t-ra~·ando. O p1 e4 

po é ao redor de Cr$ 3. 6riD o sacQ. n:io 
sei se de 50 ou 60 quilos. De qualquer 
'maneira, tal Preço é insufic~en.le. o 
que o nosso agricultor pode .:dquirir, 
então, quando o trator, os implen:.en .. 
tos, os inseticidas, os defensivos, tudo 
:o que êle consome, está por preç.o el~­
lvadissimo? Assim, congratulamo-nos 
'com o discurso de V. EXa. e esperamos 
que s~ja tomado em consideracão por 
quem de direito, a_ fim de faciWrtr a 
1exportação de arroz do Rio Grande 
do sul. o nobre senador Eurico Re­
zende falou, há pouco, sóbre a quan· 
·tidade de arroz que poderia ser pro­
,duzida no Brasil. Cito"..t, como ~x<'m­
plo, o Maranhão e Gbiás. Realm'!!1te, 
;éstes dois~stados-, -por suas cnnd.içóec; 
:pluviométricas, poderiam prodn·dr 
mais arroz. Mas as medidas que o 
Govêmo tomou. através do órgão con­

, trolador de preços, não os estimulam 
·e, por essa-razão. o Rio Grande do 
Sul tem de suprir grand-e parte da 
consumo em outras UnidaãL!S da Fr­
deração. Assim, ·justifica-se. 1lena·· 

1 mente, a reivindicação dos orizicu1to· 
res do Rio Grande do Sul. Para que 
possam, enfim, desenvolver suas at.ivi~ 

1 dades, é preciso que os preços dos seus 
produtos sejam mais. equânimes. o 
Rio Grande do sul, como o ]l(aranh8o, 
Goiás e outros Estados, se. produzi!::i· 
sem maior quantidade de arroz po:le .. 
riam exportá-lo, visto que o mundo 
está faminto. Poderíamos socorrer paí­
ses que ora estão passando fon·t·. A 
~int:açã.._.o @ ·órgão eonl)t·oladot' de 
preços do Govêrno tem, naturalmen-

te, restringido esta po.s&ibilida.cle (l..ado 
o baixo preço, como ainda ~.go·Ja o 
fixado - menos de 4 mil cruzei!·os o 
saco. 

V. Ex" chamou a aLenção para os O SR. GUIDO MONDIN _o.,~'!"­
dez anos de luta armada que ensan- rozeiros- ~o Rio Grande, no InaniJe.S\1} 
guentou o Rio Grande do Sul. Mas que contmuareí a ler, praticam como 
nós folgamos E'lll saber que hã mui· que uma injustiça, quando se refcHml. 

0 SR. GUIDO MONt,JN ~ T.em tos, do outro lado, que pensam como ::os M~nistros gaúchos, admitindo ,1ue 
V. E:r.a. tôda razão. nós pensamos. Estão nos nossos qua- eles "na o tenham batalhado junto ao 

0 riobre Senador Eurico Rezende dros, em\Jora politicamente do out.ro Governo Federal, de ::;orte a atenr1er 
não ouviu o aparte do colega, sena- lado. · \s reivindicações dos no:rozeiros ri'J• 
do: Atílio Fontana, mas o argumento O SR. GUIDO MONDIN - Apenas grandenses. · 
é antigo. Chega a ser cediço; é sem- uma breve diferença, nobre Senador Na verdade, tenho conhecimento 
pre o mesmo, porque a situação pros- Aurélio Viana: a Oposição tem pra- pleno - não ap~nas eu, mas o na's 
segue .Então, vamos ter a paciência zer em 'apont.ar êrros do Qovérno e inteiro, através da imprenm -- de -qt;.e 
de ouvir, ainda, o argumento dOS atro- nós temos .sofrimmto. os Ministros gaúchos d.hmendemm 03 

maiores esforços, e ainda 0s dispc;;-
zeiros, através dêste manifesto que 1'1'ós. o deseJamos p~tfeito (' ésse d<"'- dem. Na verdade. é pct·eciso reclml'ftl" 
venho lendo. seJa e tão grande que :he tl'azemcs a ainda, porque não estão pe!'dicl~"' E.S' 

Não mencionei, inicialmente, que colaboração de uma críti:!a c a. nossa \esperanças de que o Goyêrno Ferleml 
reproduzia as palaVl'as do manifesto participarão. ausculte êsses reclamos e recnnher!\ 
numa tentativa. de buscar a atenção . ~ . ·" . I que os preços míni:nos ~olicitados n~-
dos meus nobres pares. Pretendia, no O Sr. Aurc_lw VH~'ta. - N"<:\0 tel~'05 tos arrozeiros do Rio Grande ~e'ir:n 
final, dizer que se tratava. ,;\gora, vou prazer, V. Ex~. esta equivo .... ado. ....o- 'reais, e devam ser atendido~>. 
1')ros'seguir na leitura dêsse documen .. fremas t.ambem quando l:presêntta- Prossigo na leitura .io :\l[anifesi<,: 
tu porque nêle se contém a argu- mos os erros do Governo. Com a rli- (;Retirou~se do Rio Grande. r,;·.'\ 
mentacão de tóda a classe arrozeira. ferença. de que sofreml)s CO!lJbatendo suspensão dos finanr.i::nnentC1s tmM- · 

O sT-. Eurico Re;;endc (Com assen- o Govêrno e Vossas F,vcelt'ncia.s ::.o- cionais - sagradamente atendidos e-_11 
tim.ento do m·ador) - rara comple~ trem apoiando ·o Gové"~'LlC'. <-Muito , n~aior ou menor e.<::cah por todos ('3 
mentar o meu aparte anterior vou bem!). !!overnm; - a possibilidade d,o JRG.~. 
dar, agora,. a V. Ex~ ttma boa noti- 0 SR. GUIDO M'1NDilVl _ Eota- órgão oficial, fb:ar os precos mínimos 
ciu., em nome do Govêrno: o Govêr- ~o arroz e cap't e · ,. 
no nunca. estêve alheio ao problema mos todos, pois, em sofrimento. ~ão da safra g~,\~~~~ ~ com?-:'C'" ·-a-
dos arrozeircs do Rio Grande do Sul. O Sr. Eurico Re::P.ndf' _ v. Ex~ Fixou o Govêrno Federal, pm·n a. 
,tdnda hoje, ao despachar com o Dou- há de convir que, no lJ<~itante em safra 64-65, preços mínimos inru'i­
tor Borghoff, o Presidente da Re- que o nobre Senad"lr '\1_1rélio Viana r,ientes sequer para atender os cu~tos 
')ública baixou novos níveis de pre- coloca nas re!ações do nosso debate 0 de produção, com uma discrimir1a~l'ío 
Cos mínimos para o milho e o soja, promontório da sua Jntrigu rendilha- odiosa quanto aos a.rrvzes dr grfio!J 
E ficou acertado, no contato do Pre- da e cordial, devo voltar ao debate. curtos, forte da proônr.ãn .. !atJc'b~ 
sidente da SUNAB com o Chefe lo s. Ex" estranha 0 fato de 0 Go·;êrno Transformou-se 0 Govêrno F'"":.1""al 
Govêrno, o entendimento com os pro- haver revisto, como di:::<;t' em mt:u - atraYés da SUN~"-B e .c:eus .-Jrgfi,J<;­
ciutores de arroz do Rio Grande do aparte, os preços mhlm(lS der.;-.·etnjos 11.0 único ~omprador cte arroz, ~fl.•r~· 
Sul que será cifrado, apenas, no limi- para 0 milllo e po..ra a sc-.irt. Diz Sua ~l?~se, assim, ~ono, a,.-nreco vll, '~e 
te de se verificar se o preço minimo. Excelência que isso ,. 1-:.-.:m den,ons- 1 o~a a pro~uçao_ ~ _re,~1·anGo ao RIO 
cobre ou não o preço da produção. tração de fal_ta de nl:'m,• '\:n:omo. I Gunde, I_t dl~noni':nluia:-t~! de nm wo-
Dc modo que tome V. Ex11- conheci.. · · du.to bas1co de ::;ua prcnomia, i'1''l' as 
menta desta noticia: o Govêrno vai O sr. 1lurelto Via.na - K'{a·amen.l conseqüentes repe!·cn!"si'ie: no a'!'fl."'l-
reexaminar o problema, mas apenas te. mento da fle.<;canHnli~acão J,q P."rl'" 
com o objetivo de verificar se o preM nomia arrozeira e 6n aneca~ar-:io 
r.o minimo fixado cobre as despesas 0 Sr · Eurico Reze"! de -- -Mas Sna es1·adual. 
da produ('âO. Exceléncia, se não fiJi to~aL1Jente m- Consumada a lnterve~cão na e,..o .. 

Como V. E.'x"' sabe. o preço mínimo justo, 0 foi p~Jo mcn.>s •mrc::-t-lm:::nte. !"lomia arrozeira gauc~1a.· ;la.:'!!'=OU !\ 

não é para t\a-r lucro, -""dar rentabiU- V· E.":J. sabe, Sr. St:orr:no·r ·Gmdo SUWAB - eom o !"acrUicio do.~ p.·n4 

dade, é para evitar o sacrifício, é para Mondin, que os pr;ços l,Jinün03 sao Ontores - a sust~níat um me,·~;a~n 
evitar o prejuízo. Assim, vai haver o sempre revit-;tos em V~ltU~e de eondi- artificial, vende:1d0 o 'U'l'O~ ..'0n1 'nm 
entendimento e o Govê:-no dispensara çôes atm_osfé~icas, tio:' !lf:l:'- estiagetn nreiuizo de c1·~ 4.000 a CrS s.nno e'l\ 
:lOS arrozeiros do Rio Grande do Sul !}l'olongac.~~ Cte uma ~st'l.~·ao de f'bu- ~a~o. em beneficio das lntermecliii.tiol'l, 
0 mesmo tratHmento, rigorosamente, va. ·· ~ntuo o C:•'VC!'PI) estai}[']e(·e l .. speC"ialrÍlente dos one ~r1ou.irem •-r:-:. ia 
f1Ue dispensa ao proclutor de aualquer per~pectwa;; de preç.l,::, :\!fas E~ suprr· <'~e 5flf) sacos. C'nndicão pa~·a mn rt11ono 
tipo de gênero ou mFrcadoria. vementementc sur)!:r,!:H ta•(l1·e•, ':}lH' -.:Je lf)'"b. · 

não estavam naflu"''n P-::ncn.. n<l"'l~ele 0 · 
O SR. G.UIDO '10NDilN - Esta' ' 1 rnças a essa interveneã·o f' arl!· .. , !nstanle, s.ob contr'"Jt' do Govi~l'!Hl, r · 1· •ct 

P(l_:·feito. Não se r"'clam"', o•1tra co•.Isa .1c1a Jsmo po e o Sr. Ministro fi() - ,_ '~ ' o apêlo é a qH'f>, Exa? É à revisão", ~· · t 1 
no Rio Grande do Rnl '~c 11a·o t1·ata- .:ane.1amen o proe amar nue o traha .. 

- à retificação. E foi J que o Gové~·'lo.· •; d ct o b · menta ,·usto. tomada r-c~a J'ustic.a. essa ,a nr .a r.tiana ara \]urante n l'N'3 fêz com o mtlho. c:::.m o fei.,ião, 'o.'a e ~e dezembro d 1"6' · eqmmimidade no se:1 mais p1·ofundo · f' >J ,) n:-ecl:;avP... P~'l 
senHdo. . se fôr o caso, fa.r<i t'1r>1bé 1-:. com o ·nCclin, de- 162 minutos cie alftrin-mí-

1'\ó~ vamos ouvir, . pela leitura do an·o:;-, nào do Rio Grnnde do Bul cimo para adquirir \lm r.nllo de arrn:.::; 
m~mifesto, que o desespêro chegou ~1 ar•mu.s, m:lit; de fln·h r, nr·ro:! do ~ nue em dezembro flr HJ~:J '!S."t'l •nP,lia. 
tal ponto al1f'. seus signatários lem- B:·asil. : :,:::.ixcu parn. G6 minu~os nara '11~, f'!HilCJ 
brsm as rp~·úeB que lrv:t"Rm os gaú- O Sr . .4.:1rél!o v 1 , 11 ,, _ Pemlit.·::'! '-le an·oz. E. t~nfàrlcan~enie. a~nrdefP'­
chos, no sCcnlo p~ss~do. n tlma revo- V. E:,.\1 ;Jr,1 bl"evissimo apart"? ''rue a politica snln.rinl do Gov?rno 
lução de dez anos, dizendo que nada (Assentimento do or-ldnr·· _ com tô- Lem permiticto concilir;.r o )bleth'(' rle 
mndou. da a sinceridade - 0 que seria cc:cs'1 '1.tenunr a altn dos preço::: ·om <' r'le 

f 
1 

· >l'f'BerYnr o poder rie consumo fl.1s , .. 4 

O Sr. Aw·élio Viana - Permite V. .a ar neste instante V· Ex~ acbo. ·;nlal_·ia.dos" ("Visão''. '1-2-66, !ls. ?SI. 
Ex!J. um 'aparte? nue a 0 ' 1estfw de H.iu Grande 118 Pu~ Não disse o Minist-ro Roberto Cnm­

·, uma questão climn•ka~ E' i•f!t::t :.1. 'lO~, que a -sua politiC'a :1(• ·etor ::'"''Cl?.: 
O SR. GUIDO MONDlN - Com tuestão que torc;ará o (3-Lvêrnc a ai-

muito Prazer. tel'ar seus pontos 1e -:.-isl;a') Ou ~ a 1 - estã a1icer('ac1a. 11a JesmG"!'!\i· 
o Sr. Aurélio Viana _ Estamos as- reação dos produt<Jr<"E Õ<> Rio Gran- r-.:w5o do comércio nrrol':eiro e 1"\ft r·.s .. 

sistindo ao debate entre a Bancada :le do Sul, cu.io porta-yc·z. 11CS!rt ca..-a, ."ravinção dos prorlutO"('::;, onslrrtll'.d .. 
est,, so11do v ..,..,,a·> "c"ed·to c '" los n. receber. hoif'. p"een<. 1·1Jfe•·1·,,·e• da ARENA e o Líder do Govérno e '"" ... · .,._ .. - · r. · 1 11 ·"-' ' - ' ·atnbe·m o o ""n · "e c· ..,... 'lOS da 50.fl'a 63·ô4 •"0mo e~·•."."•.Jct'• sentimos prazer müito grande em ·re.. ' · ----ei:c• -r \d:!n~ <~- ._,a, .vll- 11 

"" 
nl.st " J t· p .... ''UR. entrevistn: 

gistrarmos que há um grupo da ARE- ' ro na • us H'<\ e c rc.::J~.t"lltC dr 
P t•d · 1 r ·1 2 - vai ararreiar a.o '!.'f'.::rmro ~:11-NA que pensa como nós da Qposicão ~ar 1 o r.;overms a nfl ·~ra'~l , trtm-. hé , • 1 t · · · ·· , ".im:a]. apenas OU!J.ntc o. ~n-!'1·a Gl.-1\5, 

Pen,,.Inos, na crít.1·ca que ,.,·mos fa- m g .uc 10. es e~am 1ns1s ma o e fl.tJ"-, 1 d '..,rA!culãveis nreiui::ms· 
zendo ao· Govêrno, .an o pm·a o f' r. ?residente dn Re11ú- · · · 

blica, l)O f->Zntidfl cl!' aue :rla feHa. 3 - acarretou llmA. rech.vão .. ~~-·1rO .. 
No debate a que acabamos de as- uma revisão. ou entüo, a wlítica t'·a- 4u ... ão rlo al'roz. P<'l''a a .<>nfra fi!i-(i,": -­

sistir, o Líder do Govêrno ficou sQ- çada p?.!os ór~ftos no planr>iamen_~-o "et:'lurão essa nrrvl~:a n"!õ'mrcii~r~ ·la .. 
zinho, defendendo uma política m- dêste Pais, v. FXn. ficariA. sà'r:lnho cc~ '1lP!"!tl", em enh·evi:;t!_t cnlptivo. rlp •;; rte 
defensável e inshstentável, e quando os proctutore.s rl.e a:--ro7 1{0 ~-tio Gnc:<.rlP ;unbo de 196~. DI'Jr (lr,~·;;n .:r;r1:>1 fe~ 
confessa que o Govêrno já fêz 11ma do Sul. Fstoa na !'rEica ·on'nfi-Jnfe · .c!ernl. em 40"; · . 
revisão para os preços do milho e do que v. E:xa· faz flquele -grupo ·ue ea.l- Não disse. lalve'? pcrf~nc ne:i1 r··~~·' B 
soja e que, provàvelmente, o fará uara meu te, é o gramle !Jen~fid~.d 11 : 0 ~em lhe ronvinhn · 
o preço mínimo do arroz, confessa açambal'cador, o intermediá-rio. -s. na Face a esw situadi.n ;o ·~"-'m''l~:il-'•s 
também. implicitamente, one êste Go- verdade, V. Exa., ccim tal ntituUe mn- ~om os destinns Oa 1~:. 0 1 ~· • .-., •f·f:­
vêrno-não planeja._ não planejou. que nifesta que, acima de tudo. rl.efen.:J.9 ueras de mnn nrn.'~ .~sf•:•. p .... "f' o 
não há um órgão de planejamento. os interê~ses do seu 'l!st.ado, nrhni.tin r;on!:':resso Es!n:lnal clP •··i.,.;,.. T1(Pf~ 110 
no sentido real dá. pala"\'Ta e _que sens do-se que o gruno em nC'me cln nUfl.1 ..,n::t1. foram ermacim"1:' ""'· P. r1"'"1~1~n,'f 
assessôres estão. fora da realidade fala e.steja coberto de razão e n" 1J''P· ""~S .sellS prob1e'1;a.<=. br:'l ·u'1'!1. W' ç••l11-
brasileira. V. Ex!!- tocou num ponto ços estabelecidos pelo Govêrnc •) lP.- ... ões neces~3rif'<; ~ i•l,'l•"M";~r1 •·r-~ à 

l
não tocado pelo Llder do Govêrno: a vem a êsse desespêro. como V. F.X9. iá -;;ua subsi,<::tência. ·· 
questão do intel·med1á.rio. O produtm· class_ ificou, onc .immd~; hnt1vr n., .s<:>t0r Foi, como nf'entucn o '·C:in~i, r'lo 
fiel\ abandonado à sua. própria ~ort.e. da urodnr.ii.o :.-- f''le "-~ refê''e, i''l ~\'J "=~f'VO", em crlltC>rint cl'.:' 1 clP fp~;<>>, 
numa situação de d-esespf>ro tal, Cl1H, ~-·;,,dé' do") ::-':'-:. ··P·•1 r•A·,--L~ .. ;.,.,.,, .. ,_ 
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mais alta expressão para a vida eco~ o êxodo de ·nossos irmãos, em busca 
nómica do Estado, O Congresso veio, de melhores condições de vida, "'"quP. 
enfim, não apenas defender in~resses a. vida do Rio Grande se torna into~ 
de cunho regiollfll, mas patentear uma. lerável ..• 
consciência de classe e a posição .dês.. Certo é. que, se empobrecemos com 
MS'. obreiros do progresso nacional que a inflação, a atual politica econômica, 
não estão dispostos a abdicar a Jirei- relativa aos produtos prímár~os da 
tos· e interêsses, que são menos dêles economia gauclu, está nos lançando 
do que do Estado e da Nação". na miséria, transformando-nos, não 

Concretizadas as reivindicações, que mais na estalagem, mas na :.Jenzala. 
· n·uiis não eram, · senão e apenas o Infelizmente, ~ polit\ca dG MinistrQ 

cumprimento das garantias legais as- da Fazenda, no que concerne à eco­
seguradas aos produtores, foram as nomia .. gaucha, parece estar inspiracta 
me.o:;mas integralmente endossadas p~lo nos moldes· do historiador : ~asilio de 
Go'vêrno do Estado. através a a!l_r- Magalhães para. quem não Uahamos, 
macão do Sr. Governador. bem como "sequer o direito, que raiva .Jela petu­
pelO sr. Ministro da Agricultura que Jância, de intervü· nas ~oluções pJlíti­
lhe emprestou a sua ~olida:riedade e cas de uma naciona1idad~ na qua1 vi­
foi, o grande advogado de :.;uas rei- víamos a contragõsto dela, na situa­
viridicações. cão incômoda e canhestra ;le autên-

Encerrado o Congresso, 'ois meses ticos marginais". 
de lutas perante os órgãos federais: Com a mesm~~ responsabilidade de 
seu roteiro e os que do mesmo pa.rtt· nosso depoimento, apelamos aos ho­
ciria.ram, é conhecido. mens de consciêt1cia, e sobretudo aos 

Luta árdúa. tenaz, 1ng1ória e hu- de representaçã.o nolítica do Rio 
ruithante. Sobretudo humilhante, que Grande. especialmePJ~ na esfera. te­
outra não é a posiçã.o de quem pos- dera!. no sentido de que, esqUf~çam. 
tuiando justiça se vê tratado como por um momento suas querelas políti­
impertinente bando de pedintes em cns e atentem pa,ra a nossa atual con~ 
busca de favores. . . _ juntura econômi~a. 

Não postulamos 3.JUda, como :1:'1.0 Tomem posiçã•:>. Difícil ;_alvez, mas 
tu3mmmos seja essa a posição üo Rio própria de nossa gente. vindo. caso nbo 
G1'ande. . nossam nas posições qu.-~ ocupam de-

Reivindicamos direitos. Queremos \Jfender uma, causa -~~lsta. ir_mapar-se 
apenas precos justos para o '[Ue p1·o- com seu povo nas var~eas. tO.Je ~:n­

duzirmos. Precos em ~onsonância com poln·ecidas do Rio Gr.1nde. 
fiS garantias legais. não depen:lente Pôrto Alegre. li de abril ie 1966. -
da ocasional vontade dO sr. Ministro A Mesa do Congresso E.stadnr.l d~ 
da Fazenda. Precos ~o":'lforme a rea.- Orizicu1tura: Va·~co Amaro tia 8il1wim 
lidade. com as mesmas corre~õe:; a Ti'ilhn. - Arlérnio Camatqn. -Emílio 
~-qüe estão sujeilas as nossas c•bri- F. Ferreim. - Snlon· M!drade Sil­
ga~õe.o:. •:eira. - Guslaro Pr.rtci!:o. - 4l':co·n 

Vaticinando os resultados negativos Arruda Costa. -- Homero Pfqat. G ui­
ils nret.ensões da lavoura., o '·Diário marães. Henrirme Or!andi. . 
~e. Notícias", outro órgão prestigioso r.'rancisco Garr';, rie Garr:io.- Rtl 1iCJJ.;? 

[la. 1mnrensa gancha. assim a.fi.m~ava Dantas da SHveim. - Nelson Rcden·· 
en1 editorial de 5 de'~nrço:. "Outrc bz,.w:h. - F'ranr.~liun 1Jarqu.es r,o;llw ... 
fatnr negativo: a presença Cinédita) Renito. Sr. Pre:;:;idente. que não é 
no Ministêrio da República. de quatro exa.~a a manifestacão .:io3 arro7.eirn.=; na 
P.lllinentes riogranden.:;~s. :sso que po- Pat·te em que se referem aos '\linir;tros 
deria parecer fôrca decisiva pode até '{aln:hos no Govf:rno. tle.o: .1f.o pr:d:!nl 
rouverter-se no pcrlre~·ulho trrcmoví- i<mOrar o emnen~o dos MiÍiistros gaú­
vel.' Sempre oue o Rio Grande nreOo- chos no ~e1ltido de que o preço ff.sse 
n1H1ou, numêdcamepl'e. DOS nltos con- outro. Não tenho co~hecimE'nto nas 
fôelhos federais os t\ros lhe têm saído demarches havic~ac;, rio empE'nho · ;)fll' 
pe~a culatra. os homPns públicos !!au .. uarte dos l-.J:inishoo;; J'iO-".randen::.es. ~o 
t'h(ls ainda re?am pela austera carti- entanto, certo e::;tou de c:ue muito se 
fht cnntemv'!.: têm um irresistível pu- esforcaram não 1oe.·,.a:ndo até !l mo­
dcw de pedir'•. . mento, os r(>suHados je~efados p-.::~os 

I'Jonfiantes. ent.tetar.to. na afirma- Oi'izicultores. Ae;om, 9: notícia 1111e o 
cfi(l elo 1Vfinisfro )..1"Pm de Sá. de flUe nobre Senador Eurico "1ezrnde n~s dá 
(l "Gov~rno Federal resolverá o pro- conforta-nos. porque verificam0s que 
bl{lrna de maneir::t que atenda 03 in- haverá revisão no cá1culo feito pela 
1Pr.êsses do Hio Grande''. ~c;perava a SUNAB. . 
1~\foura do nrroz e o m·ómio Rio Grnn- O Sr. Aurélio Viana - Permite V. 
dP, 11ma solucão satisfatória. EXa. um aparte? rAssentiment0 do 

Vã ilusão. "'...stava cec·to o va1klnio. orador) - Sem qualquer sentido de 
Os precos·fixados par:l o llTOZ gnu- intriga política ·- que não terio.. ca­

eho, safra 65-66. em bases semellutn- bimento, nem e do meu feitb fazê-lo 
te& aos ela safra an~erior, nã01 sfw V. Exa. a revela,· a.trqvés do mei::-10-
npenas insuficientes e >nesauinhos, rial que leu. que existe, ao 11inistério. 
''ale:n como uma. sentença de liquida- uma luta. O Ministério n:lo se ~om­
cãó ria lavoura de Rrroz, com ::~s con- ·porta como um grupo homogêneo, de 
f;eqüêntes rep-ercussões ~e :"tl'dem eco- vez que dois Ministros defendem uma 
pfl.mif'a e social que enfrentará o política e há Ministros que defendem 
Er-:;l·ado. política completnmente dif~r·nt~. E 
Confrange~nos, como produt()l'es e eu falo quanto ft política econômico­

brasileiros, a insensibilidade com que financeira estabelecida pelo Gov~rno. 
oo:; órgãoS federais resolveram r) pro- De um• lado o Ministro do Plarleja­
blema, mas. confran<:>;e-no5. sobremodo, mento, autor e consumaõor dessa po­
co'mo gauchos. aue tais -=:-e>'()hlçõe3 te- lílica que segundo V. F.xa., estâ Je­
nham a solidarieda~le de nossos vando seu Estado às raias do maior 
irn1fios. '' desespêro, e de outro dois \Utros Mi~ 

Desencanta-nos o przsente. quando nistros, até agora. impotentes, vêm lu­
R lembr'ânca do passado nos evoca u~n tando para a salvação rla ~conomia do 
Ri() Grande n!eno de tra.diçõe~ e de seu Estado. Ora, se êsses argunvntos 
vultos ilustre.C:, para quem os interP.s~ revelados fêm vn..lidez - a tudo faz 
ses: da "amada terra .~aucba" Unham crer tenham mesmo validez - então 
um sentido diferente. verificamos aquilo que foi dito no 

Recordamos um Bento Oonçalves a início - llfio existe realmente, neste 
proclamar. Quando a economia gaucha País. um ~rgão de planejamento no 
sofl·a constrangimento idêntico: Era sentido alto que se dá ao têrmo. Há 
o Rio Grande uma província de pri- improvisação e improvisadqres. Não se 
meira ordem... Alimentávamos 03 conhece a situaçáo real do País. Es­
outros na· abundância, e 1ereciamos tamos em plena aventura P ninguém 
na miséria. . . transformou-se o Rio sabe qual será o fim dessa aventura. 
Gr11nde numa estalagem de _mpérto" A verdade é que há um grupo amea-

Que identidade de situação! Qqanta çado: é o povo. E:: já hoje não se fala 
diVersidade de atuação! mais demagõgicamente quando se diz 

Qntem, eramos o celeiro do. Bras!l. da fome que ron1:'1a e que já pene'rou 
A inflacáo e o congelamento dos os lares dos mais pobr'=!s, aqui, a.U e 

no$sos produtos nos empobreceu, cons- além. ou o Govêrno modifica a. sua 
trangendo-nos a assistir, impassíveis, 1 política, ou então os ventos que so-

pra.m, no nordeste o vento da -il'lOl'"e, nossa solidariedade aos orizicultores dO 
segundo Euclides da cunha, e o m1- Rio Grande do Sul. 

n\J.ano.~. o Sr. Atílio Fontana- Permite V. 
O SR. GUIDO MO~DIN - E' o Exa. um aparte? 

vento da luta. 
O SR. GUIDO MONDL~ - Conce-

0 Sr. Aurélio Viaila - ... irão t.:·a- do o aparte ao nobre Senador. 
çtl-r os rumos para êste P~s. O Sr. Atflio Fontana - Nobre se ... 

O SR. GUIDO MONDI!"-1 - Sena- nadar, estou ouvindo com muita aten .. 
dor Aurélio Viana, V. F.ta. meneio· çã.o oa debates em tõrno da Hxação 
nou, no inicio do seu aparte, que não do preço mínimo do arroz. Os argu ... 
hã sintonia nas decisões ou nos de- mentos expendidos pelo nobre sena­
ba.tes dos Ministérios é, evidente, quz, dor Eurico Rezende manifestam o pen­
antes de se chegar a qualquer resul- sarnento de S. :Exa. contra os sub'si­
tado, quando ta.is ass'.lntm: estão em dios, de parte do Uovêrno, para a ex ... 
pauta, haja discordância, até que se portação de arroz. Infelizmente, s., 
encontre uma. resultado. Exa. não ouviu minha resposta, quan· 

O Sr. Aurélio Viana - :iv!as antes dr· disse que 0 Instituto Rio-Granden4 
de se chegar a' resultados foi traçada se do Arroz não pleiteia prOpriamente 
urna política, estabelecidos os preços. subsídios, mas apenas os plantadores 
Não houve qualquer modificação cli~ de arroz desejam certa liberdade· e 
matérica: a situação é normal, se- preço mimmo razoável. A ser ver da .. 
gundo se· diz naquela zona, -tuant .. IJ aO deira a noticia divulgada pela radlo­
setor da produção de arroz. S~. V· difusão --.não posso adiantar qu~ 
Exa. se 1·efere ao arroz, ontem se re- . 
feriu à suinÕCultura; já outro grupo se estação·- o preço não corresponde, 
refere à produção de gado; outro, gru- Hã razão de os plantadores de arroz 
po aos minérios e 0 interessar;lte é que estarem descontentes, como de resto 
todos criticam e a maioria apoia a também os plantadores de feijão-soja, 
mesma política. Estamos como nos pois o pr~.;o que está sendO fixado, 
primórdios da República": quase toda nobre Senador, é muito inferior aqúê­
mundo era monarquista, mas defen- le pago, Logo, o preço-mínimo que o 
dia o nôvo sistema. Náo estou enten.. Govêrno pretende fixar, em defçsa do 
dendo bem. Há ou não há essa cri- plantador,. do agricultor, de nada po­
se?· Se v. Exa. não acreditasse nela. dera servir, de vez que é inferior ao 
não estaria na Tribuna. dando apoio do mercado. O preço-mínimo deve Ser 
ao manifesto. justo, de acõrdo com o preço-de-pro-

Se entramos na debate, é 11m·qu~ dução, para que não se verifique a 
V. Exa. trouxe um msnifesto para afirmação do ma-nifesto que V. Exa. 
conhecimento da ca:.a, e essa é uma ainda há pouco leu, dOt. orizicultores 
Casa de debate. · do Rio Grande: decréscimo de 40% na 

o SR. GUIDO MONDTN ~ ?cl'fei- safra em curso, e diminuição muito 
to. sou grato ao ap::a- 1 :~ 1e v. Exa., maior no futuro. Se fõr realmente 
mas quero acrescenütr que a fixa;ão fixado o p·eço que ouvi hoje haverá 
do preço mínimo dêste cu Jaq11êle pro- desestimulo. Neste ponto, muito !'Ih­
duto é uma particularidade :.ransitó- bo!'a pertencentes -à -ARENA; devemos 
ria de um plano. Pode:nos estabelece!· fazer sentir ao Govêrno que não esta­
os delineamentos gerais, para .. on;o se mos de acôrdo com es~a política. 
fixará o preço mínimo. Os elemenws O SR. GUIDO MONDIN - Perfei-
para fb:acão es~J.:> à e3p2ra da safra, 
no caso. do arroz. Não ~·oncordo 6 r·tLl tamente, nobre Senador. Não é outra 
aue. atravês dêsse critério gera:, ;;2 a razã-o da minha presenç.a na tribU·. 
ista.beleça f-s.se preço que não I.'Oll- na.. Não podemos, representantes dos 
diz com a rea!id~i~. J no~s~s Estados, ficar indiferentes r-"'-'" 

tal s1tuação. 
O Sr. Aur2lio Vim. a - À:1ã3. j:1 fo1 j 

fjxaào ou não o preço mmimu para 
1 

Mas vou concluir, Sr. Presidente'. 
o U.!Toz?, Através dos debates aqui travadqs, 

o SR. GUIDO i\IO~DIN - Foi n- e a:;{radeço tt colaboração dos nobres 
xado em tais moldes que não trouxz- ~ co!egas, verifico que eslamos colabO· 
ram absc!u.a ;,a~io;;.~:1~::.J. : rando para que se divulgue ainda mrtis 

• • , • _ 1 a situação em que se encontram os 
O Sr. Aur;tu.~. l t~na - Lo~o. nao orizicultores do meu Estado. <Muito 

houve estudo, nao hom·e planeJamen- ! 
to, não foram ouviuas as classes mais· I bem.' - llluilo bem!) 
interessadas. -v. Exa. mes:.,1o o de- O sn. JOSE' CA!.';DIOO: 
clarou. Aí es~~ a I~ossa c_ri!ica, que ~ _ Peço a. palavra pela ordem, Sr. 
procedente. Nao ha cond1çao para s~ I Presidente. 
~rocmar entender. vemos um debate 
~m que, de um lado, um ~rupo u- · O SR. PnESIDEXTE: 
tende, dentro do Senado, a política 
de Governo, de nxação désse preço, e 
outro grupo que a condena Oi ::\H­
nistros, uns condenam a política de 
fixação dos preços mínimos ,1ara o 
arl'OZ, outros a defendem. E quem tem 
vitória, no caso, é o ~rupo que de­
fende a atual politica. Logo, o grupo 
mais fo-rte-. Náo há homogeneidade. 
V. Exa. tem razão, antes d!'\ fixa~ão 
há os debates, hã. as tomadas de 
contacto com os interessados para ha­
ver uma tomada de posição. ·E o que 
verificamos? Não sabemos ainda bem. 
Primeiro, inquieta-se, traça-se e re-.re­
la-se uma política, fixa-se o preço a 
ser estabelecido e, quando veM o alar~ 
ma e os interessados tomam posição, 
manife~tam desejo de luta, então vêm 
a. explica{:ôes que não convencem ou 
então que ainda se defende tudo aqui­
lo que se condenava. 

O SR. GUIDO MONDIN - Estou 
perfeitamente de acôrdo com V . .Bxa. 
Não tem sido outra a minha posição, 
sempre que me refiro a problemas da 
produção. Não é possível que assim se 
prossiga. E' por isso que nós, nO ·stn­
tido de colaboração, estamos presen­

\ tes nesta tribuna, parti~ulari~ando 

rNogueira da Gama) - Tem a pq-
1avra. pela ordem, o Sr._ Senador ,Jo~e 
Ciinàido. 

o SR. JOSE' CA:\'DIDO: 

r Pela ordem -Não joi evisto pelo 
orado!') - Sr. Presidente, ret.:ém­
chegado de Terezinh~. desejava ainda 
hoje pronuncia.r nesta Casa discurso 
em defesa c:., honra. Por :ne , ~nit .. 
trar em estado de a.xaustão física. peço 
a V. Exa. que encaminhe para publi­
cação o discurso que desejava pr')fe. .­
rir, juntamente com os vários do­
cumentos que a ilustram. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - O discurso 
do nobre Senador José CãnUído será 
publicado nos têrmos do Art. 201, § 2?, 
do Regimento Interno. 

O DISCURSO · ENCAMINHADO A 
!vt:E'SA PEJ.Q SENHOR SENADOR 
JOSJ;; CANDIDO SERA PUBLICA­
DO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - t"altan1 ape­
nas dez minutos para o ténnlno do 
período destinado ao Expediente. 
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i O orador seguinte é o Sr. Senador \ Sem dúvida que a Comis~o de 1 Em discussão o projeto aom a emen·l sirio à. agricultura. Não há, entretan,• 
Oosé Guiomard, que n!io r..e encontra 1 Constituição e Justiça aprooiará o ! da que lhe foi oferecida, no 4? dia da! to, até agora. aproveitamento por fal-· 
pre.<;eni.e. : requerimento e dará o seu apoio à I sua discussão. 1 te, certamente, de recursos técnicQs o 
1 Consulto ao nobre Senado:r que o homenagem que o Senado Federal irá 1 Tem a palavra o nobre Senado1· At- 1 financeiros. 

ílegue na ordem de inscrição, s~nador prestar ao grnnde jo:ms.1 bra.c;ileiro. ; tilic Fontana. . 1 Por que não poderíamos perrrt:~ ir 
,Atilio Fontana, se deseja usar da pa- tM?~ft.n bem.> f 0 Slt ATII.JO FONTANA. I que capitais _e3tra.ng~iros colabora.lj-
lavra pelo tempo ref'ta.nte de 10 mi- 1 · ... • · sem. conosco, se o qmsessem, na ex-
~utos, o.u se prefere !azê-lo depois da 0 SR. PRESIDE~TE: 1 . (Sem revisão do omdor) -Sr. Pre- ~~ plora.ção'de minérios como a pota.$sa? 
~rdem do D1a. <Nogueira da Gama) Sôbre a. s1dente, Srs. Senadores, a Emenda à Mas, se votarmos esta Emenda, alaa-
. 0 SR ATI 10 FO , mesa requerimento do nobre Senador 'I Constituiç_ão n9 1, ~e que tra~a o pre-· taremoo essa poss~bilidade: . 
: · L NTANA: ! Jefferson de Agui_ar. que seTá lido , s~nie proJeto, _restnnge a uçao do ca. 

1 
~istem no .P~I.S ..:mpr~sas cstl,'.:m-

, - St. Presidente, em dez minutos 1 pelo Sr. 19 Secretario. 'pital eskange1ro pam explora~áo de. gerras c na.cwna1s produzmdo o ~du-
~oderci trtmsmitir ao senado o que . . t 1 nossos minérios, porquanto ~ parte I mini o, mas ainda importamos mai$ r.,u 

iesejo. :f: lldo 0 segum.f' 1 concetn-:mte à energia hidr~létl"ica. náo: menos 40% do nosso consumo. E~ . .;as 

0 SR PRESIDENTE Requerimento 11ç 136, de 1966: está prQpriQmcnte incluída no~ 19 da: empr~sas já têm encaminhado tJrpje .. 
1 ·. "' ' ,: ; Emenda. . . . I tos de a.mpl.íação das .s:tas jndúst'J.!.:ls 
1 (Nogueu·a da· Gama) - Tem a pa- 1 sr. Presidente: : Sr. Prcs1d~nte_. i.lve-'?o~ oportumd~-~ pa.ra produzn·em em mmor escala. 1a ... 

lftvra o nobre Senador Atilio F'untana.. 1 . . . ·de de, na pr!meu·a vomçao, da1· nonu- zendo pesquisa e exploraçí,io de no .. 
: • 1. Req~eremos a Vossa Excelcncta a 1 naimente .nosso voto cont.rãrio à 'J vas reservas de matéria-prima. se ·1o .. 
!. O SR. ATILIO FONTANA: l ms~rçao em Ata de voto Con_g;-,at•lla- 1 Emenda. E o demos conscientemente tarmos a Emenda, essas emprêsas es-
, <Sem 1'evisão do orador) _ Sl'. Pre- 1 ~~r1o .co:n o .. J ... <:rnal _do ,.~r~siJ . ·.!!,elo 

1 

po~que entendem~ que, _ten_do nosso! traugeJras que _hoje colabomm conns .. 
Sidente, che'Sa-me às mfi.os ma.is \nna. ! nan.sc-:rso do. 1,a<J amve.;'>aJ.lO de ~~a Pats. uma super~ICie. terru.orml quase C? naturalmente nfio terão mais lhte .. 
4orrc;)pundêllcia do Estado õe santa. ,rundaç~_o. ocmr.cto no di.1 .9 d~ ab~Jl, co!ltment.al, preciSarJamos del:'envolv!!"l ress~. . . 
Catarina, que aqui represento. na qu<tl · dei~ons(Jr~ndo o Se~~d.? Fed~1al .seu J i~tenso _trabalho de p~uis~R, que s_ao Amçla ha pouco fm inau;urad<J 0 
~ ilustte produtor \Valter GT1lbba, fa.z ~p1~o pe~~- grande -o~gao d~ tm})l_en: dt.spendJOsa_s. Necessano se!la _iambem magmfico p~r~o de Tubarão,. no "F:s­
-11eferência à calamitosa. .situftç5.o dr.s oa .bJasile~ta_. o q~al, com .. outros 1o:;_ 1 g:an~e numt>ro . d.e .. ind_usr_nus que\ tado do. ~pmto Santo,. que penmte, 

4!-linoculto:·es en! nossa regiiío :nç~n- na;s bra;tle;:os, 'e~ pre.,~n~o as~,- üamforJ~Hiln,o mn~~uo prmcJpalm~J?te, com fact1Idude. e econol"!na •. o cu..rrf'.1Jn-
~1ve mencwna. vm·.i.as pequena.<~ mdu~;- ~alados ~ernccs à .. m.dem jUiidi~..;a e as de. metats nao-fenosos em mater1a-. mento de nav:os de mméno de ~er~·Q 
-er!as de produtos suinos em si\.uac~IJ, l-Iberdades d~mo;.t ~t!cas. em. to .... os os prlm_a . para . el3:borar, em nosso Pais,\ po..ra exportaçao. sabP-Inos que, entre 
ôe tant~ ·dificuldade oue al,.,.umas de- mome~1tos h1stó.1cos desta Naçao. as vanas maqumas e ber..s de que ne- as emprêsas produtoras existem t.,a.m­
J;t.o; já fecharam as pÔrtas ';; despe1i- \ Ped!mos q~e. aprovado 0. R~_ued~ 1 ~essit-a.mos. Não .seria 1·acionalment.el bém, firmas estrangeiras que e.:it'ão co­
iam os pcucos trabalbndores. I menta, os Dtret.or~s, funciOnáuos. ~ 1 JUst-o Que o Congresso ap··ovasse esta laborando na. exploração do miJlf·rlO 
: Diz 0 misslvista que se ~ontinuar colaborad~~·es. do Jornal do Brasil . Emenda. de vez que se reclama a ne- de ferro- que temos em quantlda.do 

~.' ssa situação de preços b~!xísshnos, na tenham cwncw. da homenagem pres~ j' c;essidade de uma :r_mü_or conhibuiç~o mutto grande, segundo ccnhecemrr.:. 
f>róxima.- safra, teremos ~cassez de ] tada pelo Senat;!0 • . ae c~pltal estra.ng('IrO, qul."r para f1-~ Entendemos que, se fõr criado '"se 
brodutos suino.s. . Sala das Sessoes. :~de ahnl de _1966. no.ncmmentos, quer para investimcn. embara.ço, de acõrdo com a Emt-nd?.. 
T Dal pol'que quero, novamente, vul· 1- Jef{erson d.e Ag,uar - Aloysto de! tos. . . - . . , em discussão. naturalmente que e-o;t?.S 
t.ando a. foc~Jiza.r o .Pr~blama, _fazer J ca_rva-~ho -, .. Pessoa de Quetroz - ~êllzmenle: uos ult1m?s tempo~ o I empré.sas também perderão 0 estlrn"­
menç§.o a correspoz1denc1a iecebida e 1 E_dr~wndf) L~.;.~-1 - Adalbr.rto Sfen~ -! Pa_LOJ: reem~CJUIS~u a confrança t'Btran- lo de ampliar os seus trabalhos ... m 

t. oJicita.r ao sr. Mlnic;i..ro da Agricul- i Gmdo _llfondm. - Josa~llat .'hf!nn1,o, gerra, f' tem vmdo g1·and'!s somas. de nosso Pll.is. 
um, 4.ue conYocou os srs. secretá- ; - Eunco Rezend-:: ! emp1·éstimos. sob f~rma ~e financia-I . . . . · .. . . 

tios de Agricultw·a .dos E;stados da l À. Comissão de Constlf"r.dçáJ e· mer:tos. Q~ant.o aos ~nvest!mentos. tel? . Assim, Sr. PlCS!den_le, c.eJO qUI"' e 

E
edera.ção. que co!1s1derc este nn~-us- ! J rst··ca • hav:do n~sta Cl"'.sa. d1scussoes e até cn-1 moportu~.a ~ atJrovaçaC! ~essa emen .. 
050 problema dos suinocultores p.a- j u 

1
' • I tic:~s pf)ln s11a ttusêJJcia nos últ.imo.'l da. ;x>nst.Jtuc!OI}3:1, que lmu_ta. a ex,!o--

ícios e procure encontrar solução aue I O SR. PRESIUE~TE: j anos. ! rasao de rnmeno.s ao cap1tal estrr,n ... 
p.ão pode ser outra .senão a SUNAB f No • e·r d Ga ) 0 )' 1 er' Ora. se esta Emenda f0.r aprovada.~· geno ,porque devemos ter, segunl:io a 
;a.dquil'ir parte dos estoques de banha m€nt!~iáoa. se~á ~~~ ·ado e ê~%~·ni: \ e!a crh;.:-ú dificuld~dec pa1'a vind~ de em~nda_. 51!·{, em ~ada emprêsn. que se 
p os produto..:; de cal'!le_ e derivar.1(.•S f!nA Jnhad. 0 à Cmni~.sã~ d~~.; couo.;tituicá; e! capitais <te ün•estimento no_nosso P~!s. ded~ca a. .. e~plora~ao desse.m~u~rhll. de 
~ontram f~~n colocaçao há um r:r.c~- l Justi!;a. <Pawú:n ' ! num set<!l' ~m qu~ o Bnts~l ne~es.•ata cap.tal nacJOlla.l. . 

~~~~!~Q~~~e;· t: ~a~~ua, p~eç~uaJ~ ~~ l COf,raa.<\RI~9~:M :\IA!.S os st> : ~~~'lP\:~~-~~1~~e~~e1à~0~Í~;~~~~sq~~e éte~ I se~~~-m~s~t;~t.i.,t~ ~~s, c~e;gi1~g~ 0~; 
lma.neira aviltado que rep_t<r.e::ut_e no • NHORE~ S~t•<i\DORES: 1 mo~ em a_btmdancla mas Ql!t' ... est.óo formar tais empresas com maioria de 
l;u·e~.o do suíno. vivo. Tal s1tuaçao ~e- I Obcal' Passos sendo ~nu~. ,len.tan;tente,. n!)rO\'ehados. capitai_s nacionais. Essa. exigên('~a se 

l.aee:u ... ·nula os cpadore.s de .sui,no a ttaM l Vivaldo Lima Em C<;tneeq:uencla, lmPo,- tam?s ~rrandC's tornana num entrave ao desenvolvi ... 
.r ,balhar. I Joaquim Parente qurmttd~des d~ ~ebis lm0-ferros.os menta do Pai[:· PJ·eéisamos, natu;.f!i-

1 
E . . d "li" para no ... sa industna. Importamos mão n•ente pre~er..,~•· 0 ·nte. 0 . · 

O Sr. Ministro da Ag-ricultura, ns ! •,r~;r.10 ~ .u.~ornc.SI de obra. quando POllisulmos inr.:a!cnl~.- ~., ' ·t. '· ~~,.,.. : 
1 1 .?~ s ~::!O• 

'reunião dos próximos dias, com os . Au.eho V!anna veis re!ie1'vas minerais que, M• ap:-o- n~u~. no que; e~tam~., ~e pd~no a.~mdo, 

l
$rs. secretários. de Agric~tlturadclos F...:;- ! O SR . .PRESIDENTE: ' l'I2-Ha~as industrlahneute - !leja. me~ ~eor:~ia:a e .• rcaujnusdt.amcdloa • ... !~;1. e.n quo 
,to.-dos, certamente devera e_stu a.r e3ôe I . . . . I di~u1te -o empr~go de capitais naci.ona!s ·. '""''"'"r;or · PJ.:a. 
IPl'Oblema. Esperamo!\ assm1 que S. lNO.J1telra d-a Gama) -- Efibt :tmdni ou ert.rangeiros _proporcionaria atn- O desenvolvimento dfi..s~e. Pa • .:;, ~a.a~ 
1tnKa. encaminhe ao órr-:fto de .contrô- ta hma des~i.nadn ao Expe(Uente. 1 pliaciio ôn mfio de obra nrwional hem maiS cerlo _do quo reJeli-armo.c; ~s;.;~ 
:te de preço .a comp~a dos excedcntP.!l ; Passa~se a 1 comn economia no rl.i.<;pênd!o de divisas Emenda, ~Ta~~ que P .. osso e_ut~o o.t•ap1• 
!para que :-:e)a m-antido um preço ra- · pan-.. imnnrt:tt'flo de produtos elabota- tal estran.t:.e ..... o ne.ss~ .sCtOl PIO~eJfO da 
IZM,velmente .lu~to para. os s1üno.~ull.~- Oitl?E.\! DC.l' DIA dos no ~xterf(lr. I ~~sel":!volvune~to da :netalurgm ... '~::m• 
!!'86 de sa.nta 9atar!na e d~ .Bt·~;t. nmn 1: j· E~2a n razão do nosso monuncia-, \ ·?mr, e_assm~_em ~pgar de d1~pe.n• 
'.atende.ndo, asstm, às .euas rmvmdica~ ~ _ . . . d 1. •uento cnntrúl'io à m~téria Ent.en- uenuos divisas, llllpo. ~.ando o produttJ 
9f}es. . · 1 • Votat;ao, em. .t~L!no ~mco, o Pro- 1 demos que:·ret:Xaminad.a. nã; f-Jeveria estrang-eiro~ com éle n mão de Obro 

I, :.mrn 0 qu. e tinhu.. s. dis,itt, Sr. Pre- 1 1eto de ~es~luçao ~ ~8. d~ 1966,1 m~recer a ap ..... varão CedA Ca<=a do estr•:mgeuo. desenvoh·ermns .. '\QUi 
'Sidentc. (Muito bem~) l de autona aa Comzssao D!retora,j 0 nNí.SO no~'to de vwt'fl' é 0 d~ que no. País a. iodúst,ria aproveita~d·J a 
. 1 que concede a.po.senta.dorf.a a .A.l~ I d p • . . ó d mao de obra de nos;:os patricio" ,-;u., 
I O SR. PRESIDE...~TE: 1 ciàcs de Oliveira Ajudante .de Qu9:n ° 0 tU.'\ tstt~er f!tn. cond'Jr;·, es e raz t ·t d '"'·. • ·1 .. ~· '"' 
1 • • I . ~ • ad _. aphoo.r seu -própno carntal, ::e111. êle- 1 ? nece.ss1 am e .:rf\ua lia. t1 q:\• 
~ (N(I(Juetra da GmnaJ - Tem a pn-j P?~ielr_o, PL 7, do Qu • r? da Se 1 particulat· ou me-smo proveniente de u...:_.ru. o sustento.~ d~ suas faml!las •. 
; lavra o nobre Senador Jeffe~EOf! de I rnetana do Senado Feama1. j empl·êsas e.sfatai1:-, t>n1.ão. ~im: concor- (lhuzto õem! Mw~a b:?m.!l 
: ~guiar, ~lo. t.empo restante a.a nor.- Esü1o presentes apeun.s 19 Srs. Se~; daremos com a apro\'açíio dessa ma.. o sr.:. l'RESIDENTto:: 
, _do Exped:ente.· lnad,ore...s. Não há, portanto, ntímeroJ tl'idtl. 
1 0 $R . .JEFFERSON DE AGUIAR-lP!lra votao.:~o. A matéria .fica ndia<ie . • De bâ muito ie~1 sido dada. ne:-miF-- (Nogueira da Gcmut)- CotJ.1.Ú)Hü 1 I _ 

1

. para e. proxuna .sessão. sao pa-ra t"Xn)oraçao dé~Ees mmérlos a discussão. (PaTLSG). 
, (Se'fiL revisao dõ orc~dor) - Sr. Pa3sa-s~ ao item 2: capita!s e flrmn.s nacionais ·qu(>. lnfe· 0 r. 
1 Presidente, ocupo a trJbuna do Sena- _ Hztnen~e. não t.~m felfo o dt>sen-volvi· . .,R. At;'R~l,IO Vl:\-:\.\: 
I do paTa congratuln.r-me com o ''JDl- 1'otaçao. em tur~10 U?uco, d.o mento des.<=a. inrlú.stria, muito embora Sr. Presidente, peç~ a pahwra. 
[nal do BraSll'' pela passagem do i~9 , P; 0jeto de R?oluçao n(l. !9• ~e já Hves~em a c·onces<::ão· da ("':rQvêmo.l 
, 1}.nlve1·sf~:rio de s11 a. fundação, ocorr1- l ... ~t> •. de autona da Co1ms.sao D~- concect<>r pe1·mis.c:fío p~rn t>Xplorar O SR. PRESlDE~"'Tl~: 
1 do no dia 9 do corrente mcs. re.ma, _que concede _appsentado~ta mi1~ério.<.:. Que exisf.pm em nosso sub- (Nogueira da. Gama) _ T ~ 11e,-
l· • • a Clance Sobral Rzbeno Goncal- 1 "'"'.o:: • .. 1 • • , - eru ...., • Devo o.ssmalar que ·pre '"a.nao esln. v· n· t . G 1 L ~:l BO.o. e ef'sa cmH:e,.~"·o oennan~c. sPtn aHa. v. Exa. 
! '" n em ·etendb t;~.nsmitp· "a v~s, u:e- zre OJ a- era ~g .. s a- utili-é!ade. si,:rnífiCfl. an~n!ls dar prlvl- .,. -
1 .~orne ag , .P. 1·.~ • · trva, PL-0, do Quadm da Secrc- léo-;IJ<:. a pt'S~CRS Otl firm::~c:: nne náo I O SR. l\lJRELIO VJ.\NA~ 
1 1!-?dos os braslleuos o sen hoO con~r~~ !aria do Senado Federal. .a• ~- • • , ... • fí ' . . 
1 fu.latório do Senado Federal, a.trnves disnoem ou nap ~-em co .• dic tes pa1a <Sem 1·emsão do orador) - senhor 
, éJe requerimento apresentado pr:lo Tmta·se. também, de matéria . eJ.UJ exl'to

1
r1•r essas ,1a:-:das. Presidente, Senhore.s Senadores, 'lãO 

orador e por outros ilus~res ~o1egas v('tc.~ão, Pela misma razão fica nd1ada En endem~s qu.e, . !I~ mmn-"'TJto. a! per~enço ao grupo que silencia q4audl) 
1· sa.mpre volt.n.dOfi para o mteressJ .da para a próxima sessão. Emenda de'ie set H'Jet.tada. Daqui .a estao em jOgo os destinos de sua Pá· 
; (Woletividadn e ~ra a UQerdade de _!J:nM Passa--F-e ao item 3: a~~uns anos. Qunn~? ~wermos condi~ u·ia. 
· prensa. como arautos dessas quallda- Di&cussão, em- segundo turno (SQ Ç<-~s de fazê.lo. ,....,~atemo~ de plenc Hã uma conspiração a que se vem 

B.es insuperáveis que a democracia dia) • do Projeto de Emenda à. A~ol'do ~m vot.ar Emenda com n n~d"l~ denominando ··conspimcão do Si!én-
GKllie e demonstra. em tõdas as opor- çao d_es,-a Que se 1~os nnresenta. Caso cio" · 
ii.midades ·e em t-Gdos 06 mo-mentos Constituic:ão 119 1, de 1965, de ini~ conirar!o: Sr. Prestdente_. estAmos cri 0 ·problema abordado elo SenaJo• 
iitfitóricos que porventm·a tenhamos ci.ativa. do Sr. Senador José Ermí- ando dificuldades ao PaJs. entravando A~·r F t . d P I . • 
·t;. e ad rio, que dá nova redação ao ~ l!:l ó desenvolvimento d::. indústria slde- ~!I? on ana e a malS a ta llUJ)Or-

g, a.v 55 0
· cio art. 153 da Constituição Federal rúnrica. nrincioalmenlP do aproveita.~ tânma .. Revela: Sua Excelência, fria, 

Vou encaminhar à. Mesa requei"i- (aproveitamento dos recursos mi- mento de meto i<; não-ferrosos. tran~u1la e calmamente a sua .ilo::;ofla. 
:meato para qUe Y. ~~, oportuna- nerais e energia hidráulica) ten- A PETROBRAS nas .suas net·fure. poHtJca. o seu pensamento doutriná-
(!';mte. o su~ ti $·ochoão (! de- do parecer favorável <n'" 34, de ções uo E.ibl.dO dr' Sergipe. encontrou rio quanto à eoonomia dês.te Pais. E 
lli:J.ernção do Pl'en~io. 1966) da Comissão Especial. grandes jaztdas de potássio, tão neces· o faz quando combate a emenda ora 
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em ,discussão, e a subemenda a ela I Hoje, se prega, no próprio Senado 1 O SR. AURÉLIO VIANA - Com 1 há gêmo que possa. levar uru povo 
1\prt!sentada. _ · da República, a abertura das portas grande prazer! 1

1 
sat1sfe1to a fazer revolucão. A h1stó~ 

Xão é de hoje a luta contra a in- do Brasl-1 às invasôes econômicas alie- f . r:a não nos dá um só exemplo. Fa.lÇt 
...-as:io de capitais estrangeircs, o co- nigenas. •'Vigiemo-nos das potências ·? fr . . E. unco -Rezende.- Devo n;.~-; em revolução com 4'R" maiúsculo, nãp. 
loni~lismo na sua fase mais a.gud:t, a absorventes e das raças expansionis- ~~ eqs ar t~ X· f~x~. ~eu po~lto de '~~te~. golpe de Estado, em mov1ment6 
€spollação dos povos menop desenvol- tas''. . uan ~· gma. 0 apmamento c._ nulttar ou quartelad::t.. , 
"i ide$ pelas Nações fortes, econômica- Não querem que a mocidade ouça j âmetda/ Desde que Deputad? Est-a-li Ora, sr • Pres.idente, Srs. Senado .. 
men,tc, financeiramente e militarmen- estas palavias de Ruy, porque ele é ~t~~ 0a~.g s;~~do .. a~es~rtd~ naotc~nd~= res. a ConstitU.iÇá_o de 1!134 ~ra. fe,. 
te Hllando ~ insuspeltíRsimo ])eseJ'am fiquem tais } u 1 e. et~ 0 tegtml t..:n a' a 19: 1 chada para. o capltal estrangeno, se .. · · ·" · çao e a pra 'Ca reve am que mmtas · d r A 1 • O$. protestos vem sUrgindo con.tra ·palavras guardadns nos cofres fortes . 1 . t b · · I gun o. L atua. e aberta. 
é~se ·siste~a de exploração. E. infeliz- _da reação para que o povo niio tome ~~~~sÔst~ PJ~· a~~~n~ra s~o~c;~~r~ci~~~ A Eme~~:l. José Er~í~i~ veto par3! 
merlte, só- at1·avés de verdadeiras ma- delas conbecimento. 

11 
s.· .- . . ,..1 . ,~ o me1_o ~·e~mo. ConshtUiçao 1~ch::.da• 

nife~tações populares os Países em de- '·O Brasil é a .mais cobiçada das ~: ~l~agc~~s a.sseg,l~a~ •. P-.? ::mn_10! co_n::t.l~mça? a~erta. o ~.:apitai est:!:an""' 
~en~olvirriento se vêm emancipando. presas, e oferecidR, incauto, ingênuo'' exige qt~orum' q~t:Nftc;~~m~~1?:q~u<!.~: ge1ro JamalS l~berto~ _POV~ n_enhU111.: 

ii~je, ouvimos palavras de homens - e, às vê~2s, penso que há excesso sentação ll: muito comum tiando·SP- A Emenda Jose Erm1t1o nao e 'lQUH::tf 
de rtarnde responsabilidade que espo- de ingenuidade, inerme, a tõd'as as nadares "nest~ Casa colh~;; assinatl~- dos. sonl":os da qu~s~ gen~ralida1e UoS 
::;~Ih, as te.:::es que tantos de nós. esp_:>- .ambições, tém, d: sobejo, _com q\!e ras, ressalvar-se que ~ assi~atura é nacw::a,~~stas ,brasllell'OS, ~~s pa,ri·Jra.q 
:;~~vamos e esposamos, de emanc1paç3o fa!'tar duas ou tres das mais form1- apenas. para efeito de apoiamento pa- do ~.asil. E uma espec:;e de C')ll"'' 
econõmi~a dos pov~s. para que um~ dáveis": . • . . ra. efeito de encaminhamento da 'pro- cessao,- . 
paz; efettva .se reahze no mundo. _E Atuahs.suno. Contmua v_lVo. Pare· 1 posição. sem que isso implique nem na I A e,nendn: com a sub2mend.a qu~ 
o c~so, por exemplo, do Papn, Joao. ce que o encontramos aqm, ao no::;so I sua acei-tacão prévia nPm na sua d2- lhe deu ma10r clareza, que pretencl~ 
x..x:Jin n.~ sua encíclica , ''Mater ~t lado, s~mpre a no:; acon~elhar,. ~lría·· fésa permanent?. De modo que não. ':la? Que O capitaJ estran~eiro _;'~O 
:&lag~stra , quando o Chef~ .da Ig-reJa mos dele o que disse Dtsraell. clta-Uu I operará em reglme de ·incoerência 0 "Ve~1ha pa_ra o .Bra:-Il? Jamms-. DJSt'l~ .... 
C:udlica. dá nome aos indlVlduos, aos pelo grande Nabu~o. quando se refe· Senador que, .havendo subscrito u plma-o, Isso s~m. pam que a eoss(., 
grupos, e manifesta sua repulsa, u.:.an- ria a Cobden, um dos grandes lumi- :emenda, lhe negar aprovação na opor- indú~trin: não seja esmagada. p::nar 
do o: têrm? "coloniali~mo··, à maneira nm·es do rarlamento britânico: j t~.midãde do desate final da. propcsi· ~ue o .. ~enador .A~ilio Fon!ana gra\}-de', 
co:n~ naçoes forte_s aJUd~m, para do_- 1 "A mEmlbro:; do Parlamento 1çao. 11:. o sistema .vigente na Casa, él mdus,.rml' brasileiro, não passe a s~r: 
mmtrem, as _naç~es ma1s. f_ra.cas. E que ainda que não tenham me.i~ J o q.u~ ocorre aqm e ao que sen:::m:! 1! ~penas ~m ~esta ~e fe_:l'O de grupl}s; 
o que me admira e que mm~os daque· assento entre nós, sempre pert<~n- ass1sh no Senado. mternacwnaiS. N~o seJa _apenns u_Jl1 
1~~. que se proclamaill; católicos, apos- cem a esta Cãmara. Suas pala- I o SR. AURl!:LIO VIANA - Nobre r ~g~nte de grupos mternacwna!s .. ~ao: 
toüc{Js e romanos, ~ue adot~;.n c amo uas são aceitas e citadas por t-o· 'Senador Eurico Rezende iá fui d::~.do I SCJa ai? e~ a:; um agepte de grupos ln""l 
nor~.:\. pal'a su: ':l~la esp_~l~Ual os dos. ~.eus exemplos perduram. tna outra C~sa do Con;:;r~s~o Nacional.' ternaciO~a~s, mas C~f~:tinue ;utan~o 
pnnç~FH?S do cacoh~lsmo, - wseorde~1, Seu \•ulto aparece, sempre evoca-I ao estudo do Regim'.!nto. Aqui, perdi c?'m capltats de. e~~r~-tr:no ou adqm~. 
na p~a~ICa, das m,ant~.e.st~.çoes,r~~ Ch .. - do pela nossa recordação, ao pas- o entusiasmo. I nd?s pela. sua mo..ellgenc:a e peh> ::;eu 
te e L:de~ d~ ?ua p~opx,a Iote~a, da I so que êles r.cham-se no abrigo 1 , . . e.sforço, numa p~·ova de capacidade do' 
~ua ~ropna. gre~: Po-rque, ~1o.mom:n.to das d:SSoluções e dos caprichos! O 

1
Sr. Aloys,o de Carva.llro- Mt:.toi ln:n~m qUl' _aqUI nasceu_ pura op11ten-i. 

em q:_Ie os m~eresse~ econom1cos e~tao do Govêrno e até 'mesmo ma t bem. I tar Pste P&ls, a !':a~ão brasil~ira 1 
.em logo, mmtas ma~.caras caem e os marcha do tempo". l 0 SR. AURÉLIO VIANA _ Para dando-llle o pode1· econõmico que não: 
hom~ns revelam_ a~~llo que rea.Im~nte . _ _ • . . : saber se a r · ~ ,, lid · 1 pJ.::iSUi. 
&3-o: mais parüdanos da escraviZa- , Nao querem que tenhamos hr.st.o~ · m ~ p.o.poslç~? e ,0. ~,;~1 0 e __ 0 1 
ç2o ~conómica do que da libertação l'la .. Temô·la nosscs antepassados qu~ I e .. ;:"~"·_ mandei ~edu.2 .~ltl.,o do n ~· Pr:-m que o Senador Pessoa'':'-de 
da slJI.a própria alma e do .seu próprio pl'evuam, que sentimm, antes do ~o he.-,lm~nt.o. q,~e tLt.a. do ~~SSUlhO. Quen·Jz p:rta manter a sua imprc';l­
es!Jlrito. tempo, as agruras, as ang:ústias e ~s , toen .p0 t: n;npte~sao ~e, que.,. e,tou. cer- i-;a imune da influ.:ncia de ca 1J1~ais O:::::!~hor Presidente e nobres SE!nho- tra<;~dias do nm:;~o P0\'0. uffi ~on',.~·e~~;~~t~~;.,~oas;m~~u:a. ~e j estnln~~·eiros de ocupação coloniza:i.a-, 
re .. senadores, éste Pais - o ncsso - -Joao Mangaherra, meu m-es,re em emendaS.., à "con~·-·t· ·_ ·- c 1~ .a e 1 r~. pal'a que outros que ;;e assent.am 
''em ~endo espoliado? A resposts. é po- politica - e hoje I> sei mars que on- rito todo -e<:p"'dial

1 ~~~;~o,ês~ue . .:l. um\ no Parlamento ào Brasil possam c:m­
~inr::t, ninguém o ousaria contestar. tem - tinh~ Ru~; como o seu inspi- (Pausa ) Ago·~·a ~ veroifico q~e P~~~~sso. tinum· lutando, para que nossos f:.Ihos 
- "1Têm sendo, é espoliado o nosso rador. lt!~ foi C? discipulo predil~to de mos c;m a razão va- herdem uma P.:i.tria livre, indepen1en­
Pa1s''. Jt o capital estrangeiro de Ruy· HoJe, ~ars que ontem, se1 _por- Emendas à Cc~1stituicão peta Lai te, emancipada. econômica, finan·::erra. · 
ocupação, O' que coloniza, o que espo- Jue _Manga?etra prestava-se dmn~e normat.iva. a que nós jJra~os obed;- i e socialmente falando. 
lm, q;ue liberta as n::tções mais fracas ~ _figura ~quele _homem. ~xtrp.ordl- cer - crnbor o er'úri . ·-r ~ . 
-e fú-'laS desenvolvidas? A resoosta é narlo, Mmto mrns br'd.sileu·o que fi"' as "S'I'naalui·aps .!a·o odese,Ja a tno~. i O Sr. At.l!o Fontana - Perrn:te-

, · • baia ·t · · 1 ""· " " ~ o-a a Or'a • In" V E.xa um ap"··t 'J .,. clara objetiva: -"Não! Nunca o fo!, ~o; mm 0 mais umversa que e a. Comtitui('áo fixa-lhes 0 n··1m ,: 1 .... · '· 4.~- e. 
não 4 é, não o será". E a maior prova- brasrleiro. _Pe~teim~u. como N(_lbu~o; Quand') ussiriamos. unia em"r;dae.~\! O SR. AURI!:LIO VIANNA 
que ~e poderia dar, a maror resposta ao mundo .l~te~~O. rar.am os dms co- Constituição, as:n;mimos a. rC':"lo:msu.'.::i· Dou-o, com grande prazer, a V;)SSa i 
que S:e poderia apresentar a qualquer ~o que ,pte es lnf( 0~ tpara, antes r:io lidade, a paternidade da. emeÍ1da co· Excelência. 
objeçfw à afirmaUm feita, é o caso ~~o, ~0:U0 es a.dts a~. nos d.~re}n mo se fôa.se uma emenda ela nossà au-
do Btasil. Quando as portas do nosso des.as liçoes Imortais, mcorruptJve!s, toria. Somos co-autotes O Sr. Alílio Fontana - No'Jrc Se­
P.a!s estavam a~ertas - con:o o est.ão et~~as. .·. . ·~· . _ Mas n~o ~ jsto que n~s traz à tri- nar~;l· Au~ého \~,~:l!:a, v,. Exa-:. 11á 
~:unjat ___;__ao cap1tal estrangeiro de es- tem· _Preswente, a m~~re~~~o Ql •. e ~"' bunn. nao e esb discu~<:é') de bT:: 1.!:, :·0 a;,nn:ou que o capltal ~s~t~n­
polia~ão - -desenvolveu-se o nosso ela e qu?

0 
~~a ·~la>' ta ~OI prot~J~a cap!ina, Apenas sinto grande satis- "'e,Jo nao hberta. povo algum. 

Pa;;:, ,libertou-se o nosso Pais, eman- ~a-tei ~~~d~n~ao !ms:. monopollo, faça o em saber que V. Exa.., sendo o sR.. AUR-ltLIO VIANN <\ _ 
cip'1u'-se o nosso País? subst~nciam 1;m;. i~lavl~s que con- l~m cultor da lei e. como líde1· de pa·:- o cn;Jit:ll est.ran..,.ciro de oct;pa~ão 0 .\s \criticas feitas .aos govêrnos, 8ffi · H ela so. t!do. 1:m J"espeitador do E2gimen~':' CU!)i:"1 que foi d~n:>minado 0;: J 'ao 
"Vi: t~.>4e do subdese~volvimemo ~m que O Sr. Josaph'!_t ZV/~rinho - o pro· ~e s:.tbscrcver _a. f'm~nd~. sab:mdo_ que XXIII. o grande Papd, de p"cap:tal 
nos e:hcontrawos, sao-nas tambem cta- cesso de r~versa.o €·hminou-se, e c~-autor, nao lhe va1 negar a pa.· co!onialista''. 
4J.U€~es que vêm sendo governo desde termdade. 
ep:..:-a~ imemoriais. . O SR. AORf:LIO VIANA ~ Exa.ta- Sr. Pr2sidente, deixemos ·esta piu-

mente! O processo de reversão conn te, porque· não quero desviar-me dJ: 
O Sr. Atilio Fontana - No ?u~o. 

est.amos de ac.".rclo com o t.:!rmo 
•·ocu~::.ção" ou "colonialista". Mas 
um Prl.Ís como o nosso tem tir:1do -
e ter. 1'n experiénch ·própria - pro .. 
ve_ito do cap!tal estrang~iro. 

s~::~hor Presidente, a nossa Consti- que as eliminou. Mas, no dicionário rota que me tracei p~ra a análise dês­
tui.;aa ê aberta para o capital estran· da -~nossa brasilidade sempre viva, te assunto que para i:nim, como pam 
geiro. Foi abertissima, é ·aberta. O c~mt.mua a palnvra como o !11esmo todos os brasileiros patriotas e na­
próprlo Ruy Barbosa, que é atualissi- Slgmficc.do, o ~esmu sentido •. e ê ca- cionalistas, tem 11ma importância ca­
mo ...... e que se deseja. ignorado de d.a ~vez maís v1va, mais atuai. O .il-!U pita!, pois que libertação nacional e 
:nosso povo-- ao fato já se referia. smonimo ~opressão[ Opressão econO- a. com.eqüente tranqliilict8de do nosso O SR. A'~"JRb:LIO VIANNA 
Condenando os apetites pantagruéli- mica~ exploração econômica. ocupacã') povo só virá, se 0 problema ca.pital De empréstimo. 
cos ctqs grandes potencias escravagis- ~~~omicba. destrudiç~.o do que há 'de estrangeiro fôr bem equasionado, não n ;:,_ Attlio Fontana _ .1tulias 
tas, -a)ertava o nosso povo, a nos~ . · no re em ca a pais, da sua pró- sOmente pelo nosso, mas por qualquer · · 
j Pna e · ~ . . mJ::q:.nnas que eram imn1 orto.das co!"' · uvent:ude, para os ventos que sopram conom1a, cons.rmda pelo esfõr- palS que deseja ·emancipar-se, liber· T d .... 
contr~ o Brasil, vindos quer da Amé- ço dos seu.s próp~ios filhos! tar-se e ter P:lZ social. sácn leiO e nossas minguadas d1vi .. 

· S" p c ·de t · N h f sas, retardavam muitos setot·es de :nca. quer da Europa. E a impressão :· r SI n e, que v1sa n Emenda l en utn aminto é sãtís!eito e só 
flUe tehho" é de que há conspiração do Jose Ermirio, que lJ0.3sou a ser da n_ fome provoc3. revolução .. Enciclopc- nossa ativ::in 1 ~ de homem-de·emprê· _..., 
ISilênClP. em tõrno da figura. de Ray, maioria de todos aq·.tf.le.s que a ">Ubs· d;sras franc_eses teriam sido incapa- sa. Não poucas as vêzes, cons~ti-iaz-nos 
tncha!ido-o de vel'borrágico - Ruy, creveram? zes de fazer a· Revolu:-!áO de 89. e os que emprt!sas que nos V8ndiarn má .. 
era totlo verbo e nada mais - lJOl'a Q qu_e e'icaparnm libertáram o po•,·o. qui~1as dt\ Europa c; dos Estados· lll:mdo se assin2~ uma emenda. . Umdo<: -p,ssatam d i que a no~"a J·uventud.e, que J·:1 0 1·cta- t· Nao fosse íl.- fome, a falt" de t-I'io"O n"."' ·.. ~ · · a pro uz ·lss uqui, -= - ccns.nuc:onal. assume-se um coml)ro- "" .... ~ n P i ( · t latroudo a.bandon.e pelo st:u !rrealisnJa p::mificadore.;; de Paris, a falta ~.·. ali- •0 ncss'l as. m lS o nós puJ-ml<JS missa, A assinatma aposta a Üma desm \01 er a t que n o existe, pensando, •"."OIJ'S n"" , · m~nt.o; não fêsse o. catástrofe de 14 1 · ~- .s nossas a ivids._des. Hã 

cov ~ '-' emena.a constitucional aáo tem o .,. b s 
forma,, na exprese~âo, na frase.. na mcom 'd •. 18_ e_ a fome que se- espraiou pelo se,?res. no l'f!S enadores, l!m yue 

~ o sentJ o regunental, legai, da · rf::Jl te e t 
hele?.a :do estilo com qu..; êle ccnqms- aposta a um Slmple.:; proJeto de Jei. a~:tperlO, nts~_q. ja"m~is Lenine t~ria · men s amos ncompnn.l-lan.1.J o 
tava o:povo ao seu tempo, Jevanda as No prim,iro caso é aceit··ç'io· no S"~ vmdo ~.1m Lem c~ct1do pelos alemaes. prog-resso, a Lécnlcn e a produ:ividttd.e 
jdéias :que não existiam e que eram gundo, aPoiamento. .._ ' ' . ~ / P.,'tr~ llderar, ou mçU~or, organ_lzar o dos P~im:;s capitalistas adiantados 
condenadas à sua época como hoje. moVImento Que eclodmt e que dera gl'a!}as a. essa. facilidade .. E no n,ué 

or:., ~Senhor Presidente, eis uma ex- Nós sabi?.mos que, pela táticil, a 1 vitória a Kerensky, em primeiro lu- tan~~·l:' à Emenda ora em di.:~tE~:lo, 
pressãç, dêle, do gênio da oratória el~lCnda Seria aprovada n:.\ prim~ira ~~ar o social democráticr> e lnc:.tl)àz de entendemos que se torna. necessál'io 

bl'asileil'a e universal. ''N:lo busque· dJSCllSsfto. E o loi. .. Mas aind~ náo o;overnar, e ao bolchevismo que su- explorar os nossos minérios, que temC<s 
mos 0 caminho de \Olta a r::íwa..-.io perdemos a esperanca de vê-la :>a· pl.,ntou o manchevismo. em quantidade e que m~itos aind.R. 
i)olomai. Quardemos-nos da::. proteçbcs cramentada- na se~·únda discu~sâo.· nV. ~xa., ledor da. _Jü:;~ôr!n _e de .sua para seretn descobertos ue:::te ;_men'ío 
tJ!ternabona!s. Acautelemo-nos das! 0 Sr Eurico Re~·, ul _ V Ex .I.oso:I.a, 0 que é m8rs ~m>Jortante. sa- Pais. E para isto não podemcs 
1nvasõ6 econônlieas... ' permite. um apa'"·e·;~o e . .[L!' be m.mo bem das ruzo"s q:te levn o pre:::cindir dn cant.ribuicão do ~apit:t.l 

~ ·" · poro ao dt:rr;:;.mumento de snng-ue. Xão! estrnngciro. caso aproVada a :Eme~ •. 
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ela, encontraremos dificuldades par:J. com aquêles paises que nos malldam incompreensivel para êles, se c'reti- · num certo senPdo, infelizmente, os 
os próximos anos, friso bem. ~o mo- méquinas que já não 5el'vem aJ seu vessem. rDJallieA. 
menta em que estejamos em .:ondiçór~s · dcsenvoivunento. Ê não iõS3t a m- E quando V. Ex:J. procura ap2rfei-: Entá;),· Sr. Presidente, o objet:vo 
4e explorar o nosso minério,·aí :,im dústria automõbilistica, a que me re· çoar suu indústria, não u.n o termo. dessa Emend7, Constitucional, com ~" 
trataremos do asmnto a que se ·eíere I feri, aquela que m.anipula cCJm r.,pi- porque maculado, ma.:; está. p:lticando! subemenda que lhe foi apresentada, 
d Emenda. No momento, o próp;:·jo t~is nacionais, jamms ha.veria interês- narionaHsmo. t'l:<:.s qw1.ndo defende o· e claro; é dar até mesmo uma C€!ft",\ 
dutor da Emenda é concessionário de se de se aper.~.elçsar a indústria alie- capilammo estrann;ciro, de ocup·.:cr.áo,' segui·8nça 'ao capital estrangeiro, 
Sfl.zidas de metais não fel'rosos, q•12 n.'gena, em~'m.·a dentro do próprio llutand.::~. n1. pró~ica contrr: esse m~s-

1 
nqltéle que não é de ocupação. . 

tlão conseguiu ainda explorar. pais. . . mo cn.p1ta_l, est::t comct:.>nc..o nma m- O estrangeiro que vir para o Bt·a-
, o s 1•• José Ennírio. - v 0 -sa ZX..:e- Nobre Senador. as rr.nq....:mns QUe congruru'cJn. E como çue p~·ocura. jus- sll? Quet'. D~eja. colaborar p-ara o 

lência está muito engana::io. . . fabticam máquinas r:_ão vem pa1:"1. o t._ificrrr seu patr~oti<:.ma, sen _nac:on"l-
1 

ctesemolvimento dês':e Pais? Desej:J. 
, O Sr. Atilio Fontana - 'T:>nws y>~asil. Geralmen!e _v_em as nu-'(Uma·~ h~rno _pe-ra ccn~l!\Un sol):evivendo .... Tem al3"l!ma oportunidade para i:s~o? 

alcompanhado, atr.avês da impremu! pa:.a ~etem substltUlC •., P~l~s, .de -~m- ~· l:C:'O oue n~? pockn.~: :-c'lmi~r~ .fe~. A ConshtuwUo aí esta: 497o tl::s 
'*'argumentos de que, no Estado de f !JOrtaçao V EXD., sab ... PeL..tn an--n- POlQ'Ie Sf' ll::J PlPLC'l V .• E}. c n.2co açoes podem lhe pe1tencer, ao estr:an­
Qmás. llá uma concessão que r,ão li;'' da traged"a do;- povo btaulell'o n:J I n~b~sla, no teneno econumco, e pa-; 1euo, e 5P,c, pma que a direção dn. 
está Eendo convenientemente expJo· :1.- campo da prcdU':<:W ~e maqulnarJa. tno.a - 1 :..rnprtsi1 seJa do B:asil, a nacJOnil.I<l. 
da. Não basta produzir pequ~U['<' V Exa. sabe da tragedm da: pate:n- o Sr AUw Fontana v Ex" vai' IsLo é col?,bmacão, nesta etapa, po~-
Q.Uantidades, é preciso que haja li.ll::t I tes. . T - T . -!permitir o ::;parte? I c1J!€ ha _economlsta.o, e pens.ador~s QJ~ 
producão equivalente às ja"'idas. 1 V. E.""m. saoe que o ..,~pao e n, ~ta . ~1ao aceitmu nem mesmo êsse Llpo de 

· · · ... 

1

ua só passaram ~ se huenar~m de- \ o SR AUR::LIO VfANA_.- D'lrcl capital, como. por exemplo, João Mp-:.-
1 o SR. AUMLlO VIANA - Sou pois que denuncwram o Acordo. de 0 aparte .a V. Exl!- cem mtuto P.L"HZ2l". gab2ii"a: (Lt'J .. 

spcialista democrático. l'ode lJa~e.c Patentes. v. Exa, f;abe o que e o ... · , · 
c~m mil golpes de estado e se me !ôr rm·alfu das exigências que nos são . O Sr. Aíllto Fontana ~ Eu go:::;ta-, "E a isso que deveis estar aten,.. 

4Jlerguntado sôbre as minnr~s comic- h;posl.~~s para que nãa criemos a(Jui na de apartear agora. , tos. Permitir que qualquer de~"-as 
ÇPes, enqua.nto as .. ~~nti;7,er. nâo ~s a indústria aecon~utica, rniq~in~1'3 que 0 sR. AURli:LIO VIANA _ ~ste 1 emprêsas- padrões de conup:-;ão 
negarei. ptsse n~ m 1cro neste .. mov;.- fabriquem m1aumas, nu·.qun<t::.s fiU€ debate é do meu interêsse. E' um dcs, e imperialismo econômico- pene~ 
menta,. digo-o, afirmo-o e .reahrmo-o fabriquem aviões. Remeten:.c~ p:ua. o :debates (lU:; mais nos empolgam. E. tre, ainda que seja com a posse de 
ltoje. . . . . . exterior a noE"r-a matéria-pnma Ql}-t: I então, n{lo po;::;so deixar de dar o: uma ação, numa companhia nli::,ta 

v. Exa., data vcma, nao sahe mutto 110., é devolvida em forma dcls. t?fl:- ap.::rt" ouc v. Exç.. pleiteia, porque to-1 de exploração de riquezas ess.en-
~ t Oba jc """ re d · 1a"rJ · · r · · ciais à defesa nacional é um.crime uem. o assun o a que ac -'"" - ', qulnns que po ermm ser aqm "'. - dos 0 ~ ~martes. favorãvefs ou con ~-.a-, f d • . 1 contra a Pátria. A sua simplPS 
rnr. .. . : ca .as. I ri0-2: só pDdon ?-"Uamenta_r um 0.~'3- presença o seu potencial econótni·· 

O Sr. José Ermírio- Pe1fei..tamen- E agora o Último a-;~u·nento pJr- cur&o, dar-lhe Vlda. Por .1550 • ace1
'
0

; co seria' b"Siante para dominar. 
th. Direi logo a-tUante o que é. que tudo é l1.,.eiro neste Jin:;.l de tar- cem grznd0 pr:we tos apntes QUe ~c i Mr..s atrás dêssc poder, de si ~es-
f ., de E' a ccllfis.::ão do IJl:óp.cl;:> Co- :to rl~d:Js, racsmo po:·que estou ~~ m: mo formidável, existe tôda a rn6.-
: ~ ?R· AURBLIO VI~NA - _e vÚno que o mtisfa'l ao B ,a-;il f. "'SS'l certo srnlido p::r;~!exo. E 3tou. Stm. I quina militar do Es~-::do que a $US-

urmmpalmente estando p1esente r.quc- l't' ·~"da na E·nmdn 0 PO"cLl"" ~,., e ve .. ·d'"!:le tudo 2-(lm~o q'Je 
lV que foi apontado por V. Exa. de p~lica. prec?~u-- 's qe ~ 8·r 'rio- ou~i ~· ~:~s>:eito c:c v. E~.·'. ·da 11..1"<.1 tenta." 

!r conseguido uma conc~ss~l.o p:::~a S1: Jose ErmHl~~lt;,~j oi~n~r- ~11;1 i-;tro cte~t.-.~ 0 in"•c:o a.é a;or:_:~, p:tí'f'. Ct'i"r: Qu:mdo e'3(i\.'e nos Estados Unidos, 
xploração de riquezas mmera1s c nua ~ettPol ca~p:::~s.t del?arrht. · <tP.. 0 hom indUstrl:r, n:-c::ona~s m~ninu:o:::.6rs 1cm em contato com e!ementos do Depar~ 

ter prevalecido dela até ~10Je pz.,ra o. anramen_o,aq ':le -... ~~fl- fe..,. 'U~ C"'r."tai- ~l"CiOD"b Ou capitais de em- L::ttnento de :&tacto. numa rC'união·quc 
t1X-Plorá-Ias, deixando-as no ventre da m:.cwn~~~~A cc"à"'u;., ~i .. ~: d"s. ;cõ--- 0~:-::d~d ··one ··nfio cond~·n:-Ino«, A uli tivemos- o grupo de brasnm~-os 
~rra. como causa perdí~a, pería ·qua- que Ba· <::'l ·r· :1'3:e -~P"nag co~"~ ~rv( p. :.Ó~I.·ia · Ún;~0 .Eovi~ tiro, en p:ene _rz-~ cJm e!ementcs dq Departame~lt<; d.o 
&e _que _um absurdo _exl?ltcar o qu.: da- 30

0 Ia;. e ..... 1c~ dor Jo;é Er;nl~·i:J te_r. , c-:uC":'O. r. l' :-.::\·1 foi c::mstruit· a R> E~tado nort~. ~menr:ano - admire~ c>~ 
cjm a mstantes vai se-!o p~b be•n- + n~ r e ""~nL. 1 p""é."a Dni"P"''' trouxe técnicc3 &m~- mo na 0.dmimstreç;•o Kennedy prlt""lc! ... 
dor José Er~írio. _. 0 apar c. . _ ii~·inos e c ... ..:>~Ú"ll estran<:;::>no. M::>s c:1 4 p:.lmr.nte o monopó!io_se .combatin, o 

o Sr. Jose Ennmo- P~I'ln.tG V. o Sr. José Ermtrio- Ott'!i o ?par- "nital de ocupco:-ão? Kão!! o Paqu:s- c.srtef, o padet· econonuco mternamcn-
Ji:x. a. um aparte_~ te do nob~e Senador _Atilb ru~i.nna. -~ão e~t·' C:J'1.~ !"Ú.nLCJ p ::>'12. G~·.::.n~'} in- t2. Nós notáramos entusir..smo n,')c; 

o ~R- AUR.l!iLIO VIAr-::A _·- ?ô E' lamentavel que o ilus"'.r~ TJC~Iden- düsll·ia com capitais à~:: er:1Tl··~; ~m:s. olhos daquelP gent.e. Em ca~a Estao.o, 
t).m m~uto, se~ctm: ~os~ _:E.;l~m_u, te da comi~são de Econo~nlf! n~o te- Fa·~ mr..• 0 Paquistão? SJ'J! 1 A pró- en?- _c~da. grr.nde. c1~:o>de hav1a. um es­
~ara responder a pnmelrfl: _Pfh~~ ao nha e'5tuõ~do o assuD:to >:! c;_u.:! nada nria IncHE! e~tá constru:ndc 0 seu p·~r. cnt~:I.o_de especHJhsta~. m~nt1da-- a 
fl_rgumento do Senador Atlh~. f .. n,a- entenda dele. POf'W mf~htnar 'T' o se- Ctue indt': .:·i:tl c:Jm capit;·is de nn~ e~Ctll.ono .- com. o~ dmhetros da NJ.­
I;.a. A segunda parte transft.o a V. ;_uinte: c?mpramos a N1quel_ ... ccan· nrtst\mo pc:rticulo::trmente, estú come- r;ao r>mencan~, .vtgl'mdo, :ontr~lai1do~ 

.,. :'j:xa. . , ~- llllS depois de ela ter po"i"UC'O pela<; tendo êrro? T 2mbém não!! o C3.T(~s.J conten~O: a furt~. açambmcadora do.~ 
! Há um eqmvoco de v. Y!>X:l .. N~o mãos de alemúe'> e de a;n~:·icanos, (J.U~ t "mos cmpl·es·ado ptre a com- monopohos. ca~teiS e trustes. ~es se 
~a.be ta:vez V. Exa. da lUt:l da Fábt1- se recusaram a contin,Ja.;:, p_o1·que {ue F.orrd~ Yo'ta R"Õ'~nda merece cri- referiram à Lei ~hermann, anb~r1ts':J, 
~a Nacional de Motores paal. m::.ní.:~r- sempre lutei pela prodw:ao mP1eral t~uç;o Fãeor r ""os 3 ;r,.,ricJnos fll'"! nof' e ficav~m sup;namente adroll'b.~.:>s 

~
e atê hoje, na luta de ,Volt~ Re·- do Brasil _ e como t>~emp:;-. rlon o c~a~eJi~!"L·l~ me1'cc~~1 5 ~1. critic:-dcs'' qual"ldo nós con!avamos dÇl poder d.u­
onàa para manter-se d.le hOJe; da alumínio 0 zinco, o o.co z m·.utos ou- ""n P, , n-or r 0 GovCrrl") Arr"ric~- ses p:rupos aqUI nu Bras~l, com .r;cuç 
ompanllia Nacional de Ate"aliE p~.ra t~cs seto~es 1ue sempre ~~mos desen- L moem pr~ ... i~Íou on"'ração mere· e I lucros aqui no BI?sil. Citamos pnre 

...,anter-se até hoje; da Pe;,robr:'tc; lHl- ·volvido. E..:::tamos sondand•J, hâ sete n?
1
.que, T '' bém ~,,.-0 ·1 ~ ~ êles uma esb.tistica que Alion1ar B"-fâ tnanter:se 'até hoje, ~~s1~o _c~m anos, a Níqn"l Tocantins, diàriamen- 01 b~~~f~..,~i~s os doi~· 'tipos de cz;,pi· Jeeiro usara da t~ibuna ~a. Câmarn de 

~
s concessoes que _o nos,o G~~e1no te com dois sondador~s, e no nlOJ?en- ts's cortlo 0 distin~uiu há pouco te'"l:~ que os . lucros dess:es _grandes, grUpos 
em fazendo ao. cai?Ita~ ~~tran::;e11_o. ~ to as reservas não atin,gem ::. nw.1s de ' ito J.l'B. dàr ênfase às nosms no Br?s-11 che~ava~ ate a Q~~tiOc~tos 
meaça que a mdustr1a mternacwnaJ 1 "00 000 toneladas que dariam ape- po, rep_ P ,· .· chef' da Jgre'a ou qumhPntos poi cento. S ~1ma lrn­

. t - d t ·ve· "Ü€ · ·~ · expre<:soes o P10Pll0 c ·, ·- · ctustria' amex· anos lPU 
de cons ruçado Fe,ba~ om~T t~ f:>,_ll ct"' nas para dois anos e meh) de expl?· o P.:.;a ClJ'mponês Joiio XXIII, num::> nd~~o colm ln 1. Ipslausos··lC- En"a 
f\ ameaça a • a rica ~ .. R.ciOna e '"\ção os p-t·andes de fo"a nada h· . ·. . 1 · t- 0 rand., que e.('s c amou sou a · .... 
Motores Por que·~ Porque mn:J.;pulan- ~era~· q~eriam ou'~ra coi:a não 0 ni- EnÇICllcads-ocm dquc ~ al'•nogl'>lda ""p~lo· o seu País j.~mais será capitallsta .. 
r;~ · .1 · a ·o ais e C""apH!lis ' . . - __ . . osta sen o por ema1s b •1 . t , Q d '"'o com caPI ais n ct n . quel que e difícll de tee. qllcr·a•n os f"lh d;letos· ct~ Jo-pja que têm o Como os Srs. perrm em 1s o. uan o 
jje empréstimo vil~ha Pro~u~u~da e mlnfrios atômlcos,da reg~ão. E' o qu~ ~d~~ d~ nro-..,.~;;anda~ Paios humil- expli~aroos a lideres sin_dica~ nprtc­
l.tperfeiço~ndo um tlpo de ~vei~n.o"' CJUe torno a dizer ao Senado, ;>orque te- ~ 

5 
- 0 Ê f aio· em tese porque mui- amencanos da luta nac10nallsta . do 

taira. na alma e na preferenr,m_do PO- nho prova di::.so. te~' na it.m és e poder ~r<) mãos n"o povo brasileiro contra· os monopólio& 
\•o brasileiro - era o ''Íf'üell1e". f'ra . T o;::. que - h . . <>m n- alienh;, internacionais. e quando dizíamos na~ 
p JK· mudaram o nome-- a criaí.u- O SR. AURELTO VIA;ilA - E a sabotanl, nao ~ll_nnn, ' ao 1 .h' d quelas reuniões c0m industriais e ope-
~·a é 'a mesma. v. Exa. sa;Je qUP. os l:h:tória das ferro.-·8."!,_ que os rr~vcr- a f?rand~ EnciCllca, no qua.,. a e rários que a maior parte dessas ('m­
n.gentes do capital internacional den- nos daquele terr:_~~ nao constl''l'ram mal~ 110 t:J.V€'l nel~. que é IJ an_l~se da prêsa~ que tinham êsses lucros im­
~ro do Brasil, mesmo em servlndJ a para aquelas regwee · V: F.xa · t_,'cou conJuntm:n d.'1; situação do Pais, da pressi~nantes. eram emprêsas estran-. 
)Petrobrás, denunciavam 11ão haver ~10 as.c;tmto, tocou na fenda. O mquel alma sofledma do povo. ~eiras, particulmmente norte-a:metica-
;petróleo ern quantidade para libertai· o e o pretexto. Ora talvez v. Ex" saiba, e talvez nas, o protesto foi quase unân~me. 
)Bra~il da exploração da ~m;Jortação o Sr. José Ennirio - Certo! não s~iba., da luta de gl"lndes indus- Então eu nwsmc. pude verificar que 
(lo ouro negro e 11aquelas mesn:as _ , triais brasileiros que, em São Paulo, !".li na. América há duas mentalidfldl's, 
/8reas a!}ontadas po-r Mr. Unk como O _SR. _A1.~1;tELISJ VIAN~- ?s ?-H- tentaram organizar indüstria pod-ero- inclusive no mundo dos e~presários: 
lnban~onada;; ~o petróleo os noss~s. 1 nera1s atonucos sao a razao pnnctpal sa, qu~ nos libert!lsse, porq~e essas a dos que pr~ervnm o. capital, e de~ 

• IPrópnos tecmcos for~:n dcscobrn , da. luta. , . _ indústrms estran~euas que vem l?are fendem o capital map1pulad~ ,dentro 
1grandes reservas que der·.:m"TI uma es-~ _Entao,_ o Senador Jose Ermmo tam- 0 Brasil. e contmuam estran~en·as, do Pais para exp~rtaçao de uttlid~de~; 
1

':1-•-m:mça e, mais do que uma espe- bem. esta .Pr?curando preserv~r os mi- aparentemente causam um grande be- e a dos que ~onshtuem um grupo J.Uf'­
·.-ranç_a, un;a ~êrteza no campc do com-

1 

nerais atômiCos para o Brasil? nefício e.o Pais - só -aparente~ente, no!, ~?as mmto pod_.eroso. que defende 
busttvel hqutdo. . o Sr. Atüio Fontana _ Permite- porque a remessa de lucros contmua. o .,.ap1t~l de ,o?upaçao e que vem oou-

V. Exa. sabe que as máqumas q_ue · t."ro Vos·" Excelencia? Aquela ind_ústria, por ser obsoleta E' sando a Amenca tOdos os males. 
:geralmente vêm para os pal.ses sub- ;::."' · que não mais resiste lá, é transpor- senadores! olhemos para 0 mapa 
:desenvolvidos são as máquinas. aban- O SR. AURÉLIO VIANA- Tam- tada pc.ra cá. A mão~de-obra, aqui, é dêsse mundo. Eu não sei qual é a na~ 
donadas, substituídas pelas mnts per- bém isso é patriotismo? - E'. Na- mais barata. Ao invés de exportarem ção subdesenvolvida que fala com. en­
'feitas. cionalismo do bom tom, para distin- aquilo que lá produzem, export.an, na- tusiasmo du Norte América. A Norte 
, O Sr. Atílio Fontana- Mas já ts- gtuir douhb·o tlpo?- E'. Perfeitaf~en- ra o Brasil aquHo que agui se pro- Amé.rlca está perdendo mundo, porque 

d i3 .1 e. Faz em em agir? - Per eita- duz, e ainda enviam para o exterior os monopólios estão perdendo a Norte 
;tão sendo fabrica as no rasi · mente, como fêz bem V. Ex!1- ao cons- aquilo que ê produzido no l3rasn. mas Amêrica para o mundo: os cartéis, os 
1 

o SR. AURÉLIO VIANA - Aque- truir umg, indústria para moer trigo, cujos lucros, vão porêm, para a fontr,, tmstes. , 
l·!as máquinas, quando vêm 11am cá, a fim de que os grupos jnternncjonais para a origem dessas indústrias. I E, felizmente. o ôdjo do povo ao mo­
é porque não mais servem, pois a sua que exploram e.ssa indústria. na Ar· A nacional. nã?· ~ máquin~ que nopólio e cartéis e trustes ainda não 
produtividade é muito tnferior à.que- gentina,- creio q_ue no Uruguai e nou- vem para o Brasil, nao. No flm de/ se transferiu para o povo norte-ame­

ilas que passaram a substitui-las. As- tros países tam6én:, e que se destina- "x" anos, é nossa. os lucros ficam ricano. FelizmentE ainda está aconte­
.sint jamais poderemos concorrer no vam aos nosso palt5. com uma vora- no Pais. Remetemos, apenas, para o cenào istol Mas. aos pouco.s, aos pou­
~mercado comnetitivo internueionR1 cidade compreewúvel para nós, mas .exterior o, juros e a.;; amortizações e-, 1 eos e~ tôda parte do mundo o que 
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.ee vê é a democracia perdendo teHeno 
f pelos erros dos ca.pitães do capital Dit· 
te•amerioano, que foram os erros dos 
capitães do capital inglê~ ..• 

Concedo o aparte, com muito prazer, 
a V. Ex~ nobre Senador Atílio Fon­
tütta, pedinclC> desculpas da demora. 

o Sr. Atilto Fontana - Nobre Se­
n~dor, eu certa vez na Câmara dos 
Deputados, disse que criar condições 
deSvantajosas para o capital estran­
g~ro em nosso Pais seria menosprezar 
a 'capaciadde de nossa gente. No caso 
da emenda em aprêço também pode­
ríamos dizer a mesma coisa: só hâ 
desenvolvimento quando há competi­
ção e a competição, no caso, não é 
criar privilégio. A emenda cria privi­
-lé~io; nós desejamos a competição, de­
se!lamos igualdade de condições. Que 
as emprêsas nacionais explorem o mi­
nério mas não tenham o monopólio, 
que o capital estrangeiro. possa vir, 
cOmpetir. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Es­
tamos plenamente de acôrdo. nós de_­
sejanfos a competição do capital es­
trf.d'lgeiro com o capital nucional no 
c~mpo da .exportação. 

10 Sr. Atílio Fontana - E também 
ná exploração. 

:O SR. AüRf:LIO VIANNA - Nós 
desejamos que a Reynolds produza 
aluminio e venda seu alumínio ao 
J11Undo, como desejamos que a indús­
t~ia de aluminio brasileira produza 
alumínio e venda alumínio no Brasn 
e ao mundo. Mas V. ExlJ. sabe que há 
1~s €speciafs no Canadá, nos Estados 
lJ1nidos. na ItJ.glaterra. na Alemanha de 
pi·oter;ão ao capital nacional. V. Ex!J. 
sabe das barreiras· tarifárias que fo. 
r~m levantadas em todos êsses países 
e nue deram motivo à cri·J.ção do capi­
t~J nacional, e do fortalecimento do 
c1nital nacional de cada- um dêSses 
pftíses. V. Ex:!ll- sabe perfeitamente hem 
disso. Sabe que no dia em que tôdas 
aF nort.as fôssem ã.bertas. nem a in­

"düstria de V. Ex!!- subsistiria. Seria 
ap'quilada. 

. o Sr. Atílio Fontana - P"-'~lita-me 
(lhe conclua. Assim . nos referíamos 
pp1·que somos também industriais, 
p't"incinalmente no setor de carne. on­
d~ Pxiste a competição do capit·al es­
tf~!YU'iro. 

O SR. AURf:LIO VIANNA - Per­
cent.ualmente, quanto de capital es­
ttPvq-eiro hâ na indústria de V. Ex<i? 
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sejamos 1 dizer apenas que temos ml·J po~ melhores dia.~. ~uero dize;:o o s~- 1beleceu nos Estados~ Unidos .. No ~n­
nério, que temos matéria-prima para. gumte: quando. citei, aqul,, o lnyesh- tanto, essa:. defes~ nao !em s1do f eu ta. 
desenvolver a nossa in.dústria. menta estrangeiro no Brasll, ate no- Com rel·:tçao à exploraçao dos recursos 

vembro do ano passado, que era pouco minerais, tive o ensejo de apreseqtar 
O SR. A URf:~IO VIANNA.--: Nobre mais de três milhões de dóht-res, fiz ao Senado emenda ao projeto que tns~ 

Senado~·. ~ste. e _o no:;,ro ObJet_lVo: - uma comparação com o Méxlco, cuja tituiu o impôsto único sóbre mineriais, 
constrmr mdust::tas no Brasll . com Constituição tem uma cláusula que estabelecendo até o monopólio para 
maioria de 2% de caplt.a~ naci.ona.l, não pe1·mit.e a ninguém de 1ora. mais exploração e comercialização do du!·o 
para ex~to:·D:r nossas maténas-pnmas, de 49% dos investimentos que, na e diamante, com Criação de Iaborató­
nosso mmen~, para que o ~-~metamos mesma ocasião, eram de ur.t JJilhão e rim. regionais e centrais para fix:::,;-.Jo 
para o extenor co~no materta _el~b~- treZentos milhões de dólares. do valor de cada uma das mercadoria~. 
rada. Queremos sau·· da era pnmana por\•entura vendidas no interior ou ex~ 
para a era secundária, j~ _q~e nã? es- ~ SR. ~YRJ!:L~O VIA~~~- :alvez~ terior. o Brasil a.presenta. uma si\~m~ 
tamos ~eq~~r na era tercmn~. San• _da seJa a n~çao 1Ttmo-a~ .. ~ICj.1_1a que re I ção anômala perante todos os outros 
era pmnar1a pa.ra a era- mdustnal, ceba maiS cap tal est "' ge IO. paises; não defende suas riquezas tni­
fortalecendo a nossa indústr~a. V. Ex~ o Sr. José Erm.írio - E• um país, nerais porn.ue não as explora. 1-:.lo 
é in~ustrial e. a~aba d~ co~tessa-r q~e respeitado. E ainda mais: o Presidente admite centralização de at:;ã:? gove:·~~'1~ 
mampula cap1t:::.1s naciOnais. que 1.1ao Diaz Ordaz enviou uma lei ao Con- mental para es~.a expbraçao, poroue 
há percentagem _nenhuma de caplt~l gresso, proibindo que se instalem no se trata de capital de risco. A ex:,):o­
estrangeiro nas fmn~s de V. Ex~lf· Po!s seu país companhias de investin1ento, raç-lio dos recursos minerais e seu co~ 
nós, quer V. Exr· que1ra, quer ~ao, nos companhias de seguro e bancos estran- nh.ecimcnto, em ~éda a sua gr,...9.nd~za, 
lutaremos p-ara [avorecer o caplt.al na- geiros. Essa lei deve ser aprovad:t, por~ neto tem sido feita p:n· nenhum Go­
cional. E, se não fôsse o respeito que que, 0 mexicano é pmrio:a e es:á lu: vêrno. Não sabemos o que possuh:p.os. 
v. Ex~ nos deve, e porque nos c~·emos tando em favor de sua tenu. E não podemos, portanto. atribuir ao 
na honestidade de V. Ex~. podenamos ., ~ estnmgeiro a oossibilid?.de ilimitnda 
até pensar que os estrang~iros. o ca. O S?- .. AURELIO VIANNA - E_ sao cte poSsuir aquilo que desconhecemos. 
pital estrangeir1J permite que V. Ex\1 fr~mtemço~ c9m os ~s~a~~s. Umdo_s Devemos resquardar nossas riqueMs,. • 
subsista e sobreviva como capital na- Nos, qr:e aese)amos pte~enar a ami- haja o qu.e hou\'er. Mas o Governo 
cional para .i.ustific-:1r ' sua lut9. a fa- zade .. com todos_ 05 ~ovos, tem~s a ho- deve ter em míi"a uma ação imedíata. 
vor dêle. Porouf•, não se entende, e ~u nestmade e a smc~ndc.de de diz:r que nara a execução e o"'"entendimento· do 
não chego a êste ponto. nem chegana O~ gyupos econéml~os, 0 podei , eco- inter{~sse nacional permanentes. Essa. 
;amais a êste ponto porque confio na nomJCo norte-amencano. yem Ie\ando exu~oração com os recursos advindos 
i1onestidade de V. Ex:).. Mas. quando o mundo co~tra. a. ~menca. E .0 ~r. da: cobrança de impostos - aPlicação 
V. Ex!!- _decl.ara que_ está sobrevivendo. Senador Jose _Ermmo, ~om ~ _ Cltnçao parci:1l como capital de risco - para 
que a. sua luta. t> \Cal e clara,, que vem q~e faz dos ~OIS senadmes no. te-ame- conhecimento dos seus recursos mine­
conquistando tf:rreno e de tal modo ncu!Ios, confl~ma a tese.. . . . rais. qne todos sabem ser ilimitados, 
que do trigo passa para a ~al'lle e da SB,o semelhantes os ?015 pat tinos, .O e capazes de transformar êsse Pais 
carne para o ar- tem os pes na t-er~?- ~êmocrata e 0 Republicano .. n~ ~me. numa grande potência mundial. Por· 
e n. cabeça na atmosfera, u01·que Ja nca ~o. Norte . ., Defendem 0 ll?el~hs~o h.nto a Emenda do Sr, Senador ,José 
está investindo numa emprésa acro~ econOJmco, . d.__fendem as llb~l dat!_cs Ermírio m(' parece um contrô1e que 
náutica muito pro:tressist:t. porque se1 fundam~ntms do homem e do Cldad~o. ~~ r-ode fnzer imedjatament.e pnra que 
e acomu:mho mais Oll mercos a I.uta Um ma~s ao-vançad~ d:> que 0 outl::'· ês~es rrclU'sos de3ccnhecidos não caiam 
de V. Ex~ pelo de::-cnvolvimento deste porque, che.,a a de1~nde: e consegt~lU n<>s mã::Js de estrangeiros. mas que0 ao 
País, quando vejo isto. eu 8011 oiJrigado fazer ~prov~r, na Can:.ala. dos Repr~- revés, estejam nas mãos de sociedades 
a acreditar na capacid-::tde do. homem senta~:hes Norte-~menc~nos. ~~ 1~~s cn11trol8das por nacion1.is. Iria muito 
brasileiro. que llbertam 0 ne"lro 1101 te-ame: tca ' além em cerb-1s onel'acões de recur~.os 

. que era nm rebutalho dentro ua sua . . - b 1 " ·d - 1 - -
o Sr José Ennirio - 1lnit::l bem! · · 't ·i l1'lCIOU8•.c;, esta e r-.en o me us;tve o 

· ~ propna ~~ 1 a. . , ., .., . mononólio governnment::rl: o Est~do 
O SR. AU~ELIO VIANNA - Nao Ao_ P::utido Democtata peth:n ... elai? devcria estar atf'nto a ê.::~es Tecurt:::Js; 

posso, de m~.neira alguma, diante do ~005\velt. e Kennegy. ~ ~ lutat·~ntJ~ 0 JVfini.stérío das Minas e Energia dc­
exemnlo ele canDcidade que está. diante e.les e 1?01 qu.e um. os .~1.s par 1 os/ veria estar sempre Preocupado com a 
de mim, que é V. Ex~. desacredJtar da ligado as gtand~ ;mpJeSfl:S· Def_e~.e -ce';trUi:oa, p3ra conhPcer os recursos, 
tese de que o ·~ornem brasileiro pode 0 p:tssado e 0 o.\t .. o .des~]a a llb .. I- tP•'a que antes dn, concessão de lavras 
com seus nróprios pés e com ::ts sus~ dade. ~nu~I~ concorrencm a.· que 0 nRo ~A pudesse che~ar à f'Ontin~êficia 
mãos. aceitando o capital estr~ngeiro Sen~?0 l. At:lw.~ontana se re/ell~~ ma~ aue foi expOsta pelo n'lb"e Senqdor 
de c:mnrCstimo. a sua colaboraçao, de- d~n"l o na Amenca, E 52:,b.~ .\ .dExN qi:e Jo~é E•·mfrío - imnos.::ibilidade de ex• 
senvolver o Pa!s onde naecE'u. ha pouco tcn:no. na AmL~J~caA 0t.t arte, nlm·8 r:1o de mais iazidas por inca_pa-

o:w desrespe1tm·em a e1 n ! rus e . # • • ~ t t 
O Sr .. Teffcnon de Aauiur - Per-, foram orer-;cs nresos mesmo, metidos ctriade ~conOlmlcab. Not_e~ :mo nem .ao 
·t ' E·' ·t o I . · '. d · JllPTIO" temos ·:\ ora orJOs para ef;.a-mt e r. x·. um apa1 e. na cadel:l, metidos na ca eHt. mesmo 1,~ 1 - • 1-re< d nosoo mine>~ais' 

d - ·t· d ·ndu- t ·a 1·nclu ... reei os va o ~ e ~ s .. . 
~ SR. AURÉLIO VI~NN~ ~ Çom 1 .1;·erso.:; ca:m oe~ e 1 ~ .n Ê ·i- E. n8r isso mesmo, o c8ntJ:abando. é 

mmto prazer c:mcederei apos ouv1r o sne um Dt:etOI da Geneial lectl .c. ofichlil"ado e o furto dos valores mi'UO­
nobre Senador José Ennírío. nor terem ~~entado contra. a ec9nomJa res desta· Nação é feito de m?neira. 

O Sr. José l?rmíria - Tenho em 
O Sr. Atilío Fontana - Na nossa mãos 0 discun:o pronunciado no dia 

Jt~dústria não há um únlco centavo. 22 de marco passado. pe1o Senador 
M'ls existe capital estrangeiro na in- William Fullbright, .fiQ;ura digna. real­
dústria da carne. Np ·entanto, nobre mente, de ser elogiada. Na Universi­
Senador Aurélio Vianna. não quero dade de Connec.ticut. monunciou s. Ex~ 
refcrii-me a minha organização. por- 0 discurso mais violento de quantos 
qu!lnto. em regra-geral o que estamos já se ouviram nos Estados Unidos. 
Vendo é que, em iguald-ade de condi- Disse que os Estados Unidos tiveram 
qt:.es. as emprêsas nacionais estão to- um Govêrno como 0 de Lincoln e ou. 
m:tndo. cont?t do m~rcado, e am pqucos tros mas, a.gorR, têm govêrno bia­
n<;_ estl angeiras estao sendo afastadas. stealc, como Theodore :Roosevelt e 
:t,'r~ss.e .. como e~ _ontro.s ~et~~res. No de Johnson. DiE2<' ainda que não queria 
JtP1ellO. '! c:ovetno btasilen.o :-- se as. ser nomeado Embaixador para o Era.~ 
wm t~~se}:u. _:-:- ~?de. ~eif~lto.me~te/sH, enQuanto rão conhecesse a reali­
m;m ··1 ~onci:coe~. punctp,Im~nte atta- dade do nosso nacionalismo. 
VC's de ftsc:thzacao, quando ~c trata de 

n~~te-ame1~cana, nu~a q~~stao que mais 8 ,nnla possíveJ, ~'ó"m oue o Sovêr~ 
diZia respelto, que eta pe1tlnente_ ao n t-"nt-. .--. capacidr-•üe de debelar a $cão 
Vale Tenneí'see. Porque se 1\I)ll.m 'l '. •. ore - ' · 
aquêies capitães de indústria, aquêies dos contlaHnt S. 
portent.ados. aquelas grandes emprê.sas O SR. AURÉLIO VIANNA - 'I': o­
e simulavr;~m concorrências, suuosta:: bres Senadores, agradeço os apartes 
concorrências, caíram as autoridades que me foram dados e que são incor­
federais sôbre êles. Muitos dêles foram parados, com a maior satisfaçãO, a 
prêsos, muitos daqueles diretores. Por ês~es pc-n.samentos que foram surgin­
que? - A pressão da opinião púb!ic~ do, fruto dos estudos que temos frito 
norte-americana! dessa matéria. 

Ent.ão, na América do Norte, o nor- Tenho a impressão mesmo de que a. 
te-ame:ricano condena os monopólios !::: nrónria filosofia adotada pelo Senador 
a política dos monopólios, que· está le~ Atí.iio Fontana e que surge d::t sua pró· 
vando o mundo contra. o seu País. e p::ia "\'ida e· das suas atividades é a 
nós no BrasH. não devemos ter Jiber- nossa mosofia, nesta etapa, neste mo­
dade de· fazê-lo. de alertar, inclusive, menta de translção de um país que 
àoueJP.s r('snonsáveis pela paz universal lut'l para não perder a independência, 
que é o objetivo final de todos nós? a ~oberania. Tanto que espero um; re-~or•tr:'lbnn:do, como no caso rlo minério Ainda é êle quem o diz: os Estado::; 

atAmico. Deve existir uma fórmula de Unidos têm de mudar a política para 
e"il)ir c>ssec; abusos. Mas. tanto na ex .. com a Amét:ica. Latina, porque, estão 
'Q!o1'acão do nosso minério_ para que ficando completamente desacreditados 
() nos~o País nossa desenvolver a sua aqui O Presidente da Comissão de 

Desculpe-me, Senador Jefferson de estudo de S Ex", a fim de qUe as 
Ag-uiar, ter demorado tanto. Coru pra- suas palavras se conformem com as 
zer. dou o aparte, agora, a V. Ex:~.. s1ws atividades e com os seus ato$. 

~:>na cidade industrial como em outros Relações Exteriores o Senador Wayne O Sr. Jefferson. de Aguiar - Sr Se­
~etm·es da economia nacional, não po~ Morse para a América Latina, diziü 1 nadar, sem dúvida alguma, todo país 
c;l"rf . .,mos criar condições de desf'stí~. que se perden:.m 27 anos de política, soberano e livre procura resguardar e 
J'7111lo ao caoibll estJ·an'!"eiro. O nobre de boa-vizinha:J.ça, iniciada por Fran- preservar os seus recursos minerais, 
$""11:o>dor José Ermirio. ahda há uouco klin Delano Roosevelt. Sôbre os equi- como form3. adequada para a d~fesg 
i8lava na. tribuna desta Casa. que poup pamentos vindos nara o Brn.sil. posso dos próprios inf.erêsses perma.nentes 
4'l (ll'a o capital estrongeiro flllP estava afirmar u V. Ex!) que os brasileiros nacionais. Não seri.J. possivel deixar-
~Pnrlo investido no nossc Pais. fabricam m11ito mais do que qualquer mos livre a eXploração dos nossos re-

s 0 
r i . _ ·t outro. Fabricamos sessenta por cento cursos minerais pelo e.strangeiro;. t.am-

0 r. J sé. E m ~10 - ~eln.~J ~ ~· dos f'ouinamen'-oc;. que usamos em nos- bém não podemor-; admitir a hiper­
Exa um. contt a-apaite. pai a exphcat. sas fábricas: ;;:inco cimento, alumínio trofia de qualquer instituição econômi-

0 Sr. Atílio Fontana - E nós com e qualauer "outro Quen1 fabrica mai!" ca interna. através de tru.st.~ .. dP ~ar·­
êste projeto de emenda, vamos· afastar aqui? Temos mecânica pesada além téis ou rlé J10ldinqs em aetrtmenrd da 
ainda mais :l capital estrangeiro_ Não de outras. No entanto, trazendo infor. nopulac;ão ou c-oletividade brasileira. 
t-.stamos querendo dar privilégios ao macões de fo'·a, lntando contra tôdas Aprovamos. por isso mesmo. uma lei 
çapital estrangeiro mas. igualdade de as dificuld~de~ estão construindo a i>special. criando a Comis<õão dP Dt>f('s~. 
<~onrlicõe'l com o capit:"tl nacional na grande parte dP sem; eo11ípamcntos K:onômica. capa?. de estabelecer o 
exploração de no~;o minério. Não de. para a sua indústria. estão Iut<1ndo • contrõle, como o Sllermann Act e:o;h1-

A~sim, iremos sacramentar a vota­
do nnterior, dando garantias e s~gu. 
ran ~a ao capital nacional e oportlmi­
dade àQueles que desejam vir Pl1\'a o 
Brasil. também com aqueles gararttias 
que a Constituição lhes outorgará., 

E termíno com estas paiavars - que 
minhfl::; não são -, de um homem Cuja 
filosofia política, em certa época; de 
sua vida. não foi a minha, de um jJer• 
n~mhnc::mo. de um nordestino inteli­
o-e.,tif:sitr·1. de gntnde enltura. no COm­
bate ao Poder Econômico, atravéS de 
um projeto que retrulava o art. 148 da 
Con~tituição de 1946: 

'":- 1?1 re"?ri i1ini tôc'.a e qual(Juer 
fo:·ma de abum do poder econdmi­
co, inclusive a.s uniões ou· agrQpa~ 
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~eu tos de_ emp1'êsasA individuais ou! ·pais, desta Pátriá: D? ruomo~to me.s· ~ao trabalho corutxuLivo c~mo fatôre~q Art. 4~ Ret•ogadas as dispo~1ç~ 
soetats. seJa qua.I f?l' a; sua- n~llll~ 1 mo em. que rrs proprw.s empresas que 1 de preservação e fort_a1cciment~ da j em con:trãrio, esta Lei entrará. ct·l ~ 
reza-, que tenham_ pó'J' fJ_m donnna:· j 'ttílllEmJ.tem o pem;am~nto humano, 1 mdepenof;nc!a, os órgaos e eHtidades vigor na data de sua pub11cação~ 
os mercad(ls naciOnais, t:'limitDr a I e foJrnam a oplni~lo púb1ica 110 Brn.- , a ql!e {)e r~fere o artigo ant-criOl' farão~ 
concorrência e aumentar arbit.rà. Bil, não 00 no campo te·1evisim1ado t-{;'ülif..a1·: 1 O nn. PrtE3mE:N'TR~ 

: rlamente os lucroiS." · I como no e.scrit.o, .se levo.nto.m e d~· 1

1 
. . . ~ <Nogueira da G<Zma) _ E!;P"ota~::1 

1 • • • • ! uundam a infiltrarão do capital df' 4) no d!a Utll unedta~..am.ente an- . ,· . o 
;No proJeto reau!ancto êsLe artJgo 'la! _ t .·. l>'-rior à d"'ta hi<:'órica pa'<=>s~ras ci·l a ma.t.eua da. mdem-do-dia. (Paus~:o, m, t·· · ~ "'.... j "tT ;·- A ., ocupaçao e.s r:lll';f'JJa. ~ · .~ • .J.-" N<:o h.A. -mais ordn'"es in ... c•·itos -..... 1ns Inuçao, n~,,ua. -~~ uc~.t\1a, g.,.··ll N·lo é den·n,..ia. f<>lta por ór><áos a 'v1cD.B nos cstabrlecin1ento5 c!e ensino! ·... ;;o "'.... u • ' 

&ncmon Mag-alhac.~ dizle.: <.LeJ . 1 se:rv'iço do c~r!1~mis~o ou socbíi'5nlo. j;::or component;es do.s l'Crpectivos cor~· {Pau::a.J ;< ... 

1 '1A verdade é que devemos set'i E' a luta do capital nacional, pela ;pos decent-e e di:>cente ou ty!SS0>'5 en~ Antes de _encerrar a Ser.sao in.~.cuno 
e:enhores do.s nossas ma:lerh~~ • otta. sobrevv~nCla. co-atra o cap~la-l '}X!~ialmente co-nvtdadas; a.os ?e~hores Sena_dores que O Sena.(!.u 
príma5 e das nossas liquezfl.s lJl.~ \ morwpolista q·.1e. u::~Itdo t:mprê:as I ~e-cePClá ~a~~á" as 15 ~eras, a ;v1Sl.ta 
!leJais, mas, senhoJer: lJJ.du~rria:t- de mfOl'l-r:[!c.lo, .estú tent::r.Co amqm- b) . no,.d1~ do tran;curso ~a :-re; uo Sen!Wl Mmlsv!o .. Pauro Egyd.o, çl!> 
mente, Immando no Bra;;al ~m I lar 0 f.Spinto aesemolvlment1sta do meude, f!_,tas e Pspetaculos publu:o~,, lndúStr.a. e Com~rc1o, qu.e atender-..l, 

I 
grande mercado de trnbalbo e de~ povo brasíle:.ro e estão, mclusnu:, :-e-lpr~ferenU:nhmte de~ cu.nbo folclónco, por e;:;ss forma, o t·equerr?l;cnto .. fJo 
consumo··... I vantr-.;ndo nosso povo .contra países de .. pa~esLrn.s c confen:-nc~~c:. se pocsivel nobre Senador José Erm1r.o. r~ o~ 

'Os "trustes'' e (:artéis üJte.r~ mcr-ráticos a traves da piat1ca de atos 
1
· r~diofó.nJcas e tel~vlsionao.n"'. e:-;~od~ térmo~ do Regi~ento, não l~c.vet~ 

1 
nacionais dominam as jmciat1;a;, que são a negaçúo da propJ.'<ft àem 1)- ,ç::~es, nwu1-:;e~:ô-€s oe poern:~.s, art1gos, muténa. -pa1:a dlsc-u;;.s~o e votaç.ao n1'1. 
inctustnaJs, fundando, em no::.so cracia, d~ 11vre cor>vivéncla entre 03 1 estudos, contL·s, foto~rQfl3.s e outros ordem .. do-dia, scnao a- sessão r esq- ... 

1 pais e em outros, indústrias, que 1 po~ros. /a!usn:o;; à Cata. 1 vad.a ao pronunciJlment-o de S. E'X~ • 
.se articulam e se combluám, ell~ Apoiemos essa emenda e tetemo::; P ... P-: ... 1 .- ••• , ,. , I <Pm~:·o ' . · 
mimmdo, pelos métodos de con-· prestado um gnmde r:erviço à 110::-:sa' ara._,J•-·0 ,mwo. Semp.e que pos~ N«.dn. ma1s havendo que tratar dJO''" 

I corréncia. desl!?al - 0 nctumpin]". ~át~·ia., nzst,e instante." (Muito bem. ! :dve1 a cmnc:cténciit, a ínnug'..irJ.çf~o de il signo para a. sessão ordin-ádn ÕIJ 
, e outros _processos -- e. a: .:ct·· lJuzlo Vem.J ·obras pub:icas, bem como a de parti· amanha a segmnte 
PTêsas mms fracas, ou llmltando O , . d , · if d " DI' NC'I • ~o BR MINISTRO D • 

i lt- produção das fRbricaB, peia .cii- S!-L llfl3:S!DEYfE: , cu.m ea e rea. sJgn lC;l o p3.~·a o pro-, ..o-U J:'·:,. , :l .u • lf:!t " ,.:. 

1 visão de cot-as e de me.rcados''. 
1 

(Nogueira da cama\ _ t..:Ontinua 2:resEo nactona!, df!verú. const!tl' dos J INDüSTRL~ E DO CO~ ..... RCIO 
':::11• 1 t d -. d. t . t 

1 
em .u~.scussã.o o PIOJ€to <Pavsa 1 13tos e solcmdaõts cowcmorainas do <Let'anta~se a sessão à..s 17 no .. 

-4 a- u a as m us ruts e:; ran~"'e - 1 '''enl L • s 1 s ·cl Dm da I•Jàependtnciõl ras e 45 mintllOS! . ra:.; no Brasil con:ra Voha. RedondD- I ~ llill aos ~ tn lOtes en\ ores I • • 

tm~a. anlqutlá-la; é a. luta do<. tru5 .. 

1

de::.eJrvndo ma1s ~uzer uso da pruwra. 1---- -·--·-·--"- ----~·- ·-- --------
tes contra a C!a. Nr.donal M Aleahs: para dJseuosao, oou-» cbmo encerrada: "'"'C""'"'AUJA DO SR"' ADO FEDERAl 
P. ;J luta comra o São Franctscc: é 0 !'.m seu 5° dia E também encerrada: ~.t..:J __.1i"\.~ .l r.:. .. ~J.-'t .... .:u 
lutá. contra a Fclbrica Nacwnal d" ~ _?iscu-3':-.«o do nrojeto em ?eH 2'-> ATOS DO SR DIRETO~ GER"·L· PORT!<RIA N9 20, DE 5 DE 

1 A : ,1.l,no,- com a. emenoa que lhe fm ap1·e- 1 • • • .. ,.... .ABRIL DE 1C6>l 
1 Motores. (L-e) l u:niad~. 

' PORTAEJA NQ 19, DE 5 DE 
1 "H:'i quem de-fenõa os t.rul'ites e i O projeto volta_ :i Comit:·di.o E.'.ip~cial . AERIL DE lr':G .· o D~reto:-Ccral. no uso de .:.wp 
~cartéis, ju.>tlficando -eszns fmma~ i pam se manifes::lr sôbre a refe.ridn i • i atribuicõr.s, re::ol·;e, nos t-êrp.1c.:: Qo 
1de ccnc~ntração peb r!~ees:sí.àade emenda. O 'D_iseLnr-Ge.:.·•t1, no ':l;:o ue. su:as c..It. 2:i8 da Re::oluç:iio no tl/tO, su=;~J.:-n .. 
Ide uma m~)hor té"ni"a d proa·., I , -,tnbu:çC:es resolve, nos termos ao art. d 3 (t - ) .. r 11 1, 
1 _ ~ _ ,_,.. .. e ~ ""' :: j ültirrw item da paut:1, n9 4: ~'Cl:l da. Hes'.)lução n? G;CO, ~uncndcr cr i'üT res mM, por a n <.., 
ção, que e.-..lae Cl.__dito e nlt:r ... ""u'-', . . . . .. .,_ .. · 1 ·?.c::. ~~o C'~" -p~ entn do d r 
~isto é, que e:cif!e lucros lucros Discu~:;!•o, em segundo turno do JOt _cmc:o f5) mls. 1YJr c-e~ 13-ttr..~? .o ex .• y-o 4• L .. np .•. 1. •• eve, 
:extraordinãrios, "'lucros ce1:t:1S. ! Pro1eto àe Lo do Senado n'/ m. ~~r;rv1ço e··~ se~ _au~:e:tado o_~ B~an1lm. Carl~s APgu.".l:-o Alim~ndro, Auxi!iqr 

Por que os preços ~obcm t~ntol de 1955, de auwria do Sedtor se~ : ... :m -~ su"' _."".~tQl,z ... ç:Tã~.,.~~ .... o "":>(3~·~5 I de Limpeza, PL-15. 
lno Brasil' Dt"~~1n uns que é ""!" 1 ...... ,.. .. 0 E, 1 .,.,d I .. . I Gome.o, Auxtlt'!r de "'--' n . .., .. =t. 1; ~ 1 . 

· .. ~::-.;, - :··.I ,......_ .... r ~"71 '·'~ 0 , .evz, que acn.o- Sc-cr~t~i:rt do ~nz,Oo Fde\'::i f'm Sec1·ct».ria dn Sen2d() Fed-::\al. 01\ 
!causa ~a, wflaç~?•. outros QUe e 

1
1 m11w. D1a ela l.WC1j:!ndcnu_a a 15 de a_bril i:V~ 1906. _ E'_:a:'lc.:!·o .Mcn~ 5 .de ::ob~·H de 1966. ··- EÚLndro ;l.'t:l1~· 

tpela. fa_t~. d~ c1ed1to orgamzaac r!.at(! da sete de setembro e tra.ça l deJ Vi:mna n:rrtcr-Gu:>t. · rl-"-''l Vi{'m:a, Dit·{'Lor~Gern.l. 
1Para o. t1aball1o. Tem~se mt:clo 1wrmas para sua comemo,·acão! · 
)de falar nos trustes e cttrtéis, e,! <projeto aprot:ado em prfmeúo 1 ------------ -- ~-- --~~--~---------·-+ 
~uando se fal!l, responpdcm lc~;r·'r tur;w em 29 de maico) tendo f- ATAS DAS CVJ'-~:'§'-~Õ~;~ 
pertos eccnomt:l~o; e homens de · ' i ~._ _,_ .r - )o..- - 1-.J 

r · · B -1 ~ ' Pareceres tavoTávets (;t9s 1-76 e . 
egocws Qlle no ras! na_o hiq 177, de 1966> das Comi?.sôe~ Comissão Esnccia1 críad~ p~lt:. do sua .':enltoria o. tomar ns.;;entl) h 
r-ustes, que somos um Pms :wb- · · 1 ' ( •• m.e:::a elos trabalho& c, a s~guir, conce:-

ba.pitalista, um Pa:is que preCl.,<:a 1 - di; Constituiçtlo e .Tu:;: iça e U{HOV2.çfío do Requerimento ctcndo~lhe a palavra par~ que !"~çr:.-
formar _rlqurz.as. E'. ~s~se·? slogan, i :- d:c E'á·H·ação e Cultura. 11ç 2:85, de 1g65, para up1o- uma cx:po:;ição !l~§rca da mn.té-rif) 
P slogan da Jmpre~·edenCla o; ,do. I Em discussão 0 projeto, em seu se- "" 1 !-"! 4.. d ~ de- ç:m::;t!!.nte do temár1o. 
falta d~ compreemáo doa ia~os gU''ldo turno. (Pausa) C'::'<!E:r ,.o es~.u, 0 e a coor Com a palavra o 8enhor Pre:,!Ccmp 
fconômicos. _ Ne1lhum dos Senhores Senadores de-~ naçao de med1das tendt·nte~ idtt Comp::mhia Siderúrgica Ee:[;';o:'"" 
i. Ai está. ~erro, 3;ÇO, can·a~ seja;ncto fn:z.el· uso da palana para -dis- : ao cor:.trôie de precos .d l ~x~ ~v.I-ineira pa~a a lêr o seu _depC:i~en\u 

tllllento, tectdos, tt1gq-, carn~. cUS.Sfio dou-a como encercada . .. ., , . • j~mdo o qual se coloca à d1Spos1çao dp 
eijúo, nrros_. banha, açúcar e Não • tendo havido emenda ;lem re- ; portaçao. das. matenas pn ... Senhor ~e1ator e dos. outro8 m::ll;nl~ron 
etc~, o d~ que prrclsemo.'5 para querimemo Ul' sentido cte que 0 pro- . mas, mmerals e produtos Ida com1ssao l?resentes, para. as m.er'" 

torJar maquinas e instrumentos . t , . , . t· . · 1 , • • • , ,pclac;õ.?;; que JUl~-arcm nece!.Xirtç.~. 
de trabalho, .o de que precisamos J€

0
-D·:>eJa s~:omE ,Jdo_ a_ yoro:.o, e 0 mes-! aeropecuar!OS t1aCíOna!S. Em seguida, o Senhor Helator pa:;s$ 

)J~ra. construa· casas, o d~ qne ~do da~~- c~~~n~ef~~t 1 ~~:~ente2,.,.~Pr~- i .ATA DA 19~,~ ReUNi AO, HEAGIZADA a formu.Iar inda~a:;õe,c; ao Senhor D:m• 
:tnecLSamos para l'oupa e ahmen~ R .' t_"" 

1 
•
1 

... go 1" 0 ! NO DIA .., 0 DE ÜUTU"PRO D.,. 1955 tor TraJano de f:íu:an-da Valnru; qur .. 
tação, tudo sôbre o contrôle dos e:pmen ° r~ :erno. . ~ 11 • - .:.;;, .._. A na oportunictad~. paseou a valer~s(; 
trustes e cartéis. Mas. é só isso? O_ proJeto mí 3. Conm.:.mo de .R~·· Aos vinte dias do mês ele outubro dos seus a.<lSC:süres Dr. Joseph Hein. 
~ o fósforo, e a linha de coser, e I rtaçr~o. 1 d_o ano. de m.i! novecentos e sessenta e Diretor Superlntendente da compa• 
~ ~lgodão, e o café, e os produtos E 0 seguinte 0 wojeto cmrova-do: ·>::me~:. as qthnze h_oras, n;. Sala de inhia e En~cnhel.ro de Siderurgia. Dt>~ 
çwmicos, e '!3 artefatos de bor~ _ · ., , 1 

• jreumoes da Com1RStto de ló1:1anç~r; do José Gomes, Eccnomista., e, Paul!) 
:racha, e os VIdros, e os materH~~a i PROJETO Db LEI DO SENADO !Senado FederaL scb a Pr.esldf!lC!~ do Gon7fl<;::t, Superintendente do sen<icl) 
~e eletricidade. c os cinems.s, e 1 N9 &7, DE 1965 senhor Senudcr Herlbatdo Vieir.a, Flotl$tal. · · 
~ tintas. ~ o mais? . j Denomma Dia da Ind"ependência a. r V!ce-::Pt·~sidr..nte no e~erc~ci~ da Fre~t~ Findns as indag:açóes. do SentlCi" se. 
! As estatJst1caa hfio_ de re~é!.ar I aat d .. _.._ à· ot b t 1dencm, reune-se a. Cormssn.o E":specwl !ator, o Senhor . Pre~ndente formula 
~mbém . nar" e .. e~e e s~ em. ro e ru:;a Ido senado Federal, criada pela apro~ a!gm:nas petguntas e apresenta O$ 
1 Depors- dfsso, senhores, há quem I rnas para a sua comemoraçao. vaçào do Requenmento nç 235, de a-gradecimentos da. Comissão ao de_. 

:).c. reditc que essas práticas :no~ o Congresso Nacionat" decreta: 1965, para proceder a tomad::1 do de· poent-e determtmndo, ao concluir, qutt 
l!l.opolistfcas não influam na ele- ~ . I potmento. do Senllor Doutor Trajano o apanhamento taqulgrMico passe f! 
"V_ti.Çáo astronômica. do cut;to de. Art. 19 S~b a dcnomina.çao de Dta 1 dil r..-11randa Vtüverde, Presid~nte da fazer parte integrante da. presen~ 
tl<ta no Brasil?'' 1 da. Independeucla, a da la de sete de 

1 
companhia Eiderurgica Belgo-:VIineira. 1 ata. sendo publ1cado, juntamente o.t 

, • 
7 

I setembro será. comen:orada anual- i Comparecem os Senhores senadores! dados aprc::;entados, como_ anexos, no 
Nl.(la:u:m pode responder llOJe _a nao! ment-e, em todo o t-erritório no.clonal, I José E.rmtrio <Rclntor;. Ar:;;emiro tlo I Diário do Congresso Nacional. 

IW~ çonfnmandç ~ palav~as de ~ga- ! de conformidade co1~1 as l'ecomenda~ 1 Figtteíredo, Josê Felicir-no e R:1ul Glu- o .Scnhl)l" Presldente, às deze~.:;cta 
~:1~31~ MagalllaZ"'· CBa~Jt~l éesttm:~ I ções constantes desta Lei e as ins~ 1bcrt.1. Est:mdo presente, ainda, o se- ,horas e trinta minutos, encerra a_ pr.:~ 
8',. 11! 8 ocupaç 0 no tael 0 . eo~ truçõcs expedi-das pela.s autoridades n.hor Senador Jo;)é Leite. ]tente reun:a.o e, po.ra constur, eu, J., 
çand lo da Mane.~mann d~uncmdo competentes. 1 Aus~ntes, p-m- mo\lvo ju5tifkado, os Ney ?a::;.sos Dantas, Secret9.no, iavrel 
por i~anto-g pah 1gta.sh exl.r;t-e!l'l no 

1 

Art. 29 Cabct·á ao Ministério da 'Senhores Senadores Attílio Fontana, I a presente ata., que. uma vez lida: 

13 
~~ ~· 1 n:rroz, 

1 
a~ a, t~uc~. 

1
e Educação e cultura, em coordena"áo Sigcfredo Pacheco rPresidenteJ. /aprovada e assinada pelo Senhor Prco~ 

gr~~~o.me.wnve PC o pu a 0 te -

1 
com_ as secretarias de Educn.ção d?s ! . E -~ispens~1~a a leitura da. ata. d_a 1sideníe, vai à publicação. . · 

-p..-..H • ., d ·t . Estados e com as Prefeituras Mum- ,lCUI1tao ant~ .. or que, aprovn::aa e assi-jANEXO A ATA DA 1ga REUNI-o 

l "". crlttlnctJ~a~ C2'sos l c clapl als no-~ cipais, a organização e realização das ;nad9: peJo Eenhor ·Pr.:-5idente, vo.i C Rr<'·tr1ZAD1. li,' O Dl' 2n" DE o-v_.-f!.,; c vn')l ao ertsse nac ona . 1 .d d .,_ . . _ 1. . pub1Icacão ' "·~- ..- "' ~ - .t:1. • 
1 

S~·f.l, Senadores, apoiemos a. emen- soem a es e atos c1~1s ?omen1ora 1vos . · - · . IJRO DE 1965, AS 15,00 HOJ\..4.8 , 
Wl C'bm a subemenda que foi tapre~ do Dla da lndepend~nct~. : Dando inicio aos trabanws, o Ce:-. ~~ -~ , _, , - ,. , . 
L_c·nt~da.. como etap:t para o d.ese~,ivol~ j :Art. 39 . Co~ a fm9:11.dade de ex- ,nlwr Presidente comunica aos Senha- 1.1Lgra .dQ ,O·~'~-~iaJ!!elltO taquiyra.ucf). 
vimeht.o dêste País - não com o I pltcar o ~agniftcado polttrco do acon- res membro:; da Comissâo que a pre- , e. e • 0 

' a Ata 
fim em si mesmo, mas como umn tecimento •. exaltar a idéia. de pátria, ~senle reunião de:.tina-se n ouvir o se- I Presidente: Senador Heribaldo Vi· 
c~:-.-!J-1-. Apoiemo~ la e teremos concedi~ estimular o amor à liberdade, cultual' >nhor Doutor Trajano de .:'!.iiranda; eira, Vice-Presidente, no exerch:lo ela, 
ti·) \-lma grande oportun!dâde Para o. as tradições nacionais. est.inmlar os lvalve1·de_. P1·esident.e da Companhia Pre.sidénc1~. 
tc::::;;--J.volvimento · harmóutco dêst~! sentim('ntos de :;olidariedade e o amor 1S1denlrl!tca BeV::>:o-1\·Iineira, cmwidan~' Relator: Renador .José E'1:m1r1o. 



_..=TJ,. e;,;·rJ,ç;;a-;!,ie:;;i;,;ra:,,;,1~2==="===.,;0;;1A;;;R;,;;l:;O;,,;D;;. O;:;,,;C;,;O;,;.N:,;G;;;,R;;;:E;;;:S:,;;S,;;O,;N;;;A,;,C:,;I,;;O;,;N,;,;A,t:=(;,;S;,;e,ç,ão;;,:li;:)=-...,,===~A~.~!_~~~-6-. _. 7_!~~ 
' ' 1.convidado: Dr. Trajano de Miran-]!~rl'o gusa e cm~s_.:qüe!1te t.ransf~rma- Durante tódtl. a exposição, port:J.J)~o, lrnent.e 1rrea.J, as prov:sões e reser:vat 
t1h Valv-erde, Presiüente da campa· Içao t: maço, utihzanoo-se carvZHl J.e iremos nos pl·cocupJ.r em ·fornecer o.. tomaram-s~ ins!.-:ficientf:"s pa.ra gariln-
il'pia Siderúrgica. Belgo~Mineira. madén'a.?. . . nossa opinião sóbre a atual crise que th· os recu.áms ne0essános à Cü!ltir\d ... : _ _ I 3) QUrus- as posslbilldades de e:,por- afeta a atividade sid<!'rúrgicia., bem <1aae do pruce.s3o p:·odutlvw. 
li',UBLICAÇao DEVlDAl"v..ENTE AU· tação de nossa ferro gusa, bem como eomo suas causas e efeitos diretos . Assl.m c<YI11J 12stf:!S, muito~ elcmen­
rroRIZADA PELO SENHO~ PRESI-~ aço aos países da AIJALC? Deverá o sem procurar o.pr~sentar uma an9.1ise t.os estranhes às ntividacte~ do GoVer­

, DEN'l'E DA CO~'l!SSAO Oo~êrno tomar algm.na providencia? de ordem estrutural de seur, proble- 'lt' Revclucir.rnárío continuam aih1n 
,0 SR .. PRESIDENTE (Senaaor He·~~a sua opinião quv.is essas provictên- mas. ~fet.ando os em"'óponcn-tes do r.~ercar.:~. 

ribctldo Vieira) - Declaro abertos ?~ cu~s? . . ~ .. _ 1. A crzse Sulerti.rglca: . Ae .. -ptlnC~t<~~i~ medidas adr;.:,u(i:J..~ l>"!o 
$1ôSSOS trabãlhOS e assinalo a presença •.i) Qual I? fUtlUO da,._noSSU. Sldcru, .... , , ~.tO"\.'Cl'llO ff',::(}.:"!r-al e as _conseq•Ji-'lt\e~ 
do .Or. T"l·ajhllo de Miranaa Va1verdc, gia a carvao lie ma~vu·::. morme?~t.e ! . ~ qt.tecta. ge~al ~?- ;;_ol.l~e-- de __ :lc~ó- I ~·~>a-:;ões çl.o mcl·cado- orasllri~''', vc~!ill~ 
)iome cOnCeituado, conhecidi.Sslmo em UV:O~a com a. prmnulga.çao Uo no~o ,elo . ., ~carretou .s':"rlàs ~on::.equencu\.s !r.r:.d~~::. a pa1ttr do :.rgundo trnnettre 
rtpcto o Pnfs, como gtande jUrista., e Codlgo Floresta!? , , pa~a todr>~s as atn·Idades mdustrtais elo (ie 1964, -:;ão por drma1s conh~c1;d":a 
&gora, pelo seu trabálho à frente dli 5) J}l_lg.a; V. _8:'-·. u{.il ao ?als a P.X- p~ns ,coloca.-?do algumas- a .s~deru~- parFt. nterccc>reiD nquí t'i:iLl~do espeo~ol. 
~ompanhi&. Slderürgicâ- Belgo-:Niinoira po~taçao de mitle~w de ferro a .a ri~~ gia por exemplo em difiCll SI .. Algum:ts peqtJ2IJa3 corulideraçõcs s~nw 
1 Tenho o prazer de agradecer a sua lale.s a_. ton~lada. ~o .,s~u. e~lerHld tuaçao. . ""' _ sulir~iente-s pu·a a compreen'.\-..~0 do 

pres!:fica. e ihe :facultar a palavr:t- não s~ua. 11.1elhor mtcLsiflcant;os a A descnçao dns clem.entos que ca- orolJlema. 
para Que faça exposição da matériG- prodll:ç_ao de ff:rro gusa a ~atVIi_IJ" d: t"úcterillam a r.tnal ~rise s~"rá fPH-a {1 
~onstante do temár1o que lhe foi madena, com base na reflm~.~ta. mect:da (jue nosso.s conclusoes ·;.-e;1hnn1 O ''défit1t" de cai:r.a. do 1'e.soüro l\a 4 

.~nvtado, após 0 que d3-re! a p!tl&vra. mertto? . . . ·f- _ a. (·~igir ctemO:cJ.::)' •. at;L·(·S mais objetJY<U> ciónalnko- podia ser cúrisidHado c~nH> 
~o R.elator e e. outros se1;11ctorea ~re· 6J ~uo._l o pteço me,?lo do ~ect.a~e je compr?vaç·1~ e::ta;isticas. Isto tut- o princiJ.){I.l elemcr,to infla.c1o:túJ'!O! cw 
~entes, para. as interpela.çoes q11e )Ul· de tet_ra üas. zor;.as de .eflcrest...men ° ~-~ar.á .ma1s f>H'i'·mcz:te cornpt~e ... nsivel e P'<~JS, ma$, inconté::.tà:velmen.tt., -a.:_1a 
sa1·em necessãria.s. Ide Mmas .. Ger•~1s_? .. · ., . . , mmos c:msa.tlva. D leitnral dês te ü·a- como mincipal estimnlánte da infla­
: E dkpensada a. leit-ura da a.ta da . 7) Ql_lmS bas plovJde!1cla~~!~ez01 ~~~~ bnlho. No ent-anto, para melhor \'i"' ça.o-. As contlmuv:; e mac1ças E:mia-~>,':lc.s 
tce~mHio anterior. fi_nancei;.a •. em cowo aTe ,n. ~ a " sualt:wção dos motivos qlt'~· nos leva- provo~:[::v-r:m reaçOe.s part\-lelas e de 
·1 Com a palavra- o Sr. Dr. 'l'nljn.no me~, pnncLpahnente a

1
o,r.Gcoh: _qu; de~ nnn a dcter:n.lnf:.r·5.e <le :1m a séri-"' de rne:smo s<:'ntielo nos mc-.:·cajos cnu.:ou 4 

"" 'vc"d"' ver ao .ser tom~.das pe o oveu:.o. · · . ~ · p 'odulo"' L,..,,11. 11•0· ,,.e .. j· a 
i:J«·• • v, Isto, Dr. Trajano !'.1:iranda, porque ~a~sas p2.r,:: .. " cn;.:'p~r.t~,:ncnto -~·etrc· m1aor c ~ •· ....... t<t ~ ~- ::.G' 

o SR. DR. TRAJANO DE MIRAi:-T- verificamos 0 .seguinte: p:-trece que 0 ,aoo do rrL.cfld0 ,,lQ"'nn,)co. ap1esen- prccum, o.ttavés rJa- mawr do.;po:l::Jl­
ibA VP.·LVl'-:RDE - sr. Prcs!dêzlt.e, melhor d.:opó!'iit~ de carvã:J está. si{.na• tam•?!-; um {'f.<J1:r-:n::1. que (~.2sCi'i:"t'e, n·· litinde ele mcioa ele p.a:,;:amcntu C 1U­
ilgradeço as generos~s palavras ~oru do nas zonas do VaJe am-a:1ônico, no pumJdr:~mente, a atuai conJuntura, q'le-lm.~nto cJa vclocid<J.jf' c,f titcul::\~fld. da 
ime me acolheu e, ao mesmo tempo, Pi::tuí e 110 Vale do Xingu. Quanto aos é o seguinte: . mccds., a. ofer~a:. rc::t.~{;à <'unl ac:ró::,cilmo 
li oportunidade qne oferece â. Compà• depo'"'to,-, loc"!.'.zados no sul de Santa . d • de p:od•.~çàtJ. EJ•trcal~)tú, devido <i :ua 

~~ "" a) qued:t da P!"O tt~.10 de "l!fí.:·ir:s e:n- I t'··!' 1 ct f • r ' · 
nhin. Siderúrgica Belgo-mincira de cutn.rlna êlJ?s se torn&m difíceis t21- P<tlsas, . nc~rretn.ndo eleva~ .• ã. 0 do.'l 1 menor ue-x 1-.Jl IC a ~. ~.~. 0 er,.;.:< fr-~!a 
colabm·ar com esta alta Comissão do vez devido . à questáo cto t-ransJ;orte I com mrnor intt:nsl~~<~de e cem cc.'t:\ 
•· 1 d R .. 1. 1 · . .1 custo3 nijdios c·rcduç~:o elas clisponi- ·ct "e <·•te ht'"to tompo1·at e c. enac o a epuo rca, no esc õU"CCI~ pr~·,uto, pois. para que êlc SeJ·a lev::tvo. mr;ro:o,J-- nu · !!.,.., ... ·~ 

vu l.lllidádC<<: t · . ct 
lnt•'mn•~notde c:_erraasoqnues~~e,,mqause'p~evci~ls~~n4 por eXe::Jlplo, Cio Rio dde Jlan,ei1ro _p::J.ro. bJ acrét-cimo on_eroso de r:~o~ues jqp~;;l,:,··,i:al,:v~lcl'ct~.ricev~~'a"m·crcoso,,c;p~·oo'd•"o~ 

• " -e, nao s ov""J 1 L ,d 0 interior, te1·imnos e eva-i? para '1 .uv "' ... ~· ..- "' • .,.~> 
:.or atualizadas. Minas Gerais e 0 preço do ~arvHo, cn- para outrns. etnpresn..s que, c:Jmu a rcs e ven'ir;rJores a reconer a auni"n-

Na P.reBidência. de uma Companhia tão, f!cnria muito caro. . Bc~~o-:Mtmüra, pro.::urando ma;J?t€r tos dos preços de vemla parn. mr1.nu~ 

~
idetúrgica, eu não me sentirl& em Ora, se as terras de ~ .. I!nas Gerais. baiXo O custo C!e P1'0clttçftw. mr.nti.ve- ~t:nd:'O da rendi\ em nivtd comp&J:vu-
ondições de l'c.sponder 11 tôdas ns _ muitas delas, ainda sao relativa .. r&;tH;;e produ:lmdo (!m ritmo normal; cC>r.1 a. •·P:didacte cto mc:·cado. 
er~untas que me fõssem formulada--s mcrtté barat:.>.~. _ t-ivessem o auxilio cJ. paral1saçào drs pequ_.:na3 slde- E ·a, P0rtanto. cvmpr8('msivcl q.qc o 
rincJpalmente sôbrc o aspecto- técni~ do Govêrno para Mrem reflorestadas rúr1.né_as, r.. mn!:!ntr:ndo o r:Jvel de cte- Govérno oricntns.-;e ~fus esforços ú ·.ra 
o. Pe maneira que pedi a meus co- em larga -c.o:cala, a- fim de poderem semprt:go _e reduz!n(lO o m\l"el do ren-: clmur:.Ar f "tlêficit' ~;:-ocmando ·ele­
gas que integram a administração passar a prod•Jzir ferro m~ds do que da. Conforme informr.ções prcstadJs \'ar a :-~,ncco.dr:->âo sem re(!Oi'l'el' tt.l\ 

tia. Companhia, me acCü1panha.ssem e já existe. talvez, não diga t.~do, m:::.s pala. Fede!'rtcâo da~;: Inrlústtlas do E's- , m ~NJe-", re~uiámentat ':l Ct'édito e 
ple a~s-e:ssara~sem, n~sta situação. uma l;la!'te poderia. ser cxportr.d9. c?m tado de :V!l.ü::s Gern!s, no tnês de co-;trolar sellários •..: t:n·eços de vet1da, 

A~..:s1m, c::;tao aqm o Dr. Jo~eph o ferro-gus?.., qne tem boa- cotaÇRI) m- agôsto do corrente ano, cerca- â.e ~o·;;, ellt!"TT, elHnina.~· os pdnciiJ[\iS fo('.O$i tn-
:fl e 1 n, diTetor-.sup-erjntcndcnte da t.ernfl.(:ional. dos Altor, .. Jo1n'."'!t0S das pequenas sHle- Hncümá: ;os. 
pompanhia e engenheiro de .siderur· .E:ntfi-o, Dr. Trajano Miranda Val· rurglas de l\1ina~ e~wvum parali~ados: Entretanto, es medidas que fObl~l 
Z;iu; o D.r. Paulo Gonzaga, - talvez verde, estas são as perguntas que de~ d) d8sor~;a:tll7<\11âo do merca.c1o in· acto-~actu.:;; p~to GovC~lio, pela slfa.. ra~ 
interesse muito seu depoimento ao ?.cia.va. formular a V. Sa., no sentido terno com o npa:rectmento de acirrada fJldrz. f'~t1ú c1ffl:.:t.utrü1do a. adapt4'.cào 
Senador José Ermirio .;.... Superinten- cte' obtermos1 atl'avés as respost~ls, r!s ~oncon-~ncla. rte TJtcÇo:::. As caus!'.S e a::l. ativldade eeon~i·.nJca à- "nf;'>'a rea­
Companhia e o Dr. José Gomes. nossa devidoB esclarecimientos que em m~.u- conseqtlênchs _rlé:;te ev~nto serão Hdade ' que se pretneacu crtar. A. re4 
:companhir.:.; e o Dr. José Gomes, to servirão n esta Comissão. ot!jeto de con'i:.~dr;1't.~Ms n:-.ats. detalha.. trtv:ão gr,r!l-l tlo ~om:umo e uma. b\'us-
llos:m economista. · s ~ t 
· Es~amos à disposição de v. Exas. o SR. TRAJANO DE MIRANDA das quan~lo t!al.at'mos da. 1

' itun.çao- ':> ca CJ.llJ~~ de pr ... d.:Jçao torn(lrartH'~I! 
l - 'l' VP..LVERDE ~'- Sr. Prssident-e, se- Mercado"; tnevlt-áV(lb-. 

para cumprJr nossa. m ssao, rouxe. nhores Senad<Jt'es, com J'eferência à d' t d t't 
~os, para ser dist-ribufdo, um traba- e) drflc!Jl,l~.1es de pene~raçno at.e .)pesar JS O, pu emas cons 01. ~ :u10 . siderurgia nacional. pediria a V~~san mesmo no merced:l ;,l~ino·amcricano uHu~ modltlca~ão no cl.ima :vs1c'ol6 4 

t!::xcelênclas que sôbt'e ela se tnt?.nur.sw onde nlém do bn,ixíssimo indice ,10 gic;> qtle comandava o comportanlen-
0 SR. SENADOR JOSÉ ER!\11RIO t~sr.c o sr. Joseph Hein, conhecedor co dG:.. elementos dinâmicos cto tnl)tca-

'(Retcrt~) F d J'""t>.ç• devo d t n·r tor Sup" comn;mo ;te ,r;(\ a Pkkrn;:~ta naeior:.~d 
:1 1.- '"'' - azen o ._.., ..-, profu:n o do Rssun o c . 1 e . •• 1 rto. !vlr,diflcação ]lara tnelhor, ;nola ·.. c nJI Sid · · h! ·r tem que en~rentar a c..onc'n·~~'1C a cte 'l' .çuzer que a. ompa 1 a erurgtca rintendente d2, Compan a e pro un- ted:Is as emprêsa.s correntm em bUsca 
;Selgo-Mineira foi -realrnente pioneiro de conhecedor do assunto. o trabalho PB1ser. quo ~~~r~am a agir ~'-,"~ase- q·lil de aumento de produtividade e re .. 
'" d 1·1· t 'der;'I>'g>'co b"as1· ~ • ·t p • ma· c s c:n forlillt de ''úqmr.ing· ; O) .. ~o csenvo Y men o SI · • - esta todo ele cscr1 o. a~so-o us 1· ctução cte wstos, enquanto a dem~nda 
:leiro. E' mais histórico do que reali- de v. Exns. fJ alto .:.:s~·o cio rréctito b~l.l.1e:áTlO; global u.assou a se gul~.r pelo real po· 
idacl., g) preço.:; d? 'endn. Jn-c·ms, a·~an e-

·\;~~:.os começar com algumas per- O SR. SENADOR JOS:f: ERM1R.t0 tando rentabilidade insuficien~e rtté d('t' notiíSiUVo, e nn.o mais pelo..;; !n.ct .. 
• . 1. ~ (Rela·,'"J') _ ,·•e1·a,· de o-randc auxíl!o 1 ltd:<dt>S ele' crédito e expectativa~ da. lgtnta'" A Comissao tera a em no 1·e· ~ ... t: mesmo para a manutençUo ,lo caprta '" "· • · -~ · para nós, por<tue. u.ueremos aprender. m.aJ·oraçã(.• salariais. ,latório que vai levar o.o Plenário do d~ giro próp1·io. f{ttlll)ém ê~tc v::ma 

,Senado, outros elementos .que poderid 0 SR. TRAJANO ·DE MIRANDA será. estudado r:1ais p-omrenor:zacl:t- Desta forma. estamos propensos a 
,~er fornecido.s. VALVERDE ·- A aprendizagem 6 mente em outro t•w.-11 dê'>tê tra11:J.llla. la~.:n~ditar qu~ a pequena. recupel't.Çâo. 

A E Jn-o M·ne· · · Iciou no Brasil twe jâ Rentimos nn produção e con· 
·e t> -r 1 ua m · mútua. 2. Causas da Crise na Staerurgta: si,'II10 ~"··rn..,.,.-!':e-a·o mai-,~ intensos. no :a siderurgia em larga escala a car- ..... ....... - .. 

vão de madeira. EmbOl'Q. no pdncí- O SR. SEN.WOR JOSf; ERê.-riRIO ru~uro. Pnúclpalmente caso sejanl to-. 
'.Pio não tenha 1.omado nenhum·• pro~ <Relator) - \'. S. naturalmente traz As causas da presente crise siderúr .. madas p1oVidêncio.s que possibiliRm 

" i i f • c 1 0o gica-, apesa-r de tão discuUdas, mere-vídência; visando ao reflorestamento, preciosas ~ ormaçoes. om e asd_ 
4 

cem al!!umas palavras JP nossa parte. maior flexibilidade das medidas ;nti· 

'
• apesar de haver utilizado as huen- deremos dizel' ao Govêmo o que et:c ~ inf'aclonãrias ató aQui aaotaçlas A~ 
'<as n;atas do Vale do a1·0 Doce, .. ~. 1·84 fazer a seguir. Ao contrário do quO parece à prí~ • ' .. ., meira vista, muitos dos rat.ores cau~ classes produtoras neces3itn.m de ü.1ais 
tentes em vastíssima ârea doad.:t pelo o- SR .. Jos:~PH HEIN _ sr. Pre~ sais da crise que atravessamos tiveram .te"'t-:JO P melhores conaições para lima 
Govêrno do Estado de Minas Gerais, perguntas de v. Exas .• c~eio que se .. origem no pcrtodu pré-rc\"!ucionário. aaaptação perfeita às novas comli!;õe~ 1'· exato (1UC atualmente cuida de ex• · lh · le tu"a do r·e d tne>·cado 1::~ 1 na me or ouv1rmos a 1 · • - A<sim .. que, ..,.empliflcard. o, ... tm;e• o · · tenso reflorestamento à ha.se de euca~ t · - ' "'·"" p r'· d Qove In. tório. Após a leitura cs arei, com gurança política e social que prccto- - -.ao po emas negar que o . rno 

:liPtas, jth tendo -atingido a cêrca de tôdg. a satisfação, à disposiçflo de minou durnnte al~mn tempo anterior tem tido a. preocupaçflo de a.uxilinr às. 
~ lCIJ milhões de árvores. v. Exas. ao movimento t.e 31 de março de 19ü4, empresas que se encontram em difi-

A siderurgia rio BresU, po1· falta de 0 SR. TRAJANO DE MIRAI\'DA como não poderia deixar de ncontc .. culda.des. bem como propiciar mnfor 
,:arvão mineral, cujo cvsto é ba!'ilante VALVERDE (Lendo) ....._ (Lê:) cer, refletiu intensa e prQfunclamente rittno 4e dezenvolvimento ao :pais 
, ~levado, pois a mineração do carvüo no comportamento econômico rta através do e;;timulos à produtividade 
6 em'~ üo p-ais. e em grande -p~rte r - SlTUAÇAO DA SIDERURGIA Nação. e· melhor utmzaçl\o dos recursos exis .. 
C~jnda não coquificãvel n contento, NO P . .otiS . . 1 tent~9. ~-como cettament.e e do conhecimento Nlio tivemos a pretensão, com 0 pre.. U~ ~utro exen~plo dr~no de ap1 e-~ Entretanto, m1_1itos- objetlv~s ainda 

:de y. Sa., apresenta problemas sente trabalho. de apresentar uma. ,cJ~çao e a ctesca.pttallzaçao da~ inaus- estão po-: ser atingidos. O ntmo .tn4 

·peculiares. análise complet'a da situação da side4 _!I trms, fenô?'eno qu; pudemos const.a· nacionárlo não dec_resceu tanto q\)an .. 
Dent-ro ~o~ roteiro das atividades rnrgia brasileira. E' desnecessário fa4 tara parhr d~ l~!M. Enquant?' os_di- "\(" ce ernrava_no mfclo. Por s~a_vez, 

i~esta ~omissao, perguntamos a Vossa_ zê-lo sabendo-se que, por con.stitu_ir 1\'Idendos dlstnbmdos e a trtbutaça..o os, estímulos fisca!s que. preten_de~·arn 
: Senhona: um dos mais imporUmtes setôrcs ih- incidiam sôbi'e um lucro econõmtca.- conce~er_ às empresas pa-ra esturuJla.r 

1 1) Qual a situacão atual da side- dustriaLs do pafs, já foi estudado e. . o acrescrmo de produtividade ~e çon .. 
:rurgia nacional? ~ I analisado sob todos os aspectos pos- 1 U) "Aço ell'l Busca de Saúde de t~nção dos l?reços de venda nao ~ur­
. ~n Quais as perspectiya.s o possib1- oportuna uma atualização dos dados Feno'' - "DIREÇAO", julhç. de 1965, tm\o os efe1tos desejados, pots a., rt:!­
, lJdade.s de aumento da produçtío de referentes ao seu comport-amento. l pl\g. ltJ. trs.çiW do mercado consumidor ~pe­,. 
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dirá que a JP,aior pa··t.e delas H:nha J sld"!rurgia e as medidas que o Govêrno tarta Jm lli.1PC,s3.u:l m!Ul.gre de pro~ Belgo~·Mlnélra toi uma das que colact 
atesso às vantagens estipuladas pela. 1 podel'á adotar psra a sua soluçll.o. 

1

. auUrlàaae (I,.JU<:~;iro 1). boraram atJvamente neste sentldtJo 
ltortaria GB-71 e pela Lei u'-' ''· 663 a) T zb ta ao. No setor sicterúrgH.:o, s6mente as chegando mesmo a bater 0 recorde 
.tAnexo ll. r u ç · , emprêsas que paralisaram ou redutl- de produçâo em 1964 (421.334 t ae aço 

, Atnda multas setores signiflcauro!l Já ttremos a oportunidade de co- : ram a produção no ano p.lssadó e as em lingotes, o que, além do que foi . 
no processo económico do pais se el1· mentar que, em principio, é caneta a que, P~l ~t:>rarem em urocesso ae ms- exposto acihm, serviu para manter em; 
eontram diante de sérias dificuldades. orientação do atual Governo. ao pro- ! taiasao con:--<of;.ulram EH.'i'al a capaci- baixo nn.·l::l o seu custo médio de pro .. 
Entre estes está o Siderurgico . .Mec'U· mr.ver 11'a maior transferência de tt'!- dade dt !~roàuçao 1\t corrente l:llHJ áUÇ1hJ. 

das urg-entes devem ser adotadas par~ cursos do setor privado para o pú- estar~o aptas para ntntca,r f}<:; oene- Juü~,·L':TIOS, portanto, que G GovE!rna: 
amparar essas empresas que; no ln· blico ,em detrimento das emissões In· Cicios csttp'.Jiade::;. Portanto, a.;uelas Federal poderia ser mais condescen• 
tt.lito de colaborar com o Plano de ·flacionárias. Porém, já conseguldos que mais .se esforçaram no tmclo e damente e adotar, ainda no corrente 
;tção Econômica do Governo, cm·ajo· uma significativa redução na taxa tu- durante a crise, au:Hliando o p~s na ano, normas mais flexivei~ e aces$1 .... 
snmente enfrentam a atual crise. Em flacionària, e um rela.tlvo equilibrlo manutencâo dos nlvP.•~ d. ,.enaa e em- veis par~ as indústrias que ainda u .. 
ll;lUitos casos até com prejuízo. orçamentário, deveria o tnesmo Go· prêgo dos fatõres de pr.Jduç~w - "'em dam com um mercado consumlrtor en-

3_ Considerações Gerats: rêrno estudar a viabilidade de reo:u- os quais oco!'reria um sensivel agra-~Ira.quecido. Sômeute assim elas po .. 
ção de Impostos ou uma dUataçào dos varnento da situação - não terão deriam obter' algumas das . vantagens 

o Setor Siderúrgico, como teremos prazos de pagamento paro. os setores nenhuma recompen.'-Hl !.JU;; depenaa do estabelecictaf Pela Portana GB-11 a 
oportunidade de mostrar em outra indust-riais que se encontram em difi- acrésetmo do volume de vendas. A pela Lei nv 4.663. 
parte dêste trabalho, é um dos mais culdades. rviedida esta que não poderá 
al'etados. Enquanto as pequenas si· ctetxar de encontrar certa ressonftncia. 
d~rurgias paralisavam seus rornos, as no Executivo, uma vez que no eor · 
demais reduziam a produção, acumu- t·ente al\O. jà concedeu rrd 1-;ões no 
b~.vam estoques e, conseqüentemente, rmpõst0 he Consumo pru·a dete,·mtna-
se endividavam cada vez mais. dos a.rtigos. 
~Todavia, os problemas que hoje afe­

tám às· emprêsas siderúrgicas mi.o de­
cOrrem sOmente de desarranjos con~ 
J.ristalada â indispensá ve1 para a re~ 
revada impoi-tânCia é um dos prJncl· 
pais responsáveis: superel5timativa da 
ta.xa. d.e crescimento do Consumo in· 
terno de aço· em lin~lltes. 

1 
A plena utilização da capacidaL"~ 

j\mturais. Elemento estrutural de re· 
d'uçê.o dos custos de fabrlcaçâo e, pm 
conf!eguinte, para a obtneçao cte me· 
Jhot mercacto e maior .-entabntdade. 
Por~m, estf' p1 oblema só se;·ê .·esol 
vida na área interna num pfazo re­
lativamente longo. Enquanto !sto não 
o.corre, cabe às emprêsas; atrav~s de 
aUmento de produtividade e rt-C...;çà~ 
dê custos, e às autoridades · governa• 
n}entais por meio de estimulas de ex­
pPrtação, intensifiCRl' seus esrorcos 
p~ra obtenção de vendas ao exter!OI 
outras providências de efeito mat~ 
fávorávels. 

:Paralelamente a esta orientac.ão 
e!n condições econOmicamente mais 
imediato devem ser adota-das, visando 
aSsegurar às emprPsas siderúrgicas 
funcionamento em condições econô­
rilico- financeiras razoá v eis, a te que 
haja o reestabelecimento do mer('..a.d(} 
consumidor. A maior pa."rte delas ~ra. 
objeto de consíderaçõ(>s especU'!cas nos 
o~<tros capitules déste trabalho. Jul· 
g·amos, entretanto. ll('~"'essârto algumas 
dbservações 1ufciais s6hre o. crise da 

l.l) Estímulos F!iScar;,. 

As vantagens e facilidades· fiscaJs 
oferecidas piae Portarla n9 GB-71, de 
23 de fevereiro de 1965, c pela Lel 
nY 4. 663. constituem em tese um gran­
de estímulo ao acréscimo de proau­
tividade e à contençáC'" de preços. Po­
rém, pÓr motivos - talve2. indepeu­
ctentes da politica econômico-finan­
ceira. do GoYêrno, mais índubitàveJ­
me.•,te nor êle conhecidos - de inS'l-

1 

Hctênctã llo· mercado, a matar .parte 1 
das emprêsas ·que operam no pais fi­
carâo impossibilitadas de requerer 
aquelas vantagens. Ist.o porque só 
terão acesso aos beneficios fiscais, 
conforme estabelece 0 inciso TI do Ar­
tigo 29, as emprêsas que "demonstra­
rem, durante o ano de 19135, t•m l­
menta da quantidade vendida igual ou 
superior a 5%, em l'elaçâo ao ano de 
1964". 

As empr~sas s!derúrgtcas estao pr4· 
ticamente eliminadas do rol das que 
poderão o:oe benf:'fiCJar dm tncentlvos, 
~'ota f'ntrentam êstc ano um mercado 
consumidor bem m lls t·et.raido do que 
r de 1964. Mesmo anmttlndo-se como 
t•azoàvel, a recuperaça.o observada a 
partir do segundo semestre. 

com as vendas reauzactas no prl­
metro semestre de 1965 a Belgo-Mi­
neu·a, ex.empltficando, terta que pl"O • 
duzir no segundo semestre uma qmm­
Udade !'i'Jperior aquela permHtda pela 
t;'lpacid-l'tde 1nstaJar~a. o qt:e represen-

Período 

CU~TO D.ll... E.N,ERGIA ELf::TRICA 
lmNLEVADE 

<Quadro IIJ 

Consumo Custo Total 

(KwhJ CEm Cr$) 

I 
custo Médio 

l -- --· 
!Cr$/1.000 Kwh: Indica 

I 
~-----;-1---é,----~~ 

19R~- Abril ........ f 8.270.400! 64.130.4681 7.7521 100 
Maio ........ ! 8.611.200 66.318.3581 7.701 1 99 
Junho •••••.. / 9.490.289; 77.428.535 8.153

1 
1001 

Julho ....... 1 9.028.800\ 81.884.730 !1.0891 118 
Agôsto ...... 1 7.833.600 73--.285.466 9.:1551 120. 
setembro .... 1 8.044.800. 74.744.692 9.~911 !lt 
outubro ..... f 8.763.000~ 89.017.010 Io.·go; 131 
Novembro ... f 8.544.000: 87.499.657! 10.041i 131 
Dezembro ... 1 8.625.377] 88.142.7101 l'J.?l9: 131 

19ü5- Janeiro ...... ! 8.7lz.wo: 108.018.381 U.399i • 159 
Fevereiro o•••l 7.929.6QOI 124.178.3701 l.!j fl6ü• 201: 
Março ....... 7.771.20"0Í 138.6()8.9011 17.E36; 230 
Abril ........ f 7.214.4001 131.524.548 18.:!::10', 2.35 
Maio ........ 1 B.8B~.ooo. 12'7.066.293 :8.512: 238 
Junho ....... [ 6.724.5001 124.299.031 l3.4~W 238 
Julho ....... j 8.448.0001 212.542.399! 2~~ 1il9' 324. 
Agôsto .. .•. . 8.561. ~951 214.952.320{ 2& l081 S23 
Setembro .... [ 8.328.246" 20!1.992.836[ 25.21-q 323 

---:----:--- __ 11_ ---. ,-:----
1 I ., ~:.~,I 

T.otal ...... [ 147.764.90'1 !L091.634.7061 ... 1.1..,:'1. 

I I I ·r 
Ohservacões: 

I. Só consideramos a energia elétrica compradá. 
2. Não cont"<icteramo..<:. no custo total, as despesas decorrentes c.ht aqui-c 

siç:io de obrigações da Elr!robrás. 

TONELAGEM VENDIDA E FATURADA 

<Q~a.dro III) 

I Março 1965 

I 
Prod.utos I '!'aneladas Preço-

médio 
(Qo) I (PO) 

I 
I 

iBlooms o•oooo••o••••••······•ooo••OO 3.470 I 243 
;Billettes ..•••• , ...................... 1.143.430 

I 
157 

~I..amina:dos •...••.• , ••.•..••.••• :. · . · JQ.083.566 186 
!'Lâminas . o ••••••••••••• , ••••• o •••••• , 358.430 212 
1
Fitas e chapas ••..•••• o •••••• o •••• o 3. 981.683 lli7 
Tubos pretos .•.... o •••• o ••• q • .....-: , o • J 5?. .404 I 301 
Tubos galvanizados ·········•oo•o•O• 735.045 I 487 
"Arame tref. o ••• o o.··~" •••• oooo ••••• Ci.731.{)58 306 
.Arame gal\'anizado ooooooo•o••······· 1.437.980 

\ 

354: 
1
Arame farpado o •• o •• , o, o,. o o o •••••• 34'7. 065 363 
Gmmpos .......... • • • · · • • · • · ········I 98.052 291 

. ·Rolmops/Sucata . o ..... o ......... ···-~ '794.432 14 
' I 

... ' ............. : ...... ! I 
Totais 25.339.815 I 231 

I I 

Junho U65 

-; 
I. 

Toneladas 

) (Qm) 

I 
I 
I 

I 2.436. 755 
7.548.829 

I 364.740 
2.436.033 

114.705 
819.859 

4.014.325 
1.283.341 

383.007 

I 
55.139 

488.025 

I 
----

19.~44. 758 

I 
I 

"I 

I Preço 
médio I (PmJ 

131 
2II 
29ü 
220 
369 
498 
290 
398 
361 
295 
66 

24:5 

Po Qo 

843.210 
17~.518.510 

1.895.710.408 
75.967.160 

654.974.461 
37.746.604 

357.966.915 
2.059.703.748 

509.044. 92i) 
125.984.595 
28.533.132 
34.955.006 

5.970.968.671 

Pm Qo 

149. 78!).330. 
2.12'7.632. 426 

106.095.280-
876.014.26(} 
46.274.076 

366.052.410 
1. 952. 006.82() 

572.316.04() 
125.~90.465 
28.925.340 l) 
52.432.512 

/ 

6.402.828.959 
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.\'ctas: 

1~' No pt:xíodo estudado, o ú:nieJ aumento de preços Cle venda ocorreu em 
12 d~ maio, sendo êstc o último &umento verificado no corrente ano. 

2' I t I • 100 
'E PN QN 
I: l'o Q.o X ~= . • 106 (6, ·., 6~) 

I - Indica de "Laepe;rrl3e" 

3~) Acréscimo do índice de ''L:.:speyres·• ....................... . 7,2% 
5,0% Desconto médio concedido ua fatura <+> ···-····~·········•. 

Mérlia :O~btg~~~ó~-t~s· ·p. P~ià~~: · ~~tfCi.Pãd~S ·::::: :. ::::::::::: 12,2% 
·s.O(ió 

Total ... ' ................... '. ..... •· .......... . 7,2% 

NOTA SôBRE O AUMENTO DE 5% DA PRODUTIVIDADE EM 1965 

(Quadt'O J) 

Tunelagern faturàda ~Ul 1964 .................... .. 
.i\créscinla de 5o/v ••• -: ....................................... . 

381.16&..435 
3";!), 22'7 ,000 
16~.992,000 
216.235,000 

:Raturamento até julho de 1965, inclusive ..•••.•••.......•.• 
A fatllrar de agôsto a dezembro ............................ o 

Itedu(iltO possível dos estoques: 
:.\1onlevade • • . • ; • • • • . . . . • • ••..•••• , •• o 

Siderúrgica . . . . . . .. .... , . , ..•. o •••••••••• 

5.000,000 
3.000,000 
3. f>OO,OOO 
1.500,000 
4.000,000 
1. 000,000 

Trefi!aria - Cidade Inrlm:'trial .....•..•• 
Rio d.e ,Tan,eiro . : •............ _ ..•..• o ••••• 

E:io PauTo ..•..•••••••••••••..••..••••...• 
Belo Iio~izont-:: •.••• , ••• o ••• , ••• o ......... . lS.OOO,OGO 

A fabricar ... 200.235 000 

~,;~te total çle produtos hnnir~r..dos corresponde a 21Kl.OCO t rie aço, p01·· 
thn~o. 48.0{)0 t p~r mC•s cte aço f'ITI lingotes. 

c) Pteços de Venda 

Por mais perfeito Que tenha sido 9 plano econômico-financeiro :pêsto 
em prática pelo Govêrno da Na~·áo, não foi suficiente para: .::onte1· o nu· 
mento dos custos de prcrlt:r;üo tia indústria siderúrgica, embo:·a tenha 
pro•.:o.:act.J uma relatíya redução na ta!:a de crescimento dos mesmos, 

T~;do8 os fatOres de proàne;âo apresentaram sensiveis elevações de 
custo. A mão de obra., npesa~ da aparente redução das reivindica~ôes sa· 
Iarlais (<tpareute porque as empr€-sas têm que continuar concorrendo num 
menado de trabalho que aindc::. apre.senta t~ndéncias altistas1 c,ontinua 
PJevando o custo de produç.ª.o Principalmen1e da ü1dústria siderurgica, 
Qndé o total de salários e crdmados pagos chegam a observ~r mais de 
30',;, do cGsto mdustrial. Pa:fl.l<'i<,mente e agindo no mesmo Eentido, os 
outl'Oíi ccmponentes ':.le custo cr-nt.inuam agravando a situação. c~mo ·é o 
caso cta energ-ia elélric::t, q_ue aU.'liCntou mais de 225% seu pre;~'J nos últi­
tnos 18 meses 4 Quadro II). 

Desta fmma, a sidermgia s6 teria condições de scbrevivência elevando 
11a mPSllH'l proporção os yre~.G3 de venda dos seus pro:Iutos. ~las isto tem 
~:<Jdô, no~ últimos meses, qua~e impossível. 

Dentre os principaL~~ ch!nH·ntc.;s que impedem a manutenção da t::u·:a 
de reHtabilidade do setor E!derü:·gico. através do estabelecimento de nivel 
de preço co:npatível com o custo de pl'Odução, selec:ionamos; 

AJ Grande retração do mercado 
cpnsumidor interno, que se mostra in­
capaz àe absorver a produção normal 
da siderurgia nacional. Uma eleva­
ç3.o dos preços de venda r-eduziria mais 
o volume dé negóciqs, pois o enfra­
quecimento de mercado teve cOmo ori· 
gém a queda geral do poder- aquisiti~ 
vo. A quase nula elasticidade·preço 
da procura. de aço, comprovada no 
passado, era uma decorrência de in· 
spficiêncla da oferta, não sendo mais 
~ caso que presenciamos hoje. 

B> A aCirrada concorrência que se 
desenvolveu no.':mercado interno após 
a. eclo.::ão da crise tem causado gran. 
des p! e ocupações nos círculos respon· 
sáveis pela administração do -parque 

bém necessita de amparo, pois seus 
preços de venda estão se tornandQ 
incompatíveis com os custos de produ· 
ção, acarretand•l •uma rentabilidade 
desestimuladora. 
4. Aspectos da crise em Minas Gerais 

O estado atual da siderurgia em 
Minas Gerais em pouco difere da si­
tuação das demais regiões do pais e 
as principais diferenças decorrem de 
fatôres estruturais ou de elementos 
que tiverem ori~rem tltl crise ge~·a1 oue 
[~.tingiu a nação. Porém,' alguns pro· 
lllemas de estrutura da siderurgia mi~ 
neira têm serviC:o para ampliar os re· 
flexos da conjuntura nacional ·que al~ 
cançam o nosso pa1·que industrial. 
Den~re os principais, destacamos: 

stderút'gico nacional. a) grande número de usinas que, 
E postulado básico, se11do encontra- com o enfraqttecimento do merendo 

do em quase todos·os manuais de eco~ consumidor, foram forçadas a inter· 
nomia. que a concorrência de preços romper ou reduzir a produção. Em 
é, benéfica para o consumidor. Entre· ambos os casos verüicou-se, canse· 
tanto. não poclen10s deixar de lembrar qüentemeD.te, aumento do desemprêgo 
que isto só é válido em épocas normais e r-edução do nível de renda e, as que 
e· quando e}."'iste uma margem de lu· conseguiram se manter produzindo 
cro razoável para que o mercado pos· aquém da capaeidade instalada, pas~ 
sa. ser disputado através de redução saram a enfrentar piores condições de 

·de preços de venda. Caso co.!l.trário, concorrência, em virtude da Ine'\"ttável 
tal concorrência se faz com prejuízo elevação dos cm:tos médios de produ· 
da qualidade, com redução do núme~ ção. 
ro de empregndos. desinvestimentos e, A situação da. pequena sidel'Urgia 
principalmente, com o fechamento das ~m Minas aprN:entado leves tendên­
fàbricas marginais. É exatamente isto cias de recupera-cão, mas ainda neces~ 
Qtle está ocorrendo com a Indústria sita de amparo, para o qual procura· 
Siderúrgica. remos apresentar algt~as considera· 

A Indústria Siderúl'gica, pele papel çeõs quando tratarmos especlficamen· 
que representa na atividade econômi· te do. mercado siderúrgico brasileiro; 
ca. do país, deve colaborar em todos b> um deficiente sistema de trans· 
os :rentidos para que seja. alcançado o portes sobrecan·ega ainda mais: os 
.tal almejado 1'-desenvol1rimento sem [ c11:s~ e a tesouraria das em);)rêsas 
Inflaçao" ,mas, no momento. eia tam· nnne1ras que se dedicam ao ramo si· l 

--.. 
derúrg-ico. Eleva:m os custos poL"qoe l)o. i'eitamento dos fatores de produ~ão, 
insuficiência de vagões e a morosida-1 em melhorar sua posição no cenátitt 
ae da entrega dos transportes ferro- $iderúrgié:o do país. 
viários fazem com que a.s emprêsas n _ SITUAÇAO DAS AMPLIAçõES 
reconam· a meios mais onerosos de PROGRAMADAS 
escoamento do produto, para fazer 
!ace aos prazos contratuais de entre­
ga. E impedem a evolução normal 
dos eventos financeiros porque dila· 
tam o p1·azo de recebimento das enco­
mendas expedidas. 
5. Reflexos da Crise na C.S.B.li--Io 

A Belga-Mineira tem proJetos da 
~xpansão que .implicam em acusei­
mo de HO.OOO t de aço em lingotes 
em sua produção anual. Esta expan­
são permitirá aumento ·de procrutl-vi• 
dade e rentabilidade. através da cb• 
tenção de produtos mais nobres a 

Alguns_ a.sp·ectos peculiares à Selgo- custos médios mais baixos. Po:<êm ·as-
:rv.llneiJ:a fazem com que ela também clificuldades que a Companhi~ en­
sofra, em alguns casos, mais danos do rrenta atualmente, decorrentes (bS 
que as demais companhias siderúl'gi- limitações do mercado consumicor, 
cas. E' todos êles merecem especial criam obstáculos à execu~.ão dos pro• 
conslderaça.0 de nossa parte. Porém, jetos, 
obedecendo à ordem estabelecida na O mercado consmnidor de proauws 
pauta. 9os trabalhos elaborados. pela\ siderúrgicos. sott-eu forte ret.raçno ~nt 
Comis.sao Especial, preferimos deixar 1964, _em vutu_a~ da para11saçao ou 
essas considerações para local mais reduça? _das ~t.JVIdades do~ s~tores do 
apropriado dêsfe estudo. Mesmo as- c~nst~uçao ClVll, obras publicas, m• 
sim, para melhor encadeamento de (.lustnas de transformaçao, etc. lsto 
raciocfnio apresentaremos resumido forçou a Empresa a procl.tl'ar o m::!r• 
relato, q1{e se segue: ·cacto externo para colocação de Sf>W'I 

a) A Belgo-11ineira sofl'eu maior 
Impacto da retração do mercado cGn· 
sumidor de p:·oc}utos siderúrgicos em 
conseqüêncía de destinar quase '32s-~, 
de suas vendas à Indústria de cons­
trução'Civil. Como é ·cto conhecimen~ 
to público, dispensando demonstraçã.Q 
êste setor industrial se cpresentou 
quase paralizado há ·alguns meses 
atrás e tem manifestado tendências 
b~stante. mm·o~as ~m sua recupm a~ 
r;ao. A mtenstflcaçao da.s c•bras pú­
blicas,. e um mais rápido encaminha­
mento do Plano Habitacional em mui­
to poderiam aux1Jiar; 

b) Esta Companhia, além do fato 
I de jâ trabalhar com preços de venda 

I in:mficientes para a man11ten<:âo ae 
uma rentabilidade sat;sfatória. tem 

·ainda. que enfrentar a concorrência 
daquelas qu~ recebem reduções e isen­
ções fiscais; 

c) O df>sejo de manter em rirmo 
normal a -sua producão e dar conti­
nuidade aos seus pla-nos de expansão 
tem exigido ~randes esforços fillan­
ceirM da Companhf'a; 
. d) . Também, por pOSjuir usinas no 
1nter1o! do .estado, faz com que ela. 
C?mo Já ?R1Jent:mws antes. seja. mais 
direta e mtensamente ~tingida poJa 
defici~ncia do slstema de iranspories 
ferroviários; 
. Apesar de todos êstes fatores nega· 

t1vos. a Companhia Siderú!O"ica Bel~ 
go·Min~ira continua desemPenhando 
o s~u Slgnificat.ivo papel na economia 
nacional. E continua-rã empenhnda 
através de planos de expansão me· 
lhorias tecnológicas e . melhor 'apro· 

excedentes. szncio os produtos, obj~ 
to das negociações, vendidos com pe .. 
quena ou quase nenhuma margem de 
lucro. 

Em 1965, como mostraremos em t:U• 
t.ra parte dêste relatório, a sltuaçã() 
picrou ba!':ta.me. As vendas continua ... 
ram c:tindo, nlottvando acréscimo de 
~stoques, concessão _de descontos, di .. 
lataeão de prazos para os clientes Q 
outras medidas que viriam agravar 
ainda mais a situação- Qe sua tesc·u­
l·aria. 

O pla'no de expansão prev:sto não 
dep.::nde pois somente de previsões fi .. 
nanceü·as. mas, principalmente. ds 
pr-evisão de mercado, mesmo só ocor .. 
rendo a longo PnlZQ o acréscimo de 
produção deccrrente de sua execuçf\0, 

O problema do mercado drverá ser 
r7solvldo a longo prazo. estando o 
pais em plena fase de de.<:envolvlmen ... 
to econômico, é de se esperar uma. 
sensível mrlhoria. n0 seu con.'lumo da 
aço que. até agora. tem sido muito 
\:Jaixo. O seu consumo "per capit:\" 
de 45 kg·hab é considerado pequr'lG 
mesmo :para paises em t-·ias de ce .. 
senvolvlmento. 

P,;:. projeçõE.s de demanda e oterta 
de produtos siderúrgicos para 0 mrr41 
r-ado nacional, apesar de mais ou .. 
mistas a lont')'O prazo. ainda sáo b.:-m. 
msegnras. E as vendas no men~·ado 
lnternac:onal ainda deoendem de 
muitas reformulações de o:-dem eco ... 
nômica. e polítiM. 

O ~roblemn fi.nanceiro, por slla vez 
de~era s-er soluc:onado num prazo re ... 
Iatn·.!'lment.e mRJs curto, já que déle 
.).;?en_de tôda a programação da Em .. 
,Presa. 

As medidas que tí!zn .si~o tomadas para incentiva~ o aumento de produ ... 
tividade da indUstria hrasde1ra apresentam aspectos bastantes sat.~fatónos e 
num futuro próximo poderão se ton1ar de d 1 d d ·' · 1 E ' gr<tn e uh 1 a e para a econom1a 
na~rona .. ntretanto, levando-se em consider·ação a atoa.J conjuntura do pa:s. 
sermm ma1s recome~l~l~veis as medidas V!sando facilitar o escoamento d<t pr0oo 
duçrlo! O que pcrnutma plena utilização da capacidade instalada manutenc-'~o 
de baixo .custo médio de produção e, finnlmente tnelhoria da situaç'ão finr~nc~i~ 
rias empresas. ' ' 

. . A Bclgo-Min_cira, apesar de tudo, contiliua empenhada em obter 0 mai$ 
raptdamen:e pos.srv~l: a concretizaÇão de seus. objetivos expansionist;15 • E a 
compreen~ao. e r~tercss_e das autoridadt's governamentais pelos seus problemas 
será um vahoso mcentl'l!o a mai.s. 

Em resumo poderemos a'ssim descrever o Pnoj<:fo de Expansão da C 3m .. 
pamhia Siderúrgica Belga-Mineira: 

1. MONLEV ADE - O Projeto rh Expansão prevê um aCréscimo de 
140.000 toneladas de aço em lingotes por ano eJevando para 520 000 t 
atual produção ~e ~80. 000 toneladas de Monlevade. Poucas ~odificaçÔes serã: 
~fetuadas nas ;abnca~ de ~ço, um~ vez que a realização de estudos de tempo 
?emonstrou que a p. oduçao prev1sta pode se-r alcançada simplesmente pela 
mtrodução de pequenas melhorias nas instalflçõe.s atuais. 

Todavia, para a obtenção deste aço, serão nccrssárias cêrca de 500 .. 000 t 
de gusa por ano, das quals a Companhia pretende produzir 460.000 t com .. 
prando as 40.000 t restantes . . Não estão previstas grande-s modificaçõ~!l nas 
estruturas dos Altos-Fornos atums, mas a utilização de novas técnicas conform~ 
relação do anexo 2. . • 

Para possibilitar a pr?dução de 460.000 t de gusa por ano. !!Crá montad<t 
uma nov?l instalação de smterlzaç5o com c;:pacidade para 650.000 t por ano• 
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, . D<:~. ~redução de 520.0~0 tonchdns de aço_ em lm~ote_,por '<m_?, 430.0?0 tj 6.1.8. 
i :.cro:o oottd;;~s em 2 convcrsorC's L. D. e as n~sw::1tes 9~. o~,o t ser ao fornec:d<~s I 
. 6-Jor 3 1o;nos S. M., o q1.te tarnzmí m:cess.:íriO atnph>r a Fãbr!ca de Osi!]ê-1l;o 
i~ imtabr unl misturador d\! gl.!sa com l. 200 t d~ (apaddsde, b~rn Colno J3 

- Fábrica cl:: 0.-dgbtio: 
.A cxp<l!ls.'lo da fãbrka de ox:gêmo consme em: 

1 U<::'!Jttintes instalaçõ .. ·s• hmd:çüo de lingotes c ~stripago:m, duas ponte:; 5trippc3, 
I C:t~rrqpmcuto Jc sucata 110:> conversôtt>s c Iôrm1 Poço .::t 2 cClu!a•;. Além dt:,fo, 
In Ccm.p.:rnhiu n:-c?ss_itu:'fl CX(~cutar <1 r"!form;. dos forn_:s Pu;os c::istcntcs. . ! 
, 011nnfo ao dcstL:ro tia.<; 520 .OOü t de n:;o que scrao obtidi.1~ 1 pndcmos nd1~ 
t;lt<~r que serão produzidas 120.000 t de vcrgaihiks, 120.000 t- de chapas, 

llO.JOO t de pcdís e 150.000 t de fio máquina nd Trem Morgan pura abas~ 
1 tecer a Trdil<Ula, totaliz::;ndo 420.000 t de prod•tto3 <.lc:.-Jh<Itlo::;, Ent;e:tanto, 
1 ~c1ra p03s.ibtliter esta utilir.ilç·:to do •~•to- p;odutido, outras mclhor~1men~o.:> s::: 
, tomam tndispcnsávéiS

1 
com a rnod~rni.Zaçdo do Trem dcsbast~tdor Sack, apd~ 

lmorr:mcnto do serviços de água hJdut"•tla], ar tU•l.PYimldo-, distrlbttíçi'io Je óleo I 
:Combustível, transportes, etc. . . _ 1 

Um turlJo---comprcssor. , 
Un·a segnnda coluna desintegr<..~do~·a dt! ar: c.:om capacidade de • , • t! 
·l. 600 m3 d.: ox1gên.:o por horn, 
2 curnprcssõres de oxigênio. 
Estão prontt:s as fundaç6c's dfts málJUlnas e equip'Ullentos c o gnlp1i"a 
pu<ciaimcnte ccmstruido, 
A maguinoría c equioarucnto~ e5.f~o ;JrJlaZPtl:Jda~~. na U.!!llla de Ivion· 
levade. 

6, 1. 9, - l~Ctbrzclis dt: A~·o: 
f::stuóos úe !é"Inpo, e ~qucna! memorm! nas íns~ai<lc,.O\!s 
n:romt:: <lrJm_ QU~='_,. se pode atingir as seguintes produções: 

Acült·ia LO . . . . . . . . . . . . ~30.000 f/ano 
3 fornc! S. Miirtln ..• ". 90.000 t/ano : Nas d~sp::tas pat·a ~~ cxecuç5o do pro;eto de eXpGnsô.o estão prev1stos lO I 

; ~:dhm:$ àe dólares .sôrnclitc par-<1 a~ itmpl:<!çÕr.:s c mdhor2rncn::os ·cb.s lntd1,J-;ôc'.s. 
I €le.. t!~in<t de rvlortlcvc.dc. ~ I 
! 2. TR.BPlLAUli-\ -- Gid..Jc l1uhtsttia! de Ca,1(clf.Jem :- A e.l(V.JÇ~io d<J 
)Proelw;Ju de 100.000 t pru·u J?lkJCO t/<JrN ,.:.! p:·u.Jutos <~c.'J!mdo::: exitjltâ Jn1:~ J 

{jtt:nas equlpamcnto5 c inst~L:.v;!J::s orçadas em dms mHhõ._·s d1: dó!at~s. 1 

520,000 t/ •no 

O nóvu progran.a m,:;Iui rna:.s um ln1Stttf.2dot de 1. :.wu t :nont:j;J() 
.iH> laGl} ao üe /OV_ .t. Para tcwro, .s~ré nwma<la uma ponte ro!r-,ntc. 
de 30/iO t. I ' _ I 

: 3. l'A6Í<1CA DE<: 'l UBüS -·Cidade. lr..Ju:oto'<i.l! d:! .iJnta Ltuil: - Pvr l 0.1.10 - FCrt'IIO.! P1t::.: 
i Ul0irvo de c!;paço mJustri~J Cm _;v{o;Jlev~cie us m.~i:ll:..~,-6cs da F.1bru:o de Tubus! ~er<.:o· <~< .. ptJaUm. oorn- ma;.\ duc.s c€hJ.1:1s do tipo S~cin & Roubá' X. 
1S:.nto ttunsierjans paro!._ a C1C1<.1dc lmiw;~;:i:J1 de S:!iJ[o1 Lu-:1,1, pl'rmttindo u:11l pr~veftdu~~~ parn m.:.is t<;;;dc c.utras 3 célut~s. 
I ~lK!1>2ll{O de ·sud. capac.daJe U<: proJu~[)o c êl mont:IÇJ'!Ol tio T;cm r-.•bJ·v,~u err. :, ' 1 LA' I! . \"Ol'RO' 

o.~. 1 - ~'-: Í'-.1 u t ... ·: 
-rvJ.vnicvaàc, 1 

i --- I 

1--..p::;,.:; dos cli!V.!d-os Cnc::lr(los_ iirwnceüo~ ~e o Projeto do: ExpôiL..,~-o act.~t' ! 
i z:d,>tt! Jl«t<.l u C.S.l.i.l.L 1.:' lU thUc . .J ~.tua:.tõo Í:fi..Jih.:Uru que ,<.iS cmpré'õ<::J !;i•} 
't.<:J:.JrlJ.cas têm ~l14UlC~.JJ(), 4lla~e wJos o.~ plmt;p<.~:s p<.~::.sos ·visundo u concre­
t tu.:l-.<>:J d.<t.S ampl!<.!'.,Ui:S .p!O!Jf<>llla(l<..tS jit ltotülil Ô·'lUOJ. 

!vbJ~:núzação do iw.runacior SACK, B.:>te trcrn, que se acnu f·ill tr.:t~ 
n<.~Jbo (!e.~ne l9'1J, pa~sou rccemt!n1entc Pur uma revisão gernl na 
parte dê~rica e m~c5nkü, Serdo modernizadas as partes auxiliar.:s 
f'd~·a rc:.~ulagem da pt·cssào dos cilindi'OS manipuladores, me.sas, r6!os · 
ailmcnt;:.dorcs par<:~ motores <ic <:Otl'C'ttte cot1tínua que permltird•.) tne .. 

·lhores rcudimeutos rl<Js op?ra~ócs. Pr.lUcmm::ntc tod-o 0 ~quipatn~·JtO 
t<.;ces.sáno pa:õ esta ·uodemizaçlio jâ se ac:ha em Monlevade. 

j U t.~.spcdo sOt:a)-econoJ:l!c:<J 113 ~·:.:.pans;~·J pooç;r<..mo:ca é por d.:-:tnJJs s;:gm· 
i" ficat1\'0 pdl<:l dcixnrnws de consiJr.tf:-Jo, Os. a),.~HUtlh):i a~ proJutividc,d~.: c 
1· tlroduç;<-,o a!i;1dos ao aumcuto nas r.:mlos .cJistr;.bUiúu:> wtcm.;m.:nte coaco:ri!tSo! 6, l.lt 
1 j:: ... 1 ct ulU sens1vcl mdhona. no c:..ço,\mênto d<.:. produçuo. t1or sua •,.:-z, á d~VJÇfio 

1 
j C:o mvcl de ctcprt'1JO c u a hU.I.)T cc.tt~::nnt" ~lc O: v •Sol:; cod::.' tu r~ão \i('rclldd.ros 

t:s:.uwlcs uos att:a,s eshm;:us pnr~ o uç:;envmv•mento :..o·;.o.econonm.:o ao p<JJS. 

- lVüvo 'J'r.:m Uc~bast"tl~lvr: 
Um r.ôvo lt!l'itln,.dol Mo'ell::r ô !'..:cumnua de uma gaiola, duo :evcr .. 
!.IVcl de 1'~0 x 2 .IOO.mm, cnti·ou em scrvi~Q em 1963 crperaado tm 
.s~r:::e (>J;a o tr'em SACK. - ' 

1
• A Bclgo-NllnelF<.t pntcndc, po.:;, cont,n,l<lr mv...st.uuo, f\~!:.J.ple obj€'"h~.mdv f Ô.l.U 

r.u;",_nto Je prot!,J~lV'ldude e p1oáu.;ão, atuallo..lndo ~~.:us m~tot!os de tr<.~bt~,ho e 
! tro~~urand.o, por todos os m<:ios poss!Vdi:!, aptimOl<Jr n ..,.t(!JJÇào que d:&pdls<:~ 1 

'[tem Contuwo de B!llt;tl~!!!: 

E111 liniJa corn o desbast~dor ivloçm:r o !"{ctitnann "ntrou t:m tu:1:c:ídna~ 
lb.:!uto em 1963 ilm trem de 3 gaiolas. duo cootmuo que redu~ os 1 a :-.eus ·dieiltes, seus .:.tclon:stus e do bem,estilr de s~us .:mprc{ladr~.'l". ! 

I C01•L'Al>Hlf. SJDERURGICA BELGO-Mi:\ElRA / 
; ó. PLANOS DE EXPANSÃO ! 6, J .14 - 'l"tcm Morgan de Burrt:~.~. 

bboms vindos do M & N a bilktre:s àc 80 x 80 mm.' '~ 

Progp.:nw de cx;:.<lns,l,) da protku~.h.IJ po.ra 520.000 t.ieaa. ) 

DESCRrç;,o DOS PLANOS E SEU GRAU DE ADJ}\l;1'A-~ 
ME.NTO: . \ 

'6.1. 

' 
·6.1.1. 

l::.n.i 1Ytô e d:.tiautc vs õllLOS seguliltes, o pl~no de rdion:st<Jinrnto 
R.elloreste.IIICTito: 

1 ! ~xct.ufurâ o pJanHv J\:' .lO a 12,5 milhões de 111ucias de cttcitlip'to~. I 
6, i .2. - Mcr:ani:uçii:J da U:trfb,r.da da A-.>-:.:-s e '!'tanspor"fes de Tot;t~: 

Con::inuução do prograuw de_ m~cD.ni:.w~t:o com o cmprt-go dt Serr~~~ j' 
u.Jotori:mdns portátei~ e tddéticos móv~l.\, 

! tl.1.J. - ~Jr;,0oç.Ao tlc Canf.W Fcyet~l.. . . . J 
1 !nstalo.;ao ;:lc dois .tornos SIHC, na te.nmunf do ft:ldcrko 1, e:1:1 

1 ~;-~:v-~!~ ~~m~i~-;~~~;;~-~o;;L~re I~:~~~~~e *Ç,~i~r~i~~~. ~Ja ;;~::~~ 13~ 
I ,QfY:r~~çJ.o c proce.s:>o SIL"IC. ~- consiste em cm:u!ar gases queute11 

· i!t•JJrc. a Lenha, ern $I~Ccma lfihado, Os !]dScs L!U<!llt:;:s .silo u!,;J;zaJo, 
tanto paro s\lcar c.omo p~ü·v catbonlZiJt u lenhu. Gu.<.cs r!'siriados Sil:J 
1;t:h.:<1ll.OS ern l.O!ltr<l~ocn·entc à k11ha c aqtRddos por ccmbust:to 
pRrcüll ínt<'tna. A lenha « foru<."dda t.:Utltliluamc!tte e o c.:arV5o f)ro­
(J.Ut:iclo é tnrtbé:n rl:h:oVido l.:Olltli:lUfllllCUtC, 
J-1. rçcupau~flu de a!catrãu sctã ... a -Orti1.;hl de 7 t/dln, p_or fôrnu. 
A produc;Uo Uiâr.<\ de carvão será de 52 tondados pai' iõtno. Alêtlí 
dt.s::e processo mcçani:;1do, a produ<;ão de cJ.rv5o con!inuorâ sendo 
feita como agorõ, eou fornos de tijolos. 

6.1.4.- Wbuério de Ferro: U~!n,1 de 1\-Ionlevadl:, 

t.l.5, 

ó.l.ó. 

As msw!a~ôts ex1s:tt:11t~~ atcadr;tu u dcmat~da p.11a o p1'og\uma pro­
posto. 

- Smtcri.:.açdCJ: UsinJ de Monlcv~de. 
Será mdntwla uma nova iosta!açào de slnlniza\~O, cqu:pncb. com 
duas ponelas, ~ uja produção dc.vcrú Sct du ordem de: 650.000 tfano. 
Quase todo 0 · cguipa."llcoto estó.- adquirido e ~rm'";:;rníiào CJ'l Mou~ 
levade, Grande parte da constt:ução dvil está ccndu.ída. 

- AltoS Fonlv.s: Usina de Mcmlc-vode. 
Para o auna:nfo da produção de ferro gusu nJo sUo p:c\'i.!!t<Js gr~nael$ 
mDtlíficnçõcs flr.s estruturas dcs h.ltas-fl~,mos a-tuais, -mas a. aplicação 
de novas tüuic.ts, tais Lomo: ~Ú.!uH:nto t:c cmga t.om sinter, cnríqur:~ 
dmento do dr com oxiaênio, iujeçJ.c- de- óJco. Por cxpcrifncias re­
centes podi.."'Cl10S -cstilhar o aum~nto da produç~o de gusa para •••. 
460.000 t/auo. · 

6.1.7.- Briquctagcm i 
Em fase clc inicio de JundOlliU:ncnt;) uma jnst?.lnçfiô de btiq:ttddg<'m 
destinada ao aproveitamento de f:'lln de carvao, A capacidAde desttt 
hlstalaçao t dt! 5 t;hora com dv•\:1 prenSas rotativas qul' fabrk<~d'íd 
hriquetca dv: finos dt carvâo destinados ao:!_ l\ltO~·l'omoe. 

~:-t~ ldmmalior e de 3 vélos e 2,:, g<Holas, duo c:ontinuo, paril pro .. · 
cupo de barn.1s de 5 a J;,: rum Clt' diáliletro. A produção em tdne· 
l(lgem rudnca p~r sara a lOJ'}o u.:: ctJci~ncta, será de 59,2 e 90 tjh 
pJr<J barras de ~ e lS meu de dmmctro, r<::spectivamente. 
A pu.tênc;a elétnca instalada seri.l de aproXimadamente 12.COO KVA. 
~\tUiamernc todo ó cquipamet:to unpott<:l.do jâ se encontra na Usina 
Oc lvfonJCv<Jdc. O edifício em estrutura de aç-o está wonto. A e!"tm· 
t~1r<1 _do fôl'ito de reaquedruenfo, bem ·como o Prédio desthi.<1dâ à 
dt~tubu:çttct e conttôls•.s .elétrico~, estilo pronto~. • 

6.r.l5- Ãgua !íLtl-ustnal: 
1 

ü.L20- Trem Stcckel: 

O aumento de con~urtw dé água! Algumas molhorlas serúo intracu1zt~ 
para. L-stc . Ptogranm ó éstimatlo em ctns :tlo a-tUal laminnctor Steckel com o 
2.660 ma;h. f:sté acré.sclmo ãe ág:tta fml ele melhorar a qualidade das \Íha­
serQ, tiraao na cnnmlnê de eqUilíbrio pas a quente. Será melhorado o des~ 
Cfá usina. Plracicaba é l:iOJnbeada até ba.stamento ê introdUzido um conttrõie 
tnn nivel suficiénte, permitindo o es- automàitco de bitolas. 
coâínento por graylda-de até a. Usina 
de .Mon1evade. o·projeto foi executa- 6.1.21 - .Escarjagem.: 
elo pela. HIDROtjAN, e prevê etava Pat:a uma produção de qualidr\tles, 
pa.ra um suprimento até 6.500 tll3/l1. adqninmos uxna instalação de esca!:ta· 

6.1.16- Ar Comprimtà?: 

E' pre\'lsta a instaJaçúo de um nôvo 
compressor no edWciô jA- ex1stent-e dos 
turbo-compressores dos Altos .. Fornos. 

6.1.17 - cJleo Combuslivel: 

Serâ inStalado um tanque s:uplemen­
tal· com a capacidade de Z.lJOO m3 .. 

6.1.18 - Laboratõrtos: 

Um. nõvo ecUficio será conslntido por 
etapas para abrigar e dttlplie.r ns sew 

gem. Os lingot-es serão escarfadQs a 
uma temperatura. de 8009 C, pa/il!an­
dÜ-os por n1êio de um guindaste tllt:.n­
t-ei dns 1nnças de oXigênJo. 

. 6. 1. 22 :...... Energia ElétricCt o 

Nào h{t para o presente progl'Jtma 
dificuldades de abastecimento pela 
CEl\11G nem antpUa.çõcs rtos cqulpa­
mcnt.oa de subestações. 

6.1.23 -- Trejilatl'U - Ctdade1 Jn­
dust,·tat de Contagem.: 

çõ·es de Iaboratàrios. Achnm~se pron~ Atualmente estã em montagem; na 
tas as t'undacões 'dl:tte ediffcio. trefilaria uma subestação destinadc. a 

6.1-. 10 _Transportes; receber enel'gta da. CEMIG na t~nsão 
de 138 !{V, Cótn. a. capacidade 111lcial 

Sáo :previst.ns melhorias de rampas! de 7,5 MVA. OQm êste nbaste(.lntrnto 
e cm·vns c amp!iaç_áo das linhas fér.~ de energia elétrica. tx>tlenl ser IDe1ho~ 
ren.s. será adquirldn. urna Iocottlot.iva. \ta dás as proatiçô~_s atuais. A mQDta­
elêtJ'iCa. de 63 t. gem de equipãmentos visando a. me-
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' - • · • · • (f. J b) Situação atual do tnerca.do eon· 1 torno de 1EO mil toneladas. Outra t;; 
~b.Qrla_ ~~- produçl\0~ .e~rA feita wm a 1 sabl~Jn. J:i~~osn~i::rlrao~~~s ~ocJ:~~; sumtd<J1'. um melhor estudo sóbre as 1 di.c;.J.ção d~sta estoca_gem é a; eleva,d"' 
•p:f.eVlsa.o· -de desPf"Satí • • 1 mo pr t '" 'õ s· ca•·actertsticas do mercado -oon::;umi- 1· patLícipaçao de Iamm.~dos p.anos po 

· !fazer as .Pf"'Uln cs CO'l!Zll.lerac e · · - · · · nte apur··do <50" 1 
r d.l.24. _Fábrica tte Tubos:· ~- ;;. · _ ~ . do!' 130 ser!a pw~ível·_após uma actap .. 1c_-onsumo apare .· u_ 11 , 
r _ lQ) A Iudústrta de ComtrUÇão Cn11 tac"'.o ct3 ca.pacidt\de mstf!.l:1d~ ao con- quando nos anos anteumes V)-?-ha-rsr, 

J?or razi)e.s ·cte e~pa.ç(' 1}ldUBtrial em abcorve cêrça.® ~;J.% da prodw;ã.o sj .. sur;;o i!~t.erno. ! n'..an~ndo no níve~ de 4G,',L ~s:tim~t~é 
Mqp.lev~P.e, ::vfábn~a. de. tuboa ~~uat .. derúrglea. ·nacional (:i2% para ~ Eel.. No momento, para a maior r:arte dos i e:jl ccrt"a ôe lüO nul ton.e1aóas 0 ac;o:,.s; 
me;nte nmtalada ~li, cer~ trp.rt;.J.•.rhl'fl. eo .. Mi.lietra ~-Quadro IV). Desta tor .. proaútos, cx1.s.te um e~ced.ente de ofcr· ;c1mo de est.oql~e de_lamipa(~~s no fHI~~ 
PR-tll- a Cidade tnd.u.~tl'iaJ de Santa. ma, qualquer moàitlcaçâo no seu vo.. ta que, na ünposs1billdnde de expor'" I de 1963, (~m. 1 ~~açao ao estoque nOJ · 
LIJ~a. . .Para. tanto, adquirlJnoo os ter- tum.e de negócio!; atinge diretn e via- t-:wões econOmicamente mais va-ntajo-; tnnl. o o_ue md!ca um ~?nsun~~). t alltl: 
ret;os; cuja terr!iplenaBem .está con· lentamente -têda.a. :=;:tdentrgla. do pais . .sas, rtJ..o;:puta o mercado interno, atra'"!rcn,t: naquele ano de 2· -0 lnl .oqc 
dUJida· . . !E! fato sobejam~nte conhecido,~as 2:-ti.R ~€b de .('ollcorr~ncia de preços e p1:azo. 1a~~· 1964, ocorreu uma. rMuç~o po 

: tJ L25 -l!swa ae stácrurgica: ;vtdad~s no cam ... o W1 .c?nstnu:a: CIVIl ,,e pagdmenw. . . ~ , !nível de e:lt.oque dos connumidor~:;, 
j ~;,stiveram quase que .Pa~allsadas, Pretcnrtemos ta;;:ei 1eferenma no J ç.om um conseqüente numcnt.o de fi" ... 

4p0s a cxecuçág do pl'ograma aqtu '-' .. . . . · mercaelo externo quando t.ratarmof,i da. · . " .· · i.d ,.. ·. I c~<> E' ri e 
cxpu5'o ""'rá r!atm·t:.<ln t:.lll prc,~.ra!I"út\ 2-) A lndLtstria AutomoblHstica, >}fertf\ <P \WOàUtQs sitientntec<- e toQues na~ _tLSmM S~ e.mg. ;· •. d 

..... I "'"' • · ·· ,. "'u · utilizando mais de 13t>' da p·rodu,..ão ·". · · ~· ·~ "~PC'l'nl'-"" contudO qne o mvel e qs .. 
de'mocterlll:caçaG e egparui,.lo da sma 1 ·ct . . ·(1·1(1;, :a B 1 .. 1 "'. cn1ando e1itlVennos analisando as p.ofi· •1;'""", n~-·1 ,·1',,:. 1 d" '1964 e<tivess" m .. Is 'tlfd >'( j •. '>I e1'urgiCa :apara a e goRu· ... ne1~ -. . . . , "!.-·" v ·'~ ~ ,. ·· ~ "' 
oe e. lfg {',t. ! ra) I foi outra gf~~nde JiltermcçHária na .nbihdad~s elo Mercado ~omun:, Lati~ b::li::o rJHC o normal, na. ordem. ~~e M 

lll.I - POSiÇAO DO M11:RCADO leclcsü.o da crise na siderurgia, pois ~o-Amen~ano. Po,r ~nqu:~~to .. ol.~erv~:-mn tonckdas, que, somad~s a,iO.J m!l 
QE PR.ODU'l'OS SID~úRGICOS l também .se apre~entou em est.ado de lemos a.p .. nas.,a~ .. c~-~ctr:n~tlca~ _í.\tua~li I to.nr:ladns çm cxces=->O no rmal de lSi·~, 

. . . . I 6 , H.r: r~ãt dQ ~nsumo _,;,de: t:lr, co no Bta:oi •• · eleva n cohsumo a.pa.rente_ n:1qu~l'J 
() mecrado Sldçrurg1co br::\:Jllelro qua e prna ,..a~ >. · Alem d!st.o, Rte ngora a:l vena.as ao ano .. r:na. fim de comparnçao com Pi! 

es~ Pa;~sa_udo por uma sellBlvel truns~ ~xterior tra_duzem apenas uma sHua~\--ctcúiats, t:. 2.520 mil tomladas .• decorn· 
tor;m.açao, de vendedor pnra compra~ DISTHlBUlÇAO ST!.'TORIAr.~ DAS 1 ç.!\o esporádica de msuflciencl.a etc con~ pé.::to em 1.160 mH ione!adas ne Jaml .. 
co~. Compl'Oí-'!!.-sc êste fato-atm'/(/3 elo VENDAS DA c. S. B. M. - 1::;mno 111tcrno. A l?a<xa da r!tm.o de n:1dos tôo pianos. 
ex~e'3So .de oferta sôbre a procura e, {Qu:;~~0

1l: IV) 1 produçáo da indústrm uot.amobil1st1ca, Feita estJ. co-ncção. vçrtfica-se qp': 
pc1P. aparecimen~to de uma pouco 1P..- 1 I s. retração do mercucto imobiliário c o con:mmo de Iaminador; ~c R1;!J ~~ 
VOll.uVel concorrencia de preços no 1 % das as demais ·contracões ocorridns em mant('-VC pràticumente estnvel nc~~x;s 
me:t·cado interno. Procurando tornar i Vendas outra~ ál'eas, forçoit o pals a recorrer dois ::-:.nos. 
mais compre2nsivel e coerente a nossa. 1 Mecântea pesada .....•.. , . ..• 9.00 'às exportações para coJccn.r os seus As importa~ões verificadas em l!J(il 
€~postçtlo, ax:au.saremos separa.d1:1.men~ I Pâbricas de bot-i,ióes •.. , ••••• , 3,00 exceden_tes. que~ · e_~em.t:lifie~.J.ndo. ~~;n forurn princips.lmcnte: 
te- ;.t.S CODdlÇO<l3 da Off'!'ta C" do COU~u~ lndústria ferroviP..ria , .. , . . • . • 1,00 1964 atmgtrarn a Cl1fa Cle 2p0 mv LO· _ ZO mil tm;eiadas de chapB.S grcs-
mo, bem com'J as t(;'nctencias p=.-1·a um I Artera·,os ,::., metai" ...... , . .•• 17,00 neladas. Ü) . ..,. - na \tel•t e'poe·, ·• "~" "' sas, con1 esp?C1J.:ca.;;ao q .' . , 
rut'U!'o prOs!mt.. rlnaú.stría. automcbl!istica •.•.• 11,00 Mc::mo trazendo certeza de cmc a tsw aim:·~l. não a.talàLdas no Brasil; 

1. lV!erc;J.CiO Consmniior (Construção Civil·············· 32,00 timativa de 3.191.'100 tonela.das de\ -- G9 mil tonclndas de chapas fimts, 
!nél.ústria de Eletrodos . . . . .. •• 4.00 o;o 1;;; para a produçB.o brasileira em principalmente r-ela indústria aut·~~ 

demo. J::Oânno:; depreender · .d~s Jl"2brica de Tubos . . . . . . . . . . . . • 4,00 b, \a ô j r t t 1 1!JS5 não serâ alcançada, estamos con· mobilistica: . ,, 0 l:if:!' • ç es a el as, a a ~a _PO$lç.ao tmr>!emento.s agrícolas . . . . . . ruJo venciõ.os de que os est-oques de produ R - 21 mil tonelndas de fo,ha.<> ~e 
do uwrcado consurmaorúrnao e mmto ·1 Rclamtnad1o . . . .. . ........... 12,00 ;:os acabados soL·erao um Si""nifica· Flallàrrs~ pc;.r~. atender a demanda en~ 
fa\-ior.:n·el :.:o setm sidcr gico. Co:r.s- - ___ .. ...: 'ã ã 1 hc~~1tas p"'h ofelta· mter-
tatu-se 11 2.0 somente uma retração gc- 1'0'1'AL 10 tr.'o aumen ... o. (As e~tnna.nas da L ~ n o ::;, "·~~- " -' 
neih:dizadu, motivudu. pela queda do. . . ·········•• ~ jC. S. N., maJs atuallZ''à\s,..,:ndicam n~ f 
pnctcr aqUJ'>ltlro, como tambtm verifl- i ! Ul11~ pructuçJ.o p:ó•mna clt: .:..000.000~ GB nul touel:• .. d~s de mame =-~rr:a. ... 
CP.-Ise um declinío mais acentuada nos ! AléiT_l dêsse fll:tos, a si~erurgia so- i J~, (.onciadas de aço em lmo;ote lJ"ua doÉm 19Gi:o com o t"'.t'li.!.Vamento da r~-­
setores rc:oponsá.Y€JS pela absorção da l1freu um mo.m· Impacto ar.. qnerla ne luti;:~) · • ~ C"tn 0 e"fô•ço das usinãL 

"Ó ' • ~t·t · · O Brast1 deve ur"'~n+ernente nro c ... ss"w e " " · ma).or r;artc dOS prodUtOS SiderÚ!'""ÍCOS. nel:> C•OS, por cor~.., 1 Ull' UlU 13l11D que • · ' .o'- " ~ ' ~ - j --·· d • , · entitiO de atender [j.~ 
ahuma.s palavras s&bre a!'; causa; dês- produz bens int.ermcdi:íríos. sujeitos a .curar novos men:,~·:los pala ~el..ts p1·o~ P·~.-UtO_l~'~.s ~1,.0 qsu;l'd"de da indli<>tri<J 

""· ·• '· ' ' v t · sl' • 1 d h. · dutos sid<>rúr'"'"icos m"'s nr•o p-ta a11· eAw·~ncw.H c.:... ' 1 
" ·. , te Jfenomeno potlf'râo trazer aigum no ,;s ra~1 ?r~:no.~oes n us ·m~s ~· .· ,. ... ~ ": ~- ·: ~· ,. ~ -~" - auiC.rnr:bilistica:., as importações serúo 

suUs1dio p~nL as decisões q\le dcveráo p~nuanto, possmr mr.a. elevada ela~tJ~ -vJ_a; - '":-m -~~s\U~J.r,c_;; gla:.o.,o,,, _u~a scnclve1m.ente inf(':·iores.. TG.mhêm :lfl 
Eer adot:ld~s. c1dade-r~nda d:.'f, procura, circunst.an- cn.e c.onJ~!lLUla •. e sun prt.a. CStlf?·:· cnt:-;.n--r~ no mm:cado interno, peló..i 

a) •Causas da retraclto do mercado cia esta agravada pela pequena fle:d- L~r e~pan·.;so e aumento de produtlvt- , ": it·., rj ~ .f; a\!·ora. obtidos. mostraQ'l 
corisumtáor. Náo prÚendemos aqui billc1.ade da oferta set:Jria:. _ .. ,~act_:, d~ 5~~01:·~ A ALA~?·~ c~mo,~·eeR ~7.;~~1.~~1'c?~~r.::.:-~ur.da em relação ao ano 
tazt;e um estudo minucioso e comp!c,:to E'xcetuand0·.r:e a Cons~ruçao CIVIl, •1108 po'"'te,!mn.c:>~t.e, ta.~e, u;pr. s.en_te anterior. Na llulla de ·IamülP.dos pl~-t­
n':b~·c todos os !;Hôrçs que serviram cuja !~et~n~~ctõl de ritm!~ parece estar lll_? g-rnnde auxtho pala a .soluçao nos, C.'Jffi baEc nas vendas efetuadqs 
p~t~o. desencadear a CT.lse no setor ~i .. se de.,.cn.,.o.vendo com ba~tunte moro~ deste proble~:. . . para 0 mercado interno pela -C.SN, 
det-ttrg1co, e sim, simplesmente Tessal- ddade, acrcdltamus 11o1ma rec:"l:lperação Pnl'q, possi!JJhtnr u~n vrsfto, rn.ms Usimínas e CO:>ipa no primeiro seme&­
t~ r: o papel desempenhado pol' aquêles parcial a c>urtu PJ nzo do ·~oru:umo. Por pt:-l'telt~; d~. co?Sumo , n;~;t·_n~ ~:~ ~r~~ tre tic 1Q65, verifica-se que esta quedn 
qufi .podemos ·considerar os principals outro l.:l.do, a Ion;.:o pt·azo, talvez o se~ durQ; ~-.d:_~urgtros, l;fl· _;"lPlll?• a,.,orn foi de 1f..i';.. 
J:e.<;f)(msãvels e que são: -tm· de construçáo civil possa vir a ser a~ ap;.~,.....c~~a~ mr~a .~.~rw c;.e dac.os sóbre Assim, em 1965, o consumo np:trentr 

. . . o mais fort-e elemento de equilíbrio O/:i p. mcipUs. PIOcht~os. . <i e lmnino.dos de\•eni sc1· inferior ao d,e 
~> que_aa. do pcàer aqJtts~tft·o- Ju}· ·lçntre a Oferta e a ti"úCura, ew virtude O co11sumo ~pa~,en~.e de I~m_;n:ctos lCG·1 em pelO menos 10%, isto mcsm.(} 

gar?os disp.:m::;~vel uma demonstra~~o do elevado •·.ctéfícit' de 1·estdéncias·. de aço no ~r~Il" at1 ~1~ 1 u .. ,11?: :"' u .. L!moa em dccorrf:ncia da Jigcir;:t recupel'açi(J 
d_a ... qu.eda ver1f1c~d.a no pcdcr U(JlllSI·,existentes no BrflsiJ. . anos, os se_,uJI!tcs lf! .... ult. .. QO.,. ôo 2Q scrneo;Lre. Em laminados piar. 
tiv(} dos con~_umidores, uma vez qt:e Uma grave IA)!J~ff}üí.!pc!a da cempo- i nos, cstima~se que êste consumo seja. 
tiU$ causas +t:m sido amplamente di~ r;icâo índustriâl da prccura de produ- d.'\· ordem de 1 milhão de toneladas. 
VuJ~adas, e:.. mo: IN\S swerúrgic·J~ é a. irr.possibihdade de Em. HIGG, na hipóte::;e de urno. reto,. 

(1) - IBS - Flng!·antes Siderú.r~ - d 
lf> cominuam•J>:, em l!/G5, operan· e~e:açáo dos j]1e9os de vend~ em con· gicos _ a.br1l~l905 . m~da do_ ritmo de exvo.n~"ao, a cc~no .. 

do !:!m •·e!)'une hlfll.\í 1,.nário '"'P"''"'U rh rnçoe~ compativ':'l~: r.:on: o c1:sGC de prc· mta. nacronnl, pode-se_ e~pet ar que o 
l"ca~r;áo. JO..'Ot'l."iJ.'l. 1~ t:J.xa 1 d~·"'tncl'e- duyão. Isto tem levado muitas . em· 12_}.- "A~_Ec~,nomia .?iderürgica na IJ011BU..r:no retol'l!e. ao my:l. de 1P61, Ot.1 
mr,tt_r, na Ülfi:.u;f'lo · presas a operm· e01n l•nta des;::.o;fimU· 1Amenca Ln~ma - C.c<PAL - S:ln· C\'.ln., a u:n,l. Clfla em torno de 1.200 

2_{; ·'A '\.nxr. ':1e. c":·,.,c,.:n~nto d. 11iv 1 ! ~~nte margem de }u.no. t.Jago_- 1964 (pãg. III- 9J. mil t<:netadas _de laminatlos planosj ; . ,. . . :1 , c \ Para es~cs lamnlado~. computadas a!! 
(!c ,snlatlos tem se :preser.Lo .... o . em previsões das empresas 1woc!utoraK, 
quepa, ""o~·que, em t~rmo~''"';:~;~t.l':os... I chegot:-sc à seguinte estimativa dl) 
ccucon,_, _dmJJêm p::r... a a. ·~ ..... ..,ao do I com;umo por tipo de lamina.dos: 
poc{er a.qmsttrvo · . Período ) 

3rJ o inegavel ;;ti'n:cntc d:J mvel :-lc \ A - Chapas Gros:ws - Em 19fl4 ~ 
ãe:::Cmprtg.t l<Cnl s~ao outr) importalite l Produtos ----~ --Í Acré:~cimo produção nacional f~i de 240 m~l t.o·. 
rattlr para determinação da qued~ -:'o I I j j neladas, r.;.s 1mporia~~oes de 20 mil to~ 
cor,.t:;umo. mtern::t. conforme der!ara· 1 1963 1964 (%) lnehtdas e as e'::porta . .çóes de 26 mil to~ 
~ãorda prõpria Fundação Getúlio Vft1'. f 1 neladas. A ést.es àa_dos corrcsl?ondq 
ga'3; de dezem.nl'~) ae 1964 :'1. maio do I 1. t~m consumo aparente de 234 mil too~ 
coq-<'nte a.no, o nrunP.to de operário3 , - -~ ------- nela.das. Por se tratar de pro~uto com. 
vcup.~ ~c:o.; n;;1 i~àUstrla sor:~'l uma r:- 1.. 1 /· I consumo !o~·tet!l~nte co?cen,rado nu 
duçao de 10% n<"L regmo R1o-S::.-:.· J Planos .....•••... í 1 .305 1 .o6o 13.8 . .setür de ~~r<t.qum,~s e E.9uipame~tos e 
Paulo: Estn. quecta :se ;orna mals ::.ig- Perfilados .•..... 1 1 ,315 1_370 J. 4,2 çuJa demat~da ~ funçrw, ~m grand~ 
nifltaLiva ama.a n.o ·:!I.Jt!::::Iderarua·~ que 

1
· \ '{Jn.rte, 4e mvestmwntos ptogramadOO: 

0 crescimento vegetatiV(J dn pop:.tia~ . 1 / pelo governo fed~ral~ enpera-se que e: 
çfio,faz com ql!c mais de 300 mil, pet- ---------· _ ·----- demanda em 1966 ~tu~.j!l- a 300 mil t~-: 
soa~. aprm;imadamente, chop:.;em } neladas. ~arta 31- dtVClSidade d~ qunli-. 
àqut.'le merc:.uh: tH' c:ab,dhc todo :wo; 1 \ d.ade c d1men~_oes ~as .,c~~~as pr~du-· 

4-l!:) E, f:nalmolte, a !ort.c retra~fi.~ i Total 2.620 2.430 7,25 ZH~a~ no Brastl,_ nv.o ~e,';! neces..,árlo· 
é!o r,.réctito enrrentaua por tóctas as' ---·---~- fat.'el nenhuma unportaçao. 
E'tn}fn·f~as do p~ls, por Slla prõprin na- : B - taminaãos .finos a quente -
tu~·Qza ja c.onstmüno:o redução do po· ~ Em 1963. embora o consumo apa- 1acrtrretado pelas facilidades concedi- .Em 1964 n produçftO foi de 300 mil, as 
crer nqui:;ilivo - artrnvou a situaçfw rente tenha.. confinnado a tendência das pelo Govêrno Federal para a im· 1mporta1;ões tle 14 mil e as exporta-· 
de l1 de::ernpr~~·o e. conseqtientementc, 'd.c crescime_nto do. ordem de 11% ao'portação do laminados planes. eões de 8 mil loneladas. o .conswno 
do 1 ível de renda. uuo, tudc indica que êle tenha sido 1 Estas importações de planos foram aparente foi. portanto, de 3013 mil to~ 

Bl Q1;anto a forte queda da procura, snpere!ltimado. :E:sta supercsthnativu 1de 295 mil toneladas, enquanto nol'l neladas. São com:;umidos prineip:l.l· 
vrri;Y!ClHlH nos .r;etore.~ que se !'C::;pon· .<ltCC'l"Yen do exc:•:;so de cstocag-em anos ant<>riores mantiveram~se elt! n1et1te na fnhricaçãp do tubos, rescr·: 
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·_Q'"'tórios e na indústria automobilíst.i­
Qa~ l!:stima-se que a deinanda da pro­
dt ção nacional seja de 300 mil tcme-
3J. as em 1966. 

C - Laminados finos a frio - A 
~rt::iução, em 1964, foi de 230 mil to­
tJ.e~adas, as importações de 55 mil to-
1!1 ~tactas e as exportações de 10 mil to­
fl~·ladas. O consumo aparente foi, as­
D:m, de 275 mil tonelada.s. Trata-se 
ele produto ·com conswno concentrado 
t,1a, ihdústria de aparelhos e utensílios 
ctctnêsticos e na indústria automobi­
õistica. As importações que vêm sendo 
rci~ns em nível alto devido, em parte, 
l!l 1'rotlemas de qualid.a.de. e de dit.len­
iiõ1s do produto nacional, poderão ser 
s:m~l.velmente reduzidas em 1966. 

D - Fôlhas' de Flandres - O con­
sumo aparente em 1964 foi _de .169 mil 
toneladas comtJosta pela produção in­
terna de 145 mil e pela importação. de 
24 mil toneladas. Não houve expor­
taçã<:l. 

Em 1965, com um pequeno acrésci­
mo da produção da Cia. Siderúrgica 
t\facional, o mercado interno ficou to­
talmente abastecido, havendo mesmo 
excedentes e perspectivas de exporta­
ção. 

verifica-se que o volume de lamina­
dos planos que a síderurgia b1'asílelra 
necessita colocar no mercado externo 
em 1966 é de 577 mil toneladas, issim 
distribuídas por tipo de produto: 
Chapas Grossas . . . . . . . . . • 116.000 t 
Laminados finos a quente 257.000 t 
La minados finos a frio • .. 184.000 t 
Fõlhas de Flandres ••• , . ·: 20.000 t 

Total . .. . . . .. . . • . .. • • • 577.000 t 

Para 1966 a CSN está programando 1!:stes excedentes representam 35% 
a exportação de 20 m'il toneladas de da capacidade de produção de planos 
fólhas de Flandres com o· objetivo de nó ano em consideração e mais do dô­
conqliistar mercado para sua produção bro do nivel atual de exportação, a 
ampliada nos próximos anos. seguir apresentadas: 

Se se concretizarem estas exporta-
ções a oferta ]Jara 0 mercado interno 2. Oferta àe Produtos Siderúrgicos 

~ão .é de se esperar o crescimento será de 150 mil toneladas. a) Considerações gerais: 
d:J.~ dema~da em 1966 em. re.lação à de E_ Chapa9 Galvanizadas _ Pre-. A oferta de aço no pais· vinha-se 

r1964, a nao ser. que o B1 as11 _venha a vê-se que a oferta da CSN em 1966, caractel'izando nos últimos anos pela 
1 .rexpo~tar autoveJCulo.s e apar_elh?~ d~- ·:ie 45 mil toneladas, seja. totalmente deficiência frente ao volume da de-
,IDE:StJCos e11_1 quanti~ades. SlgUiflCah- absorvida pelo mercado interno. manda interna. 
o/a.f. Preferlu-se a.ss1m fixar em 300 · A partir de fins de 1963, com o iní-

'mi) toneladas as possibilidades de F - Excedentes Exportáveis - Pela cidente estabilização do consumo in­
ve~das do mercado interno em 1966. comparação das cifras apresentadas, cio de oper.ação da Usiminas e a coin-

CAPACIDADE DE PRODUÇ!l.O DE l.OOd TONELADAS 

Chá.pas 
Empresas 

g!o~sas 

1--·~--------- ---
1 

I 
~-S: N .•.•.•••..•.•.•...•••..••.•• 1 

,U:::tn11nas .•••.•.•.•..•...•... • ..... ·I 
'Cosioa 
'CSB\1. 
1Ac:esita ::::::;:::::::::::::::::::::::I 

120 
209 

15 

_________ ! __ _ 
I 
I 

Total .....•........ · .. - ....•. I 

I 
416 

Chapas finas 
a 

quente 

240 
127 

k:) 

ao 
30 

557 

---·------

Chapas finas 

a frio 

240 
~8 

156 

484 

Chapas 

Galv. 

45 

45 

'Aorrl âã 1966 
1 

terno ..:.. mostrados a seguir, começf)tS. 
a se inverter eSta situação, princípal ... 
mente no setor de produtos planos. 

De 1963 até o corrente ano a caPa~ 
cidade nacional de produção de pro• 
dutos planos evoluiu de 1,0 milhão 
de toneladas a 1,3 milhões de tonela~ 
das. A produção efetiva deverá evooq 
luir no mesmo período da plena utilio 
zação, em 1963, da capacidade insta­
lada, para 1,2 milhões de toneladàs, 
com t,lase em estimativas para o cor­
rente ano. Isto significa que estam,os 
com uma capacidade ociosa de 100 mil 
toneladas por ano de laminados pJa .. 
nos. 

Em 1966, com o inicio da operação 
integrada da Cosipa e a complemen• 
tação das instalações da Usiminas, 
aumentará substancialmente a capa­
cidade de oferta de laminados planos. 
Com base nos programas ideais de 
prõdução das emprêsas para o próXi..O: 
mo ano, isto é, com a .utilização plena 
da capacidade instalada de cada uma., 
a oferta de produtos planos será de 
1. 672 mil tonela"das, conforme -dados a 
seguir: 

Fôlha.S 

Fland1·es 

no 

170 

Total 

815 
424 
308 
95 
so 

1.672 

;A cifra apresentada para a· Acesita Durante aquêle ano, a. Companhia A c:onccrrência de preços pode tam- 1 C)· A produção média do primeiro 
se 1Jasel3J na estimativa de sua capa- produziu 421.344 toneladas de aço, em bém ser preJUdicial quando se reallze 1 semestre se manteve 6·.':, abaixo da. 
cidJ.de de produção de produtos pla- lingotes, não conseguindo colocá-Ias em detrimento da qualidade do t>ro- produção de janeirG, apesar do uu­
n~s, de cujo total 24.000 toneladas totalmente no mercado interno. tendo, duto. Assim, quando o mercado con- menta de 8% verificado no mês de 
c~rrespondem a. chapas silkiosas. portanto, que recorrer às exportações. sumidor se mostra insuficiente para junho. Nota-se, todavia, uma razoável 

. j (Quadro V) • absorver a produção, a concorrência tendência de recuperação, urna vez 
A~· cifras apresentadas ~ara a_ pr~- Em 1965 a situação se agravou, pols C.e pl'eços, feita através da liquidação que o total produzido em julho foi 

d\!lçao e consumo p~lo meicado mtel· as encomendas continuaram caindo de estoques vi-:a simplesmente aliviar 19rd aproximadamente superior à to· 
~~ e, ~-m -dec~rrêncla, ~?,:; :xdc2dente~ a?ar~etando mesmo uma. forte c~m~or~ a s1tuacão 'da ~esouraria conconendc nelagem produzida no primeiro mês 

,.. pro...,uçao, . oram apr .... .,~n a as ape renCJa de preços, que velo sub.stit.u1r 0 . ' . . . do ano: ~ 
nàs J):u·a -la_mi~a~os planos, por serem sistema competitivo baseado na qua- para. provocar outros deseqmhbnos. a Entretanto, êste esfórço de procju .. 
ê~tes os_prmciJ?ais pr?duto? das no~- !idade da produção. lonO'o prazo. -:áo, -ape~ar de redundar em redugãC> 
~i).s ma1ores ~nderurg~as. a. ex•r2ssao b do custo médio, poderá agravar a si .. 
àtl. Belga-Mineira. Além disto, exis·l EXPORTAÇõES DA C.S.B.M. EM. 1964 · tuação financeira da emprêsa no que 
tem muito mais dificuldades para a se refere à manutenção do capital de 
o"tltcnção de dados referentes ao.:; pto~ (Quadro V) giro próprio, se· não fôr encontl'a;da. 
dUtos não planos, do que para os pia- j maior receptividade por parte élo m~r-
ni.Js. · 1 cada consumidor. 

·A prortu~.,~ão de nã.o planos no Brasil 1 Prevendo esta ocorrência, além da 
.;;?$tâ disLribmda. por um grand~ P.úme- 1

1 
Quan:iclade Valor em US$ especifica pretensão de expOrtar ata~ 

ró de em!)·:ê.sas particulares, de porte Produto Destino 1 mes para a Arnéríca do Norte, a Bel• 
ntêdio e pequeno .e. conseqüentemente, l (t) 1 (FOB) g;o-Mineira já está cog-itando de ~i!X• 
di'! análise mais difícil. E: de se espe- I 1

1 

cortações generalizadas, pois eStá. 
r$.r. contudo, que em 1966 deverão de- constatada a impra.ticabllidade de co-
rtontar-se com dificuldades semelha.n- ,------ - --- ----- ---- - ---...- -

1 
loca cão integral de sua produção no 

~:; às dos produtores de planos, no 
1
r I mercado interno. 

qUe se refere à venda. para iJ mercado ll.OCO I D) As exportações d2ste ano aUn-
i,terno e, ainda maiores, no que. toca Ferro gu-'a. ...... 1 U.S.A. 

1
. 

1
1 746.000 '{iram apenac; 1.100 mil dólares. cor-

à! exportação, uma vez que êsses pro- Palanquilhas .•• .j Moçambique 10 ·500 I 735 · 000 resuondentes à venda de 23.000 tome-
dutos são dificilmente colocados no j Argentina .I 7.500 590.000 lac'!as; .. 
l.(lercn.do interna:;lonal. Pl[!tln::--; · · · · · · · ··· Are:mtína 

1

r 7.000 ! 6lS.OGO E' As perspectivas indicam que no 
Chapas ... · · ... ·! Argentina l.OOO 

1

1
1 

60.000 c0rrente ano a Cmnpanhia poderã ex-
, b) · No caso especifico da Belgo- I no:·tar ainda mais 15.000 toneladas de 

lir"tneira, os principais componentes do 1 _. __ !'produtos acabados e semi-urodutos, 
mercado têm atuado sem granC~s di- ------- i '· nw:~ valor aproximado de uc::.s 1.000.000; 
!crenças daquelas que caracterh:am a i ~ l Fl As reduções mais sensíveis fo-
~roluçã~ geral du setor ~iderJ.rgico · Total ..... ,. 1 j 37.000 2. 746.000 ram notadas nas vendas de arame 
, O mercado brasileiro de produtos 1 

1
1 trefilad:J e fitas que, no mesrno pel:ío-

siderúrglcos sofreu sensivel queda C.t.ll 1 do, cai:;am de 41% e 46<é, respecti\ra-
~'964. Os diversos fatôres que pwvo- ..-.------ -·.mPnte-· 
daram esta retração, e que ~stão resu- . I G) O preço médio de vendas. nos 
m.idamente analisados em mdra part( As principais caracteristlcas da 410.000 t.oüeladas de· aço. em lmgotes, últimos sels meses, cresceu pouco mats 
dêste trabalho, est-ão intimamente l'e- atuação da C.S.B.M. no corrente ano 335.000 toneladas de lafD:mados e .... 1 de 7-:f, sendo iaminados. lâminas e 
lilcionados com. os elementos que, após podem ser assim resumidas: 85.000 toneladas de tref1lados; , ~nbos os responsáveis uelos acrC~cl-
fl, revolucão de 31 de março, motiva~ B) As vendas cairam ·em junho de/ !YI"'-;: 111ais significativos; 
Jjm;t a qne::la geral ~o. ~oder aquisitivo A) São previstas as produções de 1965 em 31 S'·, tomando-se por base as 1-n os estoques continuam anresen~ 
Q ~.:J \'Oh.::11e de negocJ...:.;;. 270.0:::J t:Jneln<:las de feno gusa, .... \'en::las de janeiro; tando tendência de crescimento, l~n-
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dQ sido verificada uma elevação de · ção dos minerais ferrosos, ó.evido tanR 
11-',-;, até junho de 1965. · I to ao crescimento do consumo inter~ 

. . t . no quanto ao mcremento da.s expor·. 3. Mercado de Ferro I . 
Nos ulttmos anos emas constar.auo 

gt·ande desenvolvimento na expl'Jra- t.ações. 

EX\'QRTAÇOES DE MINE RIO DE FERRO DO BRASIL 

(Quad:a VD 

A N O f 

1955 .........••• · ••. · · · · · · ··-·····I 
1956 ••••..••••••••••••••••.•.••.•• 1 
1957 .......••...•••••••••.•.•.••. ·I 
1950 ••..•.••••••••••••••• · •• ··.···I 
1959 ········-·····--···············1 
1960 •...•.•••••••••••••••••.••.. ··I 
1961 ••.••••••••••••••••••••••..•• ·I 
1962 •...•.••.••••••••••••.•••••... j 
1963 ••..•••••••••••••••••••••••••• 1 

, 1964 .......•..•.•••••••.......... -I 

Fonte·. I. B. S, 

EXPORTAÇõES 
--------

Toneladas I índice 
I 

2.564.551 I 100 
2.744.862 l 107 
3.550.075 138 
2.831.125 I! O 
s.n8.446 156 
5. 239' 80'1 _204 
6. 281.634 I 243 
7.649.871 . 298 
8.267.75:! I 322 
9.729.630 I 379 

NiuHas poltmicas têm surgido só~ para obtenção ele sua produção normal ~ 
Qre a conveniência ou não da expor~ de aço. ~ 
Ül.Çâo de minêrio, o que, sob cerw No que se refere ao jerro gusa, pro- 1 

aspecto, tem criado obstâculos à in- duto que já passou por uma primeira 
~nsificaçâo da mesma e à obtenção fase de industrialização, as persp8c-
de maior poupança em divisas. tivas parecem f,er as mesmas. · 
• De fato, seria ignorância tentar ne- A fase de :rápida industrializaçàO 

no valor de 5.185.000 de dólares, con .. 
tra 46.99~ t no valor de 1.913.000 de 
dólares em 196;j, 

A intensificação da venaa cto. H .. rru 
gusa no mercado externo é convt!ul· 
ente sob o ponto de vista de equili~ 
brio entre produção e consumo ffiter· 
nos, para que se possa manter o uivei 
de emprêgo e a plena utilizaçao da 
capacidade jâ existente. Devemos, to­
davia, evitar que continui a proli~erai 
pequenas usinas sem condições de r•pe .. 
ração econõmicamente vantajosas. 

Em 1964 o Brasil possuia .. tma ca· 
.p~cidade de produção de 3.848 t de 
feno gusa (5), sendo que quase a to­
talidade da produção era consumida 
no mercado interno. 

A atual situação. do mercado nào c 
multo alentadora, pois segund.o ~nl'or­
mações da Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais, quase 
70% dos pequenos Altos lo'Ol'lJOS ao 
Estado est~o com suas atividades pa-

(5) CEPA L - 1
' A Econom:a Side­

rurgica da América ~a tina 

Monografia do Brasil - 1964 •• 

rAilsaJas, sendo que os de:nai.s es'tü11 
operando muito aquém da capaciat'!cte 
instalada. · 

As investigações realizadas por 1;,1:ua 
la entidade revelaram que, aO com1a'" 
rio do que tem sido propalado, a J)ru• 
duc.ã.o de ferro ~ttsa do Oest.e de ~UI­
nas não é uma atividade anti-eccmu .. 
miCa. o principal problema que t< m 
enfrentado as emprêsas daquela l"e• 
gião está ligadQ às exportações. AtL.~·· 
maram mesmo os técnicos da .f'ed~' a• 
ção das Indústrias que os fretes kt­
rovilu'.\í<ls e a~ despesas pm·tuál'i.ua 
conso~nem mais de 40% do :ratu!·ct~ 
menta (6). ' 

Não resta. dúvida que, posswr • .:.o 
uma .capacidade de produção supdnnr 
a 700.000 t de ferrO gusa po1· ano, 
deve ser amparada a pequena sláe .. 
rurgia de Minas Gerais. Porém, ~::m 
prejuizo das soluções que as aurp:: .. 
dades poderão propugnar para o pro .. 
blema do custo de exportação, a ec:>• 
nomicidade e a proPalada margm:al .. 
zaçào daquele grupo com retnçao as 
grandes siderúrgicas, deveriam se1· cu ... 
jeto de um estudo mais cuidadoso. 

.IV - MERCADO COMUM LATINO-AMERICANO 

Não julgamos conveniente discussões sôhre a cria~ão de ·um Mercado CJ .. 
multi para os países da Amênca Latina, jâ que isto implicaria em consiJel Z'i'- .1 

de macro~econOtnia alheias aos problemas da siderurgia. Vamos, pots, ~ ,;, 
ple~mente tecer alguns comentários sôbre a atual SJlnação dos protlutos sJ ... o;: .. 

nirgicos na ALALC c ns perspectivas existentes para o Brusil. 

Negodaçõ2~ com a ALALÇ 
Qar que a exportação do produto m=l.- que o Brasil presenciou a partü· de 
rtufatw·ado lega maiores vantagens ao 1955 e que, com;equententente, exerceu 
yais do que a simples exportaçao da grande influência sõbre o desenvoiVlR 
matéria prima. No entanto, esta atirR menta do parque siderúrgico, teve f:eus As negociações de produtos siderúrgicos entre os po1bes da ALALC t:· n 
mativa só é válida em caso de opçao," aspectos negativos na produção de se mantido muito reduzidas. por motivos que n::asi ad,antc procuraremos mosn .. r~ 
que não é o nosso. O Brasa po.ssui gusa. ,... O reduzido volume de t;ansações pode ser obscrvaJo nas seguintes c.op .... 
reservas suncientes de minl:!'io para ll"m Mmas 'Gerais, exemp!incando, deraçõe-s: 

a.t.rmde1· o mercado interno e penmtir no periodo 19ll5R60, í'oram fundadas 
um significativo volume de exporta- 47 usinas, sendo a maior~a para a 
çôes por tempo indete1·minado. (3J prQdUºão de ferro gusa. {4) • .:ê:ste ~xR 

Nossas exportações têm evolmdo ~essa de investtmento ctescoorae'lJ.dos, 
J;Jastante nos últimos dez anos, con- como não potiia deixar de a.conJ;ecer, 
torme mostra 0 quadro VI, niM estão foi prejudicial. De um lado ~urgiram 
~inda muito aquém de nossa capaci- usinas que, pe .. a baixa produtividàde, 
dade. tornar-se-iam marginais e, de üUtro, 

Ap2sar da queda verificada nos pre- o volume de ir..ve.5timentos motivou o 
ços médios de .exportação, 0 Brasil aparecimento de uma capacidade 
~inda con;:;eguiu uma receita superior ociosa bem signií'icatinL 
e. ·80 milhões de dólares em 1964. A capacidade instalada,.sbmente pa­
. Quanto ao mercado intern'J, a ex- ra os pequenos Altos-Fornos, passou 
tração de minério de ferro permane- a ser de t!33.000 t;ano em Mmas Ge­
terá na dependência da evolução do rals, Q que gerou uma caDacidade 
aetor siderúrgico que, sem possíl.nli- ociosa de 500.COO t;ano. 
(lade de exportação. de seus produtos, No entanto, esta situaçâo !lcou um 
em pouco poderá incrementar 0 con- pouco amenizada pelo escoamento de 
sumo qe minério. parte da produção para exportação. 

o Brasil atualmente necessita de Embora. os re~ultados ainda . :üi.o se· 
~uase 5.000.000 t de minério de ferro jam sat1sfatónos, já consegm~os um 

1 sensível aumento das exportaçoes em 

1) As exportações brasileiras de produtos siderUrg.ico~ têom sido m;.: C() 

pequends, tendo partlcip<:~do apenas com l.f'Yo no valor total das exportc.:Qo..-.:a 
de 19M; 

2) Além disto, as exportaÇões de produtos sidcrUrgicos para os pul··''i 
membros da ALALC reprcsentara.m. no mesmo ano, sOmente 32% da qu .. 1~ 
l:dade total das exportações brJsdeiras do· mesmo produto; 

3) As exportações bmsileiras para a A:LALC sdo ta!llb.'óm pouco s•çj d~ 
f!.cahvas, atingimlo em 196!,. 86 milhões de dólares, que representam 8,J% j; 1.:$ 

expo:"tações totais; · 
4) Por sua vez, o valor dos produtO's _ sidefllrgicbs.· exportados parn d 

ALALC totallzaram pouco mais de 10 "nlilhõC_S de dôÍarcs~ ou exatamel)•.: 
11,8% das exporta-ções brasi;eiras para aquela área (Quâdro VII), • 

E' evidente, entretanto. que est<ls comparações são ine"nos válidas sob ~ 
ponto de vista relativo, pois os palses membros da ALALC possuem divert,<J;o; 
I atores que impedem uma maior agressiviáade- em. m·a·rores relações comercia s. 
como: dimirlllto grau de desenvolvimento cconõrriic~. -populaçãO pequena ba~x...> 
poder aqtÍisitivo, etc ... Para que as comParàÇões · pudesseffi traduzir ~ re11'1~ 
dadc, seria necessário que levássemos em consideração a potenciulidade relativa 
dos mercados produtores e consumidores dos djversos paiscs que negociam <Pm 
o Brasil. 

(;j) CEPAL - A Economia Sicte- · No entanto, é notório que as correntes lntra~regionai.s de comercio na 

1

1964, quando atingimos a 148.953 t 

tUrgicl:l. na América Latina (4) Guimarã1~s A. P. "A :5iderurgm ALALC (oscihmdo em volta de 7% do total) uinda são muito fracas n .. .J 

Monografia do Brasil - 1964. em Minas Gerais - M. Hte. - 1962 tendo sido ainda utiliz<:~das as potencialidades reais do mercado regional: 

ESPSCIE 

------
Produtos slderUrgicos ... ,·, .......... 
Out:os produtos ................... 

TOTAL ..... ·-· ............. 
I 
I 

DESTINO I 
I 

I 
ALA LC ......................... I ·------
Outros países ..................... I 

TOTAL ................... I 
l~on~~: Instituto Brasileiro de Sidcrur.gia. 

NECOC!AÇOE3 BRASILEIRAS COM A ALALC 

ExportaÇ'ôes Brasileiras - 1964 

(Quadro VII) 
---------

PARA A ALALC. PARA OUTROS PAíSES 

' Quantidade I Valor I Quantidade I Valor 
( t) I US$ 1.000 I (t) __ l _ _ll_S$ 1.000 

80.615 I 10.111 I 169.150 I 7.072 
- -

I 75.889 I I 918.928 
--~-~ 

86.000 I I 926.000 

PRODUTOS SIDERuRGICOS OUTROS 

VALOR I % VALOR I % 
li 

" 

US$ 1.000 2 US$ 1.000 I 2 
I I I 

IO.lll I 59 12 75.889 (-) I 8 I 88 

7.072 I 11 I 918.928 H I -92 I 99 

17.183 I 100 2 . I .99-1.817 H I 100 I 98 
- ··---- ---

I 
i TOTAL 
i -I Quantidade I Valor 
I ( t) I US·$ !.OCO 

I 219.765 I 17.183 
., 

I I 991.817 

I -- I. 1.0)2 ,ooo 

I TOTAL. 

I VALOR . i % I 

i I ·I" 
USll.OOQ 1 ' 

-.(,:":'\ 
I H 86.000: 1 i ' 

-< ~ 

I (+) 926.000 I 91'4 
I .( ") 1.012.000 1 !00. 
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I 
1 ()bscrvaçõ~s; 

~~-) Dados obtidos ! ar d\!.dtl~ão; 
I· · ±) Dados aproximado:;; 
'
1 

lo/O' Em re:açfio ao totc-tl tia colun::~; 

1 
2% Em rddção ao totd úa linha. 

: fob o ponto de vista do mercado siderúrgico, o;; btos se apresentam ninda 
t..:dno~ a!entudo;cs. EnquantO a maior parte aos p<l,-~,. hem tlrtd re-.::.:it;-t b<1s..:ada 
~"1 exportação de nw.téna;;-pnmas e d:!tnai.s pt\Jdut0S <:lriuuclos de ;:,ltiv~ll,alz pri~ 
rn~r~.a~ t'utro.s cr.a:.ll obst.~..:ll1os 1:J CDDCCSSão de reJ.uçõcs tarifárias para produtos 
r; .. (nufaturados com sirmh1r~s nacion<!is, mesmo que lt.S$:.eS sejam ínsuf!c1cntes 
1Jdta aba..,tecer o mercado _interno, Isto, acreditamos nó·;, reduz considerâ,:cl~ 
ncí1te as po!lsibilidades pari! urna reai integraçJo ec.:onõmica. . 

I A Siderurgia TU1 ALALC 

, Não vemos bó.1s _prrsp-c(t:\·Js _para um meH~or entro:.<Imcnto entre os pr~ 
dat::orc::o e consumldorcs C!:.! prodlltos sicíerúroicos da AL.l\LC. D.::ntre as pnn~ 
!.•PPis aiu.sa.a. podemos dcst.1car as seguintes: 

; 1. Não t~m havulo muito jnterê:.;:se por p:n·te ll.)s p.:u~cs ml'mbros cp.1 
cor(ceder reduções alfamkg{mns para a. imyort<JÇõJ.v de produtos nv.nufattui'!dos. 
.t.~ parte êste relativo C.:e.)intert:-sse é mobvado pelo recew .de c.on-::orrêncm ~ 
i-Li{Jstria nacionaL A ArgcrltJrrd fornece exemplo .tlp:co desta concorrência; uma 
yc;:l que tern relutado em conced~r facilida.<-ks de import<tÇJo de p~orlutos du 
ALJ.l\.LC até pnra os: pcodutos que .simple:;mente ap<es~;ntam possibllidad..-s de 
F~~-AJuÇão futura. ~6). · · 

j· 2, A. produ;ão sidenirgica total dos países membros d4 ALALC é D1:J.tO 

pü•fo sigoifi~at.iva em tênaos cwnõmicos, pois HdO chega d 2~'o da produçilo 
' ê 
-~-

195-!. 

I 
mund;;J}, Eatret<lnto, con<dcrando-se a rc!ativa pobreza dêsses pai.scs, ch('g.JmO::: 
.). condusão GUC cstd proJuçoJo apresenta conq;ções de alterar fiUbstrmcialmenre 

, o bulanço comercial dos me::.mos. 
Ue t<:~to: a tnxa ;:k crescimeiJto da c.1p.Jcid<1de de produçdo tle at,o na 

América L:ü1nt1 e us contl!lU<.~s nec..:!s--;id;:~dcs ti:! importa'çiio podem vir a motiv~r 
rel;o-çõ:-s cotr:t?rciais m.1is 1ntensas entre os $Cus países; 

3. O bo:~i:;o consumo p<.-r-capit.t de do,;o crmstatado nos piiíses latiHO-dll1C ... 

riculh)S é otltrü btor que irrpeclc um ma;or dcsenvol1lilhrnto das rclJÇÕC's ~e 
troca pnr~ os produt<.JS SJ(krUrgkos. 

Embora o ...:on~u:.1~ú pot• ltJbilatHc apresente utn cr~scüneilto ba."tante !>.lti~ ... 
f~,í:ór.u, êl~ cont nu ,m:uilo baixo se f:OITip<.!rm:o com o dos patS~s de deseuvol• 
vimento c·:on.5r:o·co ~-.!rre:haute, 

i:3<J..;t.l que se oh~~ rvt.! ·o !..ó!-0 do Brasil, que possuindo um consumo pr:-r cdpifa 
prõx.mo do <lu mcd,;, dos pai~cs l3tino-amcri~r.nos, se coloca uos úitimos k\· 
qarcs no p.auo intcrnadondl, sô supt·rando o consumo por hubllante cie ~~:~J:;n,-J. 
PilÍS~ dn Af:rka c Jo Ext.ref.t'o O:rü•nte. 

Entretc1nto, q t.:.~:.:a mêd;::~. de crescillli"nto do rot1sdruo ·.per c:npit,1 da Am\~ricll 
Lutin~t, que <Jtillgiu a 5(0 no período l938j62._ é. bl;fl!'_ etcvad"a em relação ~ 
1111::dia ruu:Jt.I:a:. lsto, tor._:u~a.m~rHe, servirâ de CsHmuio ã.() -íríCr'emento de. prd~ 
ciuçJo nos p~íscs que d:spll.3erelll de rt'cÍ.!rSos ~~- :c.of:!'!:~qüerifCmcnte, ekvará p 
Yolnmc dus negocid~Õcs entre êstcs e os Jem<>~'i pa_i?Ç~. 4-fl._ ;reg'ião . 

Alem déstL!s fatores pouco auspiciosos J?<.lra 9~ 4.e.s~~xolyim,t;nto das tda.._õ~·s 
comcrc:ars com prorllltos sitlerúrgicos entre o<;,~ pnise_~ .di.'! .ALALC~ há o agr<JVO.Jote 
da con'>tQLaç~o r\~ um relativo equilibrio entre o con.sumo .e a. p!'od,tção. _ex::.. 
cduando~s:! o Méx1co, que ~~_;:,resenta um saldo posith·o bem dcya_ç!o. !Qual. 
ciro VIU). ' 

De:;la forma, a Brasii se defronta com poucas p0ssib:Hdadcs de ex1~ortaçâ0 
para a :o:w de livre comércio. E, ?ara o~; demais paí:li's teria: gu~ kvM eni 
considervçdo L!S díle.rcnç<ls Je prt'ÇOS intemJciotl<liS, que nJo ~ão :nu~to 1-avv~ 
r<.ivci'>. l Qu3dro IX). ,\ÓJ\ Relôtório sõbre o Acônlo do Trigo com o Acgcntino 

QUADRO V!Il 

' BALANÇO s:DERLoRG;CO NA AMÉRICA LATmi\. 
A) Esüm.-:b\115 p<tr:Ol o ano de 1065 em tonc!p.d~ ( ~) 

~.-+----------------;----- ----·----------------· --------
1 
I PRODUTOS PLA"OS I 

I· 
PRODUTOS "ÃO PLANOS 

1----- --------,-----------------
PAISES 1 I 

I 
J -Consumo 

~-~---------------~[---, I 
,~"".rJ~una • • •.•••.. '.... • • . . • • . • r 
!.>·,1511 ........................... ! Ch'J' ........... , .......... , .... , 
~-J t.rrbia ••••••••.••.•• • • ••• , •• • • • I 
}::~ .. -~f.:Jr • - • • •• • •••• • ••••••••. • • • • ! 
!\H.}.::,CO o o o. o,,, • • • • • • •, • • • • • • • o • l 
.?c.~i . , , , , , , , , , . , , . , .... , ..... , .. , ! 

U-t_J:Jt:ai , , , , • , • , •• , ••••••••••• , ,. f>. 
\-' ,~eztu:Ia , •• , .•• • • . • ••. ., •.•.•• • • I 
O.lros ('') ...................... J 

I I I 

Estudo cl<tb ... rüão pdo «ILAFA~> 

I 
1.014.000! 
1.47õ.CC01 

202.000j 
2l".'.OOOI 
L.U.l .JJj 

610.LCJ 1 

lOii.CCvi 
4'.1.00Gj 

29).500[ 
1U.Oü0; 

I 

1 
Cupsddade · I 

de j S<:~ldo 1 
praduçdo j [ 

1 I 
I I 

l.l23.1CO,+ 19.100; 
l.6oo.ooo,+ 122.vüJ! 

250-GOOr + 48,ú00i 
so.ooo,- 150.úllOI 
-- I 20.1001 

2.2.~8.0U0,+ 1.5S"!-.000i 
25.\.lJJi- S3.VOO( 
15.l>OOj- 33.200[ 

[-' 29.U00! 
:- 12'!•.000! 
i ! 

I < ·i J .('.) Cumpr:::-:1. ~t" Bü:i>:il, h.r<•Ç;JUai, Pun::.mã c Amêrica 
Nã~J c:.tãa m.h:wo:; ... s países do Caribc. 

Centr<Il. 

B) 

Cap<~ .. idadc 
Co,1sumo de· 

proàusJo 

' I 
1.05G.0Cúi 1A6J.C0ll1+ 
1.678.CJO[ 1.550.0001-

243.0001 23D.OOOi-
2C7.soo; 2'i:J.~oo;-
27.70i:l ~ - ,-

82.H.lVll! 1.800.Co(L',+ 
131.0!1: i 65.G:..'0 1-

87.0001 79.9Jo;-
353.000( iCi.l.t:.\),+ 

92.0001 3J.Gv0.-
I 

.. +------ ---:-----------------;--- ·-- ---·-

S.tlclo 

' I 
105.COO, 
12S.v00i 

13.0001 
37.5l'OI 
27.1001 

977.CCOJ 
66.000f 
7.1001 

47.000( 
62.ü>JO; 

•. 

PRODUTOS PLANOS PRODUTÓS NÃO PLANOS 

I 

I 
I 

!
1--,---~-~-----------~ --i 

.: Cnpa..:idadc- Ülpaddade ! • 
J Consumo óe Saldo . Consumo · de- J Saldo -~· 

produção produção j 

f J -. ( I ---· -- I : ~--· --
I ' 

.Arg~ntina ....................... L 1.404.0001 1,487.100!+ 83.100 1.463.500, 
llw!;I ........................... 1 2.526.500' 2.100.0001- 126.5001 2.667.0001 Chit · · ............. · ..... -...... 26~.000[ 800.000)+ 510.000/ 3!0.0001 
Çú! --~lb;a ••••••••.••••••• , • , •.••• I 27&:.t10] 4~2.5001+ · 164.5001 275.000] 
Eqt <Jdor • ·• ............. ~,, •• , •..• J 33.~0\li - l- 3.1.dJl'; 38.7001 
Me::.tico ••• ~ ................... ,. 1 l.OJ:l.,.vJ, 2.2DJ-.OOOi+l.1::!5.Ulh} l.H6.0001 
P<-,jl ............................. ' J59.500J J56.000f- 3.Stl0! 133.800! 
lirutJuoli . , , , ••. , •.•.....•..•••• •• !' '73.liGÚj 15.8001- 57.200! 115.5001 
V<<tzoela • , • . .. .. .. .. .. • .. .. .. .. i29.~00j 100.000j- 29.000i 793,000) 

~t!o• ('~] ...................... ~ --1~3.70~i -----=- ~- -~53.7~0-1--~5,~ 
TI Estudo d~1!.J..rn {o pe-~o dLAF.(\~ . 

( * ~ 1 Com!)::. í; · B~• 1 ···i.1, .hrJgu<Ji, Panamá e. Àü;-êric?.. CePtriJl 
' i.'-~ão est,iu -n.:!t:t:L>s ~\S p;;uso:s. do Caribc, 

~f':mtí": Bo!<:ÜJ"I1..: u .... J.OS - v 9 9 - Novembro e D.:=..,mb:-o de 1964. · 

' 
I 

2,117.0001+ 
2.6-:iO.OOQ[-

.250.000/-
330.1001+ 
31.700i-

l.õíJO.OOO:+ 
181.000!+ 
79.900;-

550.000:-
50 000[-, 

' 

I 
953.5001. 
27.0001 
60.000) 
55.lÜÜI 

7.0JO; 
654:.'vVJ: 

200! 
35.6001 

213.0001 
255.200! 

i 

TUBOS SEM COSTURA 

Capólcidadc ' t Consunio do Saldo 
prodtH;;ãO- I 

--~-~-

I I 
135.000[ 1os.ooo1- 2/.üCG 
95.0001 120.000,+ 25.000 

6.cCOI - 1- 6.000 
11.0001 - 1- 11.000 
3.01!01 r- 3.000 

203-.i..'CO! 215.000,+ 12.000 
ló.JJOf ,- 16.0ij(l 
·i.~Dú; 5.000,+ 1.0CO 

175.COO! 300.000'+ 125.000 
30.oco; 30.000 

i 

TUBOS SEM COSTURA 

Consumo 

I 
150.000) 
130.0001 

6CCO/ 
15.C,')()I 

i.OOOI 
310.0001 

15.5001 
2.0GJ] 

125.500) 
55.0001 

I 

I 
135.000;-

126.~0\ 

- ,-
215.000,­

- 1-
s.ooo, + 

:300.0001+ 
~-

Saldo 

15.vCO 
~-OO'J 
6.000 

JS.JOO 
4.000 

95.00J 
15.SOO 
· J.OOQ 

'17'1.500 
55.0...1',) 
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QUADRO IX l d~~;!o, atra'liis d.~ m~iores 'ntcusidaUe e raci?naltt.'l.ç~o dos fatores. de produçã~ 
disponíveis, E o prmc1pal arywno:túo ;em .5Jdo ô suct:sSQ akauçuuo pelo Me r"! 

, cado Co:num Europeu. · . · 
' 
:Coqtp.:u·aç.ã~ preços infernos do li.1,~rcado Ccmmm E11ropeu Com os da 
' C. S. B. M. 

PRODUTQS 

12 - maio - 196) Ora, .se os p~dses europeu~. tão castiguüos pda guerra cons"l!guiram um_a, 
i11tcgração ccoJ;lômtca em cond1o;õt:6 tão aniluadoras, pur yuc não a conseguti 

1 :-iamo:,·também1_Scril que os obstiH .. ulo;; criados são lrutos de ~rtículações p<J1i~ 
1 M. E. C. C.S.B.M, ticas mUesej<íveis? Em pente, l$im, mas· as coitias não sflo Uh; simples assim. 
1 --- Exbtçrr. ta'1:lbêm rcc.tt ab~~icu!Q:; cric.dos pela.; .cüracti'rMicas \JCogr<iHcas t; ___ , ____ _ 

-
___ I._US_S/t j Cr~/Ka lX) ! Cr$/K9 ec:o•;.(.Iwc.-:s ~a r~gião. . . . . . . , , 

--· --·---·--·- j Pc.ra nos SdO a:. .segumt.:.s .il..5 pr.nc1pms d!fu;uklüU<"..'.5 para u r~Jizaç."io dq 

R~dou~os wn:>trnç~o 1/1" ........... , 
Rj::don .. ,ns construçao 5/16 • , .••.• , • 
F~o~n1áquina • . , •........ , .••.•••• 
Ri:dondos para indústrias 1/4" ...... . 
Rhlondo.s para indústrias 5/16" ••••• 
Ferro quadrado 3/S" .......••. , .• , 
Ferro qnadrildo 1/2" ........• , .•.. 
Fhro chato 1.1/2" x 3/16" • , . , •..• 
Qantondra 1.1/2" x 3/16"' • , •• , ••• 
Chapas em bobin<J:s MSG-11 ••••••• 
Ari'!me para pn·ços PG~lO •..• , •••••• 
1\r.:unc recoziatlo B\VG.JO . ······~· 
Arame gclvanizado .B"\VG~lO , •••••• 
Àr~.une 'farpudo •....••••••••••••••• 
-~--- -··----· 

1 us~ ;:;:-: l. .ooo 

100 
96. 

112 
113 
109 
107 
IOJ 

.107 
103 
ll2 
120 
ll8 
136 
149 

j I f.·l-!r.u,dv Comum Lutil10 AI~~:rci;JOo: 
200 1 zoo 1· 192 I 197 1. E' di!icil e m.mco .:~coll~dhável lo) livn': de;:;Joc"•l.JÇnto tlt: rni:lo de obr~ 

1 22 2?8 enlr.:~ o~ diver::;os pais~s. ~..:-n<Jo o me-smo considcrudo necc:>súrl. pwr<J o cqui!Jt•r.q 

I 21i 1 237 e m~lhor utilização dol' recurso:; d.h:ponivC'is na regü1o. 
218 · 1• 228 A ditic.uldade rc-.ide.nd granrJ.~ cxlcnsâó rerntorwl, car:eucia de trauspone1 I· 211 1 211 c p.c·rl.ominâncm de mão de obJ.:a sem ('Specinlizc~çãu e anulbbetos. E é d.:s;-1~ 

1 206 [ 202 cuns':'~!:..ivcl porque o excei.lelllC de n::ão .de obra c <1.pcnc~s relativo ú:> dispumLiiL~ 
1 211 I 189 . dad"l'E du.::; demais b:orcs cie pi'OU.uçtío existen!et:, niio havendo problem~~s d1 
\ 206 198 supcrl-opuiüçâo e prcs;;i.io ,_lcmoorj.í:ica. o que n{w .i:oi o cnso da Europa uu 

I 22-1: ! 176 r1e.-JITcr Je sua int~groçüo. 
2-:0 I 2·!0 2. A escussez Uc Cd}:Ji:CJl, impediatlo a plenn utiliz<1~Cto Jos demais fotõn:s' 
2?.6 237 de ~ rcduç~to, e outro cl~Jvcutu que, m~smo nf:0 t.onst:ttlinJo um obst5.culo~ 

\ ?-:._2. + 279 limit;:1 as poss!bll:d<Jdl'~> de 1-=;;: Rl.ny:r. a crioçao do mcrc;tdo cutü.um; 
/_ __.26s 1 

338 3. A p<::druut~uçflo c utllfl~<"\_iio . Je turif<ls al!undeg[lrias e u e_li?l_irwç<lO: 
- .,.---- - ---~~------ , gra<.tt~ti\'a d<:.s hHrreJr<.:s HQ çumc.rno mlr<:-n"gwnal, por st:rcm Je d•hc1l r..!a·• 

l liza.,.~o tornam puuco <h:'.!:l<Wú <1 idê.iil Jc uru n.H:n:...Jdo r.:omum. Concorrem pcq 
1:;to u forte tc!ldi:',pcia à mon<Jctdturn (Q.u:::~dro XI), <t protl1.1Çf!O de um limn<Jdo.J 

:r:utrctanto, c.:uJnO. a m<.1'o; par~t: àDs pal~c:; nct:t'ssit:~ impç,rtar p<l!"il com:.. I !").úruew de arligos neiJuc;iJVds _e grauçio,;:) dilcJcu;a~ uas nccr:.ssidades de illl-t 
plem::n.al as ~~as nc..:c::;!>itl~:-e;; li\'J...Otreutc.s do çonsH<~o de _ao._.:o t', em ~ér~tos port;::ç5.o ~o:, diversos pnls;:s. r.lu rcgiiíu; : .. . . . 
1·~latwu::: pos.smndo o BrasJ! :.H.mc: preços dl! conco.~r;;:uua .onti·a-rr.:gwmu. ~.:lrd I ~· Os ac;d~ntes. Ç]('ú~ral." . .º.:> c 1141.. dt:fJCJCUll:' ..SJZ:~lna d~ trUJJ.S.pOrlcs, 1m .. 
a)i_]llll.'> produtos, lQuadro X) <.u.n:,ntumos uzs pus:;wthd.J.Ul':. d.e uma rnal,S lU. r-o:;.~;\~iJ.lt?!nÜQ n h\lrc mn~r~amb:> 01! h..ltW~- de prOthlÇ~tO: _ , 
UtJs ... 1:tilizaçãu de .,:,ua cap<<Ctd<tJ..:! ae produç:1o. I Sól.>re o a_jpecto do l•i.!r,~portc- go:.tarJ~l..llO::i de ;;.JliC.Ot.d! os c.;;furços H'a'"' 
: f.om<mdo cotuo t!XCmplo :'l C.Sl:Evl, verüiçumos qm: hcwe;·ia pvssibilldadc h<ado::i pc:<.\ Asso-::wçãÜ Lan_no.Am~:ricana.th:: [cn:uvi<~.s !ALAF), v.i;;aodo _obt.tr:­

di:: '-'XJ.oOituçâo de W.ver~os produto;> oc<:b<tdos, (.ientr~ os .quais dc!>ti:lLZlUO~ os p<>~.sonizZ~ç5u <.lo e.qUJ}'JllJL·;:to krro.viiirip, .::UDp1i1ic~-u;:lo .da burocr.a.cii;t e octr.l$ 
'1:1-•'! .. ~ t•ncontram no QuoH.!n,:. XI. ~ .. mio o pr~ço de venda o m<!is forlc de- .~.wcrdcl$ que climJn<m .. 1m mu:lus ob:-:t;'t_qths Çi:tU.Sw~io:. pcl<i .mlra-cstrutur~l d,oj 
:me;1t,, que D.!é hujc entrava u.s cxpQrtações br< .. P>dciras, poéeJllos <:ftrmar qw: tram:pvrtes iiO comC.rdo d~ rl'gi?.v: . . . • 
nz•ssi.l;; condiçõ:;-s de cuncorrt"~!lCl<t d_,ntro da América Latim: :-<.'nam bem n;<.t:S 5. Ditcn·nci1~ cconómKrtc; mtdo <~ccnfuadas toril;mdo dt.:s1ntcressnott: pHl"il. 
f~·;m~.,,~is, uma vez que as· conc~<;SÔ(.:; da ALALC rt:pn::seutari<:m. di! hJto, uma illguns pais~.:> o ·IDiJrc~so numu t.J:;e mais avcu1ç~dH de intt:gtil~ào . 
.r~duç;.c dtt prq:o rc<Jl de vcndí:l. Ap('s<."lr cie tudo!' os 1ature'"s ·tlf:~!Q._t:Yos ã<Jttf --epcnt<Jdos, pnrecc que as c~m., 

O lllcrcDdo C.Jmwn· Lttirw A.Jn.encuno versa;õ-:s pnt·d a cnaç8o do M.::n:<:d1.1 Comum Latino Au:.:rk:::mo t6;n uprc-s(,>n-1 
. ta do n.!:->4>ltodos positivo:.. U ap<?Jo teittJ pdo Pl\~sldente Edu::1rdo Frei. dQ 

N.!w ê no.::;so pr~lpü~1to. c J.l v tl.tsuctm,s, no HHC.u de~te Lr::w.:tlho, enlr;.H Chile, <1-~ n•..:tm:eml<'l';õl's furmukH.las por Fehpc Herr\'r:-1, Pr:?bJ.sch, Jo:;(: Antóu<O: 
~ti! ~:l:'t.ilh\?"1> ::.obre a ~.:CH1VCWt;"U ... "! U<• r,Jo (Íi:\ Cth•!jd.D a~ um mer,:d.;iQ C•J!ll~t;u 1 1\1r:yohn• e C?.r!o.~ ~Ml"l7. S;mtamHt'i:.J e 0 grando;> interl·.s~c •lcrnot"lstr.udo prlo.i 
p<Ir;. o .. p<.tiscs d;1 Amérié.a L<l~~Uê:, :'lo <::t:tauto, r~sp'>':1t~11:do u temãno pror-vstu E:>t~,dos Unidos p<:rcu:m Wll~l"ilt:lr a causa principal dêste purciul .sucetõso. 
»('io Co:r.i:;:,ãu Espcc!al do S«:n.túú Fede:·<tl, i.li.l'~rtt<Jr(:mc.~ <.tt\lUU:; u~pcCL\.lS IH!· 
P,urt<l:Hó da m<:~lém,. · I 

E" ·"''bido que <.~S p5íocipais dliercn;as entn: zo;JD de liv:-e çcmérdo. e 1 
tiz~rC.J:.iu cr..omu:n se resull!~lll em pr;drouiz'"Çfto de toriJJ.:; ;<Jwndcoári<!S p<u<l to- 1 
.:k·s o~ p.11s~·s e livre imen:&mbio u:: laton:s de produçâD, s..:wJv este~> c.ierueJJ.to-> 1 
tiJ,.-x.;,H~nte"' ua primeira e ob;:grtórlo.s .ua segu;;.:J:d tm.oJLL de inh·gr<~i~.?.o t'U:J- j-

AI 

QUi\.D!<O Xl 

B:.Jt"u~m ALALC. Mr.io/G4. Pdn. i2 

.... - -----' 

' ! PJ\1SES. f . PRODUTO l Jy.., 

çum-! ------------- -----------------·--. 

~ómin:. 

QU;\DRO X 

~oi .... t·t'{ d.o iBS N" 9 -- Novwrúw e 1.)-:.;;cmbro Ç~ l9ó4 - Tábc/a 
p'lrativa. fk preços de âlyun;:; p!XJI!uio:!. SWcrúr:;iCL·::> v;yoratue;:; 

em Agôl'lC de 196'.!. .{ * J 

BueJ.lOS Aires S~o fi;;ulo - ·MéA<lo 

' 

, . I ' 
i) Ar~eptín~1 , • • .. • • • • . . • .. . .. . • . .. • ! ~arm.· • • •. , • , ••• , .. • . • f 26 
. Boh~·1a • • , .•••.••.....•.•..••••• ! f~st~nho • . , ..•..•.• _.... 62 
BraRd . , .• ••••• , •.••. , . • • • • • • • • . • • 1 C;;1fe • • • •• , •••••••.•• , • 5J 
Chile • • ••...•••.••.•••.••.• , • , ••• 1 Chumbo • , , . , , , •••.•• , • 66 
r.:-o~ÕJobla • • • • • • • • • • • • • • • . . . • • • • • • I C;dê . . • • . • • • • • . • • • • • • • Tl 
Eqtwdor . . • • • • • • . • • . • • . . . . . . . . • . • Banan<l.'> , , , • , • , • , ••• , , 5i 

·~------------~·---------- Méxi-:::o . ~ ••• : •.•.••..••.•.•••••• J Al\}odJo • , •••••.•••.•• 25 
---~~__:~~--:\irc_~--~~-~~i~~~_l ___ ~:~~x~:?_ P<lr~gu<li •••••••••.• : ••.••..•• , •• ) Madeira , •••••• ,, • , •.• 0 ~ 2t 

PRODUTOS 

1. Fl!rn> rcdun~{o dibmdro Jc "lO llllll 207 131 152 I ~!.1~ai' ;_ •• ·::::~~-~.~~-;_:_;,~~;~::::; __ ,_f.~~~:_:~." •: .:::::: :::~:: : __ L __ ,g 
2. Furv rcdoGdo difunelro dt lO !mn 2íB 116 H9 
3. Arame em wlQ:-> àe 8" . . . . . . . . . 123 167 
~. Charas lis<Jsj la minadas ~ qu-em·~ 

E::.ta sitWJ)iíO r!iio so}"r;: mdhoria de trulto qumJáo 
Jiu.tos. ombos primfn·ins: 

de l z 3 onn e 3 wm de -espes:;ura 2! 1 17). 186 
• B) Porcent:J9~ID da rrceita prpvenkntç da cx,·,o:-tarJo de doi~:~ nrodutv3 ~. Ch<tpa.s JLc:~3. lmninad<.1s a tnu do: ! '" ,. 

1 :..: 3m csp~:cific(JÇ"i-"JO 21 B\VG • 269 252 ~ 19) \ ·-------- -------··" 
li. Ch.:~p<lS g:!lv.:::ni:ndas lisas de . . . . 1 I J' 

1 x 3.m e 0,1 rum de cspes~nra . . 123 2S7 312 I PAíSES P1{0DUTO j·

1 

?/t~ 
1. CJJ<lpas gulvaui:;ad<\s con·tl'J<Hb.s ! 

unJ<1 {lc 3'' de O,SS! x 3m e i.J.5 m:rq 
<!e e.~p_,:;~ura . ·~ ... _. .... ~ .... -; ... 1 3?2 . "! 2~0 296 ~- - ~,·--

~. F\'r!Js de ubas tgun1s de -'8,1x·I,8ru t 2.)1 1 b2 15$ · i· 
9. F•;rro cha!\J de 3S, 1 x 9,5 m . : .. j · 230 1 133 158 Argcntíoa ................... ··1 Carnf; trioJO •.•• , • • •• • • •• J'~ 
"--------·-~---~-------------·---·---------- Boiiv~a • • • .. ..... ••• .. • •• . • • • .. •• E,;tanho; chumbo • ... .. .. 7i 

\{ .. ) Punt.:!: ~C<Htu Menál de li .... \PA:c,., outubro de 19M. IBrnsil • • •······················· Cafê; u11:1od::io ....••••••• 6l 
i Chile • , .......................... , "Chumbo; uitr.-Jtos , ••••• , • 7~ 

Taxas ele conversão: Na con\·crsão dos valores mouet,írio:; foram <~dutudos, Colômbia ••••••••••••••. , , • , •••• , Café; petr6lro . . . • • • • . . • . 92 
os s••guint..:-s peb cotação do tlólur na data. indicrltl<l: Eq11 ador •••• , , , • , •.•• , , ••••.••• , • Banana:;; c<.~ fê • , , • • • • • • • • jf) 

~u~uos Alrcs: m$n • .. .. . • •• • • . .. . .. .. .. •• • i-!3,50 por dólãr México • • ............... , •• ... •• Algodão; calt .......... , 3'5 
S.::.o Paulo: Cr$ . . . • •• • . • ••• •••• •• •••••••••• l. .221 ~.~00 por dólu.r Parc~gu<~i • • • •• • . • • • • • • ••• • • • •• •• . Madcir:ts; 1."3nlc • • • •• ••• • 3~. Mcxko: <t ·',' por do. lar Perú . , , •• , , •••••••••••••••• , , • • • "Algodão· '"'Úcar ••••••.•. [ • ., • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - .I ....... 

, . . . liruguai ••••••• , ••••••.•••.•••••• j Lã; can1e . , ....•..• , .•• , • 68 
. A pnmc;ra \'Jsta parece-nos nflo haver maiores dificuldades para ã obtenção I - ~ · · ·--.---- --- ----
c\-.i~u<'ict-._ hlt?res e, .Pm:tãnto, clc_ uw eficiente mercado comum. No entanto,J No que se rd('re à siderurgia rmcional. julgamos que ·a mesma seria tnuitul 
~nntr_.:;, tem :il~O os ~bsta~ulos cnado~ P0~ alguns paises {Ía ilrea a ser integrada "beneficiada com o rmrg!menlo clo mercado comum. D~ um lado o mnçadcJ -!tt~ 
~. e"n par.tc •. eles n~o .dcrxam de te: raz:<to, I temo t~ inso.ficiente para estimular 0 acréscimo da capm::id<.~d~:! de pro(luçJ.o -t 

, ~-·~) .~ru~(.:lpal o.b!etwo para a, cna.?ão do t.áo discutidt) !lH'_rc_ado comum é a de outro, a concorrência internacional impede a colu~.:açJo d!! nossos exc~U~tuh:~ 
.q.e~"~:.ldddc de umao de esforços paw o aun.ento da produttvrdade e- da pro- em térm_os econôtnicamentc vant?josos. 
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, Os últitnos anos. como é sabido, não t&n si~ nmito favoráveis à siderurgia 
Brasileira, Os 5,4 milhões de toneladas de aço e01 lingotes que o BNDE em 
Í962, havia previsto como consumo para 1965, constituem uma cifra muito 
Superior às 'reais necessidades do nosso mercado. Mesmo as posteriores cor­
rE:ções de oferta e procura, tendo a primeira sofrido uma redução para 4,7 mi­
!pões de toneladas, estão muito além d<_~.s nossas possibilidades. 

Acreditamos, "todavia, que a produção de açç. no Brasil pode ser estimulada 
através da conquista de novos mercados, ittdependentelllente da evolução da 
demanda interna. E não existe mercado mais accessível do que o latino~ame~ 
ljicano, peJa' proximldnde geográfica entre produtores e compradores. Além 
disto* dentro da América Latina, o Brasil possui preços realmente competitivos, 
<orno já mostramos em outra parte dêste trabalho. 

- j 
entre US$ 5,5 e US$ 7 por tanelada, enquanto as do Japão chegam a 22 _d~ 
ia.res e as dos países da Europa a H dólares por tonelada. 

Se o Br_asil, portanto, aliar os seús baixos preços relativos às economias 
de. remessas e às vantagens oferecidas pela concretização do mercado ccmum, 
terá amplas possibilidades de vencer a concorrência siderúrgica na América 
Latina. 

O Mercado Comum Latino American,o é, sob êste aspectO, favorãvel ao:s 
interésscs da siderurgia nacional. E só êle poderã eliminar a concorrência dos 
paises do Mercado Comum Europeu e do Japão, que, tentando .evitar o pro .. 
blcma da ca,pacidade ociosa em suas usinas, adotam politica de verdadeira 
«dumping» na América Latina. 

E, complementando, para melhor utilização do mercado consumiJor ~ o 
Brasil cleve se orientar para o aumento da produção de perfilados, para os 

A proximidade geográfica tem um significati\'O impacto no- preço de venda quais as previsões apontam maior saldo .negativo nos próximos anos (Qua" 
4o produto. As remcs:'i<i& 'brasileh-as para a n.rgcntina. exemplificando, custam âro XII). 

PAISES 

A;rgentiua • • , •.•.•.•. , , .•••••.•••••.••...••• 
61-asil . , , • , ••• , , .• , .... , • , •••• , , ••.•• , , ., , .• 
~ile., , ..•• , ••••..........•••••••..•....... 
C.olõrnbia • , , ••••• , ..•. , ..••••••• , ;, •• , , •. , .. . 
i\lêxico • , , •••••. , • , . , . , , , , , , • , , • , .• , , ...... . 
P~ru .• ,, , •••••.. , ................. , ., , , ....•.. 
Uruguai •• , •••...•.... ,. ~··•••••••••••···~ .. ,. 
V,enezuela • • ...••.••....•.••••••••.. , •...... 
lndias Ocidentais •.•..........••• :o ••••••••••••• 

TOTAL ............................... . 

Fonte:' «:Direção». iulho/65 pflg. 18 .• 

QUADRO XII 

Sit1~açáo da Sidct'urgia na ALALC­
Projeção para 1970 

PLANOS 

I Saldo 
Demanda Produção I 

I positi\•o 

l 
1.650 1.800 

I 
150 

3.287 3.110 123 
170 600 130 
570 300 

) 
1.690 2.700 1.010 

280 100 
138 

1.380 600 j 470 

9.935 9.510 I 1.113 

I 
l 
I 
l 
I 
) 

I 
I 
I 

Saldo 

negativo 

270 

138 
7SO 
170 

1,838 

P E·R·F·l·L A DOS 

' I I Saldo Saldo 
I Demanda I Produção 
I I posmvo negativo 

I I l 
2.190 

I 
1.552 I 638 

I ·3.707 3.;!80 

\ 

327 
I 630 .I 465 165 
I 750 

11 

339 111 

I 
2.2~0 1.662 578 

370 150 l 220 
I 182 I 120 

I 
62 

I 1.860 

I· 
694 1.166 

I 630 100 530. 

I 12.559 8.162 4,097 

y - ATIVIDADES FLORESTAIS cntnc em uso e serviu de base par;tjvão, e das prátícas da expioraçao DiOnísio, com possibilidade de r~mi .. 
E CARVOEIRAS j cu;•úl:l. posteriormente introduz-idus florestal que favore?êssem o rendi~ ficação e prolongamento até as :re ... 1 L1.1S pratJcaS florestals. 1mento de nossas atlVidades; especi~ giões de Coronel Fabrrcümo e .Mes ... 

10 pioneirismo que sempre caracte- t<:.m 1948, com a criação de seu 3e1 - almente neste último ~ampo, p·ocura- quita. 
rltou a Emprêsa, desde sua funda- viço Ilorestal, a Belga-Mineira inl·· mos e obtivemos no mais adiantado 4. A adoção de fornos con'.wuos 
ç~o em 1917• sob a denominação de ciou a consolidação de suas :-t~ivida- centro de estudos florestais da i:u· para carvão, patenteados peJa "S;.J­
C(:lmpanhfa Siderú.rgica Mineir~. pte· des florestais, visando futuras d.ema.'\- rapa, conselhos e normai.s que üOS ciété Industriele e.t Financiêre pour 
dominou também em suas atividades · s das de madeiras para carvão c tJ foram ministrados por técnico d.e a- t'lndustria. Chimique·' ( IFICl de 
ll(n·estais e de produç.ão de carvão: aperteiçoamento das práticas flore:::- nome mund: t que- nos visitou e o~.s· que há duas unidades em conStru-
jâa em 1921, trouxe da Europa um .3il- · · t 1g - H t d ;y · · viCultor para iniciar culturas em ter~ la.ls e dos mews. métodos e procedsos sessorou duran e a uns meses. Ç<l.O no or o e . tomsiO. 
r~s da Emprêsa; repetidas vêzes ten· de tebricar carvão. A seguir, procw.·amos na Amérlc::~ Sao aparelhos verticr.is, que oiJe· 
tdu No que toca à sivicultura, o ot·o- c na Europa novos dados tecnmOgi~ 1. 

- organizar um plano florestal e de ;;rama visa a racionalização do ··na cos e especfalmente equipamentos ,JU·· ram d!- l.udo · con muo, recebendo le­
<'f!rv~wjamento: especialmente no p-{a- -- 1 1 - .• a p., ...• ~1ente sêca no tôpo e ·JU-­
n~ florestal, entretanto. diversas rau~ n{'~O e reserv<1;s nativas remanesceu~ nos permitissem cr ar uma produçaa mititK 1·etirada do carvão p::!la 
S:\s im]>ed. am e d' t:.es: ~ para·lhes J)TUlongar n.o máximo carvoeira em ldOldes industriais . .,~r· base. os i'::ases proven,·entes da ........ _ 

'_ Ir -· qu os empreen l!1'lC':t- a·capacidade Pl'odutiva· :-•bem ·:!om··· minando nós por optar. após ·.ong05 ~ ..;.:o.• 
tos tivesseni contfnuida.de. v bom'zacão são a fonte de calor e re-

INesta fasé "in'órieira, ocorreram des- o ieflorestamento, -para· criar- tont~s estudos aos mais varia.dos .sisteilla.s circulátn no aparelho. Permitem a. 
p$rdtcios inevitáveis, na- forma de de~- que, .em futuro . relativamente próx1· e experiências com fornos pilotos, P·Jf recupera.ção simples de alcatrão e, 
g4-ste excessivo· de ·matas, mal~ entre· mo, .serão capazea. da sustental' a ;Jl'O- um processo que produz carvão ew cord instalações mais complexas se 
tanto que f'Oi' largamento comper.sa- ctuçãQ. de ca-rvão. ,pr.evJsta.. :>peração contínua e quantidade in.- "~oderia também recuperar outros 
do por benef'ci éd' 1 1 .A.exe(:..ação harmoniosa, daquele pro- dustrial. s·~,, redutos 1 05' e m 10 e ongo a- gTt.ma vem pern~itindo a produção do Como resultados de todos êstes p1a- 'I '-" P · 
c~nce, especialmente .pela inclusão da ,.,-,.,·a·,, necessa'r,·o· ·a· o··.·,·escente ·.on- nos e estudos, podemos c'tar·. d · I · d 8 ' 
m:a~~ ny rol das matérias-primas ne· •v • A pro uçao anua sera e 5. OOOm3 
gçClaVeis: 0_ mato, antes tido. e. tra- ';drb.O dP nossos 1\ltos.:.Forhos. de mo- 1 A fixação Ue um plano floreata1 !}o-r forno, havendo uma economia de 
t~do c.omc estôrvo, adquirindo vaicr do que, à medida: que ãreás cada vez em execuçao e detalhado em anexos 2f~% de lenha. 

é 1 rt1a10res de eucaliptos vão chegando que garantl'rá o carvão necessário . . . . . _ 
v .na' passou a ser encarado como lt 'dad!! de colheita, ·fornãm-se 'll<l- para. Produz i r 500,000 toneladas . Na n~edida das poss~bilidades, se;ao 
fqnte rle renda e, como tal, poupado nus f''ll'te'lsas as matas nativas derru- v.nuais de aço em ·lingotes. constrmdas outras unJdades. 
e :def'!ndido, embora po1· prv~e-ssos prt. 1 
Jlll'tlvos e empíricos. badas. A t · - d d ·~·~ .,. ~ A 

A t' _ No setor do carvoejamento, come- 2. .cons mçao e 1.un ~po.,,:~o j PLANO FLOREvT ... L PARA 500.000 
1 mo lVaçao faVorável à mata tl't!S- çamos por substituir as caieiraf. e me- reguladm para 250:000m3 ?.e .wana'>, TONELADAS 

cP.u com a procura de carvão canse- das primitivas por fornos mode de que contrabalanç~-r~ o decl esctmo 1e En 
948

. 
1 

. . ......,_.,. .-
q(iente das operações da Usina de S1- . . . . transporte rodovmr10 durante 0 t=~~- 1 1 • mctou nossa l!.O ... pt esa utn 
dt!rúrgica e posteriormente da de alyenarm .. que possibilit-avam (~ con· ríodo de chuvas. tl:rograma integr_ado, de _!a,rga enver-
Mo.ólevade, tornando-se a maior re.s~ trolo do processo de carbonizaçao. do gadura, que, apos algumas alterações 
p(msável, especialmente depois t'\e que resultou: 3. A construção e operação :le urn e adaptações, veio a constituir o "Pro--
aperfeiçoada e amplil:~da, pela con- _ melhor aproveitamento da ma- cabo teleférico de 50km, para trans· grama Florestal para 500 mt1 tone!la-­
servuçao dos restos de matas a.inda tériá Ienhosa, ou seja consumo d~ portar carvão do centro produtor dt> õas de aço -por ano". que se resume: 
e'fiS~nt~s. assiiD: como pela criação menor quantidade de lenha, oara ---­
e dlfusao de práticas que possibj)j- produzlr 1 metro· de carvão; 
táram a formação de extensas reser- -· carvão livre- daS impurezas me~ 
vas secundârtas, por regeneração es- vitã.vets nos ·processos primitivos; 
pontãnea, que tem suportado boa - melhoramento.~. sistemático da.s 
pnrte das atividades carvoeiras. qualidades físicas. e. quimicas do car· 

1 As observaç9~s prolongadas do comw vão. que o caracterizam como ,.e iu­
wrtamento das matas eru relação a() tor, c:>_ que, por. _su_a _ v~z .. rj!sultou _em 
tratamento· que se lhes dispensava, ~ redução do coosumo de carvão 
fixaram os ·pontos fracos dos proces- pOr tónelada dé- gUSà~-Seridó-nos p~r­
son então em- uso e determinaram a tnitido ante"Ver ·a ·esrabiliZaÇão em nt· 
procura de ·meios mais racionais para. \'el bastante favorável.· • · 
pl'uduzir matéria-prima de m~Ihor Paralelamente a estas atividadP-s, 
<{ue.nlidade para fabricação de car- promovemos a fixação ::lE. normais, 
v~o. A. experiência então acumulada equipamentos e i_nstalaçóes, não só 
pos_slbilitou portanto, a introdução rJe para o fabrico, como também para 
~f'lhorament-os sensíveis nas práticas 1 movimentacão e transport€ de ~ar-

Discriminação 

I 
- . ··-···· ,. 

t ~or~~~~~ ~ié "<i;~e;,;b;~ .. d~ .. i9i4\ 
3. saldo ................... · ........ f 
4. ritmo anual ..................... ! 
5. prazo para completar: 15 a 16 '\nosj 

i 

lias~ 

120.000. 
43.29! 

76.709 
5.000 

Pés 

300.000 '000 
108.306. 150 

191.693.250 
12.500.JOO 



..,,;T,::ê~rc~. a::,·.:..le:.:i~ra::.....~1:.;2::,._.,=,,.,.=""==,,::D;,:I;.:A::,:R;:;IO::._._;D,::O~· ,::C;,:O:;~.:.,< G:::,R~E.:;:S,;:S,::O:,.;_N;;A;:C;.:i;:O:.:.~::.J A;;L:.,.,.;<o,;S;;e:,:;ç.::ã;::o_:.:ll.:_) --======Ao n 1 de 1 966 ~: ·~ , 

AS col!:e3tas de lenha, iniciadas em· ha:=; aCeiros, viveiros, carvca~ ! A riqueza criada por êste pequ <:~l'l 
1957', -prossegnem em volumes .-..r<'!s· .\ 1. Area a reflorestar até 1980 llO.i.lJO, _ l'ias. paitagens, ag1·tcultu- 1eXél'cl'to, materializada em 1.650.JGQ;·;l3 

' d d 1. · 3 .1h- 2. Margem de l::"2gUrança ra etc .... · ..... · .......... 40.0ü0)taproxlmadamente 387.750 tone1nr:ln~l 
cen~es, even o a -mgrr ,3 IDl oes 1 contra varíaçõ(~S da taxa , --- 1( ~ carrão vegetal, representam on 
é!. estéreos por volta de 1980, com o~ I de acréscl'lnos .... .... IO.IJOO 3. Area total dos hortos flo- escala mternaciOnal, uma. poupM.•-., 
quais serão fabricados 1.650 .000m3 de 1 ----1 resta1s . . . . . . . . . . . . . . 160 000 de 10,5 milhões de dólares por a11:J. 
c ~rvão, suficientes parfl produzir 500 3. 

1
Ar13a tot

1
a
9
1
80 

dos eucallp- A execução do plano, ..... clumdo ""ar~ Ja. que aquele volume de carvão ~ol'-
1 a1s em ....... ~... 1::!0.000 

1 

voejamento e transporte. de cm·vao, respondem 350.000 toneladas de ... ·r)• 
mil toneladas de aço. 4. A r e as complementares tJrC\'é o trabalho de 13 mil homeus, I . . . 

! (a f 1 0 r ame n c 0 s wc:l"co. númel·o cn.:c dt-.:·re::·l. !~ e:f-rc- d~ 10 que, cujo valor, CIF VItória, anda 1:> 
O esquema de ocupação das ter~ 

1
· sos, terras .inaproveitá- 1 mil. quando tcdo 0 carvão fõr prv- memento em redor de ::o dô1ar~s ,::vr 

l'as é o seguinte: Veis, povoados, estradas. , duzido em forn<?.s SIFIC tonelada. . 

C. S 8. M 

1DQ 110 

>O 

' IQQ_ 

>O 

• 

SERVIÇ.O FLORESTAL -PLANO DE 500.000 TONELADAS DE GUSA POR ANO­
FORMAC:AO DE EUCALIPTAIS, COLHEITA DE LENHA E CARVOEJAMENTO 

I I 
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r ~res, torna-se quase imprat.icáveJ o I Portanto,. SÕllié'nte através da ex- l o SR. SEi'fADOR HERIB~'\LDO . para aplicação no Polígono das sê .. 
:;:1con;panhamento das novas técnicas pansão de sttas atividades, poderão ~·s IVlEIRA <Presidente) - O Governo cas é com o fim de auxíliar regiões 

10 metodos de produçáo. empresas siderúrgicas auferir 1UCros concedia favores às emprêsas com !que não têm recursos próprios para 
\il· conveniencia da cli:strlbuição de s~ficient.es para a distr~bmç~o d.e di- maiores capitais? 'd:senvolver. E, se a c.om1ssão Espe~ 

I dividendos v;dendcs. E, co:no a sltuaçao rwan- DE ) e1al do Senado Federal nos mqulnu 
_ cetra nao· permite que nenhuma cte!a::: V~LJ~~DT!M.JA~O . "1rR~N:--->A 1sôbre as providências que dever~am 

(
1

1 São incontestâ•·eis a conveniênciJ- e possa dar continuidade aos planos de ~ ..l'..<n. E ~ Nao home avmes. 11 ser adotadas para o pagamento de 
t1 ~eccssidade de distribuiçõ.o d8 di- expansão, ! uger 1IDOS que seja aplica.- Cia. Be!go Mrneira fm tavoreClda, ! dl"\'idendos é evidente. que não exi::.­
'7iaendos p_elas_ sociedades anônimas, do aqui o princípio inp!!cito na Lei 1 porque ~ uma \}sociedade ampla. tem cond:'ções outras para êsse pa-
'lornando-se dispensável comentários 4.239, de ~7 de junho de 196~. o SR. SENADOR JOSÉ ER:.\.'iiRIO pamento. 
dletaH1ados sôbre seus asp~tos jurí-1 b) A nossa segunda sugestào sB \ <Relaton E quanto às ações? Exrstem, no Sul. emprt:sas que J1aSw 
dlico~ e econômicos. Todavia, relacio· tunda.menta na necessidade de se re-1 :am as mesmas dificuldades por gue 
alarEmos abaixo, resu;nldamente, os munerar condignamente todos os !a· ; 0 ~:;m. TRAJANO J?E MIRANUA passam 'as do Nordeste atualm.ente. 
JtrlnCi!Jais fatôres que tor~arn reco tôres de produção. \\ A_LvER~E - As açocs da c_omp~7 
Xn.endável a adoção de medidas que Ex1stem (1i\er~as formas pelas qu~is nhi_a ao contré.r~o do que s: dtz, nau O SR. S&"\J"ADOR JOSI!: ERMiRIO 
;po::sib:Iitem às emp~·esas distribuí-los a.s emp:.-e::as poâem obter o capital es.tao ctesmora_IIzad?-5• pOique, pol (Relator) - Muitas não. São pou~ 
~D!'ma!mente. necessr'rio a a seu tuncionamento. ex~~plo, ~m mdn'.l_duo. recebe ums. cas até. 

1 
ai Remuneraçao ae um ra.tor d::J Entre elas encontramos as "debentu- açesm' pre.Cisa de amh~lro, vende a o SR JO~ 

~roduçfro - sendo o capital fator d• r"~" e as "ações" para 2" quais ex1S- m . a nu. )lolsa e a açao cai. _Desm~: . .ult GOMES - El1tào, " d ' ~ "'""' ' · ~ - - · ral,za roreru o título mas não e seria necessário aplicar nessas ~m-
;pr~ 1.!-ção, sem o qual se torna impra- te uma. diferenciação no trat'{:!11enV.; dc;m~r i· -· d .t' 1 prêsas recutsos indispensãveis ao él.e~ 
'tl,tcavel qualquer eU}-preefldtmento in- legal. Sugerimos que, gradativamen· a Jzaçao 0 capl a · senvolvímento do Pais. ' 
dustrial, deve ser, como os der;;•·is, te, seja ~limina:la esta diferencm.çM. o SR. JOSEPH HEIN - As novas 
Çonvenient>~mente remunerado p31:1 Enqc.tnto o lançamento de "debên- Instruções tomadas, quanto ao reeth- O SR.. SENADOR JOSÉ ERM:f:RIO 
~a participação no processo produ- tures''. conforme dispositivos da Lei bólso; fa\'Oreceram as açoe~. (Relator) - O art. 32 da lei que 
.aiivo. que disciplina o Mercauo de Capitail;: ' crtou a. SUDENE, estabeleceu vanta-

D;õixando de ser remuneraao _o ca- (Lei 4. 728. de 14 de julho de 1Y65), O SR. TRAJANO DE MIRANDA gens pata as zonas do Norte e Nor-
pital aplicado se desloca para outras se torna cada \'ez mais atrativo para VALVER.DE ~ As anteriores não fo~ deste. Ao Sul, com melhor desenVo1-
nitividudes - muitas vezes especulatl- ns &mpresas e os investidores. as ações ram alteradas. A Belga-Mineira goz~ ~·tmento, nada consta. Atê hoje náo 
~as e prejudiciais ao desenvolvimen~ s:e tornam de- QJ1'icil co1ocação. ~e situação :specl~l por s:r uma SCI~ houve projeto nesse sentido, apesar 
to econômico - e desaparecem os As "debê";ttures" podem ser 1anca- ~;Iedade aber~a. lsso n~o se pode ne~ de se tentar várias vêzes, mas hAo 
éstímulos para o agrupamento das das com d~ságio, podendo o meslno gar. ~ag~ 28 r-:: dos. lucros_ que apur!i passou. A zona do Nordeste é pau• 
P.equenas poupanças disponíveis no .ser considerado como despesa, en- 1 e 0 c;clOntsta ~Itulal de açoes ao por~ !Jérr!ma, e com o seu desenvclvimen .. 
~aís; · quanto os di\'idcndos são obtidos do t tador não ~a:s paga co?~? anter;o~,; to tornar-se-ta cliente da zona Sul, 
i b) A ctem~cratízação d'? caPi.tal das lucro, sôbre o qun.l incide o IrhpOsto I :e;t~'tu7::b~~a~çe~~tr~Jo~Í~;:~s P~:;~ Os Iug·ares que se desenvolvem têm 
~mpresas na? será. obt1da Sli~ples- de Renda na base de. 28%. ba . d" '"-· ~ c0nctições de comprar mais. Nin .. 
t..1ente a.traves de leis e sançoes, e sendo assim, não JUlgamos \:npro- na. se ae ten Imento. gt'tém Poderá manter uma larnina .... 
tiim por interferêncfa de elementos! priedade sugerir que seja red.u:?.!dO o O SR. JOSEPH HE1N - A imptr r:ão de chapas, nem de art.igos no 
q,ue sirvam de atr~ção p-:.ua as peque- Impôshto de Renda sôbre o lucro da'J sição e então bem menor. Nordete. Não há condicôes. 
ttas _•oupa~as .E, entre êles, de-staca- empresas indl_Jstria.is, bem como seje>m O SR. JOSE: GOMES - Quanto 
i}1os, com um dos princlpais, o paga~ estabclec:dc c div:dendos mmimos, que 0 SR. TRAJANO DE ~·HRANDR. à. sugestão de V. Exa., de se aplicar 
in.t'nto de dividendos. poderão ser computados no custo opc_ VA.LVERDE - Não, não existe outra no Nordeste recursos, devo jnJormar 

. I coisa. Isso é diferenciação entre .so~ que a. Belgo·MIIleiro fe"z a opç,·o 
i 2 s · r:lcwna · ·ect d f h d · d d b w . uges~.-ocs Cab:":! aq_ui mals uma sugestão, ia.l·:ez ct a e ec a a e sacie a e a erra. para aplicar. Colocar~se 50% do Jm .. 

~~~:~10mu1~asfo~ dài~icu~~~~~or~~~~6~e: ~n~is11~~~~~~g~~ ~~a~~~s as n1~W~·~~~é~ ~~ r;c~~d!_: foar;~a~a o 
6~Z~~nfs1~~aút~~~;. g~~~~~o~~ An~~~~bflid~~~11~1~ ~~ ~~= 

tfadas ao tratarmos de formular .su- legais: isenção do pa~amento do Im- da ação a.o portador, que não se iden- queno lnvcst1mento _no Nordeste será 
ge3tôes que auxiliassem na ctescober~ pôsto de Renda sôl>re a parcela d1J tifica, que antigamente pagavl'! CO%, muito inferior ao da expan.s?o · de 
ta de meios para que as rmpresas lucro correspondente a 6~ do capital passou .a P~ga_r ~sr;~ .. PÜ1que, adota. uma usina integrada. 
1Jude3sem pagar dividendos, pois os social: se a mesma fôr totalmente des~ ram a tal ?Iferen(:';a. . . O SR. SBNADOR JOSI!: ERMiRIO 
l!1e.s1nos dependem exclusivamenle da tinadit n. pafame.!1tO de dividendos. H_ouve, sim. um~ van~ag_m1 . ev~a~n- <Helator) ....:.... V. SI!- tem razão. Mas 
tea!ização de lucro. Desta ~orma, Sà~ c) Nossa. Ult:ma sugestão se refere temente, com a Ieduçao estabel-:cicln pude~~se-á escollier outro ramo, co~ 
;_nente medidas indiretas poderão ser ao desmesurado aumento do capitallq~~- n!ida. tem a ver com emptes~s. mo - por exemplo - o de prodUtos 
é.pontadas, de tal fonna que as em- social, em consequê;ncia das periódica'), A .13 ~:. e do nosso p~n.~amento que, m- QUímicos. Estamos nas mesmas. con­
. ' . e obrl·"•'·o·,.,·as •.ea,·ai,·a o"es do a'.I·v.o, dust.Ias co_mo a IHLsa. P. udessem, do d'co-•s do V S•s Nossa . nd•- eni ~resas possam obter mero su .. icient~ . b"leza.do ç " 'mero verificado a traves de balanco, "'. ~ ., . . . . s gt a ....., .. 
J.la.:·a a remuneração do capita-l nelct nno r 1, • 1 r 50 ~ E 1 1 t t · prêsas estão ao Sul e não vacihtl,'llos 
1 ·e·t·cto E3tá s<> tornando ~mposs.;\'el na•·a a~. ap ICar. .r· .. n re an °• es _amos ven- eni <Iplicar as rendas de nossas ·h\-,m ~ l · · · ·· . . . • ~ · - :; do que não poderemos faze-lo. Rescumdamente sao as segumtes as 1 emprésas Siderurgtcas, qup po;;"5u.em bricas no. Nordeste. 
nossas suuestões:, I gJ:b.ndes imobili?-a-;ões. obter um lucró o SR. JOSEPH HEIN -- As indús- Se aquela região não tomar a. sh1o,, 

1
1 .'"' _ • _ • que pe:·mita remnnerar um capi~a·j trias s1derút·gicas. como tôdas as: de- seni fonte de inquietação permane).~te. 

a) ~pl1caçao do J?nndplO contido ~ocial tã:J dila!ado pelas reavalihções.. mais," aplicaram o principio da fibso- com o desemprego cada vez matar, 
no artigo 18, da Le1 4. 239, que f a De outro lado, ·e insup:~rtável o ônus fia da SUD&'lE. pois é uma região anele a popu1aç:1o 
~ulta à ·empresa apucar 50% do Imr ctecorren~e do excesso de reservas sO· . .. ~ cresce a~sustadorarnente. 
pôsto. de Renda devido em investi·· bre 0 capital social, tribUtado na ba~e O SR. SENADOR J_DSE ER:WIRIO Gostaria que o Dr. José Hein, ~ss~ 
,tnenros no PoHgono das Sêcas. de 30~~'· <Relator) - Náo quetra V. Sa. qm:: a sua opiniao sôbre a segunda e ter~ 
.· ~~t.e de31o~amento de recursos visa Tomamos. pols. n. liberdade de suge se .este~ da a. SUDENE até To. Su~l du ceidt petg;unta. 
~UXIllar e m~eg-rar, _10 processo -~~ r•r que, em car:~t:::r temporário, sejam Pats .. ~o ~Oite como 110 :r:oide.~'.te a: 0 SR. Jos~ HEIN _ Nobt·e -r::e-
tieseHvolvtmento do pais, uma. reg-mo isentadas as emprésa<> de pasar 0 Im· cond12ocs .,ao as mesn:as. Isto c. an: r. ..., 
·~'!b-~esenvolvlda e carente dos. priz:~ pOStú de Renda devido sôbre 0 excesso bos -sao sub~es~n~o!v1dos, enqu.:mlo nadar, são estas as duas perguntas, 
~1pais recursos para sua emanc1paçau de reserva<s sàbre 0 capital social, de- que, no Sul, e drfe1ente. A primeira dessas perguntas J,>o::;­
ea-:mõmica. Da mesma forma, julga- corrente da reavaliacflo do ativo imo o SR. PRESIDENTE (Senador He-

50 responder de maneira gera1, da 
-""os que poderia ser cog·lt·da a des· b•"l•"zado. · b 1 .seguinte forma: a possibilidade da ~-· "' ri a da Vieira) - Há um projeto, d • d f · 
tl·naç'o de wn" parte do IInpo"sto d" pro uçao e erro gusa e a conse-... "" " ~ L no Senado, que amplia a área do Po- u te t f • til" Renda, mesmo que teinpoi·a·r·r·a·.\ro,,11,... O SR. ,"'.~ADOR HERIBA DU q en rans ormaça-o em aço, u I~ ' V <P "d l d · lígono das Sêcas. Ê:SSe projeto, acre- z d • d d t L.ar" 1·nvestimentos •m proJ·etos de IEIRA resz ente ~ Po ena o se- an o-se ca1·vao e ma eira, em sua ..v "" .... . 1 . . d" d d' dito, nfto vai ser aprovado. 1· ·t • I · - 1 
1ex·pansão das empresas que são de nhor m ormar qua1s os m 1ces ~ 1s- 1m1 açao nu1n ma que nao cre o 
tit-Bl importância para. 0 des-2nvolvi- ttibuir_:ão de divideitdos, nos três útti- o SR. SENADOR JOSÉ E:Ft..VlíRIO já. tenha atingido a produção nas 
:menta econômico da na-;tio Entre es- mos anos, da BeJ~o Mindra? ~ão seJ (Relator) - Não é possível, porque usinas atualmente jnstaladas, mas 
tas destacam-se as que se dedicam se é indiscreta a pergunta, que cobre grande parte! que seria um pouco difícil de respuli-
11<: atividades siderúrgicas 0 ~.R. DR. TRAJ."IO DE M· IR'",_ Tenho impressão que a Companhia der, sem um maior estudo. Portan-r · :1.L" -u-.. s·ct · · · ' d" I" to, repetindo, par·a as ,·,rstaiaço-- e 'iJA VALV'Ti:.OE. _ A im'o1ução t.P1u 1 erurgtca Belo-mmelra po 1a ap 1- -= 
, Esta pl'ovidência, não só trai-ia be~ car essa percentartem em assunto que a rapacidade atualmente em curso 
~ f" · · ct· sido t.otal. :Em 1962, distribuimos 458 ~ 11~e lCIOS 1me ratos para o 1em-estat Jl1e conviesse, para não entregar o· prevtstas e funcionando. a base' de 

, • 1 d · milhões 7il mil cruzeiros - 100%. "" ~OcJo-econom co o p:ns, como p~r~ dinheiro ao Govêrno Federal. aumento de carvão de madeira é ga· 
t . · f ã Já. no ano passado não se pOde di;,, i jml ma a ormaç o de um lucro su· Estamos montando duas fábricas rant da e é possível. 

•· · 1 r d" t "b · • d d" · trij:Juír dividendo algum. E as pers- t , d f.llCien e pa a a- 1s n Utçao e 1v1~ de cimento, uma em Sergipe, outra Quan .o ~ pergunta restante, evo 
~ d pec!.tvas para este pno sfio muito más d !W'en os. . em Sobral. Montamos também uma eclarar que isso faz: partr., é objeto 

As emprffias slcterl1rgtcas enfren~ o SR. JOS:É: GO:MFS - crelo mes- fábrica de produtos químicos basea- de estuct.o atualmente em curso, sen-
~-a~n grandes dificuldades para redu~ mo que, para distribuição de dividen- dos nisso. do facilitado com o apoio e os meios 
1;j~o dos custos operacionais, pois, d~ dos ntlo htt possibilidades. A distribuição de uma indústria. da própria CEPAL. que pediu pare 
IU.m lado, as modificações tecnológi- o SR. DR. TRAJANO DE :\TIP.,.-\.!-7- com produtos, mão-de-obra e enerw se fazer êsse ·trabalho, justament~ 
,cas e introdução de novos métodos DA VALVERDE - A companma tem gia nacionais. sem -nada de fora. so- er11 virtude da. export3.çáo de ferro 
:nA.o ocorrem a curto prazo, e de ou~ Capüat, devido à correção monetária, fre. entretanto, no País, as maim·es gu~a para os países da. ALAIC. 
'tro, a redução drástica do número de de 70 bilhões de cruzeu·o~- Para não dificuldades a.tu_almente. É, portanto, um pouco prema\mo 
~empregados é maléfica sob o ponto de cairmos no impôsto bomba de exc::sso, se pronunciar sóbre a possibilidade a11 

lvlsta sacia! e econômico, aca;Utà!l~O de reserva, f.Rlvez tenhamos ct~ t.~~er O SR. JOSÉ GO:WES - ~ão tem .fornecimento de exportar;ão de fer-
:queda. dos níveis de emprligo e renda constar o capital de 35 bilhô23, no s!do· grande propriedade de nossa ro-gusa à base de carv<io. De qual­
i~ consequenternente, agravando a l5i- papeL parte sugerir a aplicação do princí- quer fbrma, no momento os produ­
tuaçáo do pais. É converter o capital em v~11or c.t pio da SUDENE. tores estão situados no interior df 

1 Por sua vez, a eleva.ção élos preços patrimOnio. Teremos um cap1•al ae V. Exa. não estava pre.sente quan- Minas Gerais, há cinqüenta ou seis~ 
de venda., como já demonstramos an- trezentos \.nil1~e:; de clUZ"'ilos, Rem.

1
do foi llda a nossa JUStificativa, que, centos quilômetros do litoral. de sor­

:t.ertormente, é impraticável e desacon- possibil!dade ele dispor de dmdendos. em síntese, é a seguinte: a destma- te que_. coni as taxas pag-as no pôrtc. 
t;elhável no momento atual. ,rsso nào p. democratização de cap1ttLI. ção de parte do Impósto de Renda . com despesas de transpo!.·te, não t 
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}lossifel se pensar em &»portação com 
lnính:na rentabilidade. 

o ~studo feito, natmalmente abran­
gerá 'também a parcela do custo, in .. 
clusiVe as despesas com taxas ineren­
tes, ~ ferrovias, assim como as por­
tuanas. 

QUI:tllto à segunda parte da terceira 
pergl.).nta, posso informar a V. Ex~ que 
no et;tudo çoncluímos por uma pro­

Estado cuja valorização ainda não 
chegou ao auge. Entretanto, sel'ia útil 
à com~ão possuir' para ter por base, 
quando interpelado pelo BNDE, dizer 
qual o preço do hectare da. terra. e o 
montante da mão de obra empregada 

O DR. PAULO GOKZAGA - Para 
u nosso serviço de carvão e carvão 
florestal são empregados j5 mil ho-

posta ao Govêrno, no sentido de to- mens. 
mar medidas adequadas para .possi- o SR. SENADOR JOSl!: ERMíRIQ 
bilita;r a exportação, No momento, re- t~eiator) _ E qmtl seria a remune­
pito, ·é um pouco prematuro pflra se ração mínima na obra? 
tomar providências, sem <lados mais 
exatos. O DR. PAULO GONZAGA - Cr$ 

No tocante à pergunta nf! 4, &õbre ü4.000. 
o futuro da nossa sidermgia de. car- 0 SR. SENADOH JOSf: ERMíRIO 
'\'ão de madeira, passarei a palavra (Relator) _ E em quanto fica um 
ao Dr. Paulo Gonzaga, a quem está "€ de eucalipto plantado? 
afeto· o setor de reflorestamento. " 

. O DR. PAULO GONZAGA - Em 
O pR. PAULO~GONZAGA-:- ~SI- &OO cruzeiros o pé de 2 anos e meio 

derw:gia de carvao deve ser limitada 
a um teto. A produção de lenha, por I o SR. SENADOH JOS:e ERM1RIO 
unidade área no momento, é muito (!{.elator) - Em Minas Gerais. oito 
pequena. se ~um~ntado fôr o número P.és formam um metro cúbico de le~ 
de a)tos fornos, as distância;;: onera~ n!:a. 
rãt? Oe, tal forma o p~oduto, que éste .1 0 DR. p'AULO GONZAGA -- Nesta 
deixar?- de ~e! aproveitado. . I t~lse. temos 220 stóreo por corte, por 

O no~C? Codig? Floresta! cnou gran-~ 1ectare. Quer dizer, temos por hec­
de~ ta?_Ih_dades .a pla~taçao_ de _1~o~es- .are, um crescimc.nto vegetativo ~a 
tas piOXImas as usmas SidenugiCas urdem de 20 stéreos. Re5ponc!er o nu­
que. bol_lsom~m lenha. Pa~·~~~;amen~e, J mero de pés é -difkil; não temos uma 
possitJihtou Igualmente vaüta.,eP,.s fls- ba~e segura 
cais tle monta, isentando integl'almen- 'I - · . 

te dâ incidência do Impôstu de R:=ndn O SR. SE}IADOJ~ JOSÉ ER::'.HRIO 
as_ d~spesas com reflorestamento. (Relator> - ~e~te caso, e_m quanto 

Para as pequenas emprê:.:as n;LteJas fica o metro cub1co de carvao de ma­
que ~xistem no interior de Mi:ca., Ge- deita, com fornos modernos? 
rais, ·acarretará !-lm ônus fi~anc~iro 0 DR. PAULO GONZAGA 
tremendo, que ~ao podet~ãu~ &·~.P01 lar, se contarmos tõda.s as despesas .. in­
co~1 1a taxa de JUros de .. "' mostente clusive as despesa~; de plantação de 
hoJe,. . _ . floresta o nosso metro cúbico de car- · 
~ntendo ql!e a llm~taç~:o da ,mans~ vão custa crs 11.eoo, e é ainda bem 

tna tle car~ao ~e madella de\e ser .is barato que o coque. 
encarada nao somente do pont:> de ma .-
vista puramente técnico, mas do pcn- o SR. SENADO:R JOSÉA ER~IRIO 
to d~ vista financeiro. t1: um proble- (Relator) - E' o ponto sobr~ o qual 
tna tnais de juros de financiamentos lhe estava perguntando. DepOis o Se­
florcUais que, infelizmen-E-e, no Pais nhor t~m observação in loco, está perto 
não ·existe. rias usmas. 

O SR. SENADOR JOSE ErtM!Rltl O DR. PAULO GONZAGA 
(Rel!,\.tor) - Dr. Paulo Gonza:~r-, há Tem a riqueza local. O coque é da 
alguma providéncia de entidade do ordem de Cr$ 100.ono a tonelada. 
Gov~no que está auxili::lmlo {-'·sse re- 0 SR .. SK'f ADO:R. JOSE ERMíRIO 
nore.ttamento com fina.nriamentos? ·(Relator) _ Depois 0 ·carvão de ma­
V. si!- diz que ajuda cotn 3%? deira dá um aço, um ferro duro, sem 

o SR. PAULO GONZAG.-'\- V. Ex~ impureza alguma. Aliás, ninguém me~ 
pcr~l.inta qual o futuro da ~~derurgta lhor que o Dr. Goma.ga, pode nos con­
tendç. em vista o nôvo Góm:;o Fio· tar aqui, Senador Heribaldo Vieira, 
resta). í:ste Código criou real facih- porque foi a Belgo-Minei"ra quem co~ 
dade às emprêsas que possam. U"'ar dos meçou essa questão de carvão. Os Se· 
favm!es do Código Florestal. Mas, ao nhores mesmos, q·Jando compraram 
lado disso, onera as ernprêsas porque Sabará, com'=çaram a dar outro rumo 
as ol:)rig,a à plantação de floresta. Isto à siderm-gia, no B:.·asil. começaram 
é um dispêndio financelro (1ue. no daquela zona para cá, depois fo:r&m 
tnom.ento, só pode .ser feito à cli.st".?. para Monlevade e expandil'am de ma­
de einpréstimos. neira brilhante a siderurgia de carvão 

no Brasil, talvez a única no mundo. o jSR. SENADOR JOS);~ ERi\HRlO I . 
(Rel~tor) - ~sses empréstimos sào o DR. PAULO GONZAOl ... 
feito~ pelo BNDE? Na Rússia já existe hoje alguma coisa. 

v. Ex:fl- fez uma pe::-gunta que não foi 
O SR. PAULO GONZAGA 1\à.o. respondida e eu poderei responder sô~ 
o $R. SENADOR JOSB • ERMíRTO bre o preço de heetare de terras na 

1 Rel~..tor) - o repre~cntant3 . do wna .siderúrgica de Minas Gerais. A 
BNDE está convocado para no1 dar variação é multo gntnde. De um modo 
escla1'ecimentos, e um dos pontos é .l{eral pode-se considerar uma variação 
saber o que o BNDE faz pafa o ue- de 10.000 a. 12.000 cruzeiros. 
senvolvimento da indústria e do car- 0 SR. SENADOH. JOSI!: ERMíRIO 
Vão tle madeira. . \Relator) - Hectare de tena E<isa 

o SR. PAULO GONZAGA~- o eo~ · ~'alorizaçâo já existe, de 200.000. 
algo (Florestal promulgado illtimamen- E' fabulosa. Devem ser terras muito 
te pE\lo Govêrno cria reais faci1i9ades, boas. 
por ser um código elâstico e bastante 0 DR. PAULO GONZAGA 
reali:tta, inclusive facilidade~ fiscais As terras boas são muito caras. 
tmportantes. Mas de- qualquer forma, 
a não ser emprêsas que começaram 
há mais tempo o reflorestamento, co­
mo a Belga-Mineira, que já adquiria 
ouas terras para o serviço flol'estal r:: 
que tem organizado um sistema. ou­
tras emprêsas pam organizarem tudo 
isso, têm um dispêndio financE-iro 
muitO grande. De modo que vejo ali 
uma limitação real. 

O SR. SENADOR JOSl!: ERMlRIO 
t Relator) - Temos uma pergunta, a 
sexta··a ·fazer. Qual o preço do hec­
tare de terra nas zonas representati­
vas de minério? Minas Gerf:is (. um 

O SR. SENADOH JOS:e ER'MíRIO 
i Relator) - Quel'ia trazer aqm uma 
eolaboração para a Belga-Mineira. 
Não sei se 'J Senl10r eStV. utilizando 
tôda sóbra de pó de carYáo nas em­
prêsas. 

o Senhor uss a ::;interização? 

O DR. PAULO GONZA\·<\. 
Stm. 

O SR. SE~ADOH JOSÉ ERM"1RIO 
<Relator! - Em ·alguns lugares. como 
em Barra Mansa. usamos a sinteriza­
ção, mas onde não é possível estamos 
usando um p!'Ocesso que produz um 

crescimento fabuloso, vertiginoso e que 
foi descoberto por um acidente. Ha­
v1a uma carvoaria. Notamos, então, 
que nas zonas que tinham êsse pó de 
c.:trvão, o eucalipto cresceu três vêzes 
mais. 

===·-= =~~~ -..:..~ 
porque ontem ouvindo o Presidente: 
de uma Cooperativa. de Cafeicnitore& 
de Poços de Caldas, êle nos deélarava-: 
que o custo do crédito bancário ofe.J 
recido pelo Ba.nco do Brasil era ma1~ 
de 1 por cento do que o dos l;anco~ 
particulares, inclusive o do Banco da 
Minas Gerais com que êle esta\'a. tra4 

tanto . 
Por esta informação é que venl o 

perguntar se ocorre também com a, 
Belga Mineira o mesmo fenómeno. 

O DR. TRAJANO MIRANDA V!.L ... : 
VERDE - Conosco não ocorre· is:_o. 

O SR. JOSEPH HEIN - A o cor~ 
rénc!a de até 25 1;;, de finos nas diver·

1 .sas man!pulaç_óes de carvão de ma­
deira no momento do enfornarr ente, 
nos altos fornos encontrarA, a nosso 
ver, uma solução 1nteressante1 pela 
forma- de briquetagem, já iniciada na 
usína. de Sabará. Nas elaborações fei­
tas naquela usma, que dã uma forma 
àe briquete ~ara uso doméstico e uso O SR. S-E-NADOR JOSÉ ERMíRlO 
nas caldeiras das que não tem a du- (Relator) - O Presidente rta L..::..:u··' 
reza para resistir aos esforços no alto perativa de Poços de Caldas disse 
fOmo na usina de Monlevade, estão que o Banco de Minas Gerais esta r'3 
em fase experimental de instnlação, oferec~ndo dinheiro mais barato do 
baseados em estudos preliminar 1 tan- que o Banco do Brasil em cêrc'a de• 
to na própria usina como na fábriéa oito décim{)s de um J?Or cento .. O ju~ 
do fornecedor e na Universidade de ro do Banco do Brasll está ac1ma de 
Aix la Chapell€. I oito por cento. . 

Hoje estamos convencidos de poder o SR. PRESIDENTE (Senador JJG~ 
fabricar piquetes de resistência aptos 

1 

ribaldo Vieira) - Os j.uros sflo de 12 
a serem enf:>rpados. Com isto obtere- por cento e vão a 16 por cemo nos 
mos a utiliza~ao cem por cento do car- particulares 
vão produzidÓ. · 

Desejo oferec-er esta contribuição, se O DR. TRAJANO -MIRANDA VAL-
êste processo J'ôr certo, para que 0 u.. VERDE - Nós trabalhamos c.om o 
cros possam fa?er da mesma mánelra. Banco do Brasil e o que se passa 1_10 

mercado de dinheiro, em todo o Pats, 
O SR. SE:-.l"ADOR JOSÉ ERMíRIO já é do conhecimento de to_àos. 

(Relator> - E' uma cooperação que o 
Senhor ·pres•a à i11dústria de madeira O SR. JOSÉ ERMíRIO - Real­
do Brasil, po~s o .rarvão não só pro~ mente, o que há neste País é uma 
porcionará economia para os senhcre::, grande díve!·sifica<;!iO. 
como tambél-,1 nara o pais. O país, o SR. PRESIDENTE (Senador IIe .. 
conforme o 'Sf'nbor teve oportuniílade ribalc?.J Vieira) _ outra pergunta qt~t! 
de declarar, lln·rará pelo menos 20% gostaria de fazer: os estudos oicreci~ 
na sua produrão · dos pelo Govêrno ,satisfazem a neces ... 

O SR.~ SE~ADOR HERIB'\LDO sidade de se promover maior flexibi~ · 
VIEIRA .(PTP<:idente) - v. Sfl- assi- lida de na sua política de estimulo?, 
nalou certos latos cem-ridos nesses úl- Quais as medidas, enfim, que deve .. 
timos anos 011e tJver2.m repercu~são de riam ser adotadas? 
ordem socla 1. O SR. TRAJANO MIRANDA -

Esta com~s-:;·}o deseja colher dados ·Certos dispositivos de leis, evidente ... 
mais positivos. l meme. düicUltam os benefícios das 
·Assinalou V.E'a Que a crise das sl- própri•::s lei-"~. São destas opisas LJ.Ue, 

::lerurg-ias ptov0cou o fechamento e a fic?m apenas no papel. 
oaralizacão 1la<, aqvidaàE>s de várias 
5iderúmicas. sol)!'"e'·1ulo as pequenas. . O ~R. ~RESIDENTE. C Senador !fe~ 

V. ~ po1"~t·!·1. {"li7 er com mais ela- nbala.o Vleira> - Qua1.5 as m1•d1d.~ 
reza quais foT'am as comoanhia'3 pa- , aconselhadas por l{V .. Sa.? Gostaua, 
r~lizadas ra'l ~l'il" atividades. incJu-j qu; yv_. Sa. as tndiC~ss:m melllor 
s1ve o inrlíce rie c1esemnre'!aàm; OUE', esclatecnnentos da Comtssao. · 
essa paralizar-~o ou n rerl11rão do -tra- 1 o SR. DR. JOSEPH HEIN- Uma 
balho ocasion:'u no País'! I medida que ràpidamente ajudaria, fa• 

O SR. DR. TR \JANO MIRANDA 1
1 

cilitaria o trabalho· de tôdas as ~s1 ... 
VALVERDE - Não nosso dizer 0 no-- nas, em _.~eus progrnm.:1.s, seria atlVar 
me, porque nJo sei cte cor, mas foram lo Pl'?blema do plano, o seu funciona~ : 
umas 60 omanizações que paralizaram menlo. 
suas ativid:::t~ec;, ·seus peouenos alto~, o SR. SENADOR JOSI!: ERivi!RIO 
fornos por nao pnderrm concorrer no 1 (Relator> - Já pedi informações ~t:'" 
mercado, devid~ à situae~o an.crm. a: 1! veras sôhre.o uso ctêsse dinhelro, por ... 

Quanto ao numero de desemnre.a·a- que é muito grande a verba arreca ... 
dos, t~mbém n:i.o P05So nrec;/~.r. por- l dada. 
que lew o o~l'J t1r,.en1 os i!lT'Nli<:. l O SR. PRESIDENTE (l-i e~ 
Al~uns dflO ,<;cffi"lrr. !1Umeros al;:fro- ribaldo Vieira) _ Nessa lei, bastava. 

~ôn:tcos. Out~·o; :eduzem êsses _nú- que se tir~ssem os 5%, pois já não é 
ne~os, de, ~on~o m1d~.de. com a one~- mais possível, estamos no fim do ano, 
taçao PO~Itlc~ do P''Ot_JriO .iorna1. Na."' a fim de que 60 ou 70% das emnrtaas 
posso te: ce1 teza. Sei apenas que hb. pudessem beneficiar-se dos estimulas 
desemprego. Açrorr. precisar o míme· fiscais. com êsses ·5'1(., entretanto

1 ro de desemn"e"··ldo~. P impossível. não é possível 
o_ SR .. • ro_sr~ GOMES -;- Há tr~s outra pergut'-tta: os preços de ven .. 

me.es, fo: ~eita 11m3; ?esqmsa em Mt- da'-'. atualmente, são ·suficentes par-!. 
na?! Ge1a1s " venflcon-se aue. em urna rentabilidade satisfatória? 
agosto. das 89 usinas ali existente~. o SR. DR. TRAJANO DE MIRAN"' 
apenas 25~~ estavam em funciona- DA VALVERDE _ Absolutamente! 
menta. E mais, e,<;y,as trabal~av>Qm Não- podemos dizer a V. Exa. com 
aqu~m de sua capa~1da.de; Cre!o aue. precisão, porque todos sabem o que 
o mvel de desemprego nao atmge a é a lida de um industrial ou comer­
cifra tão elevadas. Muitf'~ da~ 11<d • clante. Em dois meses, po_de-se pre­
nas mantiveram . ::tg-uns empregados, pare.r alguma coisa, mas, na realida~ 
mesmo sem conà1çoes. de, estamos trabalhando sem lucro.·· 

o SR. PRESIDENTE (Senador fie- Refiro-me a lucro compensatório. 
ribaldo Vieira) - Desejaria ainda o SR. PRESIDENTE (Senador. H e .. 
que V. Sa. informasse se é possivcl ribaldo Vieira) _ Não tem havido 
precisar o custo de :::rédito bancário distribuição. de dividendos. 
oferecido às siderurgias, não só pele 
B!!-nCo do Brasll, como por estabeleci- 0 SR. SENADOR JOSÉ ERMIR.IO 
mentes congêneres particulares. · t <Relato1·) - Qual o tempo de crta~ 

O DR. TRAJANO MIRANDA VAL- Gâo da Belgo-Minelra? 
VERDE - Difere. O Banco do Bra!!l ·O DR. TRAJANO DE MIRANDA 
13 muito mais suave. VALVERDE - 48 anos. 

O SR. PRESIDENTE (Senador 1!6- O SR.· SENADOR JOSÉ ERMiRIO 
ribaldo Vieira) - Nós perguntamas, I (Relato!') - Com investimento 1!egu .... 
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~ e bem orientado. Se um.J. emprê-. ç:io dos preços de seus produtos t1es- t 11. Ce~tos da c;;mpt:ef'n::-::\':1 d~ Vu.sa. Embt)ra as pc_rspC'Llivas Oo ccnstl)J.Il 
~s como a Belgo-1-Iineila scfre es- dú o inh.:io do corrente :tn1l 1.~ p~la~ E:\~ qUU!)tO à maneira re'.l!:s1a com int ... n!o ,1c bm:.nados ele aço em 1CJ66 F:>C~ 
t_:as consequênc!as at~almente, é por- ·suas e~portações, até set::mt>ro, d~ j que apre.'.;e~ltamos no.;.sos pmblrn;,as. c; jam de me~hor;a c..n co ... :1paração con!.. a 
i'~e alg:-m~. c?:sa .esta e_r~·ada na po- .235 mll toneladas de Iammado3 de .

1 
~t~ que ass::n est:mos m~lhoc CC'•,a~o: t-itqa~J.o de retraçclo veritkat.la no 00.· ,_ 

:J íca Cl:Ol1o.mco-fmance~Ht-.. . Inço. . U:l.l~d? pa.~ rt consecuçao ~os a.tO!i I rente <mo 0 aumento da capacidad-e .. i..: 
De~ejamos a sobrevivenc1a. ?a m- 3. Ao mesmo tempo,_ entre~J..al;o, qu~ 1 ~b.Jetwo:o. VI;;ad~ .,wlo Governe F\:- • rodu .50 ' de luminados lanos será Jc 

Gttstna. de modo a que se -de~envol· :as· empresas siderúrgicas Pstw;narem I aetal, n.presenta1110s os nossos .prows-1 ~ 1 ~ t· 1 . .. . P d . 1 

~ 
uma il1dústria básica e útil à Na- ~:;cus preçcs de venda P..o men::acto in- tos de elevada con:s.icteração 1.1 a'lc~o. l ta u:on a _qu~ r erxMa gran cs :~cCGf'_"l­

'0. Não esta. -estagna<:ão en.1 que es- tHno e fma:n des~inundo c,mL11Un.- - Joseph Hetn, Presidente ch !l'l~ti-; tes npcrtaveiS, Segue~~ <l an:1h:;c •:.!>.!­
~mos p::!rmanentcment~- j tles crescer~tes ~e seus projt_:tv.~ para t.ut~ Bu:.,;;lciro de ~iÜCllli:g·~; -:- U.>· 1 talh.Hl~t dc~t.•.s pers;::edtvc.s. 

l
b DR. TRAJANO DE MIRANDA 1 a. cxporH"<Ç:lo, ttw·,:am de r~n;er tu·:.~. wa.do P .. _.to .0-a Ve.;,a, Ptc,~dclhl' cta. ti _ A Otcrta 

\11\.LVERD""' _ Só se pensa no lado d~ um lado. à clsv~çáo G.os ::;~~'.ls custo~ l;omp_anhia SI_ctc .. ur~,c:1 N..i.c:on21l. _

1

. . , 
,... 1 .._. · 1 de pl·cctuçí'hJ, no CQlrente ano, ('m 1ne- Amaro Lanan Junwr, Pre.:;:dcm:e àa A oferta. de a.;u no pa;s v:rw:t se .. ...:. 
'"'ifc::t · _ ; dH~. da 0~-ctnu de 30'':. e de G'lt•'•) :?.!'e>. Usimlnas. -Iberê Gil~on, PresidE)ntc racteri::ando nos. ultimus anos pdo1 tic~ 
·~1..0. ~R. SENL~COR ,JOSÉ ER?.URIO a preç-os ~-_e €xpor1at;áo v<"rjadeh·a- da Sos!pa. -. Dr. Traja_no ~~liJ'T!i!da I ikil·ncw. fre'ntc \lo V0lum~ tia Ucmah.Ja 
.~e~.«.orJ - SHll. E uner-a~o. : ment~ nn nh·el d? sat>tifírto Q.mndl1 vazv~rae, Pres1dentc da em. ~:hd. Ecl- mtana. 

l.o DR. TRAJANO DE MIRANDA _ccn.':prr:-:ic:::_ acs pn-:ços do r:u:r:_ad•3) ~o-Mineira. . : . A part:r de~ fin.s de 19_63, com o •,ni~ 
~.ALVERDE - Resolve um problema .nte,no, f:_"..::.es dois Intos contr~hl~~rm ) . ·- .. 

1 
• '=' · c .. o d-e opcraça-o \ld Us1mmas e a t..Oi.r..::~"' 

•i;ljhnsitàriamente. Para o ano o· Go~ , Dma erod1t pedgosamsnte .a !_"t:tl<t-?hl-

1 

[ ER~P7-C fi\ AS __ . _DO hlcJ3C~DO I Ucntc est.::gnaçâu oo consumo interno -
v~rno vai ter muita dificuldade. As t !idade das empye.s-as :_...1.o€rurgu:,t<;. BR_A~lLElRO .L~ PXODU1 0::;; SI~ mostr.:~da ~ Sl.'guir _ cumcçou a se !n"' 
lf~.présas nãq têm lu.cro; o Govêrno . 4. ..\s 9-u:mtJc!ades (' expo.-~:li-'Cls de\ DERuRGICOS EM. 1966. I verter nqucb ::,;tuação prlacipalm~·n.t<! co 
•tàmbém não 0 terá. . , rnoctutos p rmos em Lêfi .,e-"ao <.ht or- 1 . .• d. 1 • : , • 
· :0 d • • .· t I · e -de , dem de 570 mil tcneiad:;:~s, IU s"'.lZ!n. I - nuúduçJo setor t: prc._.uto:> p1ahOS qu:, _l1o ler~ 
.... 1 n e n"'aíl:. f'XIS e, a guem P ' .. . . , • . , " .-. , . . , rente ano 101 obngado a rclluzt:- a :;,:a 
1-.J.I o grande <...I ta do. i r-.p1"G~ünadati1 ... n, e, o jolJt o .... ~s ..,;;Qol· 1\ Os Dm.:tures dd Cutupanlua Sidenlr- . . _.. • , d )(J • . • _ 

~ 
ta~ões e;,pGr.:J.das para o corr.::nt3 ano . ]" 1 U . C . ll P100l . .,au çm c~::rca. e 10 W1l tor.ehc;Gas. 

O SR. PRESIDE:NTE (Senador li e- 1 e a anl'11iat:ão do nosso rner.:::ado ex- ll·'-~ 1 ~J.~tona .' !'tin.nJ.s, os,pa c d~ · Em 1966, com o iniclo ria oper~~Jo 
a1d V . ·. ) H: • · ,. ' t- • - • . • . ~o-n JHe.ra a scuelhJn\a do que fm . d ' . 

~, ? . 1en a. - a res~.onÇ<to _ou i terno implica em. .I.<uorC'S t.ar.nH(:I0'3 ~. . : .~_ . . , u , . . . . ~ mtcgrada <1 Cos1pa e a co;11p!emrtata ... 
y.'tlPC3It;.~o ~e _mercado~ p~ra cs P:o- i ~c preços que és q_ue vEm ó.Pnacr fel- c_Jto_em,sc .. ~.:Jo_r_o ~~t: Lo-1, \ ~.t.:.wul aS<.: ção uns instalcçôes da Ustrr,mrts, amh\'n~ 
Qutos s1~erurg.1c~s na-ciCnms? . 1 ~cs atu?-:ml{'r:te .• ~<;ta 'fNm:t; :1 m,:v:t- ~~u~1~r p~c ~ .. t<.:lmé.:ho_ ~v l~.:otrtuto Br~1~ r,w;i subst;mdtlimemc a capaciciadq de -lo DR. TRAJANO DE :VTIRA!~DA! tel' a sth:.açr.o a~u::.l 'ie preçv'i pr.;t·a o ._ilc.r~ do..: S.ctcrm_%J·a In ... , pdrd nna· oferta de lamiuados pl<mos. Cem b.1sc 
v!i\LVERDE- Não agora. ~reriticam~ I merc?.qo int~rno e de .custo~. ~e ex- '15e c.as p--rsp~ÜJ\a:. de nu:;:~. n:ac~llu. nos progr<.~rn.as ideais de produ\àO dJs 
0$ um azulzinho no horizol'lt~, mas pcrta<:J.O, nan tNemos .:on~::rçe·.~s úe (ukna. c d€'rnanaa) -no p.o.orr.o ano. em,,rtsc~s para o PlÕXima ano i~:~tt> ~. 
;n 0 é suficiente . I, mcrcmentar vendas ao ext~no:· e t'n· dos prookmds qu~ te1 c mo!:! J~ cnrrent.u corn a •·tlli~ar-a- 1 .. r.a ..1 ' _ ··l· . . . t . . . 1 t l. d d d d ... - -=- o p .. • ~.;a ~,;dp,, ... , ···•J.! . ~o SR PRE .... IDENT-r:> fSa'l ~J .:;,..~- rareJ.?cs uw:.~o_n;v~ men c !10 l''1 a'3\ ~ as m~·d: õJ.S qu~ , t:vo:rcr.10s tomar p.:!ra instah,da Ue cada Uflld, a ofc, ta de p, v ... 

J • . . b .c.< "·-·'-'_ o:, ~ I empre"as def1c1táns.s. re:.oivê~l~s. cuu~JC.I.'ram:,) us ínt..:1 és~es d .. . , . . d 
C1f:Jaldo V1etra) - Estou s~ülsfe:to. 5 .--_~ratando se de tm "·'trn' h{lsico, d _ , _ u,o:; tl1anos se1a e 1.672 mil tol"<t.a-

,:Tem o St. R~lator mais a!g-nma,da ·e~~ncr.1ià 11-;cion::l.l. {'On~tÚuic~:· ~~ w; empresas e Qo P·~ls. I das coa.forme d<Hlos a seguir: 
Zlfrgun:a a fazer? \ J5l'ande palie, per em~r~sas ev'a.t"lb, 
jo SR. SENA~OR JOS~ ER)..'l.l.RIO. \-;ulgamos ~ompatível com o _noc.:-c õe--

I CAPACIDADE DE PRODUÇAQ iié'! 1.000 TONELADAS 

iJcl~tcr. De.:e~o 2 ~rad€CE'l' ao Dm.•tm• 1 v;r. ~.e dil'h!;e~t~s d_: e-mpresa o:; .... e. óe ·- ·--- _ 
'Btajano de J.l.~hranca Vah.'Sl'-d~~, ao Dr. 1e_,ll€1tos cc1abmndor .. ~ com o .-G\~1- · -~----- -·,- -·---~ I i~-
J:oseph Hein. ao Dr- Jasé G,-'~ne3 c I no F-éderal o escli\l"eclmenrol :t V. Lx\1 EMPRESAS Ch~pas l C~~P<'~-" Chupeis ; Ch. Gal~ ; Pôlhas ! 
Çp Dr. Pa-ulo Gonzn.ga !13 p:rec!c::-as 1 Sf'nhor Ministr:o. dos prol;:;. e."!U1'> que j Fm3s , f!r.as 1 I. . 
cblaborar.ões. que ·t.qui +,rtalxeram e I ter:cmDs .de ~.n!.rentnr e ·re~'Jlver, ern- G.-o.sas . Q , Tot.:! 

j - d · ~ 0 J - :a uente - a Fr;o , vanizudo~, Fla:1dres j ue certamente l:rar:\o -grunde . r>stt. pres3<; .. ~ll ~rurglca~ ~ uo.'"e1 n?, . ~~s --- - - __ 1_ I , , I 
mlo pnm esta Col'li.ssão cnfr,~ntar, cons~uu~ctaS advmdas na n.lo sou~ ~-- _ .. t f I---· ____::. _· __ 

Com fh·meza, un1 pro:;rnma de cle:;-e~.- çêo lme~Hlta dGS m~smas · _ " I 1 1 ~-- ' 
iolvimento pano: o Pa.íq. f.'...-;te o CSC\!pO 6. O mcremento :t?.s ex:po,·_trqoes C"õ i·C. S. N. •••••• l 120 240· 2~0 l 1:5 I 170 l 815 
~ o_ motivo porque ·~stan:ns ret'r:.lGm;, nl oc.dsos p:odddutos ct2I?l~n~c:·a·l1L!'G:_!a~~n-! - . - ---.----L I I I 
~qm, p-:!ra trazer a NaGaO 0 de q_ue e e m_ 1 as a11X1 J.aJe~ , o O\·vll\0 I __ ___ · 
~-ecis:!.mos para não dim!nuír w~:u,F-e.d~'-~~.1 capar('s de compensa_r os sa-, U.. 209 l ~----~---~ 
~sta~u::u. ' cnficws por r:::-tas ~ !Xporta··oes, seja sunmas • • • • • • • 207 8.3 i I 4.;:1: 

0 f:iR. TRAJANO DE .1IIRA!'qf)A 1 atray~;;.da ad8qt:acao jos ~OS':(~ pr~~! , i 
'tALVERDL _ Fizemo3 0 q_lte ro1 pJ·;~ I ros no me.r('.ad0 mtcrno. _ .. f'l'1 pc.?.. rc- ---.. ----"'-- · -- ---- ---·- . · ___ I .. 
a'iv_el no sentido de co:s,boral.' t'otn ~~t~ duc;fi.o de Cl.lst<"'_; .. ~e exporte"~-?· ~ ~,z -~-----~· ~ 
ÇcmiH>ã'O. Ti~Qmos uma grn~de e b:j:J., _ 7. ·K;sas mea!a~~ ~e 'IlU1t:plo ca-~; Cosipd • ........ SJ 156 1 jc8 
:tcntn.de. · 1ráter, envolvem, ~Jrm~Ipa1men.·3: ; ---------- _ ·- ·--- I _____ J j 

~~l~~·vfe~-~~~~~es(~~~a~~~/;:;: ,.,}.,!., a rednçfi,o das despeo;n-a portu:\-! r ~B'I • I 1, I 1 1 ,, ~ I "" :::_S " __ ·.:_:_:.:.:.:.:.:_1 " I>J I I o· Q. sessrto, quero agrnaecer n. pre'::t~c1ç:;l 2l 0 e::;tabe1ecirne-nto de U"ll si.st.emo. · -- --. _,J-
il.o Dr. Trajano de M!ra.nda V a. !v:~r~e J de Hnanciam:Jnto -a 1on;;o plJ.-;;o da~! . I -t-----~--.----1---;- --
4- de seus assessores, oelos esclareci- exportaçõzs; l Accs1l,\ •.... · •••• j -. ---~0 _!__ 1 . _ j _ I 30 f;ien~os que prestaram a esta Co- 1 3) a -cbtenção de ma!'1Zm de pre-' ---·--- ·--- ----- ------ - -------
rtssn?. - : rerência 'ta .. ifária na. ALALr.: ! . j - 1 I I 

,' Esta encerrada a sess~o. ! . 41 elm;ma-cão de t;nus mr-t '!mtE'41 Tot;)l ~::_·_• _ ~~_I __ 55; ~-484:_J_. -15 j 170 1.~i2 

t
~e.~:anla-se a reu·tiã.o àS 17·co norru 1 .sobre malél'las pnmas 1 - . -----' · j 8. Acreditamos que o assll!1to i)GFsal' A Cífta apr;,>sent<Jda para a Acestta se •em 196ó clc-la;;ünados planos ap'v<>l· 

OCUME"TO A QUr 0 DEPO "'F"?'! ser ahm·dadet, de forma a se del'ml- base1a .:ta cstnnahva de sua Ce>paClJade I ta .. a segu't 1. . _ ~ ~~t 
n o .!- • .1.:!.. 1 "d'' - , - à d d , 1 d l d ~.,e ' 1geua aprccraçaa sõbrc 0 I FEZ REFLRENC!A NO CURSO D~4. rem as ~P1'0\-"1 ettCl.M nect>::;.:;a1'1A.s e pro uçao te pro utus panos, c CUJO ... -•·· , 

~ .. SUA EXPOSIÇÃO: 1cc.?-s~cuçao destas medidas, _atrft'Jt-s _daltotal 2-t- .. ~~ tondaJds <.ortes:pondem a ron~umo ... parente. nos Uill--ntOs an()s, Je 
1 • • cnR~a'O de um grupo mis,u do Qül\) chapas sthCIOSdS. pam:n;::dos- de aço no Brasil inclusH,• • 

\

to de Janeiro, 12 de outubro de 19~:;. 1 participem representantes dos Minis- 1 _ 1 . ~ _ 
4 

• 1.. ue 
~ . . • térios -envclvtdos em tais rr.::-d!dO.<; e II - O Con$IWW lll(crtto ammudos nno planos. Em 1963 e 196-!, 
I.Jenho1· MmlStro, 1 · · d B · d. d 1 p 1· ' . . . . .cc:._mcos o I S m 1ca os p.:.cJ.s cn1.~ \ ara que se poss:1 ana 1~ar (.Om :ma i'> esse-s C<Jnsumos, expressos em mrl, t..:,1,\ê .. 

1 O Instituto Braslleu-o da SldP-l'Ui:'-. presas intetç~sadas. . . ,segurança -o p::ovávd con.:>lh'lto i.ntf'rno ladas, foram os segti-l:c, 
gaa- IBS- congregando suas asso~ 9. Apro"-:eitamos a oport.llmda<lc _____ -·- ____ ·- _ -·-· -~---·- tn s, 
~a<:;, Companhia. Siderúl1!íca:.Na,~;,u- pa-ra esclarecer. todavia, que c.r1cara­
Pa.l; Usimina..c;, Cosipa -e Cotn'J! nnta mos com otmismo a posição du setor 
~ider(trgh::a Bel~o-Mineira.; vem a.pl'e• siderúrgico no Brasil em futuro pró­
Sentar a. V. ExQ. em anexo, a p~rsptL"- ximo. As dificuldades por que e~ta­
!ttva para o met·cado brasileh·" cte pn:J- mos pru,sando e que se1 ão. e.rn or-eve 
dutos -siderúrgicos em 1966, princlpal .. superadas, são decón-enrl.l.. de uma 
in-ente no setor de produtus plar:oo, retração tetnporária do mercado, colnw 
~companhada de pontos de vist-a. e cidente com o aumento de n~sr:a ca.­

·--;· 

~ugestões quanto à mane1n CI.P. cn- pacldade de produção. 
n. Bntar e resolver -;>S graves probl_e- 10. Ac1·eü1tamos :;,ue os Progrílmas 
lhias d-ela decorrentes. de expansão de nossa prodnc,;P.a sl.le-

I 9 6 3 
Disi:riminnção 

j' I Não I 
I Planos i, 1 
'I ---- _1 Plan~~-~-

1 
Produção • , • • i 1. O 10 1.135 

I ---- -·---- --

I 9 ti 4 

Total 
1
1 Pianos 

Não 

! , I l?Innos ---------

2.H5 1.249 

TeU 

l 
i 2.2·Jc1 
I 

1 i i 1 

lmpo~t~~~LS_,\_.,-I_so_ --4-75_j_I-35-~-~--1S~j~15 

; 2. Como é do .:onhectmcnto de 1'1it'gica não deverão ser alterados em 
!V. Ex!J. ·Senhor Ministro, o setor side- face da atual conjun~ura. Os e-'<cew 
lt~s-tco, eomp1-e-endendo a. n.\ta s~<.::,m- dentes que temos. no momento &rão, 
,

1J4cação da N'íOmtula.ção cta polí~!cu em breve, a.b.sorvidos ~elo crescimento 
~~honômico-financeira. do pafs, ver. T!t·· da demanda interna e esta, pal'R·. ctue 
l~tc:-.ndo todo o esfôrço no r:entido de possa maMiesto.1·:..se integ:rc.tmente r. 
!'~·laborar com o Oovêrno f'ojeral evolUir em CO-nform~dtlde com & pr>· 1 · E....::pO!'LiçHo 
•

1 

nto na contenção de preços quanto tencialidade de no.ssn- ec-onomia. não 
tiO Incremento de. exportaçAQ de uro- deve voltar a ficar ~ontida pela f'S-
1~/}itOs manufaturados. 111sse esfõrçú, cassoo de oferta de prc,dut(H sldt>;·(:r~ 

! __ . __ _~__ 1 75! 50 1 ·125 

~~ parte das emprêsas s1gnatà.r1a ... I gicos, como vinha acontecec.do at6 o Cons. Ap<Jrcntc 
~ se-r mensurado pela rnanltten- I ano de 1002. 
' --

. ~-T--·------·-
J 1.315 2.620 I 1.060 !.370 lz .. 130 1.3CS 
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Em 1963, embora o consumo apar~ute l 1 - Chapas Gco.ssa-3 l Esta& quantÚJ.ades t"Prcsentaro 3:i% 1 fiuir uma politic:a de exportaçJo pama ... 
indH .. adb tenha c.onfmnuao a ~endênc.m I Em 

1964 
d ~ 1 fvi d , da capacidade de proJuç:'lo de planos no' nentc. 

hn;tonc~ de evolução da ordem de 11'3fo 240 ;] ' t rro UÇ:10 Ud~lor:a i 2~ . ano em con.'>id('rilçàq c aproxlma~.bmeute l Estas exportações iniciad«s Ctll cu:a ... 
ao .;LUQ, tudo lll(hca que hotwe naquele 1 .

1 
,mu. 

1
todne 3' Çls. as Impo: açodrs 

2
'
6
' vl 

1
· o dõbro do nível atual de exportações cio:; üc i 96-1 utingirmn naquele uno 125 

, d d . mJ Dllt'. a as e as cxpo.rtao;ocs c m1 . 1 1 .1 · d 1 · · d · 7' ano ttrq excesso c estocagem em ecor~ ·
1 

t I d A é 
1 

d , . a segmr apre-. .;cnta< <1S, 

1

m> tunehaas e <.nmnauos, as qucn~ > 
. . 'd 

1 
.
1
.d ct d 1 on~ a as. s í.'s acos currcspunce um .1 1 " 1 1 1 50 

ti'UCla as aç1 t adcs con.;e~ 1 as p:e u . 1 d 23., .
1 

l d I y A E ) , . , ci , flo AI c"d'"' 1m tonr? 3:.1as (e proz utos P auos ç 
~~-- ~ -. Ll-d 

1 
. - d consumo aparen e e • Ull tone a as. - :q .-tr-.·n ::. · >:: "" .., .1 1 .1 d - l vvvcntO .n: -era para a unportaçao e P t t · 1 1 t 

1 

E-ctr: 10 1 uu. tone.;.u .. <ts e lidO J> anos. 
laru·.aa~lo.s planos e da retração inicinda f 0~ se ra ar (,e pro~.u 0 com c~nsun~o · rr "~ 1 No corrente ano com a continuiJncle 
em m<:Udos d.:h~uelc ano, quando m> ('O· 0~ ementc co_ncentrd(•O 110 $:tv1d. \. Dl?- . A transfonnaçi:lo do m?rcado siderúr- '(hl rcces~o do roc;cadu con~umidnr. in .. 

J . • 
1 

d qumas c cympamcntos c CUJa cmanda · · . · 1 l ' ' h · · i · ' ' ~omen<.tê.S Ja estavüm co o;:a as no t:x· ~ f _ d d . . \:JlCO fl<tCtona {c ven<,Cllvr P<.lra co1 pt~\~ ·terno ..:: com o r~crcs.:nno 'a çapdcJOJ(<!! 

E 
. _ d 1 l e unçao em gran e pnrte e mvestJ,. d · , · d f. 1 "'62 · · · f 1 d · d 1 · t~rtor, .... stas 1mporta-,:oes c p.nnos o~ • +"d . G'~ _ \:;' I or, m,na a -em ms lC l:J:.; c ]a r~ e .. llC pro lH.:<.:o e p <~nos .::.s_ cxporta~ocs 

tom d~ 295 mil tonel;;~das E>nqlMnto qm: I rnd entlos ~ar~n.t 05 p.?dlo dO\'crno 19\c~ rida amt:riorment(', b.:m ~omo o. politka <J.urrirnt<lt.;m substaucioll~cil,t{•. De j,JtWi~ 
1 . • . era , e..:>pcr~o>~SI! qw:: a enmn a .:m \JÓ 1 G - !:; . · 1 d · ·' d no.l a~v.s ;:-mtenorcs se manttveram em, . . 3''1) ., I d D l _. GO ovcmo coer;1. c mcrcmcnto dS , ro ;1 ~ctrmbro o corrente ano a~ C!tn .. 

too·no Hc lSQ mil tuud.:l<Llà, ( ;ltmJ_~ ~ ~ ml> l~~n~ " 01 ~. <:( _: a dÜl· expori-l!tÕes cL p~·oduto;; IU<lnt.Üciturado~. : pri.'s<:1.s signr>túrias colocaram no' ater or 
Out.a iud1cu~<l.o di::. L<:~ o?:.tO(.;l''t}':!m e ,. 1 vcr;;J <:t t' c qml lt a e e 1 ~ucn!J~c,; a~ I levou a sidenu·g1a br<.~Stielra a pwcurar . ( nã\) tu.Ttput<müo 9 mil ~onda das d'! 

elcv.!d~ paltlC.p<1~;t0 de 1au1111,1uos pld-: c.~~~d~· _profd~z~l<ls ~'.' _Br~.->ll, ~-u~, s.:ra no merc;:!d-o L·xt'-'rno a colocnçf!o de ;:;eu::. , uu~n) 235 mil tonda.das, coniormc di:-.~ 

.

nos :n~ consumo up<J.rcntc apura_do , , .. ; th.u.ssLUlO é:\ .. e.' n~n t~na tmpund\"0 • excedentes ck pro dação c, t<~mbém a J.(.'~ l cri.minação a seguir: 

()!)'}SJ, qu:o.mdu 1JO..'i <znv.:> ãJHCno.:rs Vl-! 2- Lwn<na:ws .-'utos C1 Quente ' EvPOR1'A'''ES E" l rV\."\'l.ON -L•p S 
·h s< l •nct ,' ·• -±'1, ''·f ' 1 ·' yL'- "' -~" E •• A JANElRO/SETEMllRO !SG5 

l• a pnan ~ 0 00 ~:v,.-L <:Le -' o• ,L" ··1 Em 19G-!. a prod.t~G.o lo\ de 300 mil
1 

·-------- - -~ ··- ··- --- ~ - ---

a..:rcsc~mo de e:;~0guc de üuntnaoos uo , · 
1 

•_ _ , . 1 I i ma~si;! :c~ c.:rca Ve 1\.
10 lllll l~nelaoa5 o\ touelmbs, as import'J;'ões de 1'.1 mil to. 1 I 

f 
1 

• 
19 3 

_ llCIH< as c as cxp\n·ta~oe.s o e 8 m!l tont'- l Chapos Chapas Ch<tp<l~:> : 
ma Q'<! 0 . e~u n:.ta·~.<::o ao e~toquc t:.!Jr- ladas, ·o c;)n;mmo üp<LJ:Cn~c Íoi, po:tauto ! · l'ina:> a ·Fina~ d Placus 

m<~l, 0: que mdu:.a um çoró-.tmv .:1pa1"Cnt~:: d 306 ·1 t· 1 ·1 . c, · 1 ' 

iPobnqui~ 1 

i lhas c 
.. . 

1 
- ,

0 
.k 

1 
. 1 e m1 ~)n? é\( ,1;.. ,_,,.o cvnsumH os Grossas quente F riu 

ll::UJue~ &~o ae ,)4- m\ tuuc <lÜclt~ •. I prind;>almeutc na i;:'lb.l':,:açilO de tubo~> 
hm l96'1, oco~n:u Ulll.l ;:~dnç~:.; do m-~ resl:"rvatórios e n<~ irdústt·ia aultm1obib.: 

vcl d\1 ?"»tO'ille!> ovs conhl.m,do ..... :;. ~.:om ,. E d d 1 • ,(,l 45tliUA-i>{' que ,_l r e+>.noUl U { lt J'fO· 
um CVjl~.:-quen;:e auwento t.L' c:;toq;.J..3 llils • - ~ 1 ,,,,) .1 1 1 

, • ,.. L<, j ou~.; ai) nacto-n:ü 1."'-Jd t \! Jvv rm.J t(hll' .:;.c ,l..!i 1 
US•lcl!> sh ... ClU'~tcas. ,:.. d~ C:>perar-:;\', cm19bóe-as:mpv1ta~,o~s s~?nZ.od~ todo l C. S. N ....••. 
contu:.Jt..l i.JllC o n1vd de e~t..:.uut:; nu lltliü 1 . 1 ' ct I I Usimina~ ...•••• · . i qJ;.;' , -t, . . . _ l' .. · I u·sn!!ce~sauas, pos::-am ;cctr H' U7.tt as a C 
.Qç, ~v . c:..(\-{'.:oSI.! \~dlS ·

1
a<xo qnc 0 Hl.)r~, quanbdatles de pouca signific;:,;;;io, osiptl ·' '' •• •• • 

m:l•. na NCJ.\Oill ç!~ JU m< ton~:moa:>, quo! · l CSBM •.•• ~ •••• 
.so:n<:~tlh:. as 100 mil t.unelc.\..hl.S em ex...:~·~;:,0 I 3 - Laminiidos f',n;1.> .'l Fri.;; 
nu íini,!L a<: .i :;o ..i, ckvoui. o ct.m~:r~mv <:~po- A ~rodu\dú, em 1')6-í, Ii.l! de 230 mil 
i'Clltc ~\aquele <-mv, p•~r.:\ fim de ~,:,)W)><.:- 1 · 1 tom: a~bs, <~s nopart<'•\Õ:::; dl..' .:>5 m1 to~ 
raç,;m,com üS. úCmé1.::., ~ 2 .. ~.diJ uul l•.Jnc- nel<1das c <l• exp<JrtcJ.çót:s de 10 md ton.e­
l•~'ia>, d•:c~mpvsto era J .16V ~~l.il lü:1.:Ja- i,:das. ü ç0nsumo .tpatt'IH<: tm, ao:.s:m I 
.Ua~ ~~ l;:lml;t<lU?':i pi<mo: c l."!LO md !.:>- ,Je 275 mil lc·ndt~d<l::.. Tlat.H·I? ck pro~ 
lli!!<lü.4:> ele. 1a•n:nnuus IlâO plfl.l\O::: • I d\IÍO c0m cansttJnu l.tmc~ntrado na m~ 

'I'otu! . · .•• ~ •. 

8 
57 

65 

30 
6 
li 
1 

48 

: 
I 
i 
I 

i Perfís 

I -----

45 
.16 

2 

1 
\ 

21 

1 __ . 

I 
-I 
I 
: 
I 

83 22 

Total 

101 
99 
11 
24 

235 

.con:._utn, 0 ue .. ~_m:nu.'-10 ~ (' <l'%_1.' s.: n <!•·~.!Vt t•.'O" ' n' lOdll<_,.,· .. , ~,,·,v·•n·.•.bJ·I,,·t•,,·.•. A· E t · f l · d ... , " ... , ... .... _, ~'""' "' .s as quatro cmprc-s.::s .:x:pmt?lr~o no o::?r tll'Ct'~.-;{ltias nl,Ct ic!as e mnp<:rv ~·.:o 

Fet~u <.:~h\ wr:c\âO, dvcnt,._:.-: e qtl<.: (.; ~~ {lústna de ap-c.~rdb.o~ e ll'ter;<;\li(-.s du~lês.~ 

pr~t.t;-..:tt:~lrnte "-'S.t.:i\'d nes:.c:. doJ;:. ,mus. .,np<.>iiõ:ções I..J<h! vé'm s.:ondo t(':tc1s en ..:orrer.h~ ano um pouco !W:ó; üe 50(J mil', ,·xport.H;ôcs, npre~enta~s.c a seyuir lln\ 

A:. ·an~or_taç?<:::o \'tr.t.~..,1 t.!a::. u.: l'it·-;, n.\-el ,lito, d.::\- do t::n parte, a p:·l)bl<.'~ l 1 · l d 3'"' ,.;[ l lo;·,,:.a· l'n:Jc:p,:•E'ente; _ 
1
.
1 

J , . . _ . !01:; -"lU.<.ls, n,..-: vator ;;prosJmmo ~ -\1; '!:tch•CO comp>lrt:Jti\'o,_ por p:·o~_ut~, ~.:v: .. 
1 · I mr~.:; Gl} qn,~.H a.;- c Cl!~ .-\mH:l~So?s do pru# mllhoe::; d~· <iul<llC.S. 1 ttcnrmn<lo ;;ss prova'<'ClS V<.1na..;ocs d..:: 
~~ mil ton.:h·,Ü:>$ d\! ..:hap_u:> 'Jl"US>:u~ dutú naciur,al, pockr~.u Sí'r s~·c.,;iwiru,·nt.c Para l:itdh,w c<.:r<ltto:l'izar as linh-a.s de 1 quant!r1odrs entre a::; rc;dizaç{ks de 1965 

..r;;om '4'$!..'!-<:dticaçõ~:, n<~quda t:p_u.:d aia<];! rcdmid<Js em 1966, ! produçtto <.màc mais !ortemcmc ~e vi!o) c ~L$ per.~pl'O:ÍV~lS tk 1966. 
uf!u <1-t~ll(Hd;:J.:; :.1o B;nsu; 1 N"ãü é (le .<:.1.' t:!ip~·rdr o ne:o;ci:m·nto da. 

EXPORTAÇOES DE LAMINADO:i PLANOS EM 1965 COMPARADAS 
COM AS OUA!'iTIDADES EX POR 'r A V EIS EM 1966 - 1.000 

TONELADAS. 

- (.e mil LondüCICJs d'<! dl<~j:o<l,:; fiurl;, ·i dcmanUa •~m 1966 t:-.J n:bç5.o d de 19M 
pn:lt:::}l,hillt:llÍC p-c-la u1,Ül:~tt~a ;..<u,omvl.ll: I a n5o $•..-r qu;.- o Dr~,:--il \'-;:nkt a c::-;-portR;. 
lts!ic«;t / cwt<JVI!iclllo;; c <.~p:--trelhos domé::-ticc·.;; em 
-~'i m!l h)nd<.da::; de iÓln.:.s de H~1• q:.Mntid<.:.dts s!grllÍic.)tivas, Prc+:n.u-.sc -----~ ~ 

dr.:-s, ~..:r<x atender a ci~·1uond;:, entflo. n;lo 1

1 

'-1;,;si.m fixar em 3{)(1 mil toncbüas <•S p~ls­
~atisf~a~~ pda otcrtu lnter:',a: sibiti!oltul('s de vrn.-las no ltlL':-cac!o incuno 
En~ i96:5, cum o a~FC::V<:.~oi-:nto d<l te~ I em 196ó. 

cc~s.:l~ c '-O'ill o csiõn,o dns u.s!nas pl"l.)- ; -- P0!l-.os de Fiw1,Jn;~ 
<lutu~·~s uo sentillo rJt.' a,tcm\t-1· ;~s e:;>;l<JI;;U- Q wn::.uruú ;:;part'ni'i! em 19ú-'i foi ric 
~l<.S de quai:dad!! da indústria autoUIObl· 16() mil !Om>bda~. t.·ornposto pt'la prvdu~ 
listkl <.I!> im_por~:I\:ÓC:l_ :wúio srw.iv'!"h;;!;.:n~ ç~o i.n:erna de HS mH tont"\;Jdus e pd<1 
te iu. ~d-u~e.o. Tamh<··m as .u:•mpr:J.s nv w:pDr!~~çâo ~~c 21 wil k;Jeladas. Nilv 
DlCl'.C<'IUV Jnh:l'n\\ pr::lo.s rc':.ulta,k·s .ate hm;vl! tspo1·lação. 
a;Jma: ubticio;;, JUQstrr:m pronuuç1uda qJJC· Em 1965, com mn p('qu~no <:~crés..:imu' 
~<; <':ui rdaçflo <:o <'lno <Jnetr1o:·, Na mll1::; d · C .1 j a pro::ll1ç5o dn omp3nhla Sid~rú_rgica 

1 
·! "?ünmlü:; pl,lnu~, corn hiiH.' na:; \'f:n- Na1.:km.z.l, o ,n1en:ado in~croo 1icou tVtaJ~ 

~a.:> c}çtt.mdas Í'<tra o mercado interno mente nba!<tec:do, h<Jn:ndo mc~mo exce-
pei.l .C.S.N., Usiminas c Cosipd no d t ~ 
pri•ndr.u semestre d..:: .l965, V"""ilic."--~" en :c~ e p:_:.specitva~. de ex~mttaçao. 

~ ,__, " ... P.n<~.19t:m,aC.S.N.est«prv~ti.uuan-
sm~ CHú. queda l:oi de 16%. do a exp,)l"tiJÇào de 20 mil tunelad<Js de 1 

Asjim, ?.m J965 o consumo aparentç fólh<J-S de flnndrcs com o o(ljt.•tivo de coá- 1 
de .Ia~iuado~ devc~á sl.'r infcrio•· ao de qui.5tar mercD(b pEJra sua proUuÇ"o a 1 

l:b1 , ~:..1 ~-:lo_ mt'UOs. 19}0, isto tnes..mo, ser ;unph<!d,t nos proxmlOS anos. a ' ; 

Phicaa e Clmp;l<, Grossas ~·. •·,., ••••••. , ••••••••• 
Chapas Fina::. :. Qnent\! • , •• , ••••• , ••••• , ••• , ••• 
Ch<1pas l'iuns '' Fr~o .... ·..-.~~~··~· .. •••·"""'"• ! 
Fôlhas de Fh,nd;·es ····~·~····~~·······•···~·~••] 

__________ t 

Total I 

1965 (l) 

193 
61 
23 
o 

235 

l 
L 

1966 

1!6 
257 
JS-!, 
2C 

577 

Cl.t de~.:on~ue,a da hgeo'.J recupera~Hol Ste ;.;e concrcti::::atwn estas c:xport,lçõcs I (1} E;;t .. 1lcltl\'U Cl,)ffi 'ba;;e na reali=<-t ç;jo <tté set<.:mbro/65 
~U'! s;: esta vcnhc<mao no ~q;undo se- a oferta n<tra o t 1en u.da mt~1110 <.era d~ , 
1\IC:;tr~. Em lomm:-~dos plunos, e<;t1ma-se 150 mtl Íont"'ladas. · · · 1 Os pruses oa. ALAf ... C, principu.Jmentc 30% { tvm re-lação a jjtnciro dc 19G5). 
qt.:e e:;t.: con: .. umo Sl'Jd da ordem de 1 ~ , I a Ar\jentmn, \'CJU St'ndo os grande-s im~ erocliu a rentabilitlade das vendas para 
nlllhàj:l de- tonel<tcl<.l!>. 1 5 - Chapas G.,/vamza•tns portuJOJcs, nJo tendo :.;ido pcssivel es.- o mt:n::r~tlo hlt1!rno a ponto de ton1-á~la 

E::q 19óG, nn hipótese de um<> reto~~ Prcvt~se que a ofert<:1 da C.S.N". em tender ~s vn:dz.~ üos dema:s mercados prãticaml'ut.: nula • .Por outro l~~t-la, u.i 
ltlad<.J do .ritmo de expansão da C!,;'<Jnol!.lia 11966, de -15 mil toneladas, ::;eja tot~l· por blta de c(mdiçõcs de ~.:ompetição da preços de venda para o mncadu t'Xkrno 
uacü>ilal, podt.:~se ospcrar que 0 con:c:mno mente <Jbsorvida pdu mercado internO, sídc::·urgia nacionn1 com os exportadores não sJo. via de· re-gra, suficiente.s p<:u.t 
r7tor* <~o nível de 196-i, Ou seja, a mnn I IV _ Quantid;:,dcs Expor(;_ívcís trad.:ci~n::lis, a des~rito .de custos com- cobrir O custo de prodnçflo c vcnd<!S, 
c:tfra Rm tõrno de 1.200 nul toncladõ~s de Peh m o.ra~- ·f .. paruvc1s de: produçao. Na zona da .••• Ne:--Las tin:unstâncias. a exportação só 
tnmntb.dus planos, Para êsscs laminatlos tüd·ts' , c~l:' pc: '.<10 d;:ts ci ras ap.~.sc~- ALALC, mesmo contando com condições tem sido efetiv.01da, c mesmo ussLm co<u 
comptltodas ~ c~..:mp<:~nd·ls as previsõ,: I 

1
' \rln ICa·se gue .0d vo ll~ne de . éH~l~ iavoráveis de frete nwritimo deviào a busr no cu~ to marginnl, porque as altC!'• 

d
. ~ < c:. nzH os p anos que a s1 Cillr9la bn1stlen·a d" t" · 1 • d ' d "-as émprCsas produto~as chegou-~" - . . 

1 
, , . · 1!:. ~1tlC1U, 'C com rec uç;:to c gravames nativas são e-xportar ou eixur U\: pro-

.: . ' , '"''- a necCSS!ta co oc<tr no mrr::a11o externo em , 1 . 1 b · · 
segtutnc cstl!lmtiva de con.sumo d" P'O· 1n66 . d - 7 -. .

1 
I d . d" nu a guns pw< utos, os preços rasdcn·os duzir. 

d 
. . ~· · ".J e 'C ' '' OH fone fi. as ass1m ts~ ,.,. d d · A d b 1 d uça~ OclcJon;Jl por tipo de laminado· \ t .

1 
'd· . . d d ' cornpc I 1vos CO'.il os o merca o mtcr. si crurgia ra:si eira prctcn e agora 

; ~ ' · I n mt d.S por ttpo c pro nto: nacion<1l têm sido, em média, sensivcl~ ampliar o nivel de suas cxport<~çõe:; c a. 
Chi!pfis ~ro~~?S • · · · · · ..• , •..•••• , •.• , , •••• , , , , •• ,•. 116 mil toneladas mente inferiores <ms do mercado interno • r"dução de prcçqs é iodispensãvel para 
Lam~!tado!i I:~nos a·Quentc , ••••••••••••• ,, •••• ••••• 257 mil' toneladas qu'e, por suave::, estJo contidos desde ó I $C atingir ê.<:te· obj~tivo, Soe ã rent<Jbili .. 
Lar~Hpados hnos a Frio ••••··•······~ •.••.•••••• ~·· 181 mil toneladas inicio do corrent~ ano. dade d<:1S vendas ao mercado ihtcrno fõs· 
Fol.t~s de Flandres .•..•••••••••••• , •• , . , ••••••• , • 20 mil ton?ladas Deve-se salientar que esta conteuçã() se adequada. seria possível tal redução 

' de preços, acomp<:~nôaqa de utna elevação de preço:; sem prejuízo do equliíbrio eoo· 
TOTAL , ....... , ....• , .. , , , , .• , •.•... , . . 577 mil toneladas dos t:ustos de produçUo da ordem de 1 nõmico-financeiro dets emprl'-sas, desde 
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que as exportações correspondc-ssem a I. O~tra alternativa que ~e sugere .1cj.JI Política Aduaneira sôbre a possihili- carbono (abaixo de 0,25-;:,) pod~!'áQ 
uma porcentagem pequena d-.J Local de considerada pelas autondades gover- dade de lhe ser concedida isenção dt cont.ribuir no mesmo sentido. ' 
v~ndas efetuadas a no máximo, da or~ na~en.tais é pe~mi.tir que as usinas SI- . tarifa. alfandegária para a impm•tação . C? It~marati, compreendendo a siiJ• 
dcm de 10%. Na propor;ão necessária derugctas, mediante contrato com as de estanho correspondente ao ..:Xpor~ lllfiCaçao destas concessões, vem prd• 
(35'}{,) isto não será possível, a não ser admi_nistraçõe~ dos port~~· operem de~ j ta~o nas fó~has de fl~ndres~. Caso !l~e curando e facilitando entendimentos 
que se possa compensar as cxportns~s 

1 
terminadas faixas_ ~e ca~s. nos po:ws

1

. seJa con_cedida e_sta hberaçao .de tal't- diretos entre representantes das si• 
com as vendas internas, à se,

11
elhança do que atualmente~ e .. tuo utilizando, t~n- fa, o cu.,_to d?-- fo!bl. de !landies para derurgias nacional e argentina. N"as 

c corr.e nos pa'se g d. . to na exportaçao de seus produtos 1 exportaçao ficara reduzido em cêrca negociações a serem feitas no correu• 
'JU o 1 5 ran cs cxport-"d- como na importação de suas maté- de 5%. te .mês,, espern.m-se . alguns resulta• 
dores de aço, onde os preços para o ex- rias primas 1 . ~ , , · · d · h . 50<;1 · b . · I c ca1 vao me-:;alw·"'ICO nacional. os. 
ter:or c cgam a ser 10 ma1s a:xos que. b) aplicação do ''danv-back" .1a ., e) financiamento das exportaçõe.s.~ 
os preços internos. im~ortação de estanho para a expor- Tend? em vista a pers~ec~iva 1e 

Esta compensação necessária pode~ú taçao de fôlhas de flandres. I p;oduçao de carvão metalurg~co na- O me1·cado consumidor argentitlO 
ser minimizada caso medidas :;.:·,um t~~ A C.S.N., presentemente única pro- cro~al_em 1966 para _as empresas si- não pode absorver, do Brasil, ·quanti• 

1 
G • ~ dutora de fôlhas de flandres no P<.l.Í.S I derurg1cas a coque sltuar-se em . . . dades significativamente maiores de 

mad~s. ~e o . ove_rno Fe?eral q~e _venham adquire no mercado nacional tôdo ~ 570 .000 toneladas e que tal produçãíl laminados de aço que as atualmente 
pos~1~1htar a &1derurg1a ~ra~1le1ra um<l estanho que emprega na fabricação cor~esponder~ a 33% do consumo to- exportrulas peJa sitlerurgia nacioral. 
pos1çao melhor de concorrene1a no mer- dess!ls fólhas de flandres: êsse !Sl'l--, tal de carvao previsto pelas indtis- e ~stá sujeito a recessões bruscas, 4 
cada interna~ional, a seguir sugeridas. nho é refinado na sua quase t.otalida- ! trias siderúrgicas e.. coque, nesse ano, que pode r.eduzir de maneira irilpre .. 
· \'! S 

0
,
1

-_ · de, por uma emprêsa nacional ha- 1 menor, portanto; do que o percenw vista a.s nossas exportações, até "".gora 
- ug o:es para lt~crcmcnto de ' t 1 d d t · E _ vendo uma outra que se incumbe de ua verificado no corrente ano, e no epen en es quase que exclUSIVamen-

xporlaçocs uma pequena parte dêsse refino. A.m- sentido de não transferir para os te daquele mercado para a colooa.ção, 
;,;) tarifas ferroviárias e portu<'irias bas essas empi·êsas _mGm como maL';- produtos exportáveis o ônus derivada ·I pelo m~nos parcial, dos excedentes de 

ria prima cassiteríta importada e ·Cas· do _consumo c~mpulsório de carvão prod~çao. A 

As d\.'spesas portuárias nos po;-tos do siEerit~ nacional em proporções que nacwnal, propoem os signatórios: Dal a premencla de abertura de no• 
: Rio c de Santos vêm sendo da ordem de dnao se. acham per~eit::men~.e defini- 1) fixarem as quantidades de (;ar~ i vo: ~frc:«<os-toex~:nos. e,ipteara isdto, 1do1 . Cr$ 17 .000/t de laminado, com peque· ~s. ·Sobre a cassltent•:t Importada vão metalúrgico nacional a consumi- es a .e eCimen um s 5 ma e .. 

' 
nas \·ariações em funroão da incidência nao incide tarifa aduaneira rem em 1~~ para , - d nanci•J.mento a longo prazo, superior a 

• · ro ·am JVV "" execuçao os sr:=us um ano, com taxas de juros razoáveis, 
de extraordinários. Nos portos 1lc An- De acôrdo com as condições vigr.n- P g1 as de . produção à. ba'3e de das exportações de produtos siderúrgi .. 
gra dos Reis e Vitõria são da ordem p.e tes para a aquisição de estanho pela 3~% ~as necessidades totais de t;~u··· cos brasileiros. 

, Cr$ 13.000/t. C.S.N. nessas duas emprêsas produ- vao, Isto é, nas seguintes, quantida-
toms ,o preço final do estanho é ·cal~ des: O financiamento normalmente ~on-

As despesas de frete da U.'iina ao pôr- c~lado inteiramente à base do preço C.S.N. - 330.000 t de carvão me- cedido pelo Banco do Brasil é de lSG 
to, v<Jriáveis em função da locali::aç:w VIgente do estanho no mercado intrr- talúrgico nacional; dias, o que impede a siderurgia ria. .. 

, rlc cada usina, vão de Cr$ 2.000/t 1W nacional do frete marítimo vigente Usiminas- 137.000 t de carvão 111e- .cional de concorrer, em alguns 00'30&. 

: cnso da Cosipa até 17 .000/t no ct~so da entre Cingapura e Rio de Janeiro e talúrgieo nacional; com os demais exportadores. ~stes 
.Bé:go-Mineira. considerando-se sóbre o preço CIF as- cosipa _ 103.000 t de carvão me- chegam a efetuar vendas, quando e-Dl 
'. .1-'ara um preço de rrferência FOB- sim apurado uma incidência de tarifa talúrgico nacional. v?lume gran~e, co~ prazo de carên• 

1 
Usina de Cr$ 180.000/t de Jam; 11ado, a •3.duaneira de 50% "ad vaiarem" 2) que 0 resultado dessa reduç.ão Cia e com fman.mamento da a.lgunil 

·incidência das despesas de transporte e Dessa formá, embora o estanho .nti- no percentual de consumo de carvãCl anos .. 
poi'h.Jârias são da ordem de 13%. Para lizado pela C.S.:N. seja de fabrica~ nacional seja tódo êle transferido à VII - La1ilinad08 não Planoa • 

10 
Japão e países exportadores da Europa ção nacional, seu preço é equivalente cota de exportação das siderúrgicas outros produtos Siderúrgicos 

:c:;tas despesas variam de US$ 2 00 a ado ~~portado com uma tarifa alfan- em 1006. ~ 
US$ OO/ . ega.rb:l de 50% •;ad-valorem". Ale- b) ·obtenção de reduções de gra:;a- A quantificaçao da capacidade de 

4 · t doe lammado o que reprc~ gam os produtores QUe necessitam des· mes pelos países da ALALC. produção, do consumo pelo mercado 
•&;enta _de 2 a ':I:Yo do valor FOB-Usma. sa margem para cobrir 0 custo mai0r interno e, em decorrência, dos exce~ 

Se;·m altamente signific<:~ti\'a pnra a, dl;1 cassiterita produzida no país: en- Com tôdo o apoio do Itamarati, tJor dentes de produção, foi apresentada. 
•{'.\port<lÇão a reduçâo das t<~tifJs ferro~ tret.anto não esclarecem êsses produ· intermédio de sua Divisão da AL.·Ü,C. apenas par.a Iaminados planos, po~ 
lvüi.ri<~s e portuárias incidentes sõbrc os tores, específicsmente. quais as quan- vem a siderurgia nacional se esfo!'"- serem êstes produtos os principais da.a 
;produtos siderúrgicos e. dentre estas, em C~dades !e.'llmente usadas de cassitP-- çando no sentido de obter conc~s- emprêsas signatárias, à exceção dm 
'.especial a taxa de capatazia que_ • nns nta naCionaL sões tarifát:ias junto aos paises de Belga-Mineira. 

maior demanda para importação de 
_condições atuais, participa acli'ntuadamen- .Para fins de exportação de fólhas produtos siderúrgicos, dos quais so- A produção dos demais produltq.S si• 
:te. Js custos de exportação. Importante de flandres. êsse preço que a Ç.3,N. bressai a Argenttina. derúrgiCos no Brasil está distrilluida 
:e salientar que os produtos tradicionais vem pagando pelo estanho nacional por um grande número de emprêsa.n 
<!c exportação, como 0 café e 

0 
açúcar, impossibilita a COf!lpetição da fôlha Acredita-se que a concessão de mar .. que terão difiCUldades semelhante.! às 

'!gozam de taxa de capatazia especial. ddeo fland~·es pr~d~Zlda em Volta Re- gens de preferência pela Argentina em dos produtores de planos, no que se 
!Enqunnto 

0 
carregamc to d 

1 
t 

1 
d nda com os Similares de outras c;r1~ alguns produtos por ela ainda não refere à venda para o mercado Jnter .. 

(l A 11 e one a a gens no mercado argeritino, onde nem negociados na ALALC, dos qua.i~ no, e ainda maiores no que toca à 
; c_ ~ço tem, no porto de Santos, a taxa seq~t":"r gozamos de qualquer vanta- sobressaem produtos intermediários exportação, uma vez que êsses pro­
~lllCJal ~e Cr$ 4. 930/t, a do café, açúcar gem dentro da AL.'\.Lc para êsse pro- (blocos, placas, palanquilhas) e fôlha& dutos são dificilmente colocados ri0 
~ ~e.rc.aJs .é de Cr$ 1.569/ .. No pôtto de duto. de flandres, possa incrementar um mercado internacional. 
V1tona a taxa de capatazw para 0 aço C"mo a lr.· d·.· "a•ro, ,v-",_·

1 
.. 1 ., ·"·"~- S". pouco as exportações brasileirns IJ'lra As medidas aqui solicitadas ao Oo-· 

~ d C $ 8001 f '- ,, -- -" " aquêle país. Também maiores !Üa1·- A b d t t 1 ·• ~ r t e pará o ça é de Cr~ aplica exal:tl!tAli.J D(~:e 1. O), a ,,_r,~_.'' • verno, ·a rangen o .ano os Rmh:.a-370/t '-'-·~.-~ gens d€! preferencia em produtos 01a.- dos eomo os não planos, ·irão taQ\U-
1 • encaminhou con.snira ao Conselho de nos não revestidos de baixo teor' :J.e tar estn. colocação••. 
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